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Um rol de
pervevsidades.a.

Tth qnad*a«e*ima utt prclende
tiwve»*** « Atlântico o urropaiM-
•o pii»ifio r smi_o «cru» que »nb«
....--«- a cana infia. Talveg In-
, .,, r m leitor o »«ti niwl** de ver
_» ri>ta» do (ire*e'iie e a liit|«e»»»n
,..,, (hc íauwn a ultima novidade''.",, •boneco* da Avenida, Snilin-
ir» II, Maneko I. Tr»n«erevn liei*
menti t

*!.«., «. Itú. .dio um nov» »rna*
mtniti n» »u-t .rende artéria. .Vio
ffit.uro » idíu. N*« a •««** mm*
!_.»,. Veídto, resignado, o ".ne no*
manda •« llriilne.

Veja v * Ironia drllcio«a do ron-
ii-.v «> boneco dn Belmlro. imíia*
dn do -Mannel.il PU". de Itrnxcl*
t,, ii., »r acha num recanto de
rui nut nn plena avenida Cenirai.
t"\.. latlo qne o "bur_uei mal*
., ,,- 1, Itrinella» (é a»«im qne o
d ,1 < população da capital do* hei*
,.',,. mula repr«*rnlado por ioda
parle - em pc«0* dc eierlpiorio.
t.,.. ,-4 «.',.« ¦!« bengala, ent milhare»
,«','.'íiir{iv* |t_.*»e*. c verdade aluda
(,,,, .. i.nif da conhecida «dua de
1,1,1.11110 Dnipieinoyl nae 

'*k te tor*
ram. w lírnpunteni diária, uma ex-
,« . , ., *b* enfado, dc ira. de dt*-

.-,.,. o.. 1..1I10 o no*«o "bo-
io "pílula*", ou oulro»
to* mai* ou tneno* accei*

rm roda* mai* ou menos

tet, a tt, l-ina Èaiti atuiu . «li*
»..*• rara* víimá»* e n»»I!d*df* d*
(ttadltla, à If-<*i > dl* vtnladalia»
democracia».

A Mg e«eelbi para a-i»feilo drti»
,_|.,!a: «_ i.-..ir. pol*. »cr acolhida
p*U ofddlo publica, tev at mali
1.1.- ¦ . •pplllltlii.

-.latiu», caro atuiu», o visl-
'. cidade. »1 de»eja observar

,j, perto o "Maniickcii Pi»", terá
¦li dirigir a uma ruaxinha nccitlta,
t- pi cie do no»«o becco do
i .... ahi para a* banda» da
M ...rdia.

Aqui. não. «cultor; aqui é alli. cm
plena Avenida, pertinho ilo nn»»o
grande theatro. o theatro do muni*
tlpió, de que é prefeito o joven ad*
mini»irador. enjo nome. perenne-
mente gravado na pedra perenne.
»a**ar4. drerrio. A mai* longínqua
poiterldade, como a lympha heiie*
tica que por »eeulo* «cm fim. em
mutações maravilho**», indefinida-
mente circulará. - O* Mamiekrn 1
Jirisin o» briisetleiiic». —_0 Ma-
-K*_« de fôlego 1 diremos nó*.

Não sc deu ao artista » direito dc
•«colher <> local mai» adequado
.ara a insialIaçSo da fonte? Iruo*
io-ii, A figura representa um Ila- (
(•rante... Em plena Avenida? N'o
bnliclo do* atitotnovel* c da* carrua-
•»« «i*?

Repare V. o postal que lhe envio.
Observe a cara do M aninhou. E
tuna expressão ctaris«ima dc des-
aperto, de deufogo, de allivio... O
liquido, propellido com toda» a* f«>r-

ça», mal ctnitiilas pela conveniência,
dc«çreve a parábola do desconheci*
d... I*. nn rostinlio da creança. no»
olho. seini-cerrádO», no esboço do
sorriso a pairar-lhc nos lábios, no
bttclo ligeiramente inclinado para
traí, nn mSoztnha Impndien. ioda a
ahiia imiocente do pcquerriieho sc
expande numa alegria indefinida e
na segura tranqtiillidadc dc quom
não receia testemunhos indiscretos.
E o nosso? O nosso aproveita o pro-
cesso ph)-»iologic.0 para uma brojoi-
rice: procura n cabeça de alguém

qne passe em baixo.
Não sei qual será o dcslilio do

Manéko. O tle Bruxellas tem sitio
alvo dc varias manlfcafaçõcr de
apreço e de desagrado. Luiz XV c
Napoleão disiiu«tiiram*n'o com hon-
ras especiaes. t) velho Ma une ben,

prestes a completar os «eus quatro
séculos de existência, i queridissi-
mo na Bélgica. Desde 1830, nos dias
de festa, veste o uniforme da guar-
da cívica. K as vergonhosa» ínttlc-
zas. do exercito do salvação, ag-
grideiti-ü'ò a cliapeo de sol, euspin-
tlo-lhe .iliva o snnguinolcntus in-
iurias.

Quo sorto caberá ao nosso, na
hiiioria alegre da cidade? Nilo se
lhe poupará ao nome a triste sorte
dc figurar nos rótulos de g:i''-<iías
de cerveja. Servirá, o bem. para nova
marca do cigarros dc cartoirinba,
com ou sem brinde. A primeira casa
de chá que so abrir . erã, decerto, o
"Chá do Manéko". Aproveitarão a
Oppòrllinidadc as mãos originaos o
o primeiro frueto ha dc sr chamar
Mancho (rom tt). Espero v. para
dentro om breve lima nova revista
ron. o nome do pequeno. Dons nos
livrará, polo Carnaval mais próximo,
do uma phniitnsla de Mnncko. De;
uma cantoria qualquer, no gênero
das celcbcrrimá» copias da Phllomc-
no, é qttc a poliria uão nos livrará.
Já iia«sou. felizmente, a moda dos
berlOques. Mns não passou ainda a
dr. azar, e a figurinha, pendurada ao
pescoço, bom pódc sor excellente
preventivo,

Quer sabor? Uma das recordações
da minha meninice, que já vae liem
longa (a irente grande, má psychb*
.opa, confia muito pouco nas remi*
nlseênclas Infantis), é-o sermão, sem
Ingiinias, que a velha ama sempre
me prygava, á noite, toda debruça-
da sobre a minha cama dc ferro. A
prodiea estro piada terminava soni-
pro pn«- uni podido inoi,io, tornissi-
mn, quasi choroso: — Não so es*
queça amanhã do manhã, Não me
esquecia nunca. K a cutls da cabo*
dn, sem unia ruga, som unia sar.Ia,
som uma espinha, ora unia seda viva.
Quem sabe, caro aniigo, si a paçllp.
tico patrícia uão inundará, pela nin-
nhã, muito ás occultas, recolhei' cm
franquinhòs, a água do Manéko, para
viforosas frlcçtlès no rosto dos
pücllólíis? Da pelle ao pello vae apo-
nas uma letra: desbanca-se o "PI*
Io!". Por uni erro do interpretação,
aliás eoiiiiiiuni na senectude desmé*
ninriada, podem muito bom const.de-
rnr aquella água como a Água dc
Jurema. E, conm o supremo desejo
tia humanidade é ser formosa o rija.
não é demais Slippôr que a gratidão
nacional, no dia da festa do Mario-
ko, vá, eni prestito, manifcslar-lho
o eterno reconhecimento, o leremos
*ssiin mais uni dia feriado.

Devemos esperar que não ápparc*
çam pelo Rio gentis representantes
do exercito do salvação. As «Io exer-
cito tli. perdição, dc Intrepldcz lc-
geiidai-ia, dificilmente se espantam.

Como já lhe disse no começo, não
louvo, nem censuro a idéa do Bel-

miro, Recebo, rtilsnad»». o que no*
manda « Ueilino.

I n que o it¦ -' " nn» mandou.
«nn o Maníko « •* liquido Jorrsníe.
ê % eiiatueia rcpre.emaiív* tia im-
-rtidlcl» Infaiiill.

Qne tem, icnlwfe*? V. um»
creança >*• .

NAo »e Icmlira v, út cajnpaoW
eleiiural que dm em rciuliano o re.
conhecimento ilo Hermcir O» ran-
ilidatn* peKorreram «ilo* l*iad«*
da Republica. O povo Itraallelro dl*
vidhi-ic. A lula foi tieiiicnda. O* re>
pitlilIrantH hiiii.tieo» e pitiMorl*
.0* deveriam e»iimar O prello. ar*
.lendo pela vieloria du eleito. He-
eemi*»e, porém, uma revoloeao. u
pair por um pone.i nkn te netpe*
nüon deliniiivamenie no abysmo a
cuja btira lenipri r.i4. lv. a* *}'•'
cio »emlinte, o pr.siwl da polltwa.
abandonando pernicí')*»* novldaile*.
ac«-nmnloit*»e lodo .Ue ao «dor de
nm «6... para salvar a Palria.

Ma* o que caractetlsa o rc«iiiien
.lemocraia nio è cxaetamtntc a luta
eleitoral? Xío sc apresentam oi
divcrioi candldaio» eom pro..ram*
ma* «liíferente»? K»« <* rcçonheetdo
o que ohleve maioria de itilfr»-
nio*. l«lo í. ou não é uma Kepu*
blica? Sim. franqueza franca, e ou
nüo c uma Repuhliea?

Vem Ioro a dc«eidpa: c uma Re-
publica mniio mna, fez-»e «em lu*
ia» a mudança do reaimen, o povo
nio rttava sullleienteincntc eiiu*

Por que. enlio. nio o educaram,
nin o prepararam e nio o prepa-
ram paia Hcar em condições uc
cnm.irehender o reisinien?

Ai.pareec logo a defe»a: é elaro,
ma» o Ilraiil nâo lem ainda um »e-
culo dc Independência, e um pai/
m 

qÍic'tem. senhorc»? W uma crcaii-

C*jíâo 
percebeu o meu caro amigo

o espanto que e»tá Çauiamln_a 
io-

d„* ,i dlttidencia em S. Pauto? Poi».
entikf. não dc»e <cr a»*nn ninmo
numn denioeracia? N'ã» * pa" tt
ctiiinar a divergencia de opuuíle». a
lula de eada grupo pela vieloria do
re»prctivo candidato?

O momento actual exige a

uniio de ledo* o* l.raziUiro*. 1'.
necessário salvar o paiz c íortalr-
cer a Republica. E' neceísario re-

geiurar o raracter nacional. Ma* a
eleição para governador dc um lí*r
latlo Qodcrá trazer, como eon*';-
tp.encia. a _esmorali*ação do regi-
ineii c a perdição do pa.z? ^. hmi-
ver luta eleitoral? Ma» não «• lulan-
do pelos bon» principio» que o ea-

racter nacional «o regenera.
•vio a* ineoherencias da inenim-

ce. E' a Imprudência infantil do
boneco do Belmiro.

Tem v. acompanhado a discussão
dos orçamentos? _

Rccommenda-sc com m*islcnna a
mai* severa economia. Prrcisanioi
«ahir airosamenie dos nossos rom-
nromisiõs com o estrangeiro, le-
me-5e a reclamáçSo diplomática,
sempre grave em qucslõo* de pe-
ciiiiia. O director do sou jornal, na
doce illusão tle que a coisa era mos-
mo a sério, propõe uma sorte de
cortes. Mosira clarissimamcnlc o
formidável escândalo dos alugueis
de prédios nacionaes: palacotcs a
mela pataca. Mas inuitos demos prt-
dios são oecupado» por militares de
alia patente. A coinniissão recusa a

proposta do deputado carioca, som
rofleolir que os militares, em CUJOS
mãos sc vae entregai' a regeneração
do oaracler nacional, seriam os pri-
meiros a desejar o sacrifício pçln
salvação do paiz, cuja defesa lhes

compete.
E tudo isto na praça publica.
Quo tom, senhores? E' uma crean-

? 
Procure V. outros exemplos que

venham provar a sabedoria tio Des-

tino: pulhdam por abi além.
Vou ver tio perto as devastações

da batalha tio Mamo. Pretendo dc-

morar-me.
Emquanto vou o volto, sao muito

rapazes, por amor da symotria. de

collocar. na outra ponta da Avenida,
um oulro chafariz, com uma menina
fazendo de Manéka.

Proteste violentamente.
Fique muilo caladlnlio, si algum

malvado gravar, om qualquer parle
do lioneco dn BclhlirO, o sonolo do

R. T.opes. ,
E deseje commigo. o com Iodos

quo amam ntriccramctite a nossa tor-

ra. possamos dizer dentro do pouco
tempo, e com a almn om festa, que
aquelle boneco não é mais nm sym-
bolo. mas uma simples fonte, quo
faria um figurão no morro dn Pinto,
onde a regra geral é a falia d agna.
— Sou, etc. — Custodio."¦Perdoe o leitor as maldade* do
Custodio. Ello não vae ver as de-

vastnçScs da batalha dn MnrilC. Vae
ver si so trata do uma formidável
tieurastiientn, que a medicina imii-

gena, sempre leal o desinteressada.
considera Incurável.

..,..•. «a Mi*tii*» d» aéeã __t___i« . *»«i»!t » *Xmt 4. *m«lb"inf »'lf
*•« 4* «f.nít. a* .l.t.*.Mvt * Jt («1»

D ar faria» v.i» Umt» rtufcta» !*•
I tumêtfit» tnXttt a ttmtt ttm aa»
t«»r««a ««rtiipawW** m attetea «t»i«m*t«
i. ,i„. ,,*_. • prrpilia «Bllfl4« r*r ema*
f,itt.nt*»ei*«-, tw B»«frwrl»s ? »«u«<*
ae?«it«wt«*

i;...iii.t!.> »* »t»ta*nt tm pteaalt»,
pira mtmhtr Nr»«* piomeliim tw-
t_i_« imw«lt*i*. l«a* an* ** »*rllM«»
« rotUtlhXiXt «ti umittutlt,

duilHt» «ti»**, tmrtn*. u turno»»!» «1*
,«_i*_i tm piailea a tii«n>.***. iltiuim d«
.«.cn m «him aeíu«n««i«ç*'» intinJav*!.
m_t. n»v«» alHtit»** f XmXm tttmu ta
lt*(.tt<«». (nafcam a pr«!.iir u pagintra-
tt, |i«! tm »*% 1«» i«e«r#«i ikta irr lim.

tm. mf •)»• * r*»»«»f1.,a.«a# nu*
„i, t* u.u>it* 4tr utu.% tHttlfíet&u maki
«pinita. nntoart num» mtnm 4«li
eada.

vi., to ai» mi» ««m um» pr*va *r*o
lula »« lUtetali * lad»inh-.»»i__=» Je «nl
prrjultv, l»'>» m>m »**« piora »*" H***'
tl* »rgii»i>itc«. p»»a u eapilal «ia» a* in
vtailtw n.e»a» eonnunhia»; ma^ 4e me,
numa *m qu» ie«l» «t'1* »« «nl'<n. »•
«• ...,.•• um» ondueut * a «at1»'*'
c*o dn ditilla.

Para eillar *»»• ;»rl»ma«a*», eumpr»
ao «ovwn» m»n«l*r »x«*re«r um* lite»
llraclt mal» aíilva. 4* mulo «|a« ••
nimiirwml *•• jitumldí*. por lata etm-
pantiUa d» «miro Ictltauí ll.i lamprl
mtnl» o nSo retliirelrm num • «¦ i •

ma-me »r-j* ||t'ii'i» •»»• *»?!»-»"»'¦!
f» d«i«la lltill* »»**«"*«%,.

ILaumer. eattm. • l'art"ti JJ___Stam ItanlW». *it*iii»»«4» .1 a. iim*iita
i,il,i.ii-_ «a., imíu ii. .. ..Jifiit.-.-lí*!};''. *
tat hwt»#ll*ttti. Iw»l*e»t»i, .w»i.t«t.ro
aaiantit .te »M* n * ermt***u i-ar» l«d»
«t »*='*•> ___.,. m -_t»w, o tw*»í»mnM d* rertMfl tttfm
.•Urano ISMili.ta «- * 4* l*atll<l«i '1'i-a
hlteiiHi t'««ii«/-iv.-l)r nl« n»«.i*>i) um
num *ni.*«ii. *. »nl«», e.Míiti 1*1*
™»ti?«ti(i; ,-tl. *!.- tmíw». u* »»!bt> ri»
trommit 4* patltit* f*|«iWiea«.» «I» •»«»
i«. tia pf.'iMa*i>.i». «;!-* **'-, íu * mtre,

ItXlotmt-aU* 4o shn.tti-x HwM*»va.»
ti.nnt; . «tiii.im «i.i« ««i-iHíii tt»ah« ap-
., ..,.*v|.r r irin<mi<lir «.-pinta 44 tt-
«unt, lUmotntíeo, Kmi aatlm <iw vim*.
r.m _t.tHMiKii. tmiuita- a r.«nt««_w
a,. v*tm» ii.pií.li.'.it. I«»i4_»la./«ja
rrtl*rt« ni toealU» 4m ttm ran.1.t#J«.
» t-t.-. i... . * tm |i,ral«t«t*i» «b» B»
...... nm ,|<»|irit»a «.allm-ni"* «'-• raa
entala M. ««^lida *,«««• («1 a tu* *»
,«ihi. a*«p|i».*.-'riM>. nu» nw, !.«''.
mait uuta ttm n fruamea. a *im«ca'« «t«t
i; .'.iu. tia nii, «• ulttm. RMtiVM t»»a

lata.
it»'.»ii» iraçul». ptta r«r«t 4ta rir-

«;iim»tai)ela«. a ntiiart raminhin nial»
Htm; ilí»l»mnii »«llf«»ii »» ...nliilat»*
r*a Alilntt tranl««i r .'nmlM» lii«ttien«
a nntiiltaela » vi«*«tii'»ii»aeli da tao
latiu, , ,f*«ir»1i«l»a»rl«)a! * eam MlMenaSHi
ermo .ii*.. uu* »*e«navi»*'*i.l')* taa «nl
(..«.. 4» piiiili. a» eandWtliiia» r*f#-
tl.taa. evlunde l.i't :*• ln*m»itniMi.
quanta aoetvlitlma pata o pai», frnii'
p< ttr c»iiiprt.i«> i*-rr'iiatneitit ¦ nw
n ..... 4* '•-... - . t '. ¦ «i. if.

tom ml, qut ¦.,.»• ««-«i,.....= i.. i .r
H>la lt.trtil.il'.• !•.-¦¦ ¦•, nu* ;.n'. .*•«
Ittslitaiin o eumaiimniia .!»»»# il«**e,
t«m «int r- •* • • a Ittr* dt » - •: a ¦
."«•;, .a.!-.- . qne p«rl'itr*t«iHW.

A PRAÇA

¦¦¦•.»¦! "i n t|*ia* a" t to-in * Mia-™*
Oimpruin* Itvar *in4i a» va-to ea

.*¦-. i- ••¦ ¦ que a n*t,t t^oln;»» «rm
r i .-.' nin •¦« t» eaüi-Wiiurat am-
n» Aeanlt» * raailMi limtrlalt'* fai ta*
matH «litti'* tl* «itniamint" tnvi.1*. ai
Capllal Knl-ral, a »«tppt*.m» «lirtrrçSa 4a
¦m-ti.l-' a «|U.I irnt Mi«.||««i eülortwiimtll'
lt t-t maa *'.i« .1» ».i« ••'. ma.

|t. 1*11111, f» ttí nitrmbra «le IM* —
A eamniWâo nerallva: It*a..l».h»
MlraniU. — nrnlo lllcndii.'

aUwaniM # __t_*t»a # u t*u tel* ha
4t, t*t .«tt*., mi|.rt«»iim» Vm a»a aa»
,,,***, ,-*»„> vt***, fii te etmtaut
I " ».l»«llt t»».i «1* ir.!#W*ta pat»»***

i M$ia»i».H k»J». W Wailea d»
* cllif* d» eaixt'*, um aata *XXnt
tm M*tw»«. ia»i*;'*.l« #* «ii *»«»*'
ir« da d<*t tia l*«n« Cet»»»»i «*» *
itllmd» da 4r, Anwlina !.«*'. alie
«tsind» u ia*>* p»»«i»*t ** e#a*f'ttwn
•tli» d* h«llt«»l tr1*» VM W« prwwl»
ta%'t a papal**!*.

O pi__ltmi dt ti.ituiwi» pwa-f*
am i*mptr etIlKla pib.* H»»»* P«Mi'
m mm e mttlm!»«a 1»i«t**«e vw tlli
V» mettít, nl» i, ii <*"». de» mitt
fM't* df rctelirr. p«i**lt » »»««<*•
laormal *m <1«r •« '»«»»'»«• •**** •*'
a trâile efliri». cem. * pumla Mm
uiileuUr.

Toda»i», kiv.adn bô* t«al»dr d»

parir «Uqutlbt * .*« pttltacr a «d
.,r,i.*i*viu publica, /t ¦ «» eMt ena*

...,i.r. dtalia de» lintile*. da po.tittl,
H a nave ilWretie aotiniaa, ti nl"
vim reioltrr, de íim m ir»«a, a dc»
lidar eiptelienle qer «r ameacei» pt.
llt mai di cidade, efltitcide per cta
i.i... dr IbIiIIim. dermlade pri»» l>«f
Ur» d»» *i«d»» e .rlat b»nee» det

tw»»*toi publl«a«J ladlicnlivtlmente a

.líl.'--.llili.
A»m da *«e. atcrttsrla s» xatu»

pttitt.te e b*bíto dt .r cenfUr tm

ja* na íalcUÜ*» psnlnilar P»r» •"•

Iftaiar a» biiiIiMo» tacinre» d» •»«'»
leaei» piddlc».

lho muilo mainr que ms condiçtie.
normae»; ma*, ao chegar n lim dn
anno. tao a**nm* uma inirnildade
ripanioia,

Na França, t& tuire tu de de*
»embr« panado e d de Janeiro, !«•
iam • «i'«-1.1¦ d,«iu.... ..I. ao» sol*
dado» },<_».ooo cartas, com um nn*
mero qua*i egual de respostas) '¦• --•
....... comrndo *m,i*m pa.oie» rc*
Pintado» c in.tmn rnronunenda*
pottatUi dc pc»o máximo.

OS PÁSSAROS B A GUERRA

t!m emioin pltenmncno foi no*
tado no» paize» onde ha guerra: a
falia abtoluta da pa**ageni da» ave*
migratória» Parece que o irirlvel
fragor que *c ouve sem ee«»ar, no*
eaitipo* de haialha, c»paittoti-A*. pa*
. .H ¦...!.. o imtineto migratoiio de
lama» avr», prciulrndo>a» mi iiniuo-
i .1.......i.... na* regule* do poria *
na» regifte» monlsnnotas, que t seu
cnn»iaiite hahim an chegarem os
primeiros dias de trio.

O ASSUMPTO DO DIA

O J*. €#. C. Paulista

Cnmlito
Hid.ro tctotlrta  U I1ljiltal'23jli'.

. Pari* %>'"-1 %__\

. Hamburgo... fM7 a l«7'£
t Itália — "» W]
t lle«i»nh».... - a S«il
, Portugal - a '-'tíCO
. íi..va York.. - a 4#84í
• Bueno» Alre»

(l*.»n utir..... 3$lw
l.ilira aaicrllna. em
mneb». - -mSmW
Kairtmo» t

Uanoario  J\32al2r.|lü
Cniia mttril - » »BtM

Cafi-lVr fr*nw, $"-.'0 u I70-1

PAGAMENTOS
fio thetovro

N» 1" na»a«lorla da Thf«nur«i Ntclo
uai, p.gamte, hoje. a» tegumlt» rt

AiKtteiita.to» tia Vi.ic.l», lítra» 1 a Z,
«> * HiippltiiKiitar.

J,'a Pre/eitura

Pacaai Mt » («'.l)-* '1<# venclm.i.
tm a» ltuu fnelo, «lu .M.ii»'tour*« inoln-
cal).

O PREÇO DA CARNR
l*ar» a earno bnvlni, pola b«t» -".

von*umo nota capitai, loi •,[lxi;l"'
k.Ioh inaeluiu.*, no .'iitreiHWlo ilii sao
1>I«h*o o pr«'C«i de tílO tli.vrntto >er eu
brado àa puntico o maxlm* (l« talO.

Carntlro, l*l«« a '»'fll': iwreo. tteu»
c 11100: e vlleÜJ. lie tDOO a 1*00.1.

Otr. 
Wcncciláo Hrai dtvc ler. na

ttiralnienir. o» jorn»i» caiiocat, e

no im olhar, certo, nâo pastou dei*

percebido nm telegranima, estampado
hontem na A lifoca, rnt que do Pará
te manda tlixer para eá tpie o» expe-
ilitntr* da ireretarla e eitaçSa pollciaj
cilão par.-uln., ha Irrt tliat. por falta
de papel I

Mais aitnla. A repartição criminal,
accre*ccn!a cite tlrspacho, tamboní ji
não funeciona tia diat, por egual mo.

tivo I
Que torpresa maior nos reierva para

hoj^ o lelegrapho?
K" bem possivcl que tio Pari sc no»

comuiiini.iue que o Tribunal Superior
dc Jiisiii;» cerrou ai suas porta», por
falia de impei P»ra dar andamento ao

seu expediente I
Picará, assim, paralyiado, por com*

pleto, o apparclho judiciário daqucllc
infeliz Bitado.

E' preciso lavrar te um Ilagrarite?
Tem a policia que pre.tar urgcntei in-

formações sobre um pedido de Itabeei.

cotputi Prcelia-ie lavrar o alvará dc

soltura dc alüum desgraçado, que e».

capou, com vida, á fome negra das

másmorrll policiaes paraenses?
Poi» que espere a justiçai até que o

Eltado consiga arranjar alguém que lhe

forneça o necessário pnra o expediente
tias suas repartiçScil

Lendo esse telegramma. que juiio
terá feito o sr. Wencesláo dos di-pii-

lados e senadores tio Pará, que andam a

inyitlflciil-o com continuai deetarsçOéi
d: que aquelle listado não está enícr

ratlo. até » cabeça, 00 atolciro üa mi-

8i ria? I

r\ ucm nüo pfldo trnpaeila, í uma sen-
^¦C tenen tt Ul H.vikla ft tftO celeliro quan-

A ntthontrm .t "urucobara'' Iil I»
** **t «mi vlalta ao A«»nil 4* flu.r
ra.

Kr». m«l« eu nwne», nma hora da ur*
.tf Ktiava trnlatlt, nt «ua «rrrttarla,
•trtpsrhan«l<. « t»pe«H.ni<». o maJoreh.fr
d- uma daa dlvWVo .Io Aiteiuil, Terml-
niili» tw* lr«hallic. O majar livinlaus*
r, n»o h»vl» rhrxaila a «lar Ire* pa.w*
d. il_*ni,rla de tua mnu, quando um
t (romlt te Ifi ouvir. He t««1»» il Ottln*
ttlM, o !¦. * tl -.('' • t pant a <l" ' '• ¦•
dt and. pirilra o barutbv O major, qai
nethlr.t 4* dwp»cbar * riprillent* «
tl.lxat a »ua tterertrla. viilloti-te, tor
preao * eom o realo lran*fl_ura*lo. rt*
.Umou: "Uvral B* a Ilo **.l«lt«"f*

No eltSo, vli-»**, rriluilil.i a eirnt,
uma b.ll» mtUora. ec.n a retraio do ko-
ntratlttliuo Mon.vl neodoro *n Fniut.
ra. o proelamaditr «lt n^patillcj. Ho do
martelial Iloilrlaii'». Er.i o llo."'Ielle*,
que nü» pudera, nem inrtmo d-pil» tl.
ittprln, itetpar A -uniouluca" JA emita-
arada do ii»iatr«do*epl>rlnliel Couinini
Itttleo terem frito*. í«n«lo allrllnild» »
dr«ti«lr« ft Influencia do «ol.re nom-'
l'ons«s*a, que. rm l*lra» «nrdai. .*l««va
Mrrlplt loa» abaixo At rplilalo do fi-
njtW) prt»í'lriilc.

Kellíillelll.' nl i l-OUV* l.ililm-ll dftll-
Ir» ixtmal. O., tniiH-e»»«lu» .*,eriilo *
Cardn.o, qtie foram alllngldoa pnr «at!
lhncoa d» vidro, liivl» ««ffreram.

Apexnr tllutio. ai *.ili!r«*m ÍO Aimnsl,
foram illreeinin-nt.) ao* hlrbatllnboa, ío
Caatalto, rrcoína do rffello futii n ii.i
"meudliilu*...

'—,——.——»»» ***¦

O secretario das Finanças
de S. Paulo

O *r. Car.ltvto do Almoldn, alntl.i llfn.
lem, rt'C«'l.ni multa* _dÍCll»sSc* P»'a
¦ua iti..iipa.,'."tti par» a»ar»tarlo d»» Kinnn-
çaa dn lovernò ti» f5* 1'iiulo.

Hüj.*. .. ex. divert Aproí.-ntar a* niaa
dftspeillilnH aot nra. pr.«liK-nlt da Itepu
blica, iiiliilttto» o pri sl.lentra do Hrmíu
t «lu Câmara, parUnda, ft nf.tr. pira'
S. Paulo.

Novembro, 1015-

PEDRO GONZAGA.

1115 IU
Referiram, 

hontein, os nossos col-
legas d'" A Noite", que entre

os nomes "papaveis" para suhsti-
tuir o tlr. Rivadavia Corrêa, na Tre-
feitura, apparecc com muitos visos dc
acceilaliilidade, o do senador Lauro
Sodré.

A escolha do sr. Wencesláo Brilz
não poderá ser mais acertada. Como
administrador do seu Eslado natal,
o eminente republicano se houve
com tal acerto c honradez, que de lá
sahiu respeitado c querido por lodo
o paiz.

Eiilrc os poucos homens públicos
que no Brazil ainda se conservam
ácasfteitodos nos principios rcpubli-
canos, indemnes da corrupção que
.lavra nos n.es*os 'costume? pollti-

to anonyma aabnlorla iioi.iilnr.
Sírio ello (m0 tn,'la occorrldo no In-

culto ciplrlto de Adilo, depela de ido do

erlinn ile haver cedido no convite do Uvn

para Ingerir o fruoto tia arvore do mal,

poli nm.' i'lli', nil" dispondo üo vtule malH

poi-télt». ""nu 'hi Olsercçttii u« uma larga
folha tle parreira, paru vcetlr a iuo mi
dr/. primitiva.

B, com cortem, foi cila aimla que oc-
correu auH ilola Bobrovlvente» do um pnr-
tltln «nin Mapbndm pelo n-une do "repu

bllcnno conücrvidor'', peito noa*" linm«*n-
mi pai/., de Inginuoi maravilha», quando,
para flnglivm um prestigio quo n.lo
min, sc agarraram, como ourai no ro
ehe.lt), iioh candidato» dn P, It« 1'-

Nilo 6 crivei qu.! li eian facottp llves
hc olomcnto» proprlt» de vida neei. sltáii
ho do recurso de que se »»rvlii,

Km toilo en«to, como prnilrniuo do

quadra carnavalesca, fica bem oanhçcer
ns terniai do mnnltèstó cnn que "* »iã
iti.ilnliil.ii Mirando o Iitnto Bicudo «.
npreaontam ao ololtoriido paullsfii,

ISI l-o.l
"Um òiimprlménio dn lei taniien do

Partido iie|iiiiill''iiii«i Cuneervádoi'. de.
vinmoH oonvocur nesto moinonto us nus
mis o...'.vlliíloniirl"H tle lodo o Ksl.ul...
nfliti ile, |1ol08 H.'.t* legitimo* rcprinenlini
tea de cada .niuilclpl.., caoulliorom, ...
,-in.viuçUo qúõ aqui i.rla ciiiililii, «t
caildldatoi do noaio pnriltln ft» iup-o
iiiu* moglatrãtufna etladoaei. Faltaria
tu.fc. oi.i.i a voriliul.. si .ifllriiuoe.......
ngofo, quo a põrainotlyii dn pugna cltl
toral noa ilvo_õfi.iV|i o Intimo do aiegrin

Õolnps «uhelaít prova» dò (iuo na.
......ii* d.» nus fogem ft luta na li. liolh.
sc .Io uniu derri.t l. Nilu iiiil).'iUinoe, cil
ti'1'tniito, niiouni.' com IndlfferonCa a n'
íuiKifto dlWIniiimn para ,i Patrln, riilttü
ilo tlVèeíetrids a eorufelenelá nítida .1
quó com eh...iui.H itarliilarlna so aggra
variam u «Jlffieii1il:i.l.'fl. EIb, porque, cnn

, fessamol-o agora, ft nppi-oxlniiii.iV) dem.
1 momonto lnaillavtl «m. nuo aoY«r!nmot |

Ao l" llipplcnte do iuii' íeiloral em
Arariiama, no Estado do Kio, o mi-
nistro da Justiça dirigiu o seguinte
aviso:•• Embora falte competência a este
nunistcrlo para intervir no caso a
que vos referis cm O officio de .'
do corrente mcz, dcclaro-vÒS, como
simples opinião pessoal, que, para
constituir a Junta i.rganisadora das
mesas, quando, num município, se
lenha dc realisar alguma eleição, no
actual trieiinio, poderão, como bem
emendeis, ser chamados os mom-
tiros do ctiinniissão do revisão do
alistamento eleitoral que funccipnpu
em 191.1. n qual, dc facto c dc dl-.
leito, fieou composta, mesmo que
se não houvesse reunido, procedeu-
do previamente tal cdmmlssfiQ á
divisão tio município em secções. —
Carlos Maximiliano."

S. ex, deu conhecimento desse
aviso ao presidente da comniissão
do revisão tio alistamento eleitoral
tio niesmo niiinicipio.

O 
"Jornal do Commercio", om sua
iillçilo «le honlem, publicou o sc-

guluio toplebi
"Niiin momento coma o actual em que

aobrnm tuiieelonaílu» uililldna «' ha ne-
Ctatldail» d'' üiipiirciüSu «le eillpi-flíe» «'
«le carBOBi n.lii '<• .•'>nipi'.ilii.|ii1.'. em Vir-
dado «mu o govomo nio cumpra o |.r..-
e«'it«. conatltuclonal <iu« vêdn aa occiimu.
Inç.i.* remunoradn».

Km niiterl» dé ehilno, aobrotudo, I)
,'iiniHi. chegn ** rala* do absurdo, (lua».
qua «í pfluo tllxei' nuo ha "ma rroocnnm
t;flo niimiii.oll.ii.li.ru 'Ia parto dfl < "1 lio"
nrofesan <-*. que torniãm solia Sfrupon t
oa impOtm por m-ii ti pnrto, noa eitobo.
leolmento» offlelnos o, ni'« nw parti'
cularca. Deain fOnitn, o eiuirto d iirlvllo-
nin «in oirto numero n contra ã clilfitjeln.
<iiv nrofeiaorefl inuratamCnt» se perdem
llierlt.iH o VoeitçO.'».

Serft, porventura, porquo faltam entre
nís nt|iecliill«ta«. enpnstis do euinjirlveni
-,-t exlgtnoln» do* regulamentos dc en-
BliioV nau poreeo provável, porquo tçdo»
iuV conhcconioa ropar.e» do grando vo
ior, .'..im* i Mtudloao», quo levam uma
vl.la lio luta IncMUiit.', OOllttQ lllJo .
contra fodt», M.nn «¦• tlmiorum ...muii
lu unn. BltuaçAO ottavoli porque lhes
falta n apoio inuliptnajVil (lo um püdero,
so qunlquer, No«t uon«.ui'f<ofl do provo»,
nu,. ,ftn i« unlcot rcaes o iu..s quiies .
pimiilitn tem uniu tnl'liii'itel.1 iiiultn te
lallva, .i|.|í.iiv.'".i., 'Iiiitil lompre, emidl
.latos tleieonlieeldo», «llulos do valor,
llatanclandu, nilo rari, u» pruifRltlnt i-
favorltoa, eom provas brlltisiitM o rçvc
IndorsSi ,

10' u nuu ninii.i agora oe ncabn d.
dai' na Ifaouldadó ío Direito do Iliclfoi
nndo um candidato ío Sil annos de eíloile,

. dr. AhIk Ohntoô,lll)i'lftliíi Ii.fii-on ven-
cor o Bell eompatldòr, KlBO moço 6 umn
Ias mais poaillvitii umrm»49_i ío valur
nli' tenitÜJ vlató lin« iiHiiniiH (.'iiiptui ii"
Urazil. A «tlz.inliz. I" gOVirrto ha ilo am
nni'nl'0, d ir. inlnlatro tln Ihtorlor tem
.1.1 um cn.o lyploO du Cieillonela do
regimen quo preeonlas o eonirn o tiiiul
ufto íovo prevaleci, .i sophlstltíilna .ir..-
intprin'i'taçni'_j, (iuo uolxuni oo liiiiu o
-..t«.jn ilo verdodoiro mei'ltii proyado tl..
iubllcò, para buaeat irrlnv. n.in flllgrft.',.ns 

cniielotias ilm VOlhos reguiainentii»
Ift rovogndori.

O ei.ttlm. «uperlor eo pndoríl rogeiie-
.-MM pela firmeza oom qUO tí nnveiiiihu •
'i-nlai' o nuno quo trilljou nosto pnr-
Ibullir. Nilo ha raz.lcn para euppOi' «|ii"

-.i «c. Cario» Mnxli.illlíino finnueje ni'
iVleiitacAo quo vem hckiiIii.Io. A tua¦ ...lucilo tl« liontom o um bom lympto;

»> er oeeiutUo 4o nauttaglo d» b»rc*
• •n.iltni*. hfive um lalialann. m-

nllio «V- om* .aot .1" fl»*". a»» »"r,,n

mu htn.leani.n1e a moil». V»rt arren

ar «to tH.J.« da a!n'*l-a barra o pail
thto d» Hrpubllea. I'"*"» » »fr '"•*

do ptttM* »SU»* d» u«"i bi,h,*• , ,
llriaiou o tael» A Imprenaa. i loi

tira**. dt**ii .ifltlelai, uue o »r. W«n

ct,l»o Uri» t*v« eaahtclmenta d»

nom .1. abrnmOa P»irloiie* 4o ivqiit-

na tatudanle. . .
A impre»»») rtctWd» pelo ehrf. d»

íiaçao rol, no prime Iro monwnto. d* tor

n-na Dc i«n)r»xa. dlilimt*. * frlitint»
1. m. K e. as. Pt»»» * wvdttar. » com

aarar o clvlimi. 4trta «rtanca tom *

do .<^i »nl»e#iior. b«.nifni eneanretdo nai

||1,lr«* «lo VMrrelto. o **u mil* graduai»
utntnX e qur. no enln-liinn. atr.m..

lou «iti ltt'.re pai» * mU-rln, ir.eala

erouo. eittllvldando-ii,ratpand. o»eofr»

publl-e» r pcndO-M» »ob a vtrgonliwa

,„„ ,ç, d» vfinio» amanhil. »a>t nn.mo

Bymbi.i» di uo«« autonomia, da noaaa

md.p.'i.d.ne1a. d* netta ninlonaildail»

qu. r»*a creança «raneOU da auanaba*
n,. etm laiilo d^apren-Umento. da vida «

Ti.lor amor clvie«,-*a '..n.l.ira «a "«

aubilea. «tr .tríada do» ii-fo* "»l|i";la,,

publico. ,ilfa...Ieaari.*i • «n »*« lox.r

,„ Jia«lea.l.. o p,vl1h.lo itirangelro.
rrofiiinlti eo!itrn«1e entre R ae;*1'' no

prt « «*ilniul.-idor„ tl««tc piquinln? hc

r_,- . ,« «lot erlinliioiM do «r. llrmut

dn Voiis«a, |tiv.'*tid... 'nia... da dupla

n_ÍMni_ibtlldada «w suprema ch.fr ds

Nnç!l.« t chefe euitrcni) dat nt>ta« f(.r-
ru de teria t mar. a qut elle pertMCt
, a (|ue lauto dciluit.ou pela eu* P«»
«Ivld.iío tle pollil:o IncoiiBCltnto » d*

administrador tleaboneltO.
Tio excepcional parecíti t«te faeto »o

,r WVnc.üo. que » CX. pedi" ao ml*

nl.tio «Ia liu"rrj rara, por Inlermedlo do

ln»pector d» *• regUn mlllmr. com «H«

ttn Nlclheroy, mnmlar proeeíer a uma

segura Indagação.
Km r-l.lorlo quo a general tflllppe

Aeh* envio» "" general Caelano Je Kn-

rln. ficou cniii.lat.iio tine o alumn.i ?alt"

«lano Anionlo rh.i_.te, depois d. ie en-

contrar ni toid» da -Hetlma" e no mo
monto im .pie eât» f Ia ttihmerglndo.
docii »o .alfto ondo ii achava n bin*
.loira r tlahl a trouxe, eom tlla .nlvnn-

dom. «Io iinufiaBlo,
N» Impossibilidade «le conferir, ao pc-

quino mtleslatio a medalha humanitária,
cru vista «In. termos rtatrietoa da lei qui
ii iiuttiutiii, o tr. Winceaiap mandou
cuivliiir tuna mcdallia iillu.iva 10 fact",

para, em ceremonia que ao d«Vl eff''-

«tun- no palácio do governo, colloeel*»,
pnr ntinit próprias mllo., no peito de An'
lotiln Ch.ipiH.

Que edltletinte contraate, rcpotlmca,
enlvo erst* geato de civismo drena crean

9« * o l.npatrliitlci) proõedlmentp do ex
pri»l<li'Hte I

Rcimiii-sc, liontem, no Thc-
sotiro. n Altn Coittinissüo

Inícrnacionnl tic Conunercio
Sob a presidência do »r. Amaro

Cavalcanti, leve lo_ar hontem. 4»

3 tli horas da tarde, mai» uma rc-
união da Alia Coinmisrlo lnlerna*
cional, no Thesouro.

Pela sttb*commts»_o foram apre*
«enlado» doi» parecere», de que foi
relator o dr. KodriRO Octavio, »en-
do um sobre a uniformidade dat
lei» sobre caixeiro» viajantes e O
oulro relativo a letra» de cambio,
papeis commerciaes e conhecimen-
to» dc carga.

No primeiro, o seu relator, depois
de ter feito sentir a utilidade do*
caixeiro» viajantes quanto k expan-
são internacional tio conunercio,
opinou pela necessidade dc serem
cllc» munido» dc titulo» especiaes.
que provem, sempre que »e fiicr
preciso, a identidade de sua piióa
e a legitimidade de »ua acção, »ub*
mcttcnilo, em seguida, á assembléa,
a propo«la respectiva.

Lido o seu parecer, foi proposia
pelo dr. Inglez de Soux» uma cmen*
da, que não foi acecila.

O oulro parecer do dr. Rodrigo
Octavio, tambem approvado, desen*
volvendo a» quciiles inherentes a
letr.-.s de cambio, notas protuisso-
ria» c cheque*, aborda tambem o
problema do "conhecimento de
carga".

Após a leitura dos pareceres, o
sr. Homero Baptista consultou i
mesa sobre assumptos relativos I
iinifc.ição metallica.

Compareceram i reunião os srs.
dr. Pandiá Calogeras, ministro da
Fazenda; Alberto de Faria, dr. Ro*
drigo Octavio, Homero Baptista,
Paula e Souza, Raul Duulop e In*
glez de Souza.

"LORD " ci"':,m,s
ponta dc

cortiça para 200 réis, com
brindes; Lopes,Sil & C.

H. ox. neRoii .(incqUo no aOtO ía Con-
íVegaèãb do feiro II, Ititllo.iladii jiaril
M logarcs ile stllMrtltUtOS, jii-oCenHiirefi ea
ílioírstlcos o offcellvos ío outrem mui-
belDolmintos officlaoni

Ao ranOca aadmld.lS por B. «.l «üo l

FAOTOS MVERSOS
O TÉTANO NA GUERRA

Um dos pcore» perigos que umea-

cnm os feridos ua guerra é o teta-
no, a terrível InfccçSo, que rnrameh-
te perdoa c que fa:: proceder a
mono dc sofrimentos atrozes.

Felizmeiile, isso é bastante raro,
apesar de ser difficil calcular a ire-
rhicncía, devido á discordância de
Opiniões, variando entre o,io a 3,41

por cento.
Nos hospitacs dc Vichy, para

onde sc mandam justamente os fc-
••idos uiais expostos ao tétano, so-
bre cerca dc n.doo doentes con-
larani-sc 59 casos, dos quaes 12 que
sc curaram.

Eni geral o tciano sc manifesta
cinco c quinze dins depois da fc-
rida qne o provocou c mala cm 2,|
ou .|8 horas.

Quem passa o quarto dia está

quasi seguro dc snlvar-se.

Na guerra americana dcram.sç

j.17 mortes de tciano em 358 fc-
ritlos.

Alguns módicos avaliam a morte
tctanlcn entro 70 o yo ?|°J agora
terodila-sc não ultrapassar dc "5 "|".

Para limitar muilo a diffusão do
tétano concorre, além do escrúpulo-
sò asseio nos tratamentos c nas cui-
ilailosas dcsinícccões, o soro anli-to-
iíiiiico, biisliiule efficaz como pre-

otilivo, quando é injeclatlo poucas
horas depois da chaga ler sido aher-

[tá, coniquanio n iiiniiiinidiido deste
,seja levo.

Como curulivo, ao contrario, o
"seruni" tem pouca effjcacia; mui-

o maior liem fazem os fortes cal-
iiianlcs, como o ópio, administrado
soli a féu-íua de itijoei;«">es. o cornlio
persino, 0111 (lóscs de 20 gramina.
rtij. dia, d chloroforinio o a analg.•-
. ijiu, acompaiiliatlos dc repouso ali-
ibjüló.
O CORKElO

EM TEMPO DK GUERRA
Nattiriiliiiciilc, em tempo dc

guerra, o sçrviço £o_tfil tçm tíibft-í

Instantâneos
Jornaes ile honlem, ao mesmo tempo

que tiiiiitiiifiaiii o lançamento Ja can-
ttiilatitra ilo .teniittor I.tinro Sadrf ti ge.
perttOHCO ilo Pliri, na froxinia eomme.
moraeâo ito triecntenario tle BelilH, re-
gislram .1 noticia ile que o republicano
pela Nação inteira querido e respei-
tario, será o provável substituto ilo
actual prefeito carioca. Ii' bem de ver
que, o lançamento de nome illustre tio
senador paraense aos suffragioi dos
seus conterrâneos, para 11 tarefa o.rlru.
on_i'__r_i_trHle difficil de reerguer e
grande Estado nortista, arruinado e
opprimido, terá apenas o valor de uma
solemnidinte ralificadora do sentimento
geral. Porque, não lia paraense digno
desse nome, «jne mio traga uo COraçSo,
como um crente a sua fí, a cândida,
tura laurista, reputado, de ha muito, a
única soluçio As mil e uma difficulda-
des e aos soffiiiiientos innumeros que
constituem a vida econômica e politica
daquella unidade federativa, Pfingiicm
alli ousa pensar que os desacertos e os
crimes da oligarehia extineta e os des-
rcgraiiienlos monstruosos do sr. Enéas
Martins — homem que realisou, na po.
lilica, o consórcio do ridiculo com a
maldade — possam encontrar um re.
medio efficaz no governo de alguém
que lido seja o sr. Lauro Sodré. Vol-
liim-se, entdo, para o eminente brazi.
leiro, mais do que cm nenhum oulro
tempo, as vistas Iodas dos paraenses,
na esperança radiosa de que a verdade
eleitoral possa esplender ao de sobre
o montão dc aclas falsas do estadista,
sinlto implitiiiudo il axillat da diplo-
macia do llamaraty, e o sr. I.nuro So.
drí, enfeixando nas mãos dc vero ho-
mem de Eslado, a direcção da sua ler.
ra, logre arrancul-a «I rclrogradnção dos
dias presentes. E a nomeação de s. ex,

para a Prefeitura do Districlo Eederal*
Com cila não lucraria apenas a etipiltil
brasileira, que teria, afinal, pela pri-
meira ves, 11 honra insigne de ser go-
veiiiada por 11.11 administrador experi.
mentado. O sr, Wencesláo Drae encon-
traria nesse gesto qne todos applaiidi-
riam, a opporlunidade melhor e mais
feliz, para reconciliar seu governo com
,. opinião nacional. Ali agora, entre os
seus principaes auxiliares, o governo
ainda não leve siifficienle isenção dc
animo para incluir uni nome só, repre-
senlalivò das correntes políticas que,
embora não intensificadas em partidos,
constituem a mais brilhante affinnnção
dos anecios da alma brazileira pela fiel
interpretação do .'.'..'.mom, AlongUC-SC o
tr, Wencesláo lha:- do errado critério cm
que lasUniaveliiienle vem. insistindo, c,
ao nomear o senador Lauro Sodré go-
-.-ernador da cidade, verificará haver
conquistado -1111.0 parcella muito apre.
ciavel ih estima dos seus concidadãos.

AjrrtpInQ Nttrirtthjfr

O* Itlioret »npp»nh»m qur h«u*
vct*c munido, da miiim ifntpo o
l\ R. C. Paulista ?

r « iuo morreu. I *'•»-* «Roni*
iam», pot '*'>» d* alimcma... B
quantia lodot (ciedliatsm que elle
hauvcNC dado dcfimiitamenic a ai*
ma ao dsal». íi* «pie íutac, Mirri*
denta, rcviaorsd.) t*I« ellulr do av*c-
calhsmcnto, abrindo o* btaço* ao»
sdversariot de homtm 1

O» jornse» de S. Paulo publica-
rtin a adhctln do» trt. caplifin Ko*
lolpho Mlrsnds c Beato Bicado kt

candidatura* do* *r». Allino Arame»
c Cândido Rodrlgue», iwpectivamcn.
le á preíldrnei» a vl(*'prc».dcnfla
de S. Paulo.

E' nm documrmo digno de *»•
tudo I

I v>- Ul » anciã de adlietir e a dll*
flciddade dc artanjar r»».1e» para
iiso, que o ir. Rodolpho, ape»ar dc
ssher escrever rrpil»»menie, deu.
tatvet »em sentir, «o msnileaio do
P. R. C. Paulista um cunho inlin*
til. que comlii, »ll_i adm.tavclmen*
lc bem, com a «na c*ta r»»p»da...

üiislquer collegi»!, redigiria mui-
to melhor a caria dc avacealhamenio
d» ridicul» »ggremi«çâo do sr. Ro.
dotpho.

Começs o msnlfcilo dliendo que
"cm ciimprimenio da lei básica" do
PsrHdo", dei:» icr convocada a
Convenção "dos co-rcligionario» de

todo o Estsdo" (mela duila dc g»*
101 pingados, sem a minima impot*
tancia) para «colher oi candidato»
"ás supremas magistratura» csia*
doses".

Nào qulrcram, porém, os chefes
da cgrejinba perrecista de S. Paulo,
convocar a Cunvcnçâo, confessando
assim que "a lei básica do Partido"
é um papel sujo, sem o menor valor.

Depois dc.ss conflrtJo tão lamen*
lavei, vem ene periodo, profunda*
mente Idiota : " Fahaiiamos com a
verdade, si afflrmasscmoi agora que
a perspectiva da pugna eleitoral nos
etvoroçava o Intimo de ategris."

Quer diicr: os bomnci do P. R.

C, Paulista, que ha pouco mais de

tres annos queriam a IntervençíO fe*

dera! em S. Panlo, para depor o go-
verno e desprestigiar O partido «i-

tusclonlsta, confessam que a perspe-
diva de lula não lhes era agradável,

que a siluação dc ostracismo não

mais lhes "alvoroçava o intimo de

alegria".
O que lhes "alvoroça o intimo de

alegria" é antes a idéa dc se avac-

calharem, de elogiarem aquellcs que
hontem Bggrediam e injuriavam 1

Mas os pândegos do P. R. C. Pau.

lista continuam a justificar a atlhc-
eâo do icu irrisório ajuntamento

partidário, ao governo do Estado,
nestes termos:

" Não sabcrianios, entretanto, cn-

carar com itidiíícrença a situação
difficilima para a Pátria, quando ti-

vesscnios a consciência nitida dc que
com choques partidários se aggra-
variam as difíiculilailcs."

Que quer isso dizer ? Si as. pala-
vras ainda não perderam o seu si*

gui ficado, o que sc comem nesse

periodo é este disparate: si os bo-
mens do P. R. C. Paulista não ti-

vestem a «.weieitfffl nitida (I) dc

que, com choques partidários se ag-

gravariam as diffiçuldades da Ta-

tria, clles não encarariam com indif-

ferença a situação da mesma Pa*

tria I
E' possivcl que não seja isso; é

provável que a pcnna do capitão não

tenha finiccionado de harmonia com
a sua cachola; mas, a ser ílél o pc-
riodo transcripto, o homem dos " ro-
dolphiiihos" .perpetrou 11111 dispara-
te digno dc lastima I

Não ficou, ainda assim, satisfeito,
continuando a lista das suas confls-
sões : "Eis porque, confcssamol-o
agora, a approximação deste moincn.
to inadiável cm que deveríamos cum-

prir os csialutos do nosso Partido,
nos aífligia a alma dc brazileiros zc-
losos dn grandeza da Republica c do
futuro desta Pátria gigantesca."

A convenção, pelos estatutos do
tal ajuntamento, era "inadla. ei",
mas elles a adiaram por quatro annos,

ponpie a approximação delia, afili-
gia a alma de brazileiros dos dois

pândegos do P. R. C. Paulista, ape-
zar dc terem confessado linhas atrás
o seu indiffercnlisnío pelas difíicul-
dades da "Pátria gigantesca".

Até aqui analysci o introlto da car-
ia avaccalhativa. Agora vae começar
a entrega das armas c. munições, por
mais que isso arripic os cabellos do
hellicoso coronel Bilac. Diz o ma-
nifesto:

"Reuniu-se, porém, o Partido
Republicano Paulista, escolheu-
do dois illustres patricios, que,
pelo tino administrativo, e sua
honestidade Inatacável, consti-
tttetn garantia de ordem e pro-
gresso para todo o Estado.

Ora, o progranima do Parti-
do Republicano Paulista c o do
Partido Republicano Conserva-
dor não encerram princípios an-
togonlcos, antes .muito pelo con-
iriirio: calcados ambos 110 velho
programma do partido rcpubli-
i_fl«a .do kííBil d» p.fO£agiM_lai

cll** 4o, um e ouue, a falta
tagrad* dr Qtdmlno tlocayiiva, o
grande hratitnro que melhor
Sfuibe apprclieitilei e ii»n*mltiir
o espitito dn teguntn dcmocia.
tico. i- • attim qne vimo», cnm
tympaihía, reunit*»e a conven»
çio do Panithi Rcputdicano Pau*
Itt tl. cujo ciltftlo na cicilha de*
»c.i« candidai«*s á pr**idcncia a
viu-.-'.'••¦ - do 1 *•!¦' . ne*
-I. -.«-.:... tcmiincntm de ron*
enrdia. V, acenada fOmn fnl a
tu» .«•"... det»pparrtcr«m pa«
ia n««», i4*i«i, msii uma vci O
fiitamo.. * síiiiiçâo dillicillnia
do pali, o* nhimot metlvoi para
a lula.

Bltava liaçade, pela foiça da»
circumttaitcilt. o notao caminho,
nrtta hor«; dctlatun* iiilfiagsr
«» candidatura! Alilnn Arame»
t Cindido Kodilgit*» á pie. ilin-
cil e ilcc-piciídencia do t'»i»«
do."

Os ir». Allino Arames e Cândido
Rodrlgue» metecem 0 «poio do capi-
i_o Rudolph» e do »r. Bicudo, por*
«tuc tèm "lino admlautiatlvo" e "ho.

nctiidade Inatacável". E' cl»ro que,
nio lendo o caplilo do» re»eivado»
concordado com as canditlaiurs» an-
tctlorct, inclusive a do ir. Rodrl-
guc» Alve», é porque es»e» eamllilaioi
nem tinham tino administrativo, nem
honciiidade.

Par» que um csiadlita mostre ll*
no adminiurativo, e honesildadc, n»
opinllo íuiorliada doi doi» chefe» du
periecismo paulista, é necwiario :

i* — que «alba avarcalhar-ie no«
momento» in«d:avel»;

a» _ que m«sirc jierlcia n» selem
da do» aviios ícacrvadoi..*-,

.*?

O conselheiro Rodrigues Alvet de-
via ficar mnlesiado com o capitão
Rodolpho deante doi conceitos da
caris-adliesiva. Mas nio fica, por-
que, ti i verdade que o capliâo negou
o tino administrativo c a honestidado
do cx-prcsidcntc d» Republica, em
compensação, paia nio desagradar a
familia do conselheiro dc Ctiaralin-
guetá, proclamou a honesildadc e o
tino governamental do Sr. Aranlc»,

que, segundo corre cm S. Paulo,
vae «cr genro «Io prcsiilcnie dc que <$
secretario e de que vae icr sueces-
sor.

Pode-se dizer que o capitão nãO
foi coriez com 0 conselheiro. Mas
csie, bom chefe de familia, perdoa
a injustiça do capitão envaidecido
com os elogios que são feitos áe.colha
do seu suecessor e — msl» do que
j910 _ ao talento e & seriedade do
futuro c poderoso genro.

1} capitão pódc «ser pernóstico.
quando escreve. Mas não ha duvida

que, mesmo quando diz desaforos aos
sogros, tem a habilidade dc elogiai
os genros.

E' .pena que um capitão dessa for-

ça tenha dissolvido a companhia 'I

Nesta phasc pociica-militarisia,
essa deserção do capitão Rodolpho.
vem talvez «lesmorallsar a apregoada
disciplina das aggrcmiações militares.
Salvo melhor juizo.,.

Campos de Medeiros
m o *m 1. —.

,/11-kinti cigarros mis-"11) í^" AA tumpara .30
111113 W* róis com brio

des, Lopes SA «t Comp.
m * mt * •

O novo «leader* da bancada
paulista

Ao QU* eorrln, hontim, nn Camar».
Br. Qnlcllo Carvalhal serft etc»

lliltlo par» "leitilrr" da tmnenda panllsla,
cargo que o sr. Cincinato Briga vao 1»
nuuclav.

Esta noticia parece destinada A con*
flrinarse, vlito o ar. Onleilo C.irvnlli»!
ler rícuaadq a pwta da Agricultura qui

lho foi offereclil.i pelo ar. conselheiro
Rodrigues Alves.

O orçamento da despeza.
Foi, honlem, o Imprimir, para «>ei

votada, hojo, pela Câmara, a icíac>;aa
fini.1 do 01 .:.ni(mto «lu ditqioaa. O t«r«_a*
mento (la receita 6 provnviil quo passai
Bar votado imanhil, pois o «r. Cario.
Peixoto trabalhou ult tarde tia noite,
eom o aeoritario ila counnlsttaa ilo Klnoii*
çns, redlglndo-o.

«A EPOCA» vae oRc
recer nm wovo

predio aos seus leitores
Procurando corresponder ao fa*

vor crescente com quo o publica
nos acolhe, resolvemos sortear um
novo predio, além dc outros pre
mios, a exemplo do que fizemoa o
anno passado, por oceasião do se-
giintlo anniversario desta folha.

Num momento cm que todos sof-
frem os effeitos da crise e que, cn-
tre as diffiçuldades geraes, nvulta o
problema da habitação, o concurso
d'"A Epoca" não podo deixar de
ser bem acolhido pelos nosso» lei-
tores, que saberão, estamos certos,
aquilatar dos nossos esforços pari
bem servil-o.

A EPOCA>ip~^
w •fim,

fr
mríCo

V-iOiiTcm

r-mi
CHTBt (|S

^COUPON

50 destes "coupons" dão direito -•.
un_ billicte nutner»do»
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O -jiareoer do dr. Afranio de
BíeU-n Franoo

¦ ma ¦'¦' i' i '<*-

¦< «i littoif in iimp {lane «I.» rimi» íAra
i»'..lifls o varis» essa» r»t»l»ã*l.ie,*
ilai ni H.ei.i*.

il
I

Is «t*
..v,v

r,,i\*:

*•%*!*•, r.K
.:. \|l».,l.e .1. il ,. I,

»,. tmôO i('-.tii=*'« t7 ivítiM*»!*
l-l l|ti»i»«i»lf, »l»l fUÍ» '«MJ»" •
pttOp* »t«t! tòttf «1» 'Í»l*14«. p"
»«.** tjatmf* JiiiMis*. ti-a "»'«;«
lima <*«í!if»»», f«»'':tj.l«« ti* f*'
tl* R.i«ii« d.» lt ti», o t*f*''"*'
-,».„ pst.ltli*¦« 

4'tf'i» fSffittlt» ti. »i *J«*. «t» '*• j
dt» tt»*lt,o d'. ia»if«il' «nn*, «•*»*' it«l.|
sjtitltun »» «n»!ii.» «•pítim A* R*j«i4tM« I
g*. lainllíla-,• (tllllle1t.1t'*!m»i»l« » ft«
!,;.- MUlItO * !t,~<i|l'*ÇS<, «Io» íl»»*"
isetUfr». ItMtlltlMí pito» »tl"|.» 41-
ai . ,*. 4« O-" n -».-,. tlf $ de
•"flui! 4» Mil, lnip.«»|i»it*»' trt» dtawi"
»*<li> * l,f» Mfg*Híi* «lt» 'Hwihi W«
ki.ki c de (undamtoul d* RepuMi.

««',?» srtltM d «panhiBl o MSjHls

•Ali. M -" «»- l» j » H»« ¦••-
tu...» nsinti-n» » C»»gi'f«"i.s. •'"»
¦tu «mt» d» ISMM 4«t -Klta*!» I'
•ti, • *n* ii»t»»f«>,*'-»e l»*itnln*l" o »«•
%„.«tlffilo Cettl OS ttlulntft dfa,Uet.aH'

d) taaioi r»<**»~»l*r»t d< Irak*lh9
Si».-i*I, »«.f'*'nt'"»ii fUb»tí*t.<i p*l*
|t»tir a haUlo*.Ao. .|H*nie.» iottm o.
Saem.- .1* l'««i!4*'lí

PI n» «•»'< dr Mr p .b.e.dt» •tlUO»
li,-»*"!!,*, um f«tt*nsp'»r «Ir fida tu»;

.1 ..•" i dm atm Hiititnla.»*»* m»**',
An, ij— i» ti*i»j'i.. dttiinado * ps*

ti .le "»»ili!tlt*fia »e»* iiiilwda ao ft-
i . ,1. utn» «*«>i ittt»«e>< d. ttt. im'..«
fttitOS (KU Ct"»4!<-!->.*>«' |»»r teOltfl 'nu

»!ms á !M»I, «Iffiiro dt Itf dia*, apre.
»" >• e «m f «'*'.>« .o ninai»»»» ftmt O
*tli«f « Oi>| •Mlid.df dt. ttUVio llab*.

An. 4»-A t.Wi.fgiçjW. poi nt* •••
**.* ,1c «o,,», appiovarJi ou relfii«i»
•t t»m-í'>«<v« «lt» trtawrto. **

u uno de i *>,g*.ii»*»4t». tmpedlds
te» u 'í(*dt» »1«cr#t» «' If.iJS. d
rtTTenlc anno, f*:í!u p»r* a nowti-s»
«~t llttt I". •'¦' " i," ' Hat» mo

mtat Cíntlíçítf* f •tie*l'awlt! o iite.tnt' pt*
Ctste sdopiifle p.»r. o» rtMtetir»»»* dt
|..i'i... ' nu dot eargo» de ptoltiwtt»

Ct-tti . ffri!r«. » art. u tlf»»* »eto de
I' •/..- «***S.I 'l'*|*t»« o «««iu-»

• a -, çaincnrt», |..i4 pifei ««or »»"»»*».
Im. pir. inme t.Mttrt. tetam*****
it'*- ,

«> um ir*!ialltf <l« »> w **4"»t< *ee*
I»'. tl.tt iiW.riati -fn t,",t3o. liti-f-tto
ft! luèlll.O.. A.t. |'ft 1» f»*«l|llVeé
ta..'.., iii!r.*.i.» *» «ficMtto dn ln»i
teci. ,. «II. ttt. > ¦¦¦'-

lí ,.f»lt;.,-3l» ll» c eltdiie*!» pei* !e*ltf* |
r*«mitle.dl«j. rt»'a.t.ae.!* de i»t'»lfel pro I
I.....,-.*. «t* a .... .V. if a í.« -Ü-i ••if.|

i-tflear a a ísa.«mla-lda«le »«.« P- |•„, -.,,:,.. tMit.p'..« apr « n-
¦ I.:¦,.!• , «tia um d»* l'!.»tropro.

««frito» >- <• rani «Iam. «1-tjif
h. n.*imaj

.. ,;*,. »« da -.t\"i" i i". m»

A . . • »ít» «1* !r> h*. >'<»t>4* d' ftt.
ithniiiii '¦(»* at pr""* «áti*i*i4ei»f 4'*»
cttit d* HSSa **4fi<* i*»it» |»»«» «'¦!*
tv» f,*la| lti.ll» «4ia~»i.i,*di», 4':ft«M'Bili*»«
é Us t'|-»n»t* pi»'. »í»>in-lei o uo atu
ta ni *** iia»nt*i»a i i#i*»*fÉ*.i'"«»;i» 1
P*p«<„, im% ,H *«*»..*»,, Ot, « >l» l»t»*-Í
r, ,,,é „ ».« *«.*• Ot ft,*»tl'»l4*»l
? H»«
mV**l

üfl

* taixbt tm* » vt tt tt» »»•"•'
livre 4.».

.1 ru

Um ».«i ft.. «. ».>¦• mire»»
.|«*, I*'» titRttnt, .-:,¦ Ulu nu ;¦*.
i«ii «li (Janete, •*«!« iirtaldente 4s
Mei»nM*t<a, s» in, Pisiirlsto 1'etrel*
14 .1* Mm- I. • I « liitülo ll..
trin.

¦»'««'" »- —m » m» »> t.»

A confltiüo de um i-nfim-
Pel» pulleis do u* dítiiicio foi

i».->-« U-» i P'».!*•.*»». jr...»* i •
US , «|,l.-. *« l,ia. ii*.Ia I a.iaiilt.i. lllt»»
lâilnni na rua do» Arco* s*t|.

< "o. .-««¦ 4f totpteta «is aui.ii.4a*
d*. 1'tnita.ltt» fonfrunti díilivaia»
uifiile a -.."¦ .uli,-..

%'. Poliria Central, ...«.ml* ser
«Ivvttlvi.lu at» |»t»rtit dr dtdii.e.

|*»rj
l»rn'.
tal».(.•«..
Ir o

¦j-i* u»*a *
.licnafiã Ia

', 
, | J ,|, abl-tl e|, ,„,.

rei.. , irntt" "i*Wli'.»l« «litíti par* •
««d»:»* 1( p'itl«»ef!ii* 4a Uifeito
«•te» ptettso *iittt*li, ** p»f*<rlp«:'i»i nt»
«tl.l.da 4 ilf J, |Mi ttt»»*. .tt»-' *1
».|« ijif ai ÍJtleliUlO ,. Illll 0Hlfi.il*
7«t*t t» l-»l*»*ta»-tt*» Ht* tttset tt*.
Ul-«„.,.. i...* Ijtifif** * üt.iN.11!.
«Í4»'íf 04 p*.t»fll'l*'!« dal liüMIlv «•»
ei.pio *pf« i'»l. ¦ -"••' *n"i'f »I»«
e-ji . p... »!.t<-» a I-¦'••' ".*-»

l.«»*». .»,"' ! ... .1 >(¦¦¦' . «Itr»»!*
ia A» »*t eargo n* »•» w » do iríretn
»* S.fV}t, dt >•«••,« »«,«fc«if» »¦*»» vaia
i.t» t tu».»»» m» »•:«%»'«. nlo i llvi» «a»
er««. pt ISer-to, prlo m»tn*<i »»ti»tj
íw»l poi qu» »" Pfihtt»» > ii*n»(r»f«.
ela 4. pi' llil!** potüili. de itm» *a.
A,ít* pata ottua, «l»« «t p»i» «iiwa*
houver *i4« babUlta*!* km »«"..«»«"
(eli, jtt. iji da iii-tifi» n* n.tp.)

\ invf»tMit*s *nt*Tl«»r nio lhe a»
Ifgnr» OitH» 4«»ttto qtie) lil» rt» de l'ttr
dtHa-iti* 4* t»4 r* VS4CA p*i4 .(tlt »e
litWIltii-t %rt"o*i, í» preiettto 4» W '*•
tin t.grnsté •*.»« f.»»t dirt.il»» n»o lhe
... i. • ... . , . •• * Ul »»»» s prefe»
1 rn.» <!>. f».i»ld*4r 4» cnüeíf» p ¦"«I
a rom a,...' «to *iib»lilulo M »t.'.,t...
eon., tt tlaao 1,11'int.lll dl plOt» fKli
I*** r 4o iiiífift-eíft.^ftn o-iAtr 4 tiiit-ff.*-
psra a >|imí *t ¦*• h.j.:. .«a anterior*
ra »!>!<-,

•Jiuníi» »o »fgon4« «Miralto. spins:
A Cetisrriiiejlii eoiap»*" -»f 4^ tiun.»

t» «-«fHi.«i«»tii'tM. do» »a'i«"'ie)tt»* tm
.*tff*fit» t dr ttnt riptf*th"4!!tf «lf» II
vrt ' •-"¦ft flfitn por file» bítaaal'
nictt.f. tm *t««io presidida ptl» díre-
et.tt t*»t. Srl, t * fll» c«impf!t * e.a*
•lee»--'» du» est. li«l»to«. !..». conntr-
•os nar *t teatt'*af«*ni. divenJo * »'«'»•
vin ifi.rtu»»-** *rgon4«i o m<í>lo esla-
l,tft'4e no Kft*!tiirms Initrnt» (arl.
ro j.)

A Paeu!.l»d< 4» Direi;* do Kecifr
llSO ee«g»t|i».« . >'.ldj e> «fl, Kf»*lm< rtlO
!«ffti»tt, »fB-.|.».lhf pttlani'1 «tiplle*.fi»
,1, d-.n'a».e'lV. dal* Il Slt!.1!»tf"'«. llttt»-
rior.-» na 'pi nl» »i- nppu.ihain *n «te.
errt«< .iarfl'.-. n* «...tlf» 4» «tarefe dn
corrente *U!»«t t»n »»4 4r.ie.) dra,
peto lafíe.it an »fi»r. n" à.t'4't dt .ott-
o .l«H-'af , .iu jt .iu i pie ei!.- íow, ijllf
, . !,»»r » »f..'»i» <!.t l"on*rc*ia».'â«t, uio
pul ri* dfUsi 4r ...iar. «tivo «i aprr-
>fil«a«*e r i*..'i(.e4*«. n* «'Oílvn. 4»
»tia *>i>«unv"io, «iili». i indu«« a d-c
«jn „« «.'eeiiarfgjeào Uri. sj».

O ttiidn -Ir tn«»r 4a t «Bisns »»,'»<».
4fve .«r rtgnladit pelo »«u Regimrmi»
!¦ :•!.., -. « ti". Instituto» «ru- ni» le.
i.'i». .i'i'l.i r«iani»a.lo o r .p<-e''?n rr»

DILIOENCIA POLICIAL
O di. lJ*.)iío de Almeida. *** rle*'¦'to-:* auxiliar, muitu ttteivadameit*

te «iliba.t eu lioniriii no "CSmpei.
to", vaprir dg > •"' » -ui u.n.
Rranitenst.

o «Ir. üf* ri., twruliou o motivo
¦ii--». ililíttenria policial t|ite, itorém,
nu» eontia »et de l»aiianie Impor,
tancls.

Teto presidente ila RepuMíes fo*
ram, homem, u. .-'¦..i.-.. ne pslseio tl*
i suste, na hma reiervada sus mem.
ttroí .1. (oiigrrt.o Naeionil, o *c-
.....tc '¦'; ¦ «• -,*!»e» e ot depu*
udos Cel»« ii»..!.». Rafael Cabeda,
'crO!i«mo Monteiro, Joio Penido e
Vfii»»itiio de Mello.

n.t ptf»e«i.;a i

ií» i-rs^-Çüjei» «*4*i

»e"íef« Ce Ia tlltl el'«<
nta iu* f»ii» t'»i*
tt-m-tt lirtidu á
p«le'... .¦ p*pl4» 1 ..
rio. candidato* «nu .«tiltfjràn *i soj
taelui.fj cad» preastíJUinia na fuirtita.

A* ridriraa tl.» car»» jiirldteo -ko
»S«|.p."*i« fiu oito «ee,-'»t», tlti* .|«ijí« *
*t.\v,:t% *e «*..•;.«» «Ir «Im». tintei'**:
l'lilIo«on!i'J do Direito f Dtfcíto' «o*-
ai.un (art. fnl.

(I ce.iieatiki par» livre doífltle >l--«»*
»a*ft;.'«> dut- pt»H iitmprehi-nd'r *«im

irakalho d. t»!"» »«hr« eads um» de»*
m. ntatitii»". lt-ii» »-«>mo a "pr Icçio
datauta io uttmil**, »ebre catl.i mu dn.
ponto» do p'.««r..ti»'t'.» de eada uma da»
t*d<-'r:.* .Ia atesrea.. "

Qnnii se iiSu livtr lialnltu-l« toa.
toatitr etlS» rt-sra* t.í»c*. n*'« POdefi
trr livre dor. me. pira go*ae «Ia* van-
lageiu qur a inf.-tta ífi aiiribnc a lal
«pi»l;4?<le.

dptailte 4","''"'-''*itituf«t<. ptivtteee ã dt»po»Wo citada.
;»,n«ot dt pffiír» n.j j( J<írt|0 0i 4,0%m, t, por fila dlipo-

ht» ft"tl"U "'! .ic*,,,. T,.o»»* t« i*,»TUB.i*»rttrt«. -ca
il dura. »»,' ' | ,,',.rrl („ jím »o;o ohrigaiorio

üfl

"' 
j ele d.t,CIO II. *M0
' »iÇ'a4. Tll»»* «1*'iti.-re.tn. 

:«¦ lOào t
Cosgri **•.'"*¦

Si ei deeretn tfffri.ln !!.»i-*»f ipifríilo
.,,.,«,.... _,., dlrector ttltnenif ., dolo de"ntia!id,i«!f 

ou «tf dr.ftapaie- ur«t*nd<v
lhe o d^ proff*«or, «t-I-ti-ia dito ip'..ndi)
.,aj0!. ds* «itrthtilçA.j danue-llf funeeio-
nario « abriria para elle umt rxa'->(e\-*o
a regra ab»olma «Io citado artigo Jj.

l'or:..n'.'». » voto dado pelo «lirrctor
dete -er fntit.tdo como de proff.tor,
de.apiiatreindo at»im o apparcnte em*
l«.te entre o* eandidato* e ficando um
delir* cum :. tmiioria de um voln.

Silvo .nriltor julio do. doutot.

Rio de Janeiro, • d» aovembro dt

i'j'5'

APKASHt DB *IBU.O FRt-NCO.

A REGULAMENTAÇÃO
DAS HORA*? DE

TRABaLHC*

Uma grando rou nião
tios operários

O projecto ilo sr. Mario
Hermes

marelu dos lra''allu.s da me>», .w»
isiieim.» com «íue iuttiiw, sem «iitc
entretanto, iive»se eoiiscitut.to a rea-

Rr.ilis ..i*e hontem, á. 'i da noi.
lt, uma graiiile rcitniãii .Ias »o
cíedades marltlnias c terrestres dos
Ia capitai, para deliberar »cdirc n prn
jeeln - Mario Hermes, regulaincn ,
IsikIo a» lioras de trabalho para as j me*
rtesses operárias.

A reitniílo teve tonar na sídc da
Sociedade União <t»s FoguUlàs, á
rua d i Hospicio, i?'», nclla tontsndo
tiaric a commiss.io il.i Sociedade
Unia., .to.- .'*08uí»ibs, composta dos
trs. It.se" lioiiiiiigiis- AKcs Manoel
1'onseca Gonçales- e 1'c.lro Nolssco
ile Soiua: a dos Meslres Práticos da
p.iiliia ilo Rio tle J.iiiciio, representa,
ila pelo» «rs. Jo»«; I.uli dç NíagalliÃCS
c J. ão Caetano «Ic Mmèida Pinho;
_ do Centro Muritlmo doi Umprega-
cios em Cantara, pelo-, srs. Paulino
'dc Sá. Franci-ico I'uzcia. Jncliitlio
Padu-co e F.diiar.lo Fontes Cimlia;
i da AnõeíaçâiJ de Marlulierlros, pc-
lo-- srs, Petrorilllo Fernandes i.iiimn-
rie», Alberto Lourouço «lo Moraes c
'Antônio do- Reis Lealj a da Socie-
dade de R. «los T, T. o Café, pelos
srs, Francisco Gutlliórme «Ias Cha-
Sas, Francisco Marques 'los Sanioa
t Francisco Uai.liíicl da» Chartas! a
'do Gretnló dos Máchliiistàs da Mai i-
nlia Civil, pelos srs. Manoel AügttS-
to «le Miranda o Manoel Soares do;
iSnntos.

A Fabrica de Fiac.ii. <lo Andara-
pelo sr. An-

! lUacüO dos -eus intentos. A tua .it»
i Iltitde. .n.inifestaii.ln->e f..iura o mo-

ve! da reunido, «pir era deli!» rar to-
bre o projecto da 'icgi-iac,-"." do tra-
balho, provocou geral descontenta-
menlo no eípirto dc k*-'"'1'. nume*
ro do» atsiíteiiie».

A se-ià" foi levantada á» li lio.
ras da imite. Brevemente -e reunirá,
ua sede da Sociedade UnISõ dus Fo-
utii-t:is, a i-oiiiinis-ão que acompanha-
rá ,. projecto do deputado Mario
llerine». composta das representa-
coca da- varia» socic.laiies congene»
re.-. .pie tin. &.:df nesla capitai. Nes*
ts rcunUo, »crã minuciosamente esm-
.lado H projecto do ir, Mario Her»

llgcnclando-lc ainda obter do
Seu autor a apresentação de medidas
coiiipiententarcs para o bom exilo do
projecto referido.

O cas» dn venda dc animaes
feito pelo sr. Hnéns

A.arliiis
P\R«.', il (l>o netso cotreepmt-

dente) — A " Fnltis do Norte"
destruiu eomplctamctüc a* astetcòí*
exaradai no tetatorto da dltecloiis
do Muifii, anltre a venda dr sn;m»es
ii "...v.etla.le Zoológica de New-
York.

\ •l-f.tlis «to Norte" dli que reat-
mente houve sempre noutro» tovn
nos dos-tVt e itoea de snimae» «u|»et
fluo», de «ccwrdo com o tegitlatneiin»
«tu Museu.

Agora o »r. F,n«5a» Marlln» mau-
da vender eiprries de raçss precto-
sai, «letlalesndn atsim H col!cc<«iC4i.
coíís que ninguém fiter» ainda.

Sobre «sSiimptnt inlirreuleS a pas-
ta «|iie suptrinicnde, lOiiferenciot!.
liontcm, pela tnanliJ, com o prv-
sidenie da RepttbücS, no palácio Ütii-
nshars, o dr Cario» Msslinlllltto,
ininistro da Jiimís'»: mm s. ea. con»
fcreiuiou. tambwn, o deputa«lo An-
tontii «.'artoi. leader" da maioria
«ia Camars do» Deputados.

Bnlcii mas amolou-sc
Jo»é Pereira tem um padrasto.

i».to iiicecde a muita Renle boa.
O que nüo i muito freqüente *'• que

ir tenha um padrasto como o Joio
Martins, "metteudo o pio" no ente-
ado.

Kste. ferido. qn»ixou-se no io* «lis»
trlcto qne, por sua ves, metteu o
Teixeira, no "xilindró".

Pagamentos a pancadaria
Manoel M.u.|iict. resid.nte i rua

1'adrr Telemaco íicou devendo *ol-
dadas i ma empregada Francisca
•jnaie». K»ta iate a intclit idéa de
ir pedir o pagamento. Em ve/ «te co-
bre recebeu taponas de levar couro
c cabellft.

Mas a policia do a*' diitricto, ba-
teu o eompaSKt na orciieitra e fer-
rou com o musico no xadrez.

Sociedade Snontilini
iVoícili.iii (lilliilainiii

Km u d* «wiittnte. ul. » i»f**;4ii*!«
4* ir, Metjetm Pitlt» »*r»'i*4n «)• m
*»»'*»(«* st di* tlttanita t*»*.» i M»
lí» PtffifS A' i*mttm, |,*t!KS--».»J «tj.
um* •<»«*«• ..».|in*»i« 4a iwwdidí iti.
t-HlfitS i'f4i,.WI« «Ia IBÍII» I ,,e rasediislt .•..••.. a :¦-¦* 4*
tüíi
Um tam we At Aeim»t*o»t,it aUe.

tato nautatím * '/HstwNft*» <
atttim

ü dr. M "t. -t- ¦« «*.»»-•-»:.-.. * "-"íí
»»e»i» um ¦»«>'*»»•?** 4» i* •t»»»»»; atoa.
Cw, itítfltle df tt» «tlnt.» (Itll « p"l'4.
doi d» am* 'd,ma.*.mtHt ulefritt»"
íitietiii»* a mu* nturotel.».»*», 4».
»t4«» * phfa»*. t»««« nsdtdlarvs, tultm
ti»* 4» tini* ".p.f.*»"»;fi4* oí«»!t*"í o*

i, *»él ptriitiaw*". *pi»..*ii4i»w t.
siptete »lf a»»!., »m «Irtn-Jr «!»* »«*«.
.•¦il*. 4'f«i)-,'4»i'. do» •*¦'"."•,

A'»*'»'. 4* -.p'nitHfi.1» anulta", it
prf*«ai»4. i»>r ««•). tttittvf »iaia«!b*"l4o <•
ii*4* tillrim. «l*.*# o »ml.if.tíittlt-B

pai* *otévtno**. ní» u-wt*!"» atm
IttllllOÍO,

i....... .... Ie>5»*..»ieni» ..'ne • »«»
es«i »'..... i «< .tf* í'i •!•!««' «• ii» tos
líitítíçaV* «oiiri a ttrl4»4' dt * *•**»*»*
Wfid* e.*e«.ilt**, tt»*»'*».* »«t»u»»**»a*4»
4» "4»»itie.**"««*ii«* iilí«tti«*".

r .« a («taii.üe* 4» Iflttllule d*
Pi.ürtc.s * A»»ítt»*iels * Inianr'* 4o
Kl» de J*Uflr*<, ti* ;|«»l. »«,«i«* eiaeefSt*
e tti* mil 4»««tt», no dftttttt» 4* t|
eitn ¦«. m. liiiait» »s»fgnata»d** »mi* *

•.j talO* 4i "«ptua.Wf.la «títiill» ,
,.i« tija um pir» j-»»»o. flfnhmi porem,
,-nlo 4o mal ii'Cii.-o ou t»i- tst*.

Ki portando, w * *»Uti»lí»J 4o «u li
,1o _ *üo. Mieutlfot llitintn.» , fi
um tua etiatlitlea, ndte ei»n*'»n»d». 4»
«* e**oi de -.plní-Wlld»" tto4'»< com
•iimetr vliivtli. totnf uai toul di *|,|»o
-af.oi ••'"¦»-*«.n. -

Xo coittt 1* ..•* aetual temmtinlfa
Cie, |fffll'..ir *0t InlflrlM-llM tf»M
lio» 4f S.'»o',r*i!4, Kitm»»«»ti, llntn.
ttr. Kltli». Iit*»l»«it. J«»c!."itilh*!. J'>
w, Artleiin. Ow.n, l'..fh»i..l, Hult
nel. l.,.nina r Schullfll.1

fl ,li. 
-.f.neorft,. *mr* «lf

, |»4*ii* i ¦ itdf * mito*, tma
. a '. 1 , "« 4SS «eStSil1»*»

l«C*V» ia 4lí|*»a e»**»., !*'t«4.
t» «1», M*-it»i fil** tif-rditi >mt> m

,,m* et. «Jf, *tJí|l»Sl<. « lISMIt 4t
¦ ti, |t,B||(H» #»R»íf.(ii»è *# »»'l«(*e.

.» |r, V|«)if*|»,j Vilho. MttfMM
,.,,*.<V- o frf.il»*».» ni» f«ie, p»iWM

ti 4i OibnZi' tl.Vf» mIí*sii»»4# **
.,i,iss*i<n»e sa eli-Ht* p-dniriís, 4» »m
me ei* vtio» ni* -íai-tíi*, ft*!*» a
ptopstlts, 4»i* ewei »*»»»»* .?»¦'»., u«
4»- .,^«4 er«*a*}* mt »«'«*» sisvies tt
Mru. t i«t»i»4i uiíseu, tfl* ptun»*»*
>•:». ihfttjit diste, «i w* niit»» *»»»»*««
"* * |M«4t» tfttt.Ut »p't»l»li*». tt»tt«a
dfs» fpithfli»»» .» l».ttt»ii»i#.« rta *>
tttoia tato, oo* »»s df t»!** «*.«,* 4»
» anni». h»»i* •"••» dlttrtlfnttitf. r»»m
«itMrvstts * mn e»4>»* * mtia, i*ttt*u<ta
o ts»»» da tiriti» » fswriitji» dl ef}.
tu!*» fpíilitte***, t»it«õ»jtó« t erbíditM
gnnntet»*»*, Hteiult-, eulf»»*, gundt
«eipt* 4» Bsetti •» Rw •¦»»'.«» «» ea.
«,«. •,,,«' 'i jee.S.tU.phill»

(» dr, -\ln»i» M»«l»ii», trt.p»»*»'*'»*''''
(t,-i*t PUot ds p»*f»*»»»r Hmisrl, ífi»
a.««pr»* iftffís. ««»**»#* «I» 4fim*l»«f'.
«Ir .nua »ípt'.-c » i««4fn4ti «1*441 •
rim

11 4». \i.-n... . Pdhit l't«.'ii.>.« qai
(ai ¦> ' -.1" i"«i«.", 1" ****i«»wi4f
e.(.«i- p.«in< numa ••' -¦ ott ¦uata t«»*
Ifflfphritri tfmpií- ip.f um» tr«-**M
a," e ...a, fe-',. .!..!* *tm llil!»* m»»
nif,«iteia to.i.l.l* ,i','»»«mu

ll dr. \: ¦' '¦ ¦ 1' > .'¦(.¦ * utn
e*Mi .'..ni.., d, 00* .ítati*. ilha tf
Ul? 1'lflK»» t 4e m.r jfUlf' 1.1 ej'1»
BOUfr* t't'«»4. titm stí * ftltd* tio.

Foi mi a lifl ia lÉia Mtt
E FOI SO' O QUE FEZ A CAMARA

•••

Hojo dovorA. nor approvada a rodaoçao final
do orçainouto da desposa

A se»»lo de tt»nirm, •** CsmiiR.
lol pretlrllil» peln í'. AslnliillO
Dntfã.

Af.|.t.it*.U tt acta da «»>»»" itl*
leiitir. M lidit 11 etaBedient»*. 'I1"-
taieer.t de impttiiaiifl-t.

bmivf» p»««»4«» li*m »ti 4 ftttd' «lo., ttt.|,eii4o «. ....,. que visr*m a
ItSímTWSJT CSSU"?! ss«- •* V *5 • mm\é n
dimiam d* iu. a ««an» wt»».. dt». pefifit.eni. indeprii.lffiieiiifMlt de
rani' •>• i»" m oWnata, dr ..-«>" "
.-,1 tn, «ii** iffgp ratnrs» »*4»rfiii4«

i.wi-stii-f»! mm m i

AQUI: CHEGOU O PARA!* 
Subscripção para o vestua-

rio dc um magistrado
l'\[*V, it (11«> no .so correSpon»

dente) - A "Folha do Norte"
abriu uma sttbtcripc&o popular para
soecorrer o jni* dc direito dc Mara-
cana, que cm o f ficio còmmutticár&
ao governo suspender a.t audiências,
em virtude da (alta de meios o int*
pedir dc se apresentar decentemente,

PEDRADA Í
\uijiisio Gonçalves, João Vicente

de Asstinipçfio e Joaquim dos Santos
Gonçalves, c.uiio não tinltam ipie ia-
zer, empresaram o tempo npedrejan-
do a padaria de Benjntnltt VSrelia,
cm Irajá. A policia teve o niáo ito^to
.lc põr ponto linal ua brincadeira c
prendeu us " cavalheiros a

O crime da rua
Uruguayana

Altir» de Magalhães Fibcr, bon-
tem. aiigredida com um tiro pelas
co-ua», na rua Uruguavaiia, por
Naphtaly dos Santo», preto 110 .1°
districto, c0ntlnu'a cm estado grave,
na Santa Casa.

O criminn.n fe» hontem entrega á

policia do 3" illítricto, de uris retratos
da victima, com dedicatórias Intimas,
e outros papeis reservado», escriptos

por dí Alzira.
Com essa apresentação o aceusado

pretende provar que d, Atíira tiài.
era a vcstal que o marido aponta á
sociedade.

A policia Uata dc elucidar o caso.

A CONFLAGRAÇÃO EUROPE*A

\ ULTIMA HORA

liy fe*-sc representar pelo sr.
tonio Ribeiro; a Sociedade União dos
Estivadores, pelos srs. Firtnino doa f. entrevista CaniallCC
Campos Sousauo e Julio lvtorcojlno o m. .
de tínrvflllioi a cpinmlssíç ds Asso- ^ 

.,, '

Pereira de l'relt,i», Joaquim Ferrei
'bsntnllcé* cujos conceitos crllerloso

ra e João Augusto dc Freitas; pelo"Brazil Marllinio", o sr. Uayiiuuido"Ferreira; 
pelo "Clarim", o sr. l'c-

dro Millcra; o pela União ProtectOra
dos Cfltwilcirós, o sr. Carlos da
Silva.

A reunião foi pr("idi.la polo sr.
Hertuc dc Olinda, SCciClalindo pelos |
trs. Liuiro da Trindade Gomes e
A1H011I11 dos Hei» Leal.

A ordem do dia constou da cr-
posição dos moiiviis ilc«sn assembléa:
tieccssidadc ile ser ou nilo approvA*
do o projccif Mario Hermes; >¦ tia
coiivcnieiicia da iiomeiiçãn de uma
commlaieaO, cortipoila de operários
marltímoi e tci-eatres, para collaborar
110 dito projecto.

A ordem An ili.i (oi ".pprovttdu nua-
niincincnlc, inclusive uma proposlfl
do sr. Silva para que fosse nomeada
tuna coimiiissãii cxoülilivfl c legltlnli*
va alim de estudar a melhor maneira
dc acompanhar os tramites do
projcalo Mario Mermes no teio das
cominlisOís ponWnciitci, da i'a-
maia.

A reunião destes operário-, que
ciam cm grando iiiutiero, correu iin
melhor ordem possível. O ropresen-
tante """'m, da Falifica de I'ifU;fin
do Ai '¦ rahy, procurou perturbar a

e iusiHpeiios retratam tlélmeiiie .1 sl-
tua-ilo do listado.

~0 juiz seccional concedeu " Ita*
beas-corpu»" ao intendente c vo-
gaes eleito.» para penetrarem na in»
tendência, afim dc, em 1- do correu-
ic, «sumirem os respectivo* cargos,
visto o governo atncaçal-oi «le co-
aci;nn,

DOIS DE MENOS
Nn Campo de SaiiCÀiinn, José An.

tonio «to Carvalho o rtenlo Siqueira
ti'iil;ii'.im homem exercer a sua lum-
nula proti-saO de larapio».

A policia do i.|" districto leve a
imprudência de mcucl-o.-. 110 xadrez
rospcclivo,

Mal feilo. O;; larápios proicsuuão
contra c. iitteniadü feito á liberdade.
»¦  -.-.-m.m.mmm.^m*-*m-*WSl-m-}.t>t»--—. «.,-»¦ —

i-ls inortiiiilorliiH ronbntiiis ií Hrinii
Ferreira llnllliazar v^ i'.

A iiollcin, sol. n direcç/lo do dr,
Lánti ItoussoitllércSi r' (lelegudo ntt-
xiliar, cõntiiititi litvestifíaudo a rou-
i.o feito á firinu Ferie ira Deiltliazai-
H. Ce

llil.iiio Pereira, 11111 dos presos
como Implicados no crime, coutes-

A seção nos Balkans
PAUIS, n (A. 11.) — Um lele-

gramma dc Saloiiica. recebido pela
Agencia Havas, informa que os
bulRéiros sc retiraram dc Badttna c
sc cuncciilraiain deante das linhas
frneczas, em torno de Laccrna.

O intenso nevoeiro que cobre a
regiio impede as operações.

Aecrcscenta o tcler/ranitria que os
servios atacaram, ao norlc, tis po-
sições búlgaras cm Kiitcbanck c oc-
Clipnrnm a cslnção da estrada dc
ferro.
Nada de anormeil nos linhas fran-

cezas
PAUIS, 11 (A. 11.) — Coiuinuiii-

cado das ,1 horas da tarde:
"Nada ha a acCrcsccntar ao com-

municado prccedcitic."
O "comitê" que vae dirigir as ope-

rações militares e navnes já está
constituido.

LONDRES," 11 (A. H.) - O pri-
meiro ministro nitlltllicloil hoje, ua
Câmara dos Comttutns, «itte o "cn-
iiiité" d» nticrra, agora orRaiiiindò,
pnra dirigir tiidos os serviços que
(Iímiuii respeito ás operações iiilll-
tares c nnvaes, duraiitc a ausência j urica
dc lord Kllcltciior, é formado pelo
chefe do gOVflrllO, sr. Asquitli; 1°
lord dò Aliuiniiiia.lo, Balfouri mi-
nistro das Munições, Lloyd Gcor-
ne; miiiisiro das Colônias, Boilcr
LftW, t ministro das Finanças, Ma-
clteiinit.

O "coinitt*" tciá laiiil.i'111 coino
nttxlllnres vnrios peritos nttvncs, mi-
lllurcs c diplomáticos.

A Grécia precavém-se

GKNFJIRA, 11 (A. ll.l — Tele-
gniniitia de Ailieuns informa que 0
estiulo-iiiaioi-, com o Intuito dc cie-
var os cfféclivos do exercito íi qui-
iilicntos mil liOtneus, ícsolvril fazer
mititítrar 11 iiistnu-çrio inilitni- tt to-
dus os cidadãos que ainda não ser-
viram nas fileiras.

inti-ear.
pnt a »».«iiiid#* »o (OlNai« d.i. me.
•imlo» !hct*.pui!it.«»* c «ilhapcdles»
...>ii»clba4«» rn. f*»«t vlin.co -, "*»•

uarrlo a ..''ençSn 4m «li» confiada.
• tr» o f.iM.4*. *»*»«• ** 4e»«- ler n»

tatne 4» totumiú tcilti.r.J, » -npte
ij. •• oit.en.tr quabiurr nta!. "rmaCI.»
o. meiid.ro». prlncipslmrns- «|iiín4« 4c
rir/Bl einj-n.:,!, aprt.rni*.u t*rio» ut
nhu» celoiido*. ..ia »(', «lii **« dOtiBte,

...no df oitlrt»* ta»»» eilado» poi «>"*
cl» autor.**. ,

F.*:Uram «''«f f»'f ."**•«¦ '""•
Xduardo Mfii.nr» <* »>'•»'*' **\"
ttmtíto de'«.1 '.••»«• m, WB»ld«»-K8e«
tUire « anatomia p*:h«4iuie» do mal

rftuantf f «• *,K'.md«> SOhrt* * «'••
:.4f da *»p!ii» 1.1 fida oreuli» . a dlf»
flentdadf (Io ";i dlenofro «* Irrinínau.
to por fa«er r-ftrfrt-H» »o •»*...«.nut
'i*ta eutiladf mórbida, mn.ttanl.
nunto c iiiajrai* * Inter. .nçlu firiir
«.ea. ,

t» dr. Moaeorvi», nue a **»ti««s re
inoniUu, citou. » propoti"»' al».i«» t»-

.»» de * .pir.j.Hifita»". fnt*«t.fJ »»ro«,
!f vn* ebnlf.1. tm me e proema dr
MsrttMi drii r»*.ili»4o.

pmfatai
fl dr. Moneorvo. 4»«1» » Importaecla

!,, at.timptí, -purpurat*", vf»ul»do tia
irttko p»»»ad». a propotltu dc nm fa>

•o clinico i.tunir inifrf.*a«i!f. tr».
•íd« a ttt* líoeiídade por »tu ilhtltre

•llfna 4r. Kdiiardo Meirelles, prdiu li.
nc» P*rl» 4,-ísar ahfrta a rt..cti««So.

¦ito tr»tsr.«e «Ir um attonip'»- «obre
«pul t#m dlverstldo o» autores, tn

e.n!raiido.»e. em «eiencí». «pinto»* a»
mais eontradi-.iria» a iciptuo.

Nlo prctrndf, aluolnlainr.ite. com as
palavras íue vae proferir, rtultrl-crr
n dflerminUuio clinico como «rn» par»
Iraejar: no mirtunto, í *fti intuitn
-hamar a ,ittrn«,-S« do» coll aa» p»ta .»
ni"-.. que apriicnt», f«!.ir<cetulo o
nodo p*lo qual *f dfbnéa.^nf-ia hora.
1 problema «I»» " pnrptira» ,

licve diaer, ante» de tudo. aue a»
InttrprtUçoti .1 t.lt.iida* r*i4o dr »f
.jrdo com 01 mail lm|tt»r»»»»te» tra!.»-
lho» «obre o a«..i.npto. pt.l.licado* por
fonhrim. Oornll • 1'rmont. Relbel e
Birlhes, lleye-in. I.rlotr e ClauM, HjI
luiwau, íàalwmaud e Drill.ird. I.'. rcddc,
Uadoiui, lluiinel e «.'.itroi.

Sob o ponto df trlsls da fnrma '
dás dimensões, a "purpura- 

pód» ms-
nlfe»ur»et r. P**'»» "p-tfchia» : a",
peli* " .««-.tyintif». e a", pch* ~'llhl>-

etena*". conforme o »enero d* le-..,o.
Sob » p-mi • dc vitta hlstolozieo, trm

,e * con.idetar: i*. a vcrdadi-ir* he.
umtrhaiia iiitra'leriulca; ****,_a h»mor
rhjRia ^r.ica» 1 ruptiir»» ctpillnrc», por
draencraçíl? destea; j*. » extrav.nio
de hemaetai (diaiMWus) 1 i". a '"-
fillraç.lrt do derma pfla hfiiutrrha.|U
síinienie; $*, .. enorme octaaia do» c»-
pillaret.

Sob o poit.o de vista clinico, a* pur-
piira*" pódun-i'.- dividir em ".ympto-

matlea» e "primitiva»".
A» -symplnn-tticas" pinliiii t*t Ot

- causa loc»! " (influencia» mecamea»),
Milidividindo.se em " traumática»". qu«*i
comi. a» pròdtiaWa» pela» «minta» dc
coiiaelucbe. ,-ia grande» ncvralgla». etc,
são verdadeiro-, phenoiucno» V»«0.m0'
toris e at " pai atilaria»". que »'1o a»
resultantes de mordedura» «K- insecto»
(pulsai, percevejo», etc). t.u dc "çsu»s
geral". , .

Devem »er emiuadrada» jit caave uai
•• purpurat tyniplomattca», de canta
Kvraí": a purpura hemorriiagica. c pur-
pura cxanthematlca, as doença» da «th.
gue as anemta» grave», as doenç»» uo
fiB»'do (cirrtioie»: alcoólica, syphllln»
c«. tiiliercu!o«a. cardíaca c cardlo-tu»
licrculotn), ..s tntoxIeaçBe», aue pói™.
ser " beniíle.1.-" tiodo e seu-d.-riv.idos).
(jtiiniiia, "iilyplrina, soros inerapenti»
cosi, ou "uraces** (inercurlo, p'i"«pl.o-
ro, arsênico, iili.n-.-nlo» alterado,, como
peixes, con» -rn:.*. etc), e o veiiuio
nphidièo e fiiialmeiite :.s InfeCajOé», >'"-
in- ns (pines figuram t a febre amerelia,
a Iclcricia grave, a pneumonia, a. dipn-
teria a pyohemla, a Itbre lyphoidc, a*
angina» c a endoeardlte vcgctaiitc.

Na chave dai "purpura» primitiva*
devem ser colloeada» » toxl-lnfeceao
dlgeittvs. o psctido-rheutnatltnio ia»
chamadas purnura» riu untatoldes), a
¦cpticeuiln c finalmente; n« "purpura»

apyretleat1* (doença de WerlItofO.
Não pretendendo, com a spmcniasao

deste quadro, fater mais do que Ull»
! idioma do catado actual da qu sião dai

purpttra», pensa .aer hoje um irro j.vn.
curar traiar a purpura deixando dc lano
a sua cama.

P.-ir.-i encurtar ratCc», parcce.lhe fur»
dc duvida dever a purpura ser con».-
di-rada hodi.riiautente apenas um syn-
droinii dus mais variadas docilÇ.1».

O presidente declara aberta a que»-
tão clinica da» purpura».

O dr. Meirelles, discutindo o niitiht'
pto. citou os trabalho» de Weltl c dc
Marfan. além (lc unia recente lliese d.i
noisa Pacitldadf dc Medicina. Insisiiu
sobre .-. dlfflcttldadc da clasiificacáo c
da palliogcnin das purpura».

O dr, Orlando C.ócs lembrou. » pro-
posito, um caso ipie, em teilipu, IJOUxe
ii Sociedade, de purpura, verificada
após a vacelnaçílo.

Albuiitliltiria orthostiilit-ii
O dr. Itdiiardo Meirelles reporla-se

a cita .liii-slão, tratada elil Iransacla
, sí-is.io, No prcschtc momento, ira» no
j conheelmentD .(os seu» confrades um

outro caso de um menino dc 4 a 5
nnnos >• que, aos o meies, tivera uma
iiifceçno iiilc.linal.' c, aos a nnnos, sa-
r.ir.ipo. líila creança mo»trava.»c apott-
eiiila, lyiitphaUcn e ndcnoldtana, apre.
seillandò Uin leve cdciiia da face, dai

j mãos e dos pés. Anlecideiili'.. negan-
vos, ciu rcinçíò no gcaltór, Mlle liys-

d exume da urina dctla cr.-an-
ça, na qtial foi encontrada fraca pro-
porçüo de nlbumlna, flxern pintar tra-
tar-se du uma inpliritc, lendo, porém,
poiterloriiiciilo verilieado qtie, á> ve»
trs. n urina aprisinlava-».- na cjtadi)
normal e outras vetes não. Procedendo
a um estudo meticuloso do caso. pare-
ciu-llie talvcx triiiir.se d< mnn albn-
inlntíriã orlliostalicae

A propósito iKsie «eu doeiiilnho, re*
fcrlu-íc ás iiii.-il.vsis de urina (|llo rigo-
rosinncnlc pratieeii, csu-nd". ndo-sc eni
considerações! nu Intuito dc laser o
illaimoslico iliífi-ii-m-ial. dn allnillllntl.
ria pre.iuhi rcul.iM, dn pre-gottotii e da
hypo-fuiiccáo hepatica. Revelou o fã-
no iittercssãnU' do dc*íi(ip,'trceuticiilo
da al'l.uiiiiiii'1'ia u., icti. duuitinhi, l'or
rice.isiãu do lenouao, e o Jt-ll deíappa-
rvclmeille .|itaiiilu ellu se iiiorllnrhtsra.

Ttssiff lí os iittíflriíPí», ijiij dâtitdaratii
11 iilbuuiilluriei ortlioslntien, não eucoir
Ifaralli ainda pi.fi. flttt tmla explicação
puíslctl, píiiiiiado uni qu-. »c traia dt

.«nb» »f ott »>••»> te ««« phrno
d.» jppifflho dita-iii a

\. ..lie ", ¦:, |.. a rtWe-itl .Ifalt d»'».
iu,».. p* a '...na .,;<ii 4* atoa* ll**-
»*itrf«i',i, »m ptoma ifup* fH-bni »t*i«
de. ¦« i«.«" nia • .• l.i .i.e * (irai te»
rt'i«ti«lo e fotle: ifiit eu i«f»ot *«t
4 anno., foi *eet*mmtní4o 4» |4i»ne.
it,nt«i ««.pin... |aif. au tabí! de lf*»
ou quatro d,,« a..lu»»,, no i-mtr *.<
i* um m»« dr*»»!*, i«a'ec«»n * treas»
c* * apresentai * tiim* »l*fii.»liif»»».
Nenhum «miro p!»*«ie.ai«-no «letnon.»*»»
•pir pndftte *•« tff*4ei * «l.etgnotii
e*t um* ntphfitf, \ittm »•!»»» !»*•
dn, i,. altMÜtliu ii...'. trt» "i ¦ ¦.

¦i'-- >'"" '«latia |ff»! masnifleoí »a
cabo dr.te iftnp". tu lf» tcdfH. p»l«t >p.f
f... levado a «cMt'»r tr»t»r.t* dr nma
¦lfinf-lfin Uiínlfi», l>S»4» »o jppttfllio
4e(tt»llV0.

M.iil"* ntt*.-. dipei.. i'a tf •• >' '
ta«rf>U]in.nte forifa havendo dt«*ef>p«.
«rri.l.i por emiip! lo * *"ji«mtni. |tiait4o
vritl f.tr dortnlnhi » ísllrerr, tio Rt'
u4.i tle Mtnti. rm i'«»n«f«i'itncl* de um»
l,»...tr!>',.pni",'.i -.«' •-ii,- ... :• i i .¦•''• 4a* *t.
Iti,ta'i,<.itii* oiih»»l*i!<a* «tt dr». I.tn
ne-.i 5»;lv», Motic»,»»*, Filho. Slrlt* 4*
Va.concflfo» * t'.4eiJtdo Milrellf».

O» 4r*. Meir» f U(«ntn». fnlte on-r».
eau.idtt tçSf *, »ii. •' ¦'»... i >• a te ti»
lille albtimiittitir* p.»4r *vr muito pir-
cotf, iobrfvin.lt. rm dorlitr* no ttladit
,-ppsrentf «lf perffi'» tatule.

Kttandf» adeaafsd» » hora, foi /»

eer ia e*nmí*».-» de Contlliulcio e . .If»r«u»l.l* Ir nt» Hianiiterlpl» m
U,ml\C4 llífftfM |»****tt*.*. f ltdUl»M**tldO ,

O díPMísdõ míiitrift» dtfendfii e *<mi.o, «»m« ji 0 SMiwdt) titm
iiiiiííf' ff«it««ndrndti .to» Otlid«!t#*! de#d« itim.
•imi ». meerdíi-iiii, ! -''«-'dff¦»''«»• «i*w. í»~i« » a,b.|«, ,f

Nâo Iwvrndo in-kla» t,iadtirts in.,»U tUt-i>l«»g»»»t»h**s. «antiüiaiam *
Rn,r«£SPSr^a «r»'ttns r» Krip|» Iui a dl.fii.tJo Ame pro* Itf j» Wffi^JK' f'*m
guio.* pioiee.o dr leli pr<*j«.,»» 14HI, i^*. im\ uj, 1*.. te vmmi»*»*^ **j*
-O t-tiiU.»*» NiCU.it*! OW..U. »o«, l«M. m e m, l«dfH de.te . 

g^«««» ÍS o^SSo VfAri 1* — l*ií* n l*tnl»i K».' ».it.a. ' t fintnieiitni»» qne » Bciwtjo ri
fuitvt. smoriMdo a nromofsr, i».»r| A dtseuííJio unir» d,» |mi*.« d* itoriil, tmmlo tdopum t* ii*« iu*»i .

b"i»-"r»Tao» Vw» iinniedia!..*, r.imnl*,»o dr llnsm,-**. »o»,re • eWnw de e».frv«. ¦*« nni.wm»'."...Ir.-V],..«-.. 
»„. .,...„, * t,„r„l|íípfr.misd«ifmt<feeírsdtâ..datlt n* «rsplii» d* iradacrio; d»í

rut.Si. 10 pioíreu» t7»> lol egnsl*, noi»* l»fl.>tt'a|di'M* *W| •»*«*=
meiilr eintmdí. ! IMi *'•-*» °* •*»i'»lc* »* d»el»t,«

O iMiterr n. 00. tle IVi.»'»» <*»* ÇWPlíM» «l'"""* ••"•d.;, rmno f*4 di
a sita dUítt*'*»' e-tcerrtiw. p^r ter )ft*ik». »'* «tivi,»"» «I»» ««xiiutei
nedldo a nitatia »*»bre elle o sr..»;"f «»» Wfh>lirM*o« sempie ine
Oeuclllo ciraãrl. '»»» •* *M* WfV--* -ml*- ,

M enifnda* an» proiffin* fti|si Con*ider«ndi» que, ¦nlíi »lf »m
diicutao M rnffrMda lorstii lida» iiiicUdo 1» utotU» nucliitit.de st

pelo «r, l..i.|tiím 0»«rlr». ftmviiUdo. riever. p«U Cim*-*», iu uadtif.í.
Lio «r V«.tl4f« Moreira, qne tm»d»» not*» i*hyitrapbk*s de seas de
lio |»rr«!dia 'o »r»tSo. por nlf» « !.»'«». t>« autitíaif*, matiildot p*tti
«ciu t "ir nrnhiun do» seere» j eularmenl» i«.«< setts l*ehj/«rtipli.»*
urio». nrm do» «en» «iipplenie». dedifaram-.e «*, sprendlMpem da d»

A tr.*».. foi levaniads »| s ho*} ciylogniplils. lonwndtvse, demr-
rn* da urde. lendo (irado «obre s .'e i».iur«> tempo, |fileu... «iiciji'

meta O .fguinie projeelo: Sgraplio». t»»».» que, quantl,. clifgatK
"O («itiBif»*" ,V.i«*t«"ial deerews o momento opportuno, o*»*'''1
An 1- *-. Ot aiiltBwt «uarda» da aproteludo* iia. »»** »«>.>• eondlt-tVri

Meta'de Retidss P*tler*tes de C«* tm que o loram »ens rnllega» dc
mocim, uo tVar*. Iiofe conttdeia* Senado;
«,<i« icgundo» ..ftifiaf» aduaneiro*. Contidersndo t-ne a* provas qit
Irrlo o» *en« venfimenin» equipa* tem dado ot auxiltarc» de tacbnra
rados aos de itRiindoi ollieiae* i.hoi da Câmara, nSo so^^de perleitc
nduaneiro» d« Atfandfira de Port** ««itilierime 111» da dacjylojrrnphla «

Ir»», caltendolhfí a* mesma» •>!>-.- «le preparo que de cada um exlíí¦ 1
cacÃf* e re»pt,n»a»»lli.lades a qne e«* uaitiifro .tat luncçiV*. ma* aluda d*
tsò etif» «uitiiot. — Moreira da presteza eom qm- »làt» andameple
Itocha Thomas Rmlríitiies. Jo»é | ao serifltjo de que estilo encarni*
Lino Osório de l'..iva. Hdefonso, do» nc«W e:<*a d»» timgresso,,_t ijue

nu a ••»«¦», i< ie»i|a hors« 4»
n-alff,

K*titfr*m pif.fntf. » etta wt.**» o»
dr*. Muncorto Kitho, Almeüla fiirt,
i;rj|ui»co (<a,ni<» 1'lmo, Sjtiíe» Ke«o,
A!m"r Madeira. itdtWrJa Mcirfttf*.
I.inneu Pftti. ílíílor »»ou»à e S'tv»,'. l-!».nln fV'if*, Meir» 4r V»»e«ncfllo».
fín.rgii riemt.i.1 dl*. Bfairi» Tinoeo
V-eira t o dr, Mario Pertira da S»u*a.

¦ a — » tm ——

!'m nnin altiorsue DOttomo"• o arraaiem n 3 do etes do
i'.,rlo sérd 1 "|.- uuo."..! i«'o por
¦ 1 i.iMv.i do dr. Aurelino I.cjI,
chclc tle poliria, um novo at. cr-
f*ÚQ noilui ii .

mmmm* i. 1 — I Sf I —

,% it«~>n llMlrolln — guiar i
;to lioin leitor, a procurar o Kes-
t.niraiH CttaCnta, onde le come
liem. pois quo o Teixeira, devido
tl crise, bttixoii os seus preços.

O anniversario do rei da Itália
ROMA. II —O anttiver-iarlodo

rei U.t Itália loi hoje calebrado
com praiKles ilemonstrat,-i»es cm
toilo o ral*-.

As principaes ruas e praças da
cipititt amanheceram embandel-
nulas.

t)- jornaes de iodos os mutl-
zes cuusagTeini longos editorlacs
a Sua Mazeslade, enaltecendo o
sen patrloiiHino e a sua abnc-
racAOe

O rei Victor Manuel recebeu
milhares de tolccrainmas dc r-i-
rabens.

de
qn»f *i|»irr «miro* requisitos, tt* nlli
eiae» feildi.» em sítio de nurir»1,41 tluta.nr at operat-flei do Contesta»
tio. rum amiaiiidade do dia em qtie
rerelierauí cn (rrlmentoi, <'•«•• qu<
...í.i......... ai segninlr» condieoeií

,- — irrrni tmtldn niencao no*
minai em ordem >li» dis do* reipe*
rilvo» romniandanir». eom releren*
ela» :•."" a »tia enndurta ns
aceâ<» em qne finam fffidit*»}

*• — aeMrerh.se averbado* o»
ferimeulo» e reíerenrlas aeiim» «Hn*
didos na» re»i».*fiiv»» ft* dr offieio
e con.tarrm da* reliçAf* dr .ilirra*
ejtte* refcirnie» a período anterior
a i* df Ittlho do amm corrente.

Arl. J* — O» olfífiae» ferido».
promovidoi na* f«4idi«;'V« do arll»
go anlrfior. perfeberAo •>* venci»
inritiu* d«t* novo» poítOí «otiienie
da data do decreto d* promoçio cm
deante. „ ,

Ar».,,' — Rcvogam-íf a* diipoii»
<ííe« etii contrario.**

Pinda a hora do expediente e
como f*tive»*rm preifníe* 97 depu*
tado», o »r. Astotpho Dutra deu a
palavra ao sr. Pedro Villabomt.
declarando fa»el-o por nâo haver na
cata numero imra proceder 4» vo»
tat-ôc».

O .lepiilado iianliila fallou Imis-.a-
mente «obre a reforma judiciaria.

S. ex.. occii|t.in«le» a tribuna, ob*
lervoii que a prciK-ropa.âo exclutl*
va da reforma í crear eargo* no-
vo», quando a eommt««So de Jus*
tiça não .ipr«'«eiiia um unieo m<»'l-
vo que juttifique ot novo» offieio*
tle jiwtk'1 projcciadot.

Como crear novo» offieio» — in-
ti cllc» nâo vim

Albano e Álvaro Pernsndes.
Tambem firou tottre a meta a *e*

utilnlf Indicação:
•Considerando que a iraduccío

«U» nota* laelií/graplilca» deve ter

í muiio mai* avutiado qtif no Se
nado Federal.

Considerando que a Câmara, df»
de que adoptou o u»0 tia* machina 1
,'r r«crfvcr. aluda nio creou, contr.

«Ia. lio'.»» i;i.ii»kir.'|'»i»*. »«v»v .¦***!»,' .»».».... -—-—  --_

Ifila iminedialamenif ao apanha- itr o .sena.!.», (.maré* tle <lact)lo
menlo do* debates, no iffinto «U»
It»ll6ei e no lempo de que dispõe
rada ucltyqraplio. do momenlo em

que i aubstltoldo ate- o cm que tfti
ile »tilt*tilit<r outro!

r.iii.íileramlo qne. devido a e»pe-
cialidade da* fiiiict-tjf* e - exigeti-
ria «Ia hora «lelerminada na e»cal.i

ide substUukiO, ficam o* lachygra-
; plio» materialmente impossibilitadostrrroga ». ex. — »i e«.«-* ¦•«»¦¦ »»"¦. piio» materialmente ib,|w».i,...h.i.»

corresponder a uma necc*»l.la«!e. ¦,, fI(f<e,|iar o <çrvi<o, nc»»as con
publica? I «liçflc», sem auxilio;

\ commtsiSo propUe a rrrae..o de j ron»ldfí.-tndo qttf o» lachyora-
mai* utn offieio hypothecario, dejphos do Senado Fedfrat e da ta-
modo qttc quem tiver df iam. ifora j mara do* Dr pulado», para so tratsr
avante, iransmlliio de imntovei», 1 ,|n serviço nesla* dna* cata» do
trantmissin de hypothecas. ou dc j Conijresio Nacional, «emprf iral-a-,
«.nn* reaes.devfrá tirar ceriitlôe* nc. (lharam Com o auxilio de «miras

«ativa*, em quatro oifieio», obrl* j pessoas, incumbidas na ficnpta
a-andoie » rci,i»tr»r. em muito» ca- torrente r correria (em dictado) da
*«,*. o contrato noi quatro offieio»., iraduccJo das notts lacliygraphic.i»,

Dr.*dc que nâo ha estatística |>t<>* manti.l.i* i *"a própria custa:
vando que o» funecionarios actttaes j Considerando que o sreviço de
são Insufflcientes, ou que o serviço , taehyiirapliia e assim executado des*
i excessivo, .1 solução «cria a re-1 de a época mn que o Senado r a pela cons»
ducçeio da» cii.ia» e não a creação Câmara usavam, na traduefio das «•

de novo» ofiicioi. nota» tacbyi*rap!iica. de seus deba-

O tr. Pedro Villal.oim concluía o tes. a eserlpta tomvPAtmi
seu ôiscurso enviando á mesa um| Considerando qur. desde_a legUla-

a volta do tura pastada, a Câmara dos Depu»
:ado* .iiloptoii o ti».i das inarliiii.it
ile escrever na tradurçáo tias nota»

requerimento pedindo
projecto ã commWsio.

Esse requerimento ficou sobre »
meia para ser votado na primeira tacliyRraphicas de sens debate», re

«$So em q..c haja numero" dualndo, deste modo. »* •"¦P'-"'.-."

Deools do sr. Vitlaboim. faltou o ! <-<>« com que eram publicada* no

tr José Oonçalve», relator do pare- "Diário do Coiif-res»o . devida-

•rraphos, «endo. portanto. e«»e* au-
xitiarrs a* nnlcas |tcs«òa» que pre»
sintn serviço* í. Câmara e que nle
sit, por rlla rcmuneriida»:

Con»ider4n,lo que se deve presw
inir Inslfiiifirante a rcmuncia*io
liue percebem partícitlarmente d»
cada lachytsrapho. por nâo poderem
os tnrimo» rriirar de seus venci-
mento* mensaes quantia compensa*
dora do» ciíoreoa «le»»c* auxiliarei-
no desempenho de suas íuncçtie*;

Considerando que « Smado Fe-
deral remunera os antigo» aux.lta-
tes mantido» particularmente i»ot
seu» tachyitrapho» com 4.v4 men-
.«ac»; ,

Indicamos que a Câmara «!oi
Deputado», a exemplo do «pie fer. O
Sfiia«ío. remunere com ,i.*io$ men*
saci a cadu um «Io* auxiliares une
prcitatn serviços, actualineuie, cm
caracter particular, ã sua -.cecio do
stcnograpliía. correndo es»a dupeaa

cia consilíiiaçáo **Material da Se*
ictaria «Ia Câmara" e pela qual

«empre fonnti reraonerado» o» la-
rdtyirraphos, antes de cniistitttireiu
uni quadro de funecionarios da Se-
ei etária .Ia Cantara, até que esla
rcolve» iiicluitos 110 respectivo or-
«.amfiilo.

Sala dai sc.«s«5e«. tfi df novfmt.ro
u«* ")I5."*

Swiem-se cerca de 90 assiifn»
¦ tu ras.

Transigcncias políticas qtie
resolverão o caso da

Parahyba
Os srs. Epitacio 1'essò.i c Walíre*

.1» Leal vão entrar em combinações
potiticas acerca do breve pleito para
deputados estádoacs, ua t'araliyl.a.

A lei do Estado, feita por mou-
..a ulu.r Walfredo Leal, quando che-
fe d., política estadoal, determina
«íue íi minoria pertençam ires lõga»
res, numa assembléa de trinta cou-
gressistas.

O sr. Walfredo, porém, agora Cll»
tende ser pequena essa representa-
ção. Então, por interferência de um
.ii-ii itinigo c amigo tainbem do sr.
Epitacio, quer que ella seja auguten-
ttitla.

Está dc ver que o sr. Epitacio
lVi.;n">;i não cederia facilmente. Mal
este encontrou uma solução: nece-
«U-rá ao desejo dc monsctiltor Wal-
fredp, desde que eaic e os seus nar-
tidarios o reconheçam como chefe é
sc subincltain ao seu bastlto. .

Assim, será (cita uma chapa com-
11111111 para a nova Câmara estadoal.

t) sr. Epitacio parece que concor-
da, iteceitando a proposta, para cuja
solução contribuíram os srs. Wen-
ccslAo Braz, Victorino Monteiro o
Urbano dos Santos.

Desde que tal sueceda, a rcçottci*
tiação dos duis adversários porá
ponto final ao caso da Parahyba,

. ,i ittts-a-l SSjJMstPl +-* mmam-~-~-->—-> -*« ¦

A radio-lclcgrapliia a bordo
dos navios niercantes

Siil.lli n liJClll i-i.lll ,-ttni tllllli». '|Ue llf-
nicM ihontoin, BMleVd om na>»a i-enaucío
IIIIIII 1-illllllllieHllll dO rillllllteli.í I.PllIlelW
quo iinH sullclt ni .1 íogUlnto locilllci
ijil.i I

Níl.» dcHejiun .iu" ."'.In npprovnun «.
deeinti) 11. 10,524, iitiu uln-ltt.i mh eom-
pnlililus do niiv.Mii;"..'. 11 i-iilliieiii-i 111, a
bordo, nppnrelliu» ds rndlJteleitraplila.
nat) oondicfl**** pvIiíIíIiJ.. p^''- '''¦ ° ''n-
a liiteefcrettcln du iiòverua porn uuo o
i.-í.zi. "iii'li'i.'i-ii.l'i' !'•". em (*'i'ucfi'>, «ic.
).•> Mttlpuhtilo em 30 fll»», piirn uh li«'
VlOS de pitnH.lKeírio e do 00, pnra li» do
e.irnii.

A 111'íiiin. olnilulMiiii ii|.'-'..vi'l'.'miii 'i
onsejn, ngradeoeii o uo»»n iiiixíH,. oni
sou fuvor.

-« e^**-!-*;-- - !.»-*• sua»**'  - ¦ -- -

Gente "pacata" no xadrez do
9* districto

João llnpiisia dn Silva e sua mtt-
lltcr, Lattdãllnii Silva, t|ttcix,'iriitit»*e
á» nutoridndoa policiaes do o" di»-
tricto dc que tnn bando de desor-
itclros, com i|ttarlcl'gcitcral no mor-
r«. tle S, Carlos, logar conheci.lo
por " Torto Artliur'-', os Insultara o
itggretlira.

Como não cra essa a primeira rc-
eluiiiai,-,'... cliegãila uo conhecimento
das nutoridndea do districto. o tle-
legado respectivo n|-.lenou a prisftO
dos coiispicuos cídatlftos que Ira*
; iam em esluilo de sitio o morro «lc
S. Carlos,

lí lá foram Clemente Manoel Rn-
tlrigiica, Chrlspim Alves de Smiz.i.
José Martins tia Roclia c Joanna
Mtnlu da Conceição, todos ''.oiillcct-

dos comu mciiibroi dn '.'.F.aniiljit Ue-
pinica", "rcpiiiR-ar" uo xii.lriv po-
ilcinl,

Mus (|ilc IciiibraiiÇíl leve u polícia
do d" districlol

O DIA il SENADO
VOTOU-SE A ORDEM DO DIA

T* ntdenel» d" *r Uriutna Sumo»,
com a pr«tn*.«» dr íi 1»"'»"'"r'*f-.,.,,.A »eta foi approvada, .«m ™»a»/«-.n

n Dxpttltcnte coMtou d» nn; nflii-t»
da Caniara. enviando . l'r»PO'lCji» W*
eiincl" lleei.ci» ».t dr. Metrlo l'r»do Ur
v.tii.". lento d» Fatcol.i Naval.

\a.. houva parecer»» e i»em nulm
° 

P»M»lld0Sé A nrdnn «1" di>- '"'"," ''"

dlsfiwfiii-H 'iu*». t'.ilj» ,ta (HicatrniUa »
«trn*..l». I»r falta de util,..']-.., o qns
huni.un ei.ns.Rulu, iui Ioda ella lOtatia.

Ah matérias .ipi.rovitil»*. *a" »• »»¦
"ttVcímçao, .'in 2« ,ii«i-u*»a'«. <l« pwpo»!'
ça.. di, (".iinarii do» li.-Piitii»!-». II. f...
d.. 11'16. qua pi-oiuieM. ntí -.¦' '',' novii.il'
in-.i «tc rm o prasn wtabeleeldn uo ,tr-
•i«.t«i ii V.K87, d" 39 d» novsmbro dt
11,11. .pie manda a.lmliur « nsilsi-o,
»,.in .mllt». «> nntclintmto» ";'"';''''''"s'
no Brasil, Scade I At lanolro de IÍIJ a
sr, de novembro de mil « » re»p*ito d'*»
uuj.w nllü tanhí sido otwtrvnda "«a
rorm.tll.liii.. (•'.¦.'. 1'iirfcei*. favorattl «i«*

bathadores e companheiros de
cana, Manoel Ferreira Sampaio o
,\u"tisto Barbosa, empregados na
padaria da rua d;t <\mcrlca n.
l.Yi, sabirain a passeio.

Pelo caminho discutiram c
«brincaram dc tn.os..

l~inpiirr;io para B iliroita, eni-
purrelo para a esquerda, e num
delles o Manoel Ferreira Sara-
paio escorregou e cahiu.

Qut-da talai! Tivera a InlelI-
cidade dc bater «--om a nuca no
melo lio da calçada

finando a Assistência checou
o Sampaio acabava de expirar.
liste loi para o Necrotério e o
llarbosa para o 4 districto, donde
secuirá para a Casu de Uetcii-
çíio, com a responsabilidade de
uma morte ds costas.

Ii continuem aa .brincadeiras
de meios..

E::b:!^/r^;»,i":;-7p=i:'" ao chefe de policia
V..111Q.IH, em a» ducu»**..». da i,r.'''*'"11'\ lllill i", »¦." *» •"•¦"""•, " ' ».,' i„

ctto d» Clamar» do» iiaputiui.»» n. 10, do
|'.lt:t. 

',.„IH-...l.'ll.le. 
(I K".M-tl,l.> lelll* l"i

v-in. feitor d" 1" oIm-c Jn Estrada "
Karró i:i-i.i.'»I do llmsll, seis ","•»"¦' •1|'
licença, .-"in doto leu;"', dn «llsrj.1 o 0»f
tiver direito, par. traltimftito (l« ¦aud*
(coi.i porceer /ovoratirl ''o eowiiii»'«io
d,. /''Iiiiiii.ii.i .

Votogüo, em s« i1lM'Uwta.i. da propasi'
c\n .lu ítiimar» d« Doputado» n. 14^.
do lim. relevando ;. prwerlpcálo ra nua
Incorreu o direito de d. lítflvlna riomes
du Sllen. pur.. O fim d» rtetbSr :. pilltap
menaal do iii»s.ui, corropondaiil» íoaol.
Un deixado P"r »*n marido, n »oldttUO
,iiH.& dome» rta Silva, muito om comii»;
te, om Cni.ii.l»» tf"». -Mireeer tworuvcl
,/,. cnuiiiiiisdo 'tt fiii''..'v-.1 :

VotncRn em :i» rtlíeii»*ao, dn proonsl'
eis., dn.-Canii.™ dos Doputndoa n, 51, dc
Í',,1,-,, e.ilii-.li'll.li> I. l'HUlp l.oV'1, l-nill-
Miitá dí i« olans* Un Dtrsetoíla Ourai
drw Corrtlo. uu. nmio de lleenea. com or.
delindo, nn r» iraianitnto a» anud» .icnm
parecer /ov»raeel ilu eominissa» at lt-
mt nata) ,

Volnélío, ,'iu a» dl«au»»ao, os propotjl<
«r«o d»'Camam do» IibpuUiIm ... w. df
101-5 diiepiniiii. mio, na publlcnçaii "rn
olal do (''ii.iiiii. Civil, » que «» rof¦¦••.» o
ai-t 1.731. dn r«»P»0IIVO projuoto, «. lex-
in d» arl. 1.730, mjii rfdlKldo da ."¦>
miei ipie estsbelopo 'i*".í> parecer fn.
eorupel dn eoiiiialíioo /i'';)<.'',(n/ tl» Ca-
ittiiü (.'iiiii.

^.—-.i, ¦- i i-m m *m 9Vm -—-¦**•*

Outro «liab.:as corpus-
Pura Isnnc Saad, preso tio Corpo

dc Segurança', foi Impetrada w-i
dem ile "Imbéns.corpus*. Hoje »crá
o paciente aprcãcntndõ ao juiz d ti
2* vara criminal, que, depois dn» in-
fi.niuiçõcs rcspecliviis, resolverá so-
bre a solicitação feita.

Manteiga virgem
Prtítciirlsiidd (reclamo') hilo a

.IjéJOOO, mivUlor bW.
LEITIiRlA''PALMYRA

Dc uma brincadeira resulta a
ttiotíe dc uni liomciii

E' bem coito o provérbio (|ite
.brincadeiras de m.io sflO beijos
dc burro» ¦

Atltdii sl losáé ii". isso ! A's vi:-
zes dus "liiiiitiulciiii-i de 111no>,
cosiutnc osttipiòiniioiitü invetera»
do ii11111:1 -rnuide parle du imissn
iioiuilai'. resulta, como lionlem.
a laiiillilnde dc um crime de
moric.'' is põrlttp.«.»*8, aitiiníos, ira-

A brutalidade dc um
guarda civil

Fonioa procurados pclos^ srs,
Eustachio Rodrigues dos Santo.»
Raul Soares, José Rodrigues Gui
marães e Luiz Antônio dc Sou/a.
que vieram, indignados, protestar
culra a maneira injusta, violenta e
barbara por que acabava dc ser lei-
ta unia prisão no Café" Vista Alegre,
na avenida Passos, esquina da rua
Marechal Floriano.

Contaram-nos esses seiiliorcs que
uni homem qualquer entrara uo
café iilhi.lido. fiaera uma despeza dc
100 réis c «nllira sem panar.

A unia mesa próxima sentava-se
pacatamente um outro (regues, nuc
os nossos informantes não conlic-
cem, pardo, dc -4 annos presumi-
veis.

O ciiixciro do café entendeu que
este deveria pairar os mo réis da
despeza do outro. Como é natural,
ncgou-Bc o homem á exigeucia,

Tanto bastou pnra i|it'.' fo-.se cha-
mudo uni guarda civil que passava,
cujo numero não conscgulíahi ver,
porque elle teve O cuidado dc le-
vatítar a golla do dolimiu, o qual se
fazia acompanhar por uni intlividtio
empregado da Armada, começando
o gttardn civil n injuriar o pobre
homem e a espanciil-o brutalmente,
a ponto (le O deixar d escorrer san-
Hiic, embora a victima Itilo reOgisSe
c tivesse ttnt braço numa llpoin,

Apesar dos protestos dos popu-
lares tí do abandono etn que os de-
mais collegas do guarda civil O dei-
xarnm, reconhecendo n injustiça da
prisão' c a brutalidade da ággtes-1
-.ão, o Itontetn foi levado para o .|°
districto, em estado lamentável,

O protesto abi fica exarado.
I.iiiiilíuiio-nos a i-huimir a alten-

ção ilo cliefti dc policia para o pro-
cedimento (lo referido guarda, cer-
tos tle que esic será punido sove-
raiiicntc, desde que sc prove a ve-
racldadc do seu aclo arbitrário,
para que O exemplo h.io frttctiflquê.

Já Imatii a celebre turma "péfia-

i boi" para praticar brUtalldsdcsl

Orçamento da Uniüo

O iuiposto do tuma
E»crcvcm-no»:
" Dentrr o» multiptnt attumpto» de

<iue trata o orçamento da rec Ita. cuja.
ponto» et!.'o acudo detidanitntc çilud»-
do» pela e(imiiii»»ão do eoinineicio. rc.
..alta »|utl!e que traia «Ia emenda ;,
lobre o impotto do (unu..

Ns1 ,iprr<fnt«cilo delta emenda di» «.
leKislador jule.ir nut f»»f vicio |n'"l"
mpportar novo gravam» c une o prn
ce.to u-ora adopiado não preenche oi
An», ratão p»r íue lembra o alvitrc <1'
[ater do coiiiiuuidor o Interessado de
fi>c*litar e refrear a " i{ati.iiic:;t 

** c*.-
cc»,iv» do» Intermediário»e

Parece :'i príui ira vista ipie o iniui
to foi o dr beneficiar o couaumtdor t
o de telar o* illtcreitv» du fi.cae

Puro enganoI
Para Inc. t-íUiboleccii ".pie lodo »

ri-Ríirro OU ch.untn i-xpo-tto á venda uc*-
verá traz*r um rotulo impresso, iicm
vítlwl, o preço por que <U cc ser v.n
«lido a varejo, l'((l)l'.Nl)ii d NlàCU-
C1ANTK COBUAK ATI" MAI** -S "I*
stl.re os preço» mareado» j aquelle» po
réin que qulícrem «obrar mais dc as «lf
•oüurSo :. difffrença do Imposto cor-
ff..|i(.iiduiie ao excedente, "

R' engi-nli.fO, curioso e dipn.-. de pn-
vilegio e caria patente o «yttema leni.
brado, por onde se verificará que oi
negociante] de cltttrutos. cigarros, íu-
inrts e rape min poderão ler um Iitcrí
superior A »jo|o.

Para tornar mata duro, r atsiin po-
d.-r o no.-io eupoliaelo "jj povinho
conhecer uuíilior o a»iiini|ito .fiiupliii,-
niicino»; lrin fabricam- rende um mt
llieiro de c;i!'ii'ro». cine.xnla nmços dc»,
lc» vão mareados com o» preço» es»
i.re o» mesmos q varejista não poder!
ganhar mai» de j.» "Io, b si não »e cun
teu lar ou as ititüs ílcípciãs nilo conuior
i.iicn ni *:,• lucro, poderá fatel.il, 1*1"
é, poderá cobrar niiiis, mns terá de coi
1'icar novo icllo.

Pica nsilui, a vida do negociante co.
iilieclda de todoti & o ijue podemos ch*
mar "viver in claras",

Tiio vcxfitorloi c ouçrosos têm sMt
oa impostos votados nestes ulii.no» nn.
not que já sc falia no fechamento dai
fiebricns Poook, Slondur e Datincmaiia,
mirando á iniscrln dc milharei du upc.
rarioí, I

Para se fa».i-r Idéa da situação dei»
ramo de eonnnerctó, passamos a expor
em «yntliisc o que nos foi relatado poi
mu nc^iiciaiiic estabelecido na
Central,
l'fla.1 file aliiKUet da porta..
(nijiosto de industrias < prn-

listões (por anuo .ao(lU(iO)
por mer.

luipusto pequeno fabricante
(por allno ío$ouo) por

Ãccnidi

:jü$oo4

Imposto ao Tii. «ouro
vender tuino (por
ioo$ooo) pur nicjtt..

Um empregado

pnra
aiiiin

iV-M

8$.l.t!
I.iojuol

Somma  4o5$66|
Vfttdcrído ili- i :8oo$(ioo a üiooòíood

por mez, com um lucro que não pud'
ser Iliperlor n üj o|o teremos a inquir.
tancia de jou^odo ! descontada a '
.lõMGfjj, lem o negociante dc viver com
:i iiiiporiaiu-i.i de i).i$.l.l.".l I

flaifliará menos que o empfígíluO 11
Dclxamo» -eui cominenlarlos, pel»

eloqüente» são os algarismos. "
—-.i. i*»>i i *e> »wi" ¦ '¦-' "***

CAFÉ' GLOBO,0^
bonboiis linOB e lantasin de cito»
colato, so du l5liL'iiiii£ ií C Rui
Sete de Setembro 10X
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¦ *?*! '«.«5|t .!,¦Ui' *«'* i04t
dt ', um» le KHisSjí*». as «tíre-

, iü Kruüultt «»»¦»,•».
iíi fiti»í«*e* tfiitWIrítti l#r* »;..«

**t,»« Miijitt* »!»«' Wtir»**. foniia
]Kiíi»Uk, «*#««"!-• m»'».-'* |»fi 6n< •

¦• REIS l>*» ÍU UAKIA, ItUV
l'\\ e \M'\Á't.\Xl \ * \U **»N'
rt.Kt-.NClAK ,

l.ilSHU! .**, fl Trlf»*f.'
..it ucefa m

*io ím t*

*>»'» ü prefsWtlt»*!! «h» lf. » '*'•'*'
j ...... i,!,,i.i„ * .a;», _ M4*íi»çtt 'l"«
ttt, jlnetf. «W Wt* êi\ Voem. Al*
«.»n,lr» l,ai*»ate**. Vtien tfttflh". }<ea*
j,.»J»l9 ItHliV»»*. í-ianeim» ÜA. Vki*»*
Hm MoMctr» • loa»» l«n»i Mssa,
",««iÍB»i4 IttHtKW, • **«mswi»*«*i 4a
Vimttwt, tl* íkosds.

Vêw#-*»af*rT"ír** itsnm t^titrin.»*
•!*?, aiiitfr(«a«.» • i»*a«lr* r •^••*«J.tr'«*.•
trt-rllioii li«*t»t«.«* a íiiii«li**t »* s
omts» tMtfW5»* «Si *»•'««*««#.

O *f, llntna •l-* l*aSw*. *íü> i«*» **
••HrMtti* ,» lato*. *i»fe#«!*i«ii *»**»•"
rm ftitttarei t nm wwllw «I* ,••«••
y««»,i*#»f, i*M*t«l<*.iiH>mar k \eil»i o*,
*i* •niiii<f*fl» »'* \i»«ií»»l!Mfti »¦ «".

míad» a ií*'».*».'**..*» f+isii»fr-» r l»«|«»»»<I«*. *'
etlí»3s»;A'» Ai u.fb*H*««ia*** !'.»<* *n •**• J«.lioiii*»ti
tendo a •t»t.»,«•«, •?*ínna*b» (>** w*ta a i* i»*r*
C^lllfltli^d*

Kw «rftiMa. o *i. .M** l-nlí «U»"
i*í»W««til"«t BifWrl IBWfcíW l*WW*

nnunrla! v't\ ,- mbtctii«i^ ««or tod»*, â !»*« »«i
rartea «** re»# ler* J «j^í,, ,|a ('amai, «ne •nüudi» it»ir»«l

Centro Un-Ao tíui Cmpre
gado» ntt ' • ti.-.¦«.«

do Perro Central do Drnzlt
K.,i.K-..« l»,«j««, »*«» a*«H-n»Wí* n«*«

mI •"•* Jf !»»»«*» ia «Hiiiít ttu «.*'»¦
liÇ, Oriicnt «1<» «IM' prtentliiiBfwa
«H ur» t-asa* tt* «l»f»"»!«»f!#í

¦a

Club Civil lira. «ti»r.»
Kíhiií.., h«»}i* *» Onl» tlv*l Bf»»i'

ftlfi» i» m l»«*ra* »ii nurw, t*** rr»**'
»"li»rr a rrlwtrtta 4o* '*'!? rflüini1*!

_ tirj.fiii «it» «itir tatr»f* rtn híhí b«?i1
tibUrtr |»<»l«i»«fi».

C.I.L• ¦ r. V ali CA

JV*í Ka!»Í!<«l*'í" Kfunrh í ' -• •
a jti|in«ita fr»t« i|»w ». *.*»» ' >'••'¦

i **« rcalitar, i«« «ii»*»rta«í
Ima, «o l*a*illi««* M«#ti*1*«so.
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ttmfem f t*m*t det m^*ue***h t*
,i..*a>» rem tt ** t'*íemae,

ú *»•»<«»*•# *M '>*#»**** »?•*• • **'*
##r>fi*<»««. «»*»*»-»< «c*N».í,'»««»'»»»»« ***'

ttfmmntit, 4**ti*t dt 4t**ei**- , 
**í!

,,»."* »i«rf# mn t-vNM **m**? f*J-f**tmi» ata p*m*****m «*•',«*•* •W"*4
4*vi r»í*«M»»*ti».« •*»*«* t****f*mtet tr
mía mu aàaétst det (**mr*amt t*
id.mt t 4e Mrftneam aa rm***.
,-»jc * dtm* d** (t»ptt»mt*t t*i dt
eméonltm é ftmitét 4* nna.Mii*-.

\g, a-it-tt fmttm, * **#*#*»* tt*
m 

'/»....,* .,*».M-«. ** t--*m*. fatam.tt Pi
*,„•»,».»,(»(*f, a* mttattm. a t* r*#
tti» Gâlti***' *r*m*te***i t rpeMt

4e, tm **'* atftrmii «*-•«-*'** **"*• I**»'
,;*Mf ffdmtít et m*m**i de *»*» ,«r«

**, fí'
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*"*** '***J 
j. »,'.'»*, ,1* HalB»Ha « t*o«i«tait*>r". dala fire*crl|»cjiia, na-iar a «/int*» «lo ra*

' Ifirtei*, oi !»its"r* «lí**»*'' iTonlt«ni-j jtiiãi «Ií u»ar « mierta S}»r«iil«âo Ro*
;. | car «*titn o rei HcrnJndo, «la tanta* 1 ^riaun Va», dltlwenej 44 renel*

Um espião nllcmao n cnminho dn execiiçât»

AS FINANÇAS ALLEMÃS

Como piWe a Allemanha «tt«l«»!i-
ar «itjr uitu» urop»» um i*«» «tnnilc

«»Í««K« militar ~* a Allemanlia. «tg«»
.studo íittanccirr» mine.» Ini bri*
lítantci* ,

Km «ine con»t»t«*» »ol» «> pomo «u*
i«ta econômico, a força tia «ia rc-

?t»t**nria?
$ao rfia* a* inlere«aante* «|uc»*

ItVt a *rr riitiilatla* c na* «iiiaei *r
vim o* recttrio* «le «l«ic lançam inio
o* alIrmSc* |>ara vencer.

A Allemanha tém Rrande nere*-
lidatlr dr diitlicirr».

Conhecem, ceriamcnli*. o meio Jc
t\ne te leme para obtcl-o: cravar,
mediante um olmlo, prèRO* cm ui-
gantrueas ritalua* «lc madeira, «uir
reproihucm a» fiiçilc* "mifrnoiim*»
do »t*n HinilcnlitirR...

A tal venda de iiríjto» foi t5o ren-
lo«a na capital allemã qm* I«>ro rc*
tolveratn faiecr o mesmo na* outra*
v-iiladc» do imperio.

Nâo podendo, porem, ofíerecerj*
todas um llintlcnliurtí cm «•ff.Kic.
rccolvcram o* inventivo* «iil»dii«»s
de ímillicrnic II faael-o tle nto.lo
menos pesado á bolsa: cruze* de
ierro. t|tie enviaram para ioda par-
c Vimos diversas dessas crur.es «lc
'erro... cm Madeira, em Calotren,
Franltfort e Darmstadl.

Medem ellas de dois a tres metro*
dí aliara. O* transeuntes cravam
energicamente, conforme a sua for-
íuna. prèeos tle preço de nm marco
nas de ferro, dois nas de praia e
:mco nas dc ouro... que, na rea-
lidado, são de bronze.

Caso queiram pagar mais, tem
n direito de escrever o nome numa
pequenn placa que para isso li col-
locai».

Até nas aldeias essas cnir.es co-
meçam a apparecer — tun potteo
mais baixa*, apenas. _ , _

Ha já outro meio. porem, MIMO
mais prodttcente, pelo menos mais
original, «lc failar á alma popular: ¦
n construcção de um submarino ile I
madeira — como convém — e que
aquella gente crava com amor, ren-
tirado, assim, uma homenagem r.o
•nililcma da pirataria allemã.

CADA VEZ MAIS FORTE...

Esses meios, porém, são — não
! mister dizel-o — insiifíicieutes. _

Para satislazer Ãs grande! cxi-
íencias tia guerra, foi necessário rc-
correr aos uraiulcs empréstimos.

Assim é que já realisaram Ires.
sendo que o ultimo — coisa extra-
brdiliarial — foi feito com mais fa*
cilidaile ilo que os precedentes.

O segundo não excedeu a mil *?1Í-
IhCcs, çmqttnnto que o terceiro at-
liniliu a l.t.ooo milliflcs, ou seja mais
ile ifi lilIliOes de francos.

Uma lui ciira é sorprelienilcntc.
Supimiilm-se. ll principio, tratar-se

exe.-iiiou um lninlurtlc o «¦ciiematl-
et» cnin rciiiliade» vUív«*lmrnte cill»
canet contra a* oraanlítaçÃr» ilrfen*
»tvaí do tttimifi» na ci ¦.«» d*a Uu*
na* c *m lt.»Ulntilie.

Ka Champaane, «Inpoi* da liom*
!.ai,':«i -B*it{n»lado rfta manliS, o
itdtnliio tenton itii*cr*».«*m«.nie «l»l»
violniK« aa*ah«»i contra a« m»»*as
!*n* <.'• ¦ s no cume ih» ««neiro de Ta-
luirc.

t '-a, tohtt a illuaçàü 4oS Hal*
lll!«.

1?«!9 noticia. apciAr «!f «,*««» ter par
rmquanlt*» nenlnun* eftnílrmaçáo,

!,'âunm *l«'4 rin«Kí»o c «li nnd» Ut*" 
gamente eommrntada,

OS KM A Ni:VM* VU'TOR1OS0S
RM STRUMtTZA.

PARIS, ti - «'* Itante*»'. talii-
ram »ic!««río«<». »!a Rrande batalha
tjü. !raiaram ,'*.n» «*• Imlsíar»'» ua*
;."»*.lnrtl«i|i* dc Strumlua, j4 em
icnltarU» d» lut.gâf.i.

No Ci'intç-1 «In »i«..J»i>. o» lMi!ii*ro«,
rtn erande iupcfiitrlíkdí numérica,
ileaiínivam a «iiuaçào.

O eení ai SerraU, conimandânie
em chefe tia* força» «-\p.-.l;. •'«->• >.
lindo cnnlwrimtnln da »ilH»çáo, en-
«i"ti reforço», oa quae*. «•!«»•«.»»•! • nn
mt.mento oppor.tino, fl*cratn com

t nc 4 v.Ct«»rUi |.;:itl»»*t para 0 lido
dn* :J-i -

IJ* franzir» tcpelllram oa bulsa.
ro* cm «mu grande c»'cii«i>» c iu*
íUgirtmi-lhe* cnormeJ perdaa.

LONDRES, n — Aunoncla*** aí-
ftrialmcitie qne o* go.eni.t* dr Loif
ilrr«. Pari*, IVirogr-d c Roma, ie
ct>nipr««meticraui a »ttii*crc»er o cm*
prewimo ile 4-* iiiíIIwh. dc franco*
que a Grc-ia vac lançar.

Esta noticia nào cautou Iria im

tiro* tle - Irarragç . rto p«.de aiior- ,,rcaom!i«auie è que o em-
,,ar,a* 

H," mm^mlmlsmfaamh^rtoM* *cr tri, já que
^b_*!ld__^J£^S_^l« fei C-inaunUno é evidcmcmcn.c
ponio. f».i rei«cllt,lo num ™™-*-, kextn3mnKÚ0,
qnr inttne«lin;o.

liiurc o M«»ia c o Mosclla a*, nos-
ia» bateria» rcipomlcram enérgica-
mente a«» canlmiirio e díipiriamoi
cotnptciamentc uma eolomna tlr in-
faniaria que eatnittliava |»ela t-«trada
que vac de Saint Maurlcc a MToel."

U.U «CRUZADOR ALLEMÃO
APUNDADO

STOCKOIaÀfO, tt (A. H.) - O
" Poüiiken " iní«rma qne o cntiailor
üeeir.» ** Franenlnh". «Ia marinha «lr
guerra tillenui, f"i Korpcdtsd" por
um .•ul.marltio inglc*. ao largo da»
costas tia Sticc:«.
NO "ANCONA" VIAJAVAM 27

*»*0RTE*AMER1C-AN0S.

i\V.\RlllN(iT()N, tt (A. H.)
(Oficial) — r'stá averiguado «jtie
tm vr{>or italiano " Ancona", ntettido
a pique mr um «nbmarino anstriaco,
tiiiliain tomail-i passagem vinle c
sete citlailãus norie-ameticanos.
OS RUSSOS ROMPEM AS LI*

NHAS INIMIGAS EM BUD-
KI.

PETROGRAD, u (A. H.) -
Communicado do estado maior «lo
Exercito:"A* no.-sa» tropa*» tomaram .1 ot.
fcnslva na ntargwn es:|ncrila «Io rln
Aa, ua Cailiuiiüa, c consnliilarant lo-
da»' as poiiçflw recentemente con-
qulitadaa, , ,

Occupimoi Oiling. nas proxitmtla*
dc «de Sblnelt.

Na rcgiãii dc Jacobstndl e a oés-
te de Dviusk o combate diminuiu de
ciiciuniçamciilo.

Na aldeia dc Ittiilki rompemos a' linha ininiixii, aprisionando cincoi'ii-
1 (a offieiiic» c mais tle dois mil sul-
! dados c tomando vinte nietrnlhaib-
ra>- ,. ,

No districto de Zakscmu.iki rcpel-
limos tluai tentativas dc offcnsiva
das austriflcoi."
OS ALLEMAES ABANDONAM

REGA,
NO\ \ VOKK. 11 (A. II.) —

Commttnicado oiíicial dc Berlim an-
milícia que ai tropas allemãs tm-
cuarnm «yitetnatlcátnentc a região
ilas florestas a oé»te b sudoeste de

de:'algtini "élan" patriota, dc uma• Slilock, perto dc Rifia, que está con-
paixão patriota; viu-se depois, no vertida num pântano, devido as ul-
emtanto, que os infelizes siihscripto-' timns chuvas,
res não passam de " gOgO. ".vulgá- A,j.KMANllA 

JA' SEres. vietimai de abuso de ranflanen. K1.STKIX,-,1,: A AHVMENTAÇAONo melo dessas combinações fiuon* lu'*"1'1-""'
cciras, quaes 09 sacrifícios de or- NOVA YORK, 11 (A. II.) —
dem econômica que pesam nel uai- jji*n Municli foi prohlblda a venda
mente sobre a Allcmanha? Suo mui- _c it.iie nn, tnfés c cm varias cidades

i (.ermanonliilo.
A RÚSSIA KXVIA TRtiPAÍ» PARA

TEHERAN. APIM DK AXM U.AR
AS IS'1'P-VCOfc.S VLUClIAIXtv
MAS. QUR PROCURAM AÜ1TAR
A PI-.R **».*.

UiVURUS. 11 — Dc Pttrojtud in-
fornunt nu»*, «tn viula da» prrii»«nte«
liiiato», aítríbiiindf» ao» tureni r alie-
tnSe» a iiinnçíli» de proiocar un'a *»t»'
liçüti na captt.it da tVr*«». o eovrrito
rtti«ío ordenou •,«»«* «» deítacamrntod»*
fnrea» inoicovite* que »*mcion» «an
Ká/.iin, patU imnirdiaumtnte para
Tehrrait, onde agirá dr accordo coni
*s eircum*iancib*.

O PRINCIPE CASSAM! SVLVO DO
"AXCOSA" — OS PASSACKl
KUS UK 1* CLASSE USCAPWl —
O ATAQUE AO NAVIO SJRRÇAN-
Tl; FOI LEVADO A EKPK.ITO
VOR DOIS SUBMARINOS AKVO-
RANDO O PAVILHÃO Al,'S
TRIACO.

LONDRES, it — Telegramma rece*
bido dc iNapfdcj informa «pie o prin-
cipe de Ca»»i«iio loi salvo «lo deiaitte
«lo vapor italiami " Ancona". mellido
a pi.liii*. nas ptoxiintdade* «lo «-alio Car-
bonara, na Sar.li-nlia, por uu> siilima-
rino auilriaco.

O in.smo tilforaimua di* acreditar"
M, na«|iicll.'i cidade, «pie lodo* os pa».
sasiiiros de primeira r!a»»e do vupor
tinham «idu laivo» nas cltalupas. pie
chegaram a Biserta e ao catm üon,
nu Tunísia.

De Pitri» iufotmaiii lor «uio alli rr-
celiiilo 11111 tèlegramm* do cabo Bon.
discada .|ue o vapor " Ancona" foi
ntae.ulo ruir. por um, mas por dois inb-
marlno» que arvoravam a bandeira au*-
triaca.

mtfltot.
Tambtmt «ttffeiitr».* «» ar» h>"*"

Utit um* «merula atldliha tm prole.
cio dn Senado, «««lâmlo a* re!a-
<*«*» entrV lüirSc» c operário*, «M-
K»n¦!'» «* piimiiroí a repararem o*
act-mlci-íí» tl" iimWlia tim «caun*
d«*. * „

A emetttla rr* tu» -línliilo dí II-
safem eitrlii*»!"- tletAt eito 0* «*pc-
rario* «l* União, quantia cate* \k
v-«-»« i!<>* letorc tia apotenta«toria,
uu »rrviç»» hü«i«iial*r,

Como ie ita!a««c th* nwirria deli.
catla. liaoa icítilvldo *e atua*** a
«l!ictt»*Jo «Io ca#«».

O «r. i*á 1'relrc In» nm parecer fa-
voraiel 10 rrctlho «le 3$ co-tof para
MiUvem-So devida por rorftral"^ a
Companhia <lc Navegação Coitelra.
um¦•»:*.» Pfttik». c mai* nm ouiro «lc
.t<.»*t.*t. em favor «la Inspectoria de
(Iluminação.

O tr. Akindo C-tanalura «leu pa.
receie» faversutU aos creilíü* «le
cem contos i»ara iiaKaincnio de nota*
tio miní-T-Jo d* Kaaemla c um oulro ji.m-.-i -le .•.'"*'..«•. pata i.a.-a ». !•¦!••
a .loiaulm Pitara lt«*rtii»T«le». cm
virtude tle «ínienç-i jmliciaiüt.

IMo «r. IVaticl»co Sã foi aprestu-
lado patecer favorável á proposiçAo
da (amata que declara Indébita a
inscripção «lo Palácio lipiscopal «Ia
li.* i.i. no» próprio» nacionaes.

Ivirani ainda apresentado» parece-
res. au!Or:«audo um pequeno credito
para pagamento dc addicionac» e. II-
nalmente. um «miro dc !*tf:i6*&M5>
em favor «Ia Companhia de Li« Sica-
rica.

Dcmal*. houve ouiro* sobre liceu*
ças a funecionarios.

A DK MARINHA K GUERRA
Ilctmiu-sc hontem, novanicnte. a

cot.uni,--í_o dc Marinha e (iticrra. do
Senado. -A *(*<v«*««o f«d, «»«;»•*» ;*ll*Çr|
secreta."

O a,sumpto ultimamente irata«l«i
tem siilo a cincii.!» do sr. Glycero,
nianilaiido trancar as matrículas da«
esr.ila* Naval e Militar, o que a
c.-mttils»âo eonlraria. Devia lionlcm.
piirtanio. ter sido »*SÍ_nado parecer
contrario â mesma, conforme dis-
BenitiS de vi.pcra.

•'üa*

.'tila

lie*-
I «lt»»'

Car*

Pclá

lt,,.,,,» t«tli«.'iica- ¦¦•'• '»l'
lr, DrUln ' ' l*a*»r* «ho-

»««.i!r.»,.!n«'«»*. p.*'.« «',«!'«»*.!¦. Car*
nivii I.>«lía.

II — *A !t»iíí'0i«fa nn;*» , Nh
media «rm nm a«'t«». «lt? t««*lhi» Nel*
Io, iit»»»pfi*t««la pela* tenlt
Hclci!» HS«» Branco. Ceo V**
Kemp r Carwcn L>tlla»

a* l»aricí
_ iJauM» eillirtlcai

panha" — Waldleulil - Vstto
rc«i>traph!ro«.. pela ittnhotrlia
mcn Ljiília.

II — Canç»*«e« ar» violS»» —
««iiliotiu Cnrmen Paradítla Kemp.
com aeoinpanliaiuent*'* |»el<» pro*
le««or Iíi41»! Horta.

j« parte:
—. Trecho. í*ct»lh'«lo» etn pro*

*a c ver*»», peh>s ariiiia* «lr. Chri»*
tiant» de íkiura, Lucília l*erc». «Ir.
I,,..i.»-:.s*' Fr«k* c Emn» <lc «<***«.

II — Uau»a» estliriica* — M*
làf «le Saloiuí" — Archíbalil Jo}"*.
ce — J'a»»«** chorvoitrapliico*, pela
lenhoriu «Carmcn Lyilia.

Sc«uir**e-i»i a* dança», farcndívic
ouvir durante a festa, além dr nma
banda «lc musica militar, um es*
ccllcnif* "quinicur»". »nh a halnia
do pr««íc**or C». L«»bato.

f»*i*mè» * taP}*' - -
fa.u temem «pemutte* pti-

ti tmtem ttattSet tante t*'<-.'<*ifi<<
fe. e ^j^í ji»«M«*M «»w> tt .fpaftm
TtS>almt 

Si, ifa rtemfàS pot ama tf
ipmtdadf. fmtnftm am* *%*2p*f!*' j*
m»m tmht ttAthtfa a Altaaiféa sa

Um h>- tttmft*. .*« <* ISftttMe .*»»>
,»#,.', e » «'«tnart*** t*< • t»-f*t'*'
.. mpptetmmv dttm •rf*<t'fi*>-

4 ietatmi. m,-4* »"» tetftpi P*et*ce
, »„¦.» ,,-- ,,, te,<t»dm-* * a tdtam a*
e^p*s<te*e «' »*'*««. sarns a* tomem
tmpatiiatiitt ,*>,»HÍn, tàe mamfte* ttt ut»*,** *»
*> Ifitu* lí#**W*>< *4e te teanmmm

,; >., «a ,. ,< f ttea. Iemr»m
. , .,<« dit »»,»«.#«*»»»» d» t't*

«, ,,, f^tutttmmat t*44<<i't **

.fativté i

^«..',. .. s
tmtrtttima

H a*e t
Watt d» • •
im, , .
*«m<r«*i«*tn
dcempt»bn< a* 1
gatftff*. ¦'" ' '

pntitite. irmi» ?
Itt» ¦¦ «¦''. ,,. <

j ,',* peitou fw

fW<«* prtmeiteiUsam autéa *¦
d:c,*det um **t

it ftni ....
rw»! • -f, •.*, ,, f»

A.'1-TJ/V líoiiuurüo .'%*.,'¦
(lítl r-ttí-% rr; «,;i 1 •.•¦• - 11 *\-- PH\?f«!*tfC0'

JtmLBPHONe 476 .- CENTRAL - RIO Dl; JANEIRO

Ecos mSociaes

\me ii tatuattt n*»
tãmSa 91**441*. te

ft^íHt,
jt* nw^mti |*:T

^ tStmif fãt*mt à '¦'»**, I

Mep* de lô*. »m *t**t»t tm* .¦»»*..«' <<
JígriftiitutA, ene iqttímm Pm*. *»'«
. *>,« e**(tte*tt, „(,., mm m* ...
1» dt «tu alaitt*¦J.J.». thtmaase

*n-ht* «r*, •
ntfa

fmteeieaatrtai f<«,'«**
,<>>pe!le a» *ten*4*.

¦ pmu d-iti a mttte im
mrute fa ,i,r,.<4ltd»drt qnr * mtrde.*
taeerre e toefaSmi ím'-"»» r«»*« * '¦""•
to*re em at *#t*.V« «»«* li *e m*et*m
nt, puder imtteierte emita ptfltttem
át mreilai e pt^atatit* aueavtadti em
leu.

íim* $ewt*%t*m **

¦af **¦*>* *, * **:

..n»,í»#» q** f*

s mld)m ¦»»«*'

mtã mteaes mtltmta
li jiam «»* qm it<* •*< <* attmetamt m»i*
eaptttd.

f^Mêvt m #***-<si»í*i .m».Í¦*»¦'**¦"" i»****? »** 7/t*y
ií |M«r, |<*< HÍJM»*» it m^m, fa tu» np*»
m *«» »(s«il«« *!«!*, «4* »# »"• »i« urr»•*•«•*
d.. p*la* tmptttt* V • '• «Mui» eifttet*
Ut* t <**}*>*» # tis *m t « *>4<ri fl p»f t%90 <<Í**

Im Simitlm *¦¦.>*> •" da*ÍJ mi.»' * ua**»»»
f*í»f**fff Mr» tittym* Pt i PêstaW Í*»|W»'«
tu*** rui ttt&h %*% 0l*t*ti * » •«'•* m *-M-*
tdrpaale.

A* ftafa* a» ** Iteer, ••* *«i*t1*» *««-
t»»l*í». »• "/*«««**, M "?*•«>•«" imltmt»*.
««fim. le*»*» tt* Stteetdm» «••» ,-> *!'<i- •>

,\ . ata í..i!í*.i ¦!» JUilnha. <*iJt"''\meSameentre <••»»«•.»?**•'. *«».... .«1» ***»
Btoiro ir*j»»mlt!)_ ___•__!;.'^* _j*íTi„ a'-) I "*¦••* »** atepett t»mtmatt. < **. m I
t- r • 1 rti ^,,*,,,f,' ri*-«»M*init*n «u» iííw m \ •* 4

j i«i,T, « l «ti tn*¦¦!¦' '•""• a !i<i«« •'.-¦ »»-**¦. ***»»*-.ii» d •«!•"» th» qtte t****»
oát tl» e*fa«•**.**« i»**i*»ri'iii*» •» !",«** f»-.>f tmta tartt«l««f-*e** mbísí*!»*,
tm* tlnlieaibw «t«» S»*«»l» «t* 0«lU*Wi « IfwiftwiH» «•».,« rtáwiJj ent m pt-
A'-htt^u'V.,.''|.'*'l**« «lum** e t»t r««««l»«(« H-».'» » S* St*lim«4 l*mt,t*»

o foito
BilSCiLAMÜ

COM VISTAS AO DIRECTOR DOS
TELPaliRAiniOS

Uderc honrem »Tm us»» r»daC<.1o o

»r. }otè Soati*» llarbo»* lama», q i.-,

contra o pr*«imn «'Tviço no» Telritra*
nho». fei * «eymnte etlmit**! ,

No «Ita «*» pit»*i»i«<» p*»«*i<«». dtnaiitio-
lc * ei«a«:5o d» praça «la Rstmhbea, ex*

pnltu um Miiramni», cail.» deilinau-
rio reside na rua Maria Luacai», «m

Villa l*«l«t. . ..
Até hontem. porem, o t-imilo tr

Imreroma não havia «ido *'ida entre-
' 

Iniln reclamar na esucío de onde
fòta expedido. dr»«cramlhe «itte havia
•tjtuido o *n» deilino..'.

Diri-iinitn.*r. intSt. ã riix,.» tlr Ma-

racana. por intermédio da <|t«*l B«*Vta
«tr .ntrotiie. «oittif o »r. Lem»* Ott* O

tal lelcuramm* nâo for* alb rtcdiiüo!
lltlli. »ervico telruraiilnC'»;! ,
Ahi lie» a justa reclamação «lo sr.

Lama», c. í»**itu. pódr *rc «pie venha a

»it tomada alguma providencia Itttur».

*w.-» A' I! LICIA

(.tettn. («Uil «mUtw tmttcrt •*!•'* .*•
t-ltWamnv.» mi» tu* • 4t\tjt*t\Atia, tu
ctnalalH "ro»»». Iffe 0 m,a*mtt<m n»
«mui.. «I<* «r »ti»l».la >» v*n«ia «tinan

liu-rta naqt**li» K-:**i. Sa i«i»«i»n»».
tn«l»*i»l rt* «>»n.ir»i««c*i». ni«.v«l». rir.. »1a
.-.» . ratf.e,« I- p..H'.el «l« t 'Y^, *

tnt »^filli a n«- •••'•!«I» * «"•.*•*»«._n.*.»
«^ *»r 'traimf^i-i» i«»'» * »»»•«•»"•.•* '•»
V .*¦ -..:.. .»t«.•» P**' • •• leimtal ••» «1 ««* ÍOUt
numa a »rf«J«i» l*--" «.*» . _ _ ,.„<— A.i un«ltl«*il- «I" H»».i«1» **' •*• <W
Io. i» mln»ptr.i »i*-U'i t»»r»»»twl*-*; »i»» •
ti.witiirit. «l»í»t «''* «hrrttfl Oamta ..«
danuill. ivtatlo 'i, •**»•;* • í>***" "•• '!»•'
Ui»' Ir* .. mi|».e:H« 0».|raiieia tle»l. u»
«»iitlilt. A*- ..r.m 

"i. Ií-É.i I.» * nomt* «J'-»
».••- iBrlltej» qn» i*»w»:iin fi»*n parle «I.»
lunto* .ne»ii»ii«l«l»» «U !u»i«^*»*o fle .»«¦
4* »mi tuueel«»ii»r%i* pabüei'.* !*««««-*.

ll». rim** »¦.'¦.''
Vm t*tttttv*»itmm, qttt, ttrpfamm»e,

ftt**» riMttt um tto» «Itifiíl»!»» «te*
p,»t,r » Na»* di atete,

Ot*. * !«• ¦ »t« 'I m ir....
íir.n»i«.»,<. f ¦ •-., li"..,.* f »< tll». •

metiptar tSmtiiiml, e**«»i»» ateia i», «>••»«
.'«. ».ii»- mi't* pitpaUtm »»»»»««»í

* *.'« J»»»«i«» tttda •»' lit, mm», pattm,
lnt.il, rn.iMl.u- , -

-,»*liVi_RSAkJOS

Cnixn dc Soecorro» D. Pe-
dro V

No altarnuirila ORrcja tia Can-
delaria, loi lionteni rezada umi
tuissii commcmornnllo o lallccl-
iiu-tiio «le l> l'e«Jio V.

A benemérita ''aixa tlr Sorcor*
ros I). Pedro V. além da ecre*

ia rell»_lo»n que lez celebrai.

ü* Víít*. nn» !«*!# un luar ¦ *
»s..«í;».i«« .i• t»«.i»i»«"

t j'i «-«ie icihi! f- «>if«R»tadl
vi»a p*tií hl»ratw*twi»*»?»l, na »i«»l
I, iu* 4» i«a*>« alitlinitf» l'..«'t lí'»!»»,
t o pieltiior Lt*ori*i«i Cortr». s «>uir«
I^IIIIV».

Por »"•* «•« .!'.->•-•> dl i oit
tm. netvid»» em tatus "«airaiimtir»**.
ihà, café « .ltPt*aíatc, rnivtmb» tam.
Nui ut»M uimlnd», pira * •itial alstt»
ir..,» raiai «.nniiiiCi» tv«. olürfcefas
l»l,l!tl«.«,

S,.. Uio» Itavtri a «.<•<? «»m4 fe*
ia ««.:. .-u. t, t no* lar.' íi», citumM
a.» at H»ie,

»...» «ri .ai.• i- .=• • .•.' t«.» «ei*
Ma! „ 'iu'..!,. fl ... .i tce!.- ¦»» dt
lt»'»!» Normal r d* ls»inicç»'.

i»i a e a te*-, lacataii ducrisl', 
Ui. Ia* miltiartt.

DESDE 2SOOO
O eenio tle cait*«e» dc ví»iu

nliliiainenic in.i •• - u* eu bom
eaii.tfi martim l'iio» em perca*
rolnbo .Irado L> »*.' 0 cento, '.ar*
IAM u»ta»i.i para llua» 1'entM.

ImprOMA04M IO Itt V »t .ai.iuel
iiahaliti» lypoür.tphtco poi mulio
Çrande «jue s« UI»)ci".ji pait*
escriptorio. «-lc.

CASA IIIUDUBKA\\)T'-j . ftoamrta, 133
entre Ourii*i*s c «.»•>. ,.i-. * I *laa

Pai aimoa hoje o »r. Álvaro Vidal
de ¦ - •.. ««limado snar-la-Hcms «Io
tOllllll. -.1 tlC ..'••«•a •..!*«.*

JdAü GOMES DE AKACJO
i «IUI,-kl.! Ill.jt Villtc C «Ci* aim.-

«le edade, «vi »jfiupailiico inopi. i|tic,
no IImcI Avenida. Ueieinpcnha a*
funce*.**» tle adm.nlatrador do» intvl-
mento* »itpcri.itc*.

Pela «bftinccãt» «Io «eu traio, o »r.
tiome» de Vrstijo tortinn-«e capti-
vador tias *-frn«i»fhnr» tl«» lunpetlr».

— Hm sua residência, á rua Co,»t.i
Lulio. ri. oflerccrr;, liojc uma ma*

?»Ti^w^T»»^5! _»"_-*}___ » *,-
vestiu l1-) orplil» suas prote
Kidaa.

A policia ainda na pista dc
varias falsários

amizade. i»t-r motivo d«> »cu anuiccr
t»ario natalicio, <¦ »r. Joaquim l»n»t-
ir Carneiro, estimaiio auxiliar do
«errico medico du Hospital Central
du Exercito.

Par ann«.» hoje, a exma. «ra

CONPHREWCIAb

O dr. Ilasilio de Ma«»?!'«es rea*
liiatá antwità. t.x, ás K i -• btra» «ia
no«tf, na l«llditrhe?a Nüd. «ai. ama
ronfrrciK-ía «olire o~"lir.ti.de do«»«
te «Ia ^mritra do Sn1".
Tic-yics"

Por nii.iivo «lc f r<* 'uaior. fica
»¦*:.¦ . ii.i para o «lia -¦ do nu*
rurrente. o " pk*nú* 

*". que deveria
fc*lt*ar*fc no «lia u no '¦*• • »ls
São l:raitci*co, em Nicthcrojr.
1I08HEDES

No limei (»lu!»t«, h.-.p» laram-W
homem «»« sr».:

0»«val«lo fona, Vir*{il*o Pauta
Famos, l>. «Jntvwta Matifd, IVaif-
cíicr. t3on«-atvei Leiit, }t.*i saare»
l»eitc. Pran.-Jicf. 1*. llraij», J»»»» Mcn.

d. (ilyntpa R.siibona, esposa «b» «Ir., ,,„ \tíi yy^,,:., r*lia»'«Corda. _r.
(ilcrapho lnaerlu «A Alexandre ¦<«••«*•*"•». mteirro maRi*-; T|WBlM ,Vt. Frand-ce n««**»
tia edlcflo doüornln* jirtdn cm dUpnnlbiliüade, do KswuoJq^j.^ ,i|4^ jrtas-i* MetrelU*», Uer-

Com esta eplfi
lipoca». em s
to. tuna local noerca «ln qual lo-

hontem procurailos pelo sr
Kio.

Fi

rn i — ¦ ¦

BEBAM CAFÉ IDEAL

• A FALADORA*
JA n..o ha tmis duvida que

muito breve apparccer.i nesta cn-
pita
orpinlsnçllo está a cargo tle com-
petentes, scnilo por isso «lc cs-
pernr «jue ella alcance
5UCCCS-.0

— Fca atiiio» homem o coronel
ienrTo'«Íi«7!iuÍoriiÍaUc6 ilo Idis-S-Ublno dc SOlUa ln iie., tporw- , VrancUico I-sieve», cnmmercianic

t cto r" a o cnx-inie de ilcsur- ! cuez. tralmIhador no CAes do (lcslB 1)raça.
èiros nue seiuntam na ma Oe- Porto, esclarecelüo-i.o.s sobre , _ Completa hoje mat» um anno dc
er-il Citiiiara entre as ruas do sua pn-Tto na ruu liei Cânocad e^juncia a innoccnte c interes.an.

\iiii 'o e i'.o Recente, os quites Ho. como paísador de nolas lal- \ ,„ menina cccili». «merida"' ' sas. lacto ntis bom ooe como ««s
contenUim com as ressoas que ais diários «lesta capital, noti¦ i ,.in e coro os moradores üa dem! ¦' l clAnios desenvolvidnmente.visiiihan«,-a.

AO CHEFIi l>E POUCIA
0 sr. Albino tle Souza Freire',1 ¦*?.

do ir. Anl.mio \iltela, funecionar
da ln.«i*ectoria do* Serviços de l'ro

— Transcorre hoje o anniversario
quelxon-se-noa de que leviana-| H * |a cnl:, St;ili,orita Isaura
mento loro preso uo dia ;• do ¦

Irnnco

Bu annos boje a ilisttncta se*ü.,s sem comer, depois! ,^*^Xmina Gultttarlle..

Ksteve em nossa «d«çllO_«*. I C0l,-enlc e S0 hoiitcm (Ora posiol «gH d** Co8W* •Unnn» "3 K*CÜ"

Domlngues Pereira, emprepnilo em liberdade, estando na delega-1 _ .v
essn revista illusirada, cuja na cnsa Nauib Asem, na pinça ila , cjn ti0iS

1'eptihlicn. e morador nn ladeira \ ,\» Sc reconhecei a Injustlrn on
do Castello 22. que se veiu quei- nci*usaç.'io que lhe ItíM Icita. Al-
xar de que tora espancado, nu jogou almbi, ter sido espancado
segunda*teira passada.pela turma n0 12' districto, pelo commissario
pci:a-boÍ'',chclinda pelo tenente j pinheiro, BÓtnente porque protea

i.i.it.ii nfio sr Palmerirrol Limoeiro. ¦ tarn n sua Innocencln.hditnda pelo sr. t.iimriino ihnsc .,nda Uc qua „lóm j As „olas dc toioo. de números
Martins, «A Falndora» conta com'llcelirancnuiciiiu, esteve preso y10, n 3111, estampa 13*. serie 22
um núcleo de collabor.tdorcs se-.,10 3. districto. nté terça-lcira á j A_ l(llc ihc loram apprelieiulidas

•riacl*' i ledos entre os qunes estilo Pau- ; noite. O sr. Domlnuties mostrou- 1 nü ,icl0 jc capiura, soba itccusa*
UM XAVio PRANCUZ MKTTino ,,.,' rjmn Itarreto Da Costa'nos marca.*; de pancadas pelas 1 çft0 jc (,Uc eram lalsas. eram

*. PIQUE - A OUAtmÇAO COS- lo lilho',yma ."''"%_',?' COstns. peüoe bcaços tfto merecedoras de ser assim
SiT.LF. SAWiVB.SE. c Sllvn. ünstos Tigre, Costa BSe-, g***ê 

'nt|o assistiremos a cs-jcl;issilicadns,que n autoridade as

tiplos; nem por isso devemos, po-
rim. cxnggcrar n gravidade da «1*
tuneíin.

Certo o preco dns viveres »iu-
[•nieiitou consideravelmente. Coisa
dolorosa: os porcos vão dcsappn*
recenilol... A falia ile mctáes í
muito sensível na Allchiailllll. Des-
de imtito vi|*nrn uma nova lei pro-
hiliiiido o uso do cobre, e afrora co-
meeaiii a levar os eui-illioi >lc co-
bre das janellas das "nitres" dos
caminho de ferro de llessc. O 111-
ckcl tonimi-se cgiiolincnte multo
raro: não fabricam mais pecas des-
sc melai. Mar. é principalmente o
"caoútchouc" que lhes falta.

Vimos, 110 r?rnnile parque dc Spa-
ctnii, niilliares tle automóveis sem
piieuin.uieos. A Alleiiiiiiilia tem ain-
du ucccísldadc do chrpmo píirn o
aco, ÀgciltCB especiaes percorrem a
Suécia e a Hüllaiida para comprai-
o, n tudo preco.

Dalli se concilie que o império ilo
Kaiser está á beira de 11111 uliysino.
A sua resisleneia pude prolongar,
se ainda, graças aos expedientes 'le
que lanço mão e dos quaes indica-
PIOS ilIlJUIIS.

Mas nüo será por muito tempo.

OS Al.I.KMA.-.S, NJJ1M ATAQUK
A tAÍÍÜR-, TENTANDO
TOMAR PR' N>\S I.1NM-IAS
FRANCEZAS, SAO R-EJ-EL-
LIDOS.

PARIS, 11 (A. IT.) -Comimiiil-
cailo officinl das 11 horas ila noite
ile llOnteiti

de ..
allcniãs está sendo confiscada ioda
n quantidade de banha e azeite que
Silo ¦encontrada.

OS RUSSOS APODERAM-SE DE
UMA CIDADE.

PARIS, 11 — Um siibiniirinn iiiimiiio
nictteu .1 piiiiie, no (Mediterrâneo, no
ilomiiiRO ultimo, o vapor " Praiice".

pertencente í« "Compasnle de Tran»-

poru Marltlme»", d« Marselha. Plc»-
ram íi-ridos i|Uiiíro homens da equipa-
gem. Esta conseiíitiu salvor-se.

AINDA O NAffRAdl-O DO "AN-

COMA* — 3*7 PASSAGEIROS FO.
KAM SALVOS.

WASHINGTON', 11 (A. 11.) —.0
cônsul do» 'listados .Unidos cm Na-
polcs telegmphou no Departamento de
lísiailo. conimunloauldo tnte, icsundo
fei annunclar B " Societá Italiana", já
foriiiii salvas .M? pessoa», ilas 41)6 ipte,
entre paiiagelro* e tripulantes, levava
11 >!>or;lo o " Ancona ".

0 nlifirainiiia daquella autoridade
consular accrciccnta que ainda ha es-

perança* dc ipie outras pessoas tculiani
consumido escapar nos cicalcrci de
bordo.

A ,\CÇAO DOS ITALIANOS

ROMA 11 — O communlcado of fi-
ciai publicado boje diz ipie as (orqas
Italiana* penetraram nas trincheiras
austríacas no alto 'Gordivolc, onde con-
It-gülr.ini alituns suecessos. Os contra-
atenue» dos austrlacoi foram todos re-

peilldoi,
AS OPERAÇÕES DOS 1'NGLICZES

NA FRANCA

..,_ qua
go, llieno ile Arrudi,, Humbertoisas8Clvagcrias?
dc Campos, Jayme Lcsso, José
Vieira e lílysou Cezar

li' propósito dos que dirigem
nova ptiblic.içíio que ella. pei
vnricd.-ulc dos assumptos de
tratar e pela opportunidadc dns
gravuras, conquiste rapidamente
as svinpnlhlas publicas.il manei-' ESCoLA DE^-P^I-TO^PHAB-
™ & -vistas congêneres eMs- M ACU 

^NTOLOQIA 
DO

Aciiain-sc abertas as mntricu

__—— ¦¦)»—»¦¦

BERNA, 11 — As tropas mosco-
vilas, depois de terem occiipailo
Spuku, empenhara 111 uma saiisrcnta
batalho, sahínilo vlctorloioi c apode-
rniido-se da aldeia <le Ujeniclikl,

1
tentes nos meios europeus e atue

^Sladorn» deseja apenas, nó 
^'^^^S

Rio. uma situado idêntica a de ......
.Caras y Caretas», em Buenos|„
Aires !

it •* mm

la
deve ,
A rua Visconde do Kio Branco

7, sobrado.

I/)NDRES 11 (Recebido pela I.e-
gacão IiiRliiii) — Sir .Inllin Er.neh in-
forma, eni 'laia de 9 do corrente:

" Nossos aeroplanos bombardearam os
acampamentos alJemSci, parecendo que

As tropas russas, proscgitlndõ na I <."'?¦ *<»»« r-itiltadoi, No mesmo dia
, I pp6* uni prolongado comliaie aéreo, unisua acçtto, repe

íiiíiiiíko contra
Rolk.

liriuii Ires ataipies il
as suas posições mi

AS OPERAÇÕES DOS DARDA-
NEl.I/lS.

LONDRES, 11 — As baterias tur-
cas na frente de Scdilil-Ualir foram
reiluzitlii.s ao silencio pela artilhar!»
dos navios alijados.

Os monitores cooperaram cf ficas-
mente nas opcrae/>cs das forcas dc
terra contra as linhas nucas dc Ari.
btirnu e dc Suas beiu.

A ACÇAü DOS SKRV10S E OS
I-RANCO-INGI.K/.KS.

PARIS, 11 — Despachos aqui rc-
eebitlos noticiam que as tropas do
rol Pedro deriv.taram d» búlgaros
nos desiiladeiro» de KiMchanick, In-
fllglndo-llies graridos perda».

FfiíCJts inylcziis reeeiii-ilesscniliar-
cmli.s «istão substitiiiiiilo as tropas
fraueeza.s ipie se encuiitriiiu a<> nor-
tc tlu lago Doiríin.

Os Iraiicezcs «oguir.jim, ú marchas
íor.-.niliis, para o norte, com o fim
fc atacar dc flanco os bulga-ri'Na IJcl(*icii, a nossa artilhariaI As linhas franec-a* acompanlia»iij|

a. roplann allemAÓ foi abatido e calivu
nas linlias Inlilligai, de uma irlltira «le
*>.iion pés, Em oulro eombote, próximo
a Dniiai. perdottio* um aeroplano.

Nn dia 8 dn corrente, rêpelllmo! dois
pequenos áíaqtis» 11 bomba* contra a
liossa extrema csipierda.

Afora isso. não ha Incidentes de im-
pmianeia .. relatar; de um modo .geral,
tem sido menor do que a do costume
a actividade da anilharia na linlia de
frente. **

t*m**»**Mm*rÍ — * ¦¦ ~mim.m+**'**Wmtm**mm'~ " ¦*¦»

Decretos da pasta da Justiça
Pelo presidente da Republica (o-

ram nsfjlgiitulos, na pasta du Justiça,
os seguintes decretos:

Concedendo Jicoresclmbs de ven-
ciiiioiitos: de 20 "|", ao dr, Gonçalo
Muniz Sodré ile Ararão, profu.=.sor
catiiedrntlcci «la Faculdiide de. Me-
ilicina ila Hiiliia. e de 3.1 "|°, ao pro-
icssòr ilo liií-iiinto Niieional da Mu-
sie.i Hinedier Raymundo da Silva
Filho, e

concedendo medalha de distin-
Ci;ão. tle 1* classe, por serviços hu-
•iiiinilarios, a Manoel Fernandez e
ao soldado Pedro Aleixo do Nasci-
nieiito. do 4" liatnlhão da Forca Po-
licial dc S. Paulo.

Mais uma palestra no
Conselho Municipal

O Conselho Municipal dc novo sc
reuniu e ainda perdeu tempo, oc-
cupanilo-se do já celelirisado marco
foiitcnario ultimamente posto ua
avenida Rio llranco.

O sr. Leite "Ribeiro, emento pai-
rador, palestrou sobre tuna entrevi»-
ta a tal respeito, concedida pelo au-
tor do EcdclllO de bronze.

Os srs. Alhcrico tle Moraes c
Eduardo Rabòèiro moeratn o ora-
dor com freqüentes apartes, atti-
nenles a provar quo o Conselho ad-
quit-ira o boneco desconhecendo a
(cgontln eii|'iossativ:i pnra o sr. Ri-
vadiiviii.

O sr. Gctulio di?. que tnmlicm a
ignorava.

O sr. T.cite. porím, não sc con-
forma, como egualmente Se não con-
íornia 0 sr. Ralioeira. que assevera
ipie a legenda foi esculpida em 1011,
guando o sr. Rivadavia aiuda
não era prefeito.

K os apartes succcilem-sc, numa
eloqüência dc cascata e num lameii-
lavei desperdicio dc tempo.

Os srs. A/.lirótii Furtado e Meu-
des Tavares enfileirani na vanpiar-
da dos que prestam reverencia ao
futuro senador pelo Rio Grande do
Sul. , , , .

Passou-se, emflm, á ordem do dirit
2* discussão do projecto referente
íi oji.rijjlVSilP (l'e l,n,!l lanterna ver-
ntcllm nas (razeinis ilos aut«imóveis
e de qualquer veiiiculo, e ilo que rc-
gula a occupnçjlo «los logtiuloiiros
publico*, para a venda de jonia.es e
nutras puUÍlcaçõcs.

Foram ambos approvados, fallati-
do srflire elles o sr. Getlllio dii^
Santos.

E esiá salva a Ptilri.fi.

Acha-se luncclonanilo n assis-
tcnciii ileiitariü, iliniiamente, das
iu A 1 hora da turde. sob a dircç-
çiio do ppotessor dr. Ferreira de
Mello-

KKCOLA

!— bcsicjou ante-honlem o seu
annivcr.-ariti natalicio o sr. José lio-
drinucs Pinto, actívo escripturario
da Estrada de Ferro Central do
l)ra/.il.

O atmiversarianic foi muito cum*
primentado.— Transcorreu hontem o mini ver-
•sario naialicin «lo festejado literato
nortista Mario Wandcrlcy.

O iiinvhcrsarianie, que se acha lia
poucos dias entre nós, gosa de me-
recido conceilo na» nulas literárias
do Rio dc Janeiro, e é autor de varias
novcllas de costumei sertanejos «iue
têm merecido os maiores t.|i'si'j6 da
critica iiitÜRCna.

Transcorre boje o anniversario
do dr. Astolpho Rezende, distineto
advogado no nosso foro.

Faz annos boje o dr. Cláudio
de Gusmão llriiio.

Competia boje mais um anno dc
existência a distineta scnhi.rita Rc-
líina Ferreira de Almeida, dilecta
filha do dr. Carlos Ferreira de Al-
mehia.

Pcz annos hontem, o senador
Berrrarüo Monteiro, representante
mineiro c "Icader" ila maioria dò
Senado da Republica.

 Festejou liontem o «eu anni-
versario natalicio a Intelllgente se-

..-,-¦ .nhorita Archlmedia Soutinho. alu-
Congresso l-.stadoal,^ n_o_inesnio mna (]o 3» anno {\3 Eicola Normal'""'  

c filha do coronel Archimeiles Sou-
tiniio, funecionario da Prcfeiuira
Municipal.

Festeja hoje O seu ainiiversano

i.quc
resiltulu ao sr. Freire, honlem,
quando o soltou, notas que nos
loram apresentndns pelo aceusa-
do

(..ue persigam os fnlsarlos.np*
plnudlmos c comprehendcmos.
Londcmiiamos.poiém que se pro-
ceda arbitrariamente ora casos
de tnnta responsabilidade.
,,— — a m* m ¦-—¦ —

O sr. Enéas Martins
prepara sua reeleição
BELÉM, 10. (Do nosso corre-

spondente) - O sr, Enôas Mar-
tins envia emissários no Interior
do Estado, alim de obter que,
por oceasiflo da posse dos inten-
dentes,a l"i do corrente, seja leita
n Inserção, no termo da posse dn
moção de apoio já approvada .pelo

nardino A. Meira. .If.lto !'•»:• »• «se-
nlmra.

— Heipet!RrBin-!-r na Pcnsio N'o*
i;ueira. o* seRiiintc» stnborc»:

Captils .l"ã- M. de Va»ciii.el!«>«,
AHred'. Rollm Medene*. Lmio (ial-iilhiiilia ' 
^_ (kl Ft8(1(._ M^;;a fy. t )iiv,4ra,
Arthur Ferreira de Mello, iv.wulpho
A eniar Corrêa, Hotu<*T». Lchc Ri-
licfro, Jo«é Jnaiprm Rlhslr», Pran*
ci*c«» Ci-sta, Jiistino fjome* <«o«li.
11I111, Ot»car Silva e Jssé Moreira Fi-
lho.
PALU-CIMENTOia

Xo dia R ilo correiüí. em P«»rlO
Alegre, «mdc «««.«ava das melhorei rc-
lacõei, devido ás sua» iiírcirriha* vir-
tildes, oceorren o ítíllecimento da
exma. sra. il. Tberera l'in!t> ile
llarros, sogra >l" coronel Isidoro lüai
l.opcs, commandante do 13" regimen»
to dc cavallaria d«i l.xercito, e do
sr, Pedro Nunes Guerra, eommnn-
dante do «apor "Guabyba", e pro»
igcnltora do» sr«. Serafim Jlarrui, ei-
limado funecionario da Wh-directoria
dc eontablliilad" da E. !•'. icniral e
Salvador José de llaniis, residente
naquella cidade.

CHAFUTARIA VIT.M.O
F.»p ci.tli.lade rm fumos e íiriiBO*

pata fumantci
Objecto» para colliiiiio» e eseriptoria*
vç  noulc-.ont Silo Christevtí — «)4

mtmmam

Cl siilra

tempo quo se manifeste o dc-
. I seio pela sua rceleiçiio. Fez iden-

Silo chamados com UtçmqM^! ,,> \rixhMW com o Conselho
tliésourar a Aiiton o Leite Gomes Municipal clesta c»ipititl. E' do
c Fernandes de Oliveira. esperar que consiga o seu inten-

FKMixiNA do (!*> to, devido i'i nmeaçB de rompi-
DiSaiRicru mento com os Intendentes. A

opiniílo publica coniment.i essa
 ridícula larça do sr. Enéas Mar-

Heloísa *i,*s (|Ue visa piocnr um prestigio
ques. cx. realmente nfio tem.

Resultado Sou oxam-i «ffcctiiiiiloa na
1» cncolu feminina do «" Blatrtato, ».ciir-
ko tlu profciíora cotliaoratlca
Luuú llllllliliio. . ,
llSuwM t-!.'iiHiil.tr — 1* rtrlc, a corao
iItih iiixilii.v.t' VArii Portllltu e Dora

- -da do i:.rr.'iilli", Abelarflo do Plaucb
rodo, lalneoln Ocato »• AclillPi» Ohorjjian»
fac illntlueefto; Jo.t- 1'inheli'n du hllvn,
iili.iTtiiiiiiii', 11; Maria Goorglna, plena-
uiontl 8! Ftylda MUSUOt, «liii|i!.?.»ni"i«";
B nem Avelino o Maria fia 'laotuflo* l!.'l«,
üiMtiiieeati. BTfto 1", «' Bítolln Hllvn, üliil-
DÍi'nm<*ntc. , ___.

fia, »e olumentar -- 2* -/orlo, a cairçp
i:\n iiuxtllliri* Alila 1'nrtllliu o Dora C.

7_fôrd_ aFcrriaiulca, Joaaulm Ignnelo
GirdtiHO 0 il.iwitliii) Mula l!.sH.'iizn, «li»»-
«llncctio; Joi.'' Ail.illiin ilu .^llva. plena-

JoCi.i Mineira lioulari. 6 -Ma-
.-iilin, pliMiuiii. íiii1. S ; (lii'nn'l

SSc i"« Sttnto* e jt>*í- Kernanu**, plena'
nii-nlc, ?! --tino UMPliHtn do Utlv.-lru,
ulimil.wiiK-iiif, r>: .M.m.iul Satitoa, plena;
mejitc, ü: Nntlialla CurrCa, IU-IoIhh Fl-
i*'i .|i'it|u. KHthnr Cnrri'11 i- IttiMilvii Loptv,
lilatliiei-flo; Nuii' Oberliiviitlii', plulin-
niente, 111 Caroílnn Alvo?, plonamentei
8 (. Jos.'' Mt'liil.'.<, ílmplihiin nie. 5,' 

Olande oiemehUir — ii" «6i'l*i u cargo
ilu iiiljiintii Oforclnii A. Hüvolru .Mur-

juliolta Quètlc*, Nlida Ranaiil n Mn-
r.inii l''lBii>'lr..il'i. illitlliiegrtt.; Mnrln 00
Lóurdca CiiiviiIIiü 11 l.u.lii tle 1'rpJt.afli
L.ninl.s Carvalho o tiuetii Mtnorvlnn flii
ffroltnã, pl.11.1111. ine, 8: HnyilCe tliintili
o .Miiririirlili UnatoB, plenamente,, 71 e
Juliu tln .M.ii-iilii. tsliiip!.'suu!iii.', £>¦

i!uit».. médio — 1" «crie, u cursa >!.i
n.lluiilM lOtiiyilli-i- Domea l',ivli'i;

Alillltn Mnntelro t- Jo'if' Drltto, «llilin*
ceftot Amoldo• Tlochn, plunaniente, Ut
AlVlu Mi'iult« o JeronJ/nin Dlttcimourti
ploMiiinnit.', 8; Nofnílii 1'ulin.".', plena*
iii.Mit.T, il: Klein .Pulm.r, nlonuinaute. 7.'1. 

(iMv.ililliiu Corroa, Hlmpleamoiite, 5.
rint-.i íiio.li.i — ." .tíèle, u eaviíP dn

rutlifilratlea:
•I»iiui'u. Braga, ploimiiieiHe, 7, u IJyuiii

Pereira, pleiuiiiiviitc, 8.

ni. 'nt

Atirou mas apanhou
Josc Maria Mendes, que cm 3

dc dezembro .do anno lindo, ng-
grediu a tiro,na rua Frei Caneca,
esquina Salvador de Sú, Manoel
de Sa, foi hoje condemnado ,pclo
juiz em sele mezes e melo dc
prisão.

Uotisciiuciiciiis do íiiiulVíigiü da
"Sétima"

Acção contra a companhia* 
proprietária da barca

Contra a l.enpoldina Riillway vae
ser apresentada acçfto dc Intlcinillsa-
Cão, pelo dr. Ernesto Habo, como
advogado de varltui familias de alu-
limos mortos im naufrágio do bar-
ea "Sétima".

Conto preâmbulo dessa aci;ão, foi
lionteni requerida unia visiorlu ao
local do sinistro, liem como a in-
i|iiiríi,'ãii de testemunhas, ilili->encius
cisas tendentes 11 provar a nc-rügcn-
cin e iinperiea do mestre tia referida
barca.

A coinpanliia proprietária da "Se-
tinia-' já recebeu a iutimaçao tespe-
ctiva»

natalicio, o dntitoi-aiulo Uiíe Leite
Lopes.

— Fez annos hontem mme. Mana
Kosa GalvUo Teixeira, esposa do
coronel Seliaslião F. Teixeira, proitl.
Itioso chefe político cm Therczi.polis,
dc cuja Câmara Municipal é o pre-
sidente.

Festejando essa data, o coronel
Teixeira offereceu um jantar ás pes-
suas de sua amizade, tendo a annl-
versiiriiinlc recebido iiiiiumeras feli-
citações.

ASSOCIAÇÃO DE M\UINI1F.I'
ROS li KhMAUOItlíS

lista associiiviio reuno-se l.oje
ás õ horas, em nsí.einbléi» geral,
paia tratar de assumptos do in*
teresse dn classe.

Pede-so o comparecimento dos
seus associados.

UMÂO PKOTIÍCTuKA DOS
CATRAEIROS

Sédc, lnr<.'o dc Sfio Domingòj
n. 4.

No próximo dia 20 do corren-
te mez. renllsn-ae a assembléa
j-eial ordinarlii, pnrn iipresçnta-
«•.'io de contas e para tratar du
outros nssum|.tos importantes
pnrn a classe.

Nn secretaria se duri. expedi*
ente todos os dias, das li) ás 4
horas dn tnrde, assim como os
sócios em atrazo poderílo alli li**
quidaT os seus recibos.

mmmmmmmamm, --- mSt\\%% #1 *>CT»•*<**¦ •_*¦»¦¦ ¦¦•—

Pnra o tal reactlvo do sr. Frcite
temos nlll o CM'li' AtiUIA e
semitujíinento de pvei*0i— Fabri-
ca Rua 7 üe Setembro 128,
„_..  ¦¦¦ rnsm m <w »¦*»*¦" ' " —f •

0 ministro da Justiça inaÉurot
uma nova oÉiíílo do boníoiro!*

no Mayer
Em companhia do coronel Ame-

rico Almada, conimaiiílantc ilo Cor-
po de Bombeiros, e tle seu assisien-
te militar, tenciite-enroiiel João Au-
"iisio ila Cosia, o ministro dn .lu**

, tiça inaugurou liontem n estação de
Está marcado para o próximo me* j *)(;m|,ciros "Mni-echnl Niemeyer ,

110 Meyer. .'Essa estação, cujas obras toram
üiiefudu- na administração do co*
ronel Cardoso de Aguiar e só agora
turmlnnilas, ròcibcrá uma força dc
•j praça;», «lue. ficarão sob o com*
nmntlo tle um tenente e se destinara
a attcmlcr ás '/.ônus '-còiuprohcntll*
dus cnire as estações de Roclm e
Mailurcira, inclusive Jacarípauiia.

AHTíBOS PARU 0HMtt8 BE
orijiini}. ílores> ¦'^"•mns. aiRret-
otllililflli. ies. paradls, filas, cie,
artigos dc gosto parisienses.
Aos senhores .negociantes c mo-
distas do interior rèinetteremos
qualquer encommcnda contra va-
le postal.--.!. Lobo c»; O, impor*
tadores, run do Hospício n. 120;
sobrado, ilelronte a praçtt Gon-
çalves Dias. Telcph. 1843, Norte.

CASAMENTOS

de dezembro, q enlace iiintrlinoiiin
da ueiitil mlle. Maria llaotos Dias,
irmã do sr". Sebastião I!ast03 DIlU,
cnipregado no comhíercío ilèstti pra-
ca, com o sr
FESTAS

Manoel Moniuulia.

Promovida por ülumtio* " alu-
mnas da Ksculn Normal, realisa-se
tie.uuis de amanhã) na Quinta da

__H_____B__-_______--______-__H________________^^ ______n_Hi_n____ ____-_-_-HM___-______________HI
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Faetos da guerra
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| tr.4.1- um itpteto e»*>te'»!i uni nttttt
i «amrnte IchííSí. nutres ->'»«*
i **j notm Mj.iiS*., tor-fetid» o We»

|í, ti»»i ili»sir*i "Hâlnt
mk tlr *«itíf f«»m ia*-¦,',:,» ,»¦»!,« ií» jiflmrfrà anda-' i ,«.(•-... .!-,'M>» »le 'I.tim4t tltt»»

.1» tl.es»-, ft eanl.it>» ralou***, ti si*
,i ti Oo ats.ae tei «U-t-t, O rapitãe

. dt iu "Atíüie!" » t' 1.» «-.a uai
!*<•', iii--.» ¦ •

t oiitt,., o ranhonrio tecuiiípçi,.
• a, ma* tft tt mitia o rn«f«» t«>t»ro é/t
rsmaraiUi. A» lütaí slhilini r»«»* ou»
tidoi. lit im'!,< trinebclfi »i«», «e

! n?ts, SHo tn»i»íti»*«iíi« «»i iiomtni
¦ Ut rilÀn ffll iitllft. t «futff»»? i»ãta

i-i» lon-ttr. Uma eliuta «Ir balas no»
heua (tela «*-|titr«la ülltimoi. K*

¦tm |.«-iiie«. ¦ l.!-t.*.í>a.i«, niiatiii .*i Io
[tic o. '.i",.ií i-.- l*m grito »i«» i.'«*
fio cípiiãi»! * Avante ! A.» íuitím I"
ilr* t«»n.o, Xa ire* tnttislliadora»''|.i 

rollo-iiIj., ot allcmirt jumavain
, murai, <¦¦ tit* Ae corredor** »ut»<

icitaturt». Crivou»«'lh«i a Uyoneta
no il<.rii.„iitt utittc. Vh I eia («trt!*
>o fr «lejtte»»" Unt teaumlo «juo «

A .aliilia «I* llcl-tita vliltoti, nl» |»er«U.«tr ser.* a mom.

mm*, ú$ "¦•'". 4U« «iicmunliitam
a (iflin*..» "imputtko t*ót pretJwur»,

O '»--'* »l<» e« Kw-fio ««rim eom
mui io talof (wi |»att« «Ia a-tiMrrtt*!,
rmcüfajand-t o* «|i#iinífit»im.*i »fil«»
ia», .no i»t.i'..... f« '..,«,*.,. .,.,i,
lt» leailtilH» í |.fi'.l« «.liai d'. Ml*
--•» a;>. !*.i»»,
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A PROVA lU-laUN.ATORIÀ

tiiti

posta \\m

.liiianiente, a» trincheira» de i.riiiiíi.
ta linha. O» soldados ílrerani A
rainha um acolhimento enthutia»»
-,ico.

«Sua «\laite»i*ile converiou c«»in
rario» dentre tlles e inirre*i"ii**c
tor tudo» o* pormenores da vida «lc
.rluclielra. Percorreu a vè mait «lc
. • kitomeiro* da linha. Km certo
momento, um vivo canhoneio par»
tiú «Iat» linha* allciiia*.

A rainha, sem perder unt **<"« In»
liante o *.annuc-íri«». f«»i conilut.da,
por t.íficiars e toldado*, a nm aliri»
go coherio de urra, onde eatierou,
.-..-¦.. ¦ "<¦'¦'¦ ale_rcnienle, o fim «Ia
rajada de projectis, inuitot do»
quaes rchcniaram perto da frágil
easa mala.

SIMPLES HISTORIA HERÓICA

A aventura que vamos narrar t
uma 'munia como ha mttittf: a mor*
le «Io um lierõe.

Numa irínclirira, na . linha de
Champagne, a noite tinha calddo dei»
de multo tempo. Os homens »e pre»
paravam para dormir um pouco. Sob
o "brilho Investigador doa foguetes e
dos projecloret, as metralhadoras d:a.
aimuladas, mndat. brilham, por ve»
«ca, .le um reflexo logo alafado.
Perto dellas, os artilheiros repou»
aam.

Tudo não dorme, entretanto, na
galeria silencioia. Uma silhueta con-
futa otcllla, Imperccplivelinenie. O
tenente Cli... teima cm velar. N'a
noite cpie a «ia pupilla examina, nada
ví «le preciso; no emtanto, juraria
.•juc unia como tomhra ali! se movo.

De repente, o grande feixe lumi.
noso dc um projector varre a pia-
nicie. Um tiro sc ouve. Cem outros
respondem.

Attendendo ao grito do lenente,
todos ot homens »e levantam. A» me.
tralhadoraa começam o teu ruído
ececo, vcrtifiltioto. terrivel. Atrás
dos homens, o tenente Ch... ordena:
"Ceife o centro, llr. O centro, uni-
camenic. H., cncarrci-ite-sc ila ala
direita. Pio-mc no seu tino. E* ahl
que reside o perigo. "

As metralhadoraa crepltani cole-
ricamente. Os bandos sticcedem aos
bandot. Os allcinães t|uc. ao começo,
tinham recuado, parece que te refor-
(am1. " itciistam, atirem, atirem, ati-
remi", brada o tenente Ch... não
Ita um legundo a perder."

De repente, a metralhadora da dl»
reita r-c cala. O artilheiro, intcrpcl-
lado, permanece Immdval. Está mor-
to. Então, o tenente, por cima do
-adaver, dirige o tiro, faz funecionar
o apparelho; o sangue molha o seu
dolman.

Está ferido, meu tenente, obser*
v» um homem. ,

Nada; um arranhão.
Calmo, preciso, mathctnaiico, cllc

faz prodígios. A direita dos assai-
tautes funde maiiifi-ltamcntc, mas o
centro augmenta e se approxlma.

Meu tenente, dentro de um nu-
nulo. clles estarão aqui. Devemos cs»
peral-i.s ?

Sim. Ninguém recue, rogo I
Fogo 1

Ma», pela segunda vez, a metra.
Ihadora da direita se cala. Uma an-
íítistia esmagadora se apodera dos
coinhatenines.

Um artilheiro grita:
Meu tenente, eis 0 inimigo I

Não pódc ficar ahi.
O òfficial não se move, deante da

metralhadora sempre calada.
A vaga allemã, muito próxima, vae

derramar-se nas trincheiras, quando
o som agudo dos 75 subitamente a
detém.

Sob tini dilúvio de ferro, c o pani-
co, depoi- a derrota. O dia cru' c
frio .-o levanta, illuminanilo a fuga
dos alltiitãcs, que correm para as
6uas linhas.

Na trincheira franceza, porem, os
soldados choram, Inclinados sobre o
corpo do tc-nente Ch... que dardeja
para cisa fuga desordenada as pupll»
Ias turvas. Um fio sangiiinco rubro
Sulca a sua fronte pallida.

Kllc succttmblra ferido por uma
bala no eranco. Mas a sua mão
crispada não deixara a mantvella da
metralhadora.

EI-ISODIOS DA GRANDE
BATALHA

O.» primeiros trens de combatentes
gravemente feridos nas batalhas vi-
ctoriosas do Artois c tia Cliampagnc
•acabam dc chegar ás ambulâncias dc
Paris.

As suas narrações simples, cheias
de bom humor e dc franqueza, appro.
xlmaram da guerra os civis c afasta-
ram todas as discussões estéreis, no
tocante á duração das hostilidades.
Comprchciide.se melhor, deante das
dctcripçCes realistas desses bravos,
qiu- a batalha que começa, será con-
titula, tenaz, moderna, terrivel e po-
dera durar semanas ou mezes, como
a qtte travam, contra a linha russa,
os atiitro-allcuiãcs.

Eis unia narração iiuprcssionndora
pela simplicidade õ pela exaclldão da
descripção que nos fez um sargento
ferido na Cliaiup.igni-:"Isso se passou pela manhã, entre
Sttain e Stllppci, Havia um anuo que
os tínhamos deante de nós, Que pra-
rer poder, emfim, atacal-os I As Iro-
pas tinham sido prevenidas na ves-
pera de que o assalto estava pro.Nl-
«110. Fora feita a distribuição dos car-
Ilícitos c dos capacetes protectores.
Kslava-se prompto. Mas o bombar-
rlcio era sempre de uma intensidade
terrivel."O tempo, bom na véspera, se alie-
rira. .Sob a chuva, os officiaes tinham

\ -trguniia linha que nm tcRitía,
j;.:.t.i\.uniu ,. de li"».

SatUrno. piia mait longe, «lc • .-.-
il-lbr a mittâo «le terminar a tare*
tt l1 cila que "limpa" ai trlnchel»
rai.

Oi liomnel que ahi *r aeham ain*
da. por vetes atiram as armai e le»
vaniam o* l»ra<ot, v*ndo>«e cercado»
por tndo» i-s lados.

Multas vetei, porém, tc»I»iem, fe»
rem eom faeai, atiram com W re-
volverei ou cmn pistola» automática»,
t*âB. rniSi», lutas eorpo a rorpo, ter
»i-,ci«. em lumma, a "ll.npca" em
todo o icu terror, V. quando ot ca*
maraitas terminam a tarefa, o c».e.
ctacuto dctsat trincheira» -; terrivel;
monte» de cadavetci nt melo de ter-
rat tevolia», do material quebrado,
dot movei» (ipanot, da» po.a» dc
aingue..." Mal, ei» como fui ferido. Tinha*
mos chegado deante de uma nora
trincheira, não ««(.«tante um furacão
de cliumlr» que havia derrubado a
metade da minha companhia.

Eu citava a cinco metro» da exca»
vaçSO, deanie da qual havia um mon-
te de terra, quando vi erguer-te um
allemão, dc estatura c-ito»»al.

O teu capacete (notei nitidamente
essa particularidade) cttiva amassa,
«lo. Elle tinha . mio mm granada.
O seu braço levantou. Senti tremer
a terra, ao momo tempo que tinha
a impres-ão dc receber uma formula,
vel batio.uda abaixo «ts orelha. Náo
me lembro dc ma-!» nada. Quando
voltei a mim. eslava minta padiola."
COMO OS AU.RMABS FÁBRICA.'

AS SUAS MUNI«,'0KS

Trm»«j carta netia t» '¦* -,»• para
at teauimt» pfsioiti

A — Ag*** Rsi* ita Cunha, Ave!!*
nt Uma BíttO*, A, A. tV.ftei, Au.
-'«..-» de Va»<*<.ni-e!l.t», A. I Lc Sm
Antnttia . - > Uio • .\i.--...»
f-ft-allnt (dr.)

C **. t flis*c,,*i»n*,rioi d» l-.ti»,»¦!»
de Peir.» de Motitm», dr. Cimo Ar«
pino Calileita llram.

E — liválii . dc M ¦< -ei 1 l drr
laioen .1* Mrll-.

|.* _ ¦ 1 ¦ 1 ¦ « Plgn-ira (dr.),
f P. af.

G -» (iiivinn de Si*. Cyr.
li — ll>(H«taie».
) — J«*Ji» I teíla», Joni C«tl»« Mn».

roto lUndefra e 1 ¦, •-»> Thomii
1'errrira « M Puttado HelIc.-» Pi»
lho.

L - latli Xciea (dr,). d. Leone
l.ui»a Dedoi « Uma,

\\ — Minoel «le Plauelrudo Mar»
colina Jonulna da Jeitit, Maileita
Cabral Plettt, Maria AugitHa Al»
vim tt Mario lleford.

O - Olavo Rilac . Olga da Gâei.
I* — Philomena de Lemoi.

ciiArlíõs k».,.Hc;
>4t*ii1iiirltiiM

Últimos moilolos «chl.'*t» c ba
tntu-t, <t«*iiia<* •*»*.?» IV-iy.-Ku»
Sete dc Setembro, loi. ilclrontc
üo Pare Royal.

A barca »-Scf///»/iM

O bonet dc um itnufrn«?o
Aclm-se A disposição do tteu le-

E" VUKO *

Ktttiii^-a iitiiilii _f!i4ií*, |:..!,í*.
|..l|t. r»,,!«..l« 1.1 ll |„ I1.I41 atfiifc"ewttpM" íormídawl, rtetnitiiiín»
lt ..»-ib»ií"."-". > que sc tn 11. - it
«I* tílí. >«,•!'> •!-.. 1. .Iii.»!»-» 1"... ' .1

tk !•:¦!»-''!»* i«nipoMi-t. muito * 'íl
.11'' --«'i:'...« a tu li'-. «íue >e pt»-tM*.
rupam fiuii a» í«»t«a* «Io "tiifí* «
il.il,,» ..(„ . .» |l<- I I!" ¦ t->

linttamoi |..»»«» à marfitm o in»
•-¦»'<. .ot'-'--.» .«ni!...».itt' pt.rn>t>
ittirbudatiteitie em lOiltta o* (tem «k*
tallie*. e ampicioto» fina, peta tiiili
li ca «I.» pirt.H* «,»i>rrlild»». «pie r**

t»«|-

si..!.aí um ttttt n». b-,.!¦• ¦¦¦¦> l»1> •!¦«.•¦¦¦
1» rlutat.*'» «k íaraíttr e attraurt»
ria a .-tti-tt de tinta cond«t*ta Ir»
rrprehrttiivct.

•O Tri;;"*

VltJa
snde »» ias "•!*» 1

¦Viíjuàt. minorai!, I.aelonatíi a ttltkni.Uhi, VhhJi
niiot e áa mus», Licores, Champ*_nç., clc.

|_.NTI1I«C»AÍÍ A IKIMUII.IU

J". Ferreira & G.

PRAÇA TIRADENTES 27 i••ii'i»'»<»«»»« "i..

iltil wi*
itio, "fíftflt! * é

Vm «nl fatia,
ça, iv*» ia» itf.ót
•»rewj-ulti
r *(«* »o

Romtu »r Vmltrt»"
eitad•« (ag»

g-.t .1 »titt.'i. "•*.'
sue 4 íu1'*í «Io ní"

tm ,|9 je_<», o%-i ií>e i^tf
||,.| jHtik.ea daiMítr-»»'

tihe.r |»ltf*
Hntuiani-nn

litana, !*«»*, fü
j iu»'nie »t 1». } d'-f-.Kil4.aU",

Poíritsea t* d.»l»'io«.iuiinir <,tirf**A»

AVISOS FÚNEBRES

D? JoftQniuft Baugol
ao Àbron Biiva

t .,- ShSia * d itatoi '<•»
^Jt^ --.'¦-¦. ilr »ii..-t*'lt 1 t*

ati**. tútt. J* s*-ír*»-'-.» > i>
n, i.ííJj. ie o Ao f»ití"i' >

*,.* lH%t. *«»,*,«t;*i»»-' -»' ¦-

ilt, In it,

dl
lt,!t.»
atui-

|M'l

parrceti p»»r ilemali amlarto.».', c>«iio' l.i.,,,, y,,
ain.la pela tluvida qtir ie p.»iitillto*i'-',_,!„,, rt'.f
1,0 tit,«,i,, <•>.->-,.> por ttl.» iu» me.jfrtftitM

lema
11 paUl

rrcer mrlli.tr conceito a (.ntr por
qur drllr tltremot ronlicclmcnto.

I'. i acedrdo (ni liniiti-m «Hvtit
tia.l-j pelo ootttt lllu«t»ç rtntliasic

Alitanlrr P«-tn*»itl#i,
liítiit»,.». tl-IMili .Ir fasrr

forrei.» da Manha", cm íí.rtmt ite»",*:;l,_*,.,_ "J.;.'.'; .M'*r,
inter»ívtv" concedido a« »rii redn» | i^Íiíuí •*. i. ms. •

VARIAS

!»,rlor, 1 f..-,.»-
Nâo o confirmamos, nem lambem I K' a ' i-
neeamosi regbtramoi*o aprna».

Ma. 1». facto» ajuitam.if, como
•>•.,.«..'i.i biiiit ntt einpcnhatlo) itu

*l(.ni...l-.i rm ioda a ma gravidade,
raliilcando o comia.

A trt rllr uma tritte verdade, tiíti
tcbamoi viável o proceiio «enero»
«.it cotn que o nowo dlilinclo c»l*
Ír«a #c Iniinua: » lenacidaJr-« |*er»
leveranca de j»mico* ttko teta.» l»a*«
lanie pata orientar e eonditlir inui*
io» o bom caminho. Uin reemt.»
mali violento e eiiica/ iciü appll-
cavei a ette ttttt pullndiutiro.

I.*»so í uma quetiài» de t»''Hcla,
«pena». Com tar» capedicnic* jA n*»o' J™ llaminí
privamo» num mrlr» locíal ccnill"
Inicio de rlèmento» civiliiadoi c te*
mente k» leii; eiiamo» confuiulido»
entre periuoM*» laltradorci da pior
ctpccir e icm uma sentínella â vista.
Devemos, ante*, appcllar, unidoi.
para a ac.âo cticruica e decidida do
dr. Aurelino Leal.

dt.Jr anti**
à. .«.«inu» do
... ,....... t*>n*

it -ii
..«l.tniflir, O

RUitcr,
r „, |,.ia!.ii|.,
itfsian, «j», *»«)«

tm dl* anil ptrftitattwnt. »a*«l * u«al
q»*j um dr n». qwr irm *» dn». *jiam
ti*»-*, aptttt A, tf? ilitu ... » i-i»-
hi '!-'•« -«ti inu, ...... «iiiiii ,1 «>» itu»
11».» !•.;»,. « |t, Vt-'. pila um "turf»
nan" p4nl,«tt.

Alllade nín» ««li apr Ntltfla nn
p.l»,« 

*|»f. )»*é t"alm»« , f»»»u .li««"
j, 1, «ii balitl "«ntlairtirtt ". 

pat e»tar
.•i.t-Ü *ní«ml n* rotula d» «l-nt«*.

m C"i.i a ««.f-nir "cbluifacSo tnmtda
f-(!rt« proprietários «Ia "»!t..t" Aantar
à $ô>»'<* f t »>...li^â«» «-n.t-tlf-i «i, AL
santltr Petaandrr. sltan4,.nan h» •>
"atiid* Pinluttii Maebade, t,n»lttl. at.
IriaciV» tiiüo (iln» ns» meniari*»
|>.i,i i>a díflrtcnt!» parco» da íntti'

tem »«» ptfrn
tjtlt ll»f«*t"»il (•
i, «* impo» «t.'1
ntítt», pnr Ia'*
.iM*•¦**>'». i.-in ¦¦¦
dt tm» «'..

» ll.... tll.ll-
,.. t »,e>rt-iti a
.»,-,?», Píd'1'*'
m ai .»pií*4a
,a««ii,Mt->>«..

m «Io moda n-.t.*'» 'ic.Mite tom »tue|
pt,»r<Jenm »at!o« »a»««*iâd»» «l>» «y-it»
«il ma (íitatialtara, qui*. 8|.r«ar u«Jij
-Siatlttotivot qu» oiirmatani, «Io «on*,
Iwram tn a devida e..mp.»»lura: j
quanto a«» r.*!». .I<*lata.ir de accar.
iío romnatco.

t.*'»m at notai qur publifAm*»*). »•
tcnut? o llm un'f«» «ie la-rr «'Om que.
d»*«i.t a»-ini-', sejam ¦>• ritatun»» da
Me!f»»:»nliiaiit»» cum-»»id ** <m todot
o» leu» pormcnottl.

MAI.*- l'MA TAÇA QxaiM t mf ^ mU fíMUiàmM
Sal»c.tío» qu* nm Importanle nego. r, „ hatt* pn» tttdu 4 ata tat*t*%t. mt

Cianifi dttla pttfX " í«*»0t.ba!lír" ín» • ,Mr,rt.rtrt «Ir Caalttmtmadt tt* ttntita,
«cirra.l., nao .« renformand.» com ojfM „,..,., ..;,-,n pualdtaa ««torlti **
"acirr" de Uao com que M derro»| -,„ ,«, »„ ,„a/r.r..,.»..i «i». M tt, w»*»"»
tad» o noito "líratclt", vae <»t'• tta» ,,„-„.,..,«. ,.« «v»« «.•»*«», «r» mtmttmta*
uma valio«a taça de prata, pira «er i, /(««««.«t., . *>•> • »>n »»*» » *******

PELO EXERCITO

i» t

i,

itíapittada ne.ta capital, entro «'I
"•^•ratcht." "caiina" t "í»atill».
ta*.

" M \TCIt" INTP.R.IíSTAUOAt.
S. OHKISTOVAO-YPIRANGA

l*," e.peraila nclla capital n«« dia
t,| d» «om-nie, peln nociutno dc luxo,

lottnitlatcl "equipe" dn CU|U|

da,,utlt,t repoftw*
(¦„»»„«.„.., »«f*.l>>, ,etlt ,,it*ah**a o

fatia d* kerrr »» du,rttt ta tü»it»«WM.
.I.rf. .«.lati» »••¦'• ttlt. i» r«|«»f*»'-'*»'
tem Aa ««**»»*-«». tanta taatt.rtmtmta >f'
,,., f,u,t * aiellttt |.»».i!'! «> »r.«.'«»l«
»l«t tm"..-.»» tiin'i-1 . etnia ie«t. «»"»".
l««i«lti #m («./..'. enirai.

Hea a pttaiett t i > u-n u at HentOa
t, ttoata **• Irwhf ** «»* «f> »M«M»i«wr «*

ml»*,, nn» tu* indliitsdo. trn. Mhlcllco Ypranaa, de ». 1-autt». isa» <- airim...
it.lt.ri. de parto -tlt, V. Micttsde«, ha prova que r-nl.»ar.*e-a no -lia it. •'•»•*'««• fh ..»•.» «, >- »'*'J '
la primeira eorridi do Joekcy, n.daU, . ,|3 |,or<. d* tarde, no excellen* •<<""''• '••"•¦•*--•"•'*'-' *i"." <•<''
i m adramado eom »> 'cialnAo" qu. \„, - «éld - «Io llti.niiie nc P. Club, -*** ***- <**•*•*>••••'«« *> *l»™*lT" '•""
Ih. a.t,licí-n»fa,.i |Mta (acilllar a ttepV i •• ''íl" 

JE ra «Sulti i nreva • tm^alqat tnorehl*. paaeet dltta aaltt,
mia. Cmn bem. metinttott anlm». k rua (.u-ita..ata. cm. unira a^pr»»a ^ ^ ^^ f r>mi> rfu M ^^
AO o itm «lltiH.»'.... ma» tsh»n»'u t at. introducU.ria do mame raut;»e..i.aiO „,,ir*i„. I-Mlee rt. in». a,

tto »!¦> tíaiteie, ¦ a-
(,,*•,<« ,t« tiií. rn i

•mm t*m f»Hi\y,UÍ4
An ao t* ttu.ni»'
Mtlfl t*4»M«St«» HtBK»», ifl
II »|, i.| », . 1,'r -i

m. mn irsntletíilet pi!» tu
aima «tr iaianiaris. o» t"'¦»»•
tr» Julio ladlo Parimta»

P'

4* «ompifihla ét •
* S* , -,..i|i .i'. ¦ t,
dr Attdtí'lr, «If.ií»
a* -«ah». ni*»» « h*
Aílttil. dftlf t-r *'»*«¦
ili.l, ,!tu,lii|j» («ll

i.».tt,
.-i>,« ll
,ii,, •¦;¦•• i

llnlf

i». >>•
i«rar».
tta. 4a
« t«. s,
t- *

tt
t.!•

Inter-dube «Io Klu e SSo Paulo, para I'
— tm Ke, t» cavallo mau wUuwm _ (t|*[»uU do utanile pifinjo "Moinho, 

Jm(#i pnlli /|r>) ^|.t!<i.rf« tt r.atwr.

••itlmodono. noteacripioriosdeS' che_a.ie
ta loliia. um '*l»ottct" pcrlcnti*nie eom_|,«.*io realmente etti prodii

rindo já oi icui primeiroí rctul

!^Hr-Ô Z^tftía^I* ^J^Jffmífft!g;-•; -:;,;/-;fSS

n um i'os nlumnoi sakslano*..
naulrnuo» «In barca "Srttma".

O citado "boiicf' tem o n. 1-íj
loi-nos entre-juc pelo ar. Adlic-
mar Moura, que o encontrou
i in rn i" quando ha dias latia uma
travessia para a ilha ilo Vianna.

BENZOES

Um -obirrvidor ntulro" di ao
*Datly ChronicU" iníormacôr» a»»à»
prrctta» aobre a oraamia^Sii) «Ia» (abri.
et» de munici.*» iu Allrnianb». Foi a
upatticio dc tncommendai dr lal modo
arganiiâda. que a inoliilíia^lo da ínjn»
iria se oprrut. com a maior l.rrvitlaili-
pouivrl. Uma ri'.nela ilitclplina «*xí»
te no trabalho dc m.itiufucliiraj, ten
do ai rcla-iir» entre optrariui e pati.lrt
inaii contian q.tc antei da guerra. O
rrximi-n militar »t oppCc a todo o von.
tlicto4

As areví* ilo ahi di «conhecida».
Tcita vrt que uma «nco.umtnil;» i (cita,
iini.1 clauiula do contrato fixa logo o
«aliitio pago a toda» at categorias dc
opnarioi, dc torte <iur a rcaponiabi-
liilatlr do patrão tornt >c nutta, como
índia tt- torna toda e quali|ucr rrcla-
iiiac.lo poitcrior. Por nitlro lado, oi
tralialhadorrs nSo ignoram que nm rr»
lixaiiunto dt- iclu da aiu part» o» po-
ilrria levar ao front... Oi dia» «letra.
lullio niitas fabrica» *"io muilo loiiitot.
havendo turmas que trabalham 15, ao
t- mesmo jo hora», com curtos Intervat.
loi de repouto. Si pem iptc pcnstiu
possuir bastantes nmni-St-s, oceupam
se febrilmente no seu fabrico. N'a»
usinai que trabalham para o Kttado, 01
,alario» sio mai» elevado», »cndo aug-
mrntadoí. dr uitiatlr. para O» serviços
tjít-cutados ao» domingo».

O salário das mulheres que «ubsti-
tucm oi homem no "atelter" é. cm gr-
ral, nnnos elevado.
A OPPOSIÇÃO DOS SOCIALISTAS

AVANÇADOS DA AU.KXlAiXIIA

Srgundo o " Wolksrccht", Je Zurlch,
sempre bem Informado sobrr a altuaçüo
do partido sociatista allrniüo. o m-ini.
festo de prottito de uma fracção do
partido socialista avançado, contra a»
titiikncia» ImpçrlallltaS do governo, fui
asnignado |ior dllientOI membro» do
intsiiio. O " Wolkiirrillit" accrescenta
i|iie dos socialistas, depende a sorte da
guerra. No Wurtenberg ellel ji erra
iam nie.iiio a " ÜrganUáçSo Internado,
nal", cujo objectivo é, unicamente,
¦upplantsr o partido nfíicial socialista
allemão. A " Ürg.inÍj:it,-.io internacio-
nal". composta dus melhore» elemento»
do partido, propüVsc a convencer as
mamas dt- que 1 guerra fora premedita-
da e querida pelo governo lllemSo. Ter-
mina convidando o.« "camarada»" a se
orginlsarenti afim de poder impor a p,i-
o mais breve possivel.

ou u.Utura tlc
i.zom conipot-

l;i. Pata o emhcllc/amenio «lo
rosto c d.v» mios. Vidro -líOi).
nelo Correio r»>o00. Icriiititaria
OrlanJo Kangel.

"UNIÃO POSTAL"
Kcccbcmo-. o ultimo numero

desse bem leito periódico lllus-
irado.

Dentre o seu texto sclecto c
vai indo. destacn-sc um bem lan-
t.inlo ártico tedactorial

T.jz tambem esse numero o
boletim po»lal dc ottlubro proxi-
mo passado-

Uma reunião tlc proprietários
e coiniiicrciantcs

Kt-nlisn-sc no próximo domin»
(•o. As 2 horas, na rua d.t Allan-
dena 96, uma reunião dc pro»
prletorioa e coramerclantca. niim
de tratarem do melhor meio de
dctutidur us ii.tcrussus da classe

— *- 'll m ¦"**¦¦*»'*» r*»t)*»«lt»l'l'* ".UUI »»"«»!« *t*m*m * *m
conjunto, tem»*e unia ilc»illu«ao e.-{r.ailr n„,»m,n!r /..ngafi». tuidu por

a crer «pie cita diabólica eíuurajun. Cs.npe Aber».
I*»l. ¦ . eilr, mrann». enm C*n'p«* Ale-

go*. *i n4« i»Vlr rum Xingam e Ma-
tlal»*.. àpfiar tlr t-sto» et pttarr»"1

fífttiisido no» dlsle « «<i. dí.tinr.si
p.oprielatío, 4 provarei trr apr«»«nl*tla
a eonrr a «gu* Vrrsilrfar, «|Ur *i h».
viu tocado, rm trebalh... «tia* atra».

Xingara <• unia rípcranca do " /¦•¦
tlnho" »- um .nirma pita o Joainiu»
Cot.iinht.. K.ti em t.«pl«ntlrntr» íõr»
tra». Uni.» qne o "píiucno" espera
tirar 1» rrqtut.rado d-i valoroso filho
«lt M.niagon.
fOOT BALL

"TAt.A RIO X S
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ormicida«
«Brazileiro»

o terror das t
ionniiras

Musica

1'o«h«i«»m a

Alves Magalhães & C.

91, S. Pedro
?O. 2427

c músicos
Nesta í|ioca de desanimo absolu-

to para todas ns camadas sociaes, é
ilij-nti dc nota o esforço continuado
dns nossos artistas, sempre lutando
cm prol da arte a que sc entregam
dc corpo c alma.

Nu musica, principalmente, tentos
tido o maior exemplo disso, attestan-
do atiperlórmètite que o tono «pie os
anima c realmente sagrado,

Ainda ha pouco tempo quatro se-
nhoras, todas excellente» musicistas,
deliciavam os apreciadores da boa
musica com a série dc bons concor*
tos que tiveram a idéa dc organisar
c que terminaram com indizivcl
desgosto dos admiradores sinceros,
inclusive da própria critica indígena,

Agora, 110 momento presente, os
srs. llarroso Netto, Humberto Ml-
lano e Alfredo Gomes, com o con-
curso do sr. Frederico do Nascimcn-
lo, bom cantor, c que está acttialincn-
lc com a cotação muito alta, prova
do seu grande merecimento, resolve-
ram recuectar os sons concertos dc
trio, Inaugurados ha dois annos,

Montem rcallsou-50 o Bcgürítlo o
com uma assistência tão fina, tão
distineta, tão elegante, qne era justa
n previsão, si fosse possível, dc que
os coucertisuts se perturbassem quan.
do, na contagem de almins compus-
sos dc espera, fixassem por lim mo-
mento o olhar na platéa...

A responsabilidade dns scus 110-
mes, porém, cra garantia sufíiciólite
pura que o contrario acontecesse, c
ao terminar a oscecuçío do difílcllltno"Trio" dc " Mcr.io Agostinl", op.
17, vimos um rclioar de palmas c pc-

©? «>?????????????????«> o«

Os Bombeiros do Meyer
Depois dc tremenda campanha,

na qual tomámos parte saliente,
loi afinal Inaugurada hontem, As
a horas da tarde, a sccçlto dc Hora»
beiros do Meyer,

Ao acto assistiram os srs. mi-
nistro üa Justi.a, representante
do prclcito. coronel Almada, che-
le dc policia c outras autoridades.
JA liontem dissemos o qual pes-
soai c material dc quese compu-
nha n noia sccv-lo dc bombei-
ros no Mcycr.

Percorremos todo o esplendi-
do cdllicio, construído nu antiga
chácara do dr. Archias Cordci-
ro, ú rua Iinpi.rial. canto da rua
Goyaz. , ,

O predio ú amplo, pcrleitameti-
te adaptado, Contem á direita a
sala dc reeepçftòi em seguida a
arrecadit(,'.*io, rcleilorlo e cosinha,
tudo nu melhor ordem.

A' esquerda, a reserva dos irt-
leriores, alojamento das praçUB,
em magníficas condições hycicnl»
cas ; na mesma ala, cm segui-
mento, o pavilh.lo com os lava-
torlos e banheiros.

Quando chegámos, almoçavam
o commandante c as praças.

A' sobremesa, snudftmos o te**
nentc Alcebladés c scus com man»
dados, sendo o nosso brinde ueti-
tilmenic agradecido pelo digno
ollicial. que ergueu uma saiula-
ç.to .. imprensa, a grande collu-
borndora da administração pu-

Junto do novo quartel dos liom-
beiros do Meyer tez retreta, até
as 9 horas da noite, a excellente
bunda ilo mesmo corpo.

tado»
Raci«»cinando, deide aquella reno-

liiçâo «Io I). C, «|i»e ja caplanânini
lobejamente, examinando*a por t<»»
da» ai faces, para que tthi. nem li»
casse no olvido e viesie a licar le»
«ado com ignorância tta citada cm
ipie '«.ra colhido, com a* recenie»
bcllciai apuradas na ultima corrida
efíecttiada c que cstJo lendo arro*
ladas a-ti.ra & margem tia* critica*.
,...-:, .,;..''i,¦,.."'•¦ ', como r> caso
da derrota «la égua l!cbr'a. que o
sru piloto no» garantiu cm f«'»rnm
de nSo perder aquella i»rr»va. embota
nôi cstcjaino» convencido» da franca
decadência em qur vae cabindo esse
animal, a minada em «iuc fpl cjtpe»
.intentado o aprendia Indalecio. pi*
loto dc Mont d'Or. para yrttccr M.
Guassu'. c a derrota dc Vanderbilt.
com a victoria dc Ornalinlio, por
aquelle processo violento, c cm face
tU dcclaracito capeiosa do sen pi-
loto a uni dos inquiridores, deixava»
1101 dr sobreaviío, á cípera dc ntc»
Ihor indicio.

Sob a atmosphera de terror cm
que vivemos no "turf". sempre na
eipectatlva de uma sorprt;-.-» maior,
calou-nos 110 espirito a cidriixula re-
lolttçllo do Kcrcntc dc um ".«uni",
convidando jockey estranho a« tttr.»-
mo. cont franco desprestigio da*
qucllc qm- lhe prestava serviço» a
contento e com applauioi do publj»
co, para a direccão de um dt*.* ani-
mael inscriptos. justamente aquel»
Ir alistado cm uni parco cm que é a
¦força incontestável e qtte, licitamctl-
te ou dc (.'.nua Juitificavel, nSo po*
iii;. perder a corrida.

Accreicc ainda a circumstancla dc
«.ue. pelas mesmas vias e iob a fôr»
titã de um consta, se está lia iiiimi»
nencia de itm escandaloso arranjo,
cm que outro será o vencedor. Ao
menos falla-se nisso, muito r.-scrva-
damente, nas rodas mais avisadas.

N'es*e parco deltacam-IC tres ani-
mães somente cotn possibilidade de
victoria, sendo que uni delle". exa-
clamcntc aquelle que mudará de jo-
ckcyi é muito superior aos dois ou-
tros que com elle vão competir.

Desses, um, dizem, não será apre-
sentado, è o outro é um refinado
bacamarte em raia humida e pesada,
ficando, pois. como estafermo, só-
incute aquelle que. sob uma nova
direccão. e não das mais babeis.
deve permiltir a "conquista" do
"liliifí" com que se quer cnipulhar. ao
a direciona do Jorlccy-Club.

E' possível, porém, porque etn
tudo ha os prós e os COntraS, que

perspicácia dos dirigentes do

PAULO"
Ainda é o atsttmptt. do dia e o Mt»

r,í pur muito tempo, cise já cetrbrita.
do encontro eií-.tn. i • domingo ul»
limo. t-m S. Paulo.

Km roda» de *iporttnen", afficl"-
nados «ut nüo.* o que m.ii* tem cau*
>idc e»pant« nâo ê a derrota dos"carioca»", pois ella seria um ia-
cto. mat. sim, o resultado "imolcra-
vel" do " score " dc % a o.

Km sua reunião de quarta-feira
ultima, teve o conselho .la Liga Me-
impolítana sciencia, pela «ua cm-
baixada, .In resultado Kvt-il «lo encon-
ir«», e do já agora, citado cato do"kesper" Ferreira.

l;oi a-sim, que a comitiva, iito c,
a representação da mesa communicou
ao conielho o proceder que teve o
ir. IVrreira, ncgando-lc perempto-
riamente a tomar parte no jogo rea»
üiado.

Vários representantes dc club» »c
fizeram ouvir pedindo, para o citado
"playcr" americano, penas máximas,
mesmo vexatórias, sem lembrar, no
emtanto. que um íacto antecedente
já existia, que .10 lado deste vem for-
mar uma verdadeira parelha de In-
disciplinados.

O causador do facto atitcrior,
gtoria do sport carioca, nada soí-
freu quando fez unia imposição tola.
e para a sua punição llio houve, tio
seio da Metropolitana, uma única
voz dc condemnaçio !...

1'"' jii-10 pois, que a Ferreira nada
sttecedesse, c 110 emtanto teve elle a
,-ortc infeliz dc scr taxado com uma
pena (de todas a mais suave) pelo
Inicres-ante conselho da Liga.

Além dessa resolução, a í.tga re-
'silveu: "louvar" q "pla-.Tr" (Mhon

lSaênu; (nrópoiiã do tluanabara);
'"instituir" uma taça pura scr joga-

da, ainda este mez, nesta capital, en»
tre os "seiatcht-s""carioca" c "pau.

| lista"; "resolver" que desse encon-
tro Sija o produeto liquido entregue'Comitê l'ró-1'lagellados"

«uno vindouro «» prímelio partido
(Io * ceriamcti" amiiloio.

lista prova, que promette «er
leiiiacinnal c tnlereitaritlulma, t
offerecida á "Federação Hra-ilcira
dc Sporti", que. ncitc «lia Se reuni»
rá cm ultemblía preparatória.

ICis a» dua» " cquipis* .pie deverão
cnc«.ntrar»»c, em campo, 110 dia 15:
C. A. Ypiranga:

llcndix
Darit' — Ferreira

Loscbiavcs - tWttttlic - itarthft
Formiga — Kstrrlla - Friedenreich

— Uoror.'. — Ji.ãotiulto
S. Chrittovio A. C.:
Sylvio — lOUo —Salema-('autuaria

— A. Pederneira»
.1. Lcv,ercll-S. Pinheiro — Moltinho

1'ortocarrrro — D. Senna
Cardoso

Além delta i.rova liavcti ante»
uma «unra que prometie reve»tir-sc
dc grande interesse; será á* - btirus
em ponto, entre o segundo "team"
do S. Chrtttovüo e o primeiro do
Palmeira A. C campeão da 3' di»
vilão.

S. C. 1'lM'ltY -VI'.U.St-*5" KV
U.MSO V. C.

Rra!lu.<e. ilominuo próximo, uin «n-
rontro rnlrr s>» cl.it.» acima, no campo
«lo primeiro.

O» ".team*" do Piauhy »io o» ie»
guinte»:

Prlmtiro "tram":
In.let

Biír — Nica
Jo5o — Tiãt. — Soma ícap.l

Janjão — Santinho — Mario — An-
tonio V. — Aeroplano

Segundo "tran.*':
Marcctlo

Caetano — Clautlie
Nico — Jucá — Diuliicj

Athanatio — Alexandre — 11 uao —
Chiquinho — Arlindo

Terceiro " team " :
Mafuá

OlWtldo — Coryntlio
Aurélio — Josc — Molle

Amaral — Uatil — Oaliplno — Jayme
— Francisco

O "captain" pede aos jogadore» s
calados para comparecerem ao campo.
íl 11 hora».

PAYSA.VPU' FOOr.IlAbl. CUUR

Em S. 1'aulo. no dia ití dc outubro

«mi 1» («^rt «I peatn d* ....tl<»r «*»».<«»i*i'»r
->« «r(KÍr»« jor 'Jf«r i»i» t»i'r<.,» ¦»» «»«il((-
r,»a 4r *ati rtpatlteta.,.

Como .* ti, i * pttpita *e, .-„¦ ¦>

quem ptoètta -l,..l,i, .» da Uah* mia
qu, í.«i«. fanecloHUiltt «-anHl.iilr d. *"<*
«Ir. .rr», .1» rr m > 1 • r ieiW» ru t»t

1'ltH-dtl a»«.,.l«- -. **»<, t«.'i«H««l* tjar,
nii,)., .ii,. .,«»•.....i-_ , it mt « «IkiI
Mi.fr«t;«i«>.

,V,J« i««,,i (»i.«|i> tútt ttiea ii«i,t.'i/«i.
qm »i /...-1- odiàolat a q„ "• «l*''i>
trut *att* itrete*.\,tra..,

— O mtn<»lr.t d» ('..-.ra «tííieiou ao
«Ia l-'a».nila, wllcllatillo pn.iidencia*
.10 sentiüo ,l< serem mot-sar» ao l'a-
irimnnio Nacional a* íairnila» ** Tam.
l'or?" e "'ilaeury". no K.tatli» «le Sia
PstiU», e o campo denominada * Coto.
ul»"*. no rouniciplu de Qit^rahy, K»
.1 Iti /•-. 1.1 . .!.. *T.A m.*t....lmlAm*tada do Uio «Uraf.it; do sul, ad piír
cm min.

Rcipondendo a uni ofílci» Jo mi
ni.lro da Ju.tlça, iraljinji. ,la* itpte
dar*Acl dn» impo» no» «.rinaae» j«ilrn
Cintei» at. Alto Ji.riiã. derlaroii O Ut!"
ni.tro «Ia*f.uerra une já etpeili.» onl.n»
ao conu.iai.dai.ic ila companhia riiiional
p»fa *\\w l*rcâtç Oi iH-iiM.tr.o** jtixüio*
ao prefeito daquelle th parlamento.

ll ministro «Ia Currra reetoeu
nma ftamltir:, of feriada pel» ar, Al-
titno Ktigenio de Menete», a «p.at »rr.
viu uo Í'arai»iiay- tendo p riiticttlo at.
1" luialtião da <'.,.,.rda N:icit...;«!;

Ao co.i.maiiilanti «la s' rt.-"»• ... -
litur. 11 10neral Caetano de Fatia 'rani-
mittiu o*, papeia referente» ao terrrno
denominada "Santo Agostinho", no
Curaio dc Santa Cru-, petli.lo pelo nn
nlitfiío da Faitnda ao da Ouerra,

Foi transferida, na anua «le in-
fantaria» o a' tenente Affonso Medel-
r«« t- AHiuqucrquc, dn ?;* l.a"all.ão dr
caçadorei para o 4* rrRiii.ento.

1'rrniittiu se i" 2* tenenl.- 1'Vlicio
Vieira Nunes pralicat na Central do
llraail.

1'nlrará hoje na leccã" de Jtif
tiça do Supremo Tribunal Militar o
processo relativo ao ." tenente Anto.
nio Itorgn d. Carvalha Sobrinho, a!.-
solvitlo, ultimamente, no conselho dê
guerra a que foi nitintettido, por crime
«le peculato.Foi classificidii na Riurniçãn de
Rlatlo llmsi.il. onde prftar.i seus ser
vlçoi profissiniiat'-», i> major medico do
Exercito Alfredo Ferreira dn Valle.

Ao minUtro da Ou ria comimitll

ia t* baltthJn» 4 artilhatia pt '*
lu-allii'. .Ir r«,a.l"»««. eom '».« ta 4»
|......> iian«|n»ti « »n«Un«;j. dr Iat.
d .tt-. s,!.. |,,«f (mn'4 |,n»ptU, ti ealt.» *r*
litbtiro Manorl Nní.»ní.» Vvei dn» ita*
im. t-«»»íoftn«' rt»i«rt»,i.

— <» «tiimwt*», t*»«t df.pteho de <•
dn eorrtnie «-«uri l.ii nni* psíMaiw» ll
1* elâ«tí, da K«".mli» .Ia llifeía 1 ¦-•
tapHal, pita mn tilda d.» firt «t«» a mt
«torífatld d* Ito.piul l.ntnt Io Ka «.
eít«t Atfnn»*» lv>ii« Vieira, |m«.» A »
. .11 „ na» ;¦ •"-..-¦ >la auto n. '•%•. U
sa «lt* Maio ttlt'»»»*
>. —.. m a 11 a tn »

A musa em calas at» expande
l"ntii dar-tc cobr.* t» luxo:
.**e qticic.» a aorl*i (.raiiile
Cumpra tm «'iimii f2ii**it»l»ti,

RUA KODKI00SILVA4
03213

Instituto dc Protccçüo c
Asstãtcncin á Infância d<

Rio dc j.ttK-ii.»
Rfallta.se démlnen, ,i Aa -atnat-»,

««« s htira» «lt .ar.li uma *t •».» .!•
In.iisi.ti, de l'i-i. «\áu » At.iitf.aela k
Infância da K;.i »l« 'aniítt», 

pat* 1
l«««»»,. da diiie'i.11.» •• dai »'"i'iiii->»»ti
itrita» jura o Inionio >l« ..».» :«»?.

A act.ta' «tlrrtttit-rf. -iuc íni tt
tUi.it. ç^mihH- *r *Jo*> »t|(iiiíjU*í €i%A>
Ult ilt.»: pre.idrntf. 4r. Julio il.nili
cm Ditniti, íniu«!r«a! «¦ eapltali.l»,
iire.prtiitlcnte, eap>i.V..t.ii. nte Alatnl
1.1 Mendes, funecionario pubtieot th*
«,..s:iini, .Ir. Rae! C.1-..Í. • prolt •«•,
i» «íretariu. «Ir. J. Jajnn A.- AInniill
Pin» medico; J* »»•«•«.' «f >>. .«ai.» Cai
l.i, do lí. S.".nt.«, fu uc«.iwr-.i -,•',' 1
flpii».iiuil.i; a" lecri-tatlo, Çorjrntha l>
l-onaica. tllr«ct«.r do lnt.ilti'0 f'n-'!>-
»,,!',' *t',ll/a \'- »i,-it. f híl»'.i«3l|..í»r;.»
\.t. Xnitiiii.t Souto Cnatagnint», !'ik»- *
....riu |.'..I.Iico.

Sàu aa srgtitntct ot conimlan*. 1 . '¦-.

tais
l't.iiii.ii*tâo «te ioi|ir»i««.i — Seiiaítit

itr. Vntonio Aí.nili, .cnr.dor \1cmuI»
(iiunijuira, deputado Diiilahei tle.Vliran
chi», diptllailú Co»llio N'ci.0, dtputtJj
dr, \ictn't- Piraeiln-, M. uui. Ituctia e
l.lndolpho Xsevedo.

Cunimi.*'io ile auxilio» offíci.-i.'. ->
Senador gnnral Pratteiícti tílyeetio. co.
r,»n«! Manoel Rodriauea Alie*, »enad«r
Melciadr, Mario de Sà i-'r»ir«, e.iroii.1
l,« ite Ribiiro. coronel IMtutrdo t!.**i«j i.
ra. dr, 1'ünllnu W.rn.ck .- «.n ri'
Tbanmaturan de Atevedo.

C«.mtiii»»âa de auxilio» particuiarr» -
Cândido C.affrt-f. tlr. Alfredo Piau
Vieira de Millu. barão de tb.roral.»
Frederico Kimira Mina «* dr. Ma«U
Kaeáe.

No nirtnio dia ifft«*tiiar»-.a a fl.-i
t;.1o tia iPrretofía t- ila» coinmi««ÍM» «I.
Astociacao >l.t* ** fltroa» dn *.»»»«! 1
cia á Infância*", atui.xa ã-iulU lu -

de hon

Exames cie sangue,
analyses tle urina,etc

Drs. Bruno Lobo e Mauricio de
Medeiros, da 1'nuuldiuic dc Me»
diciun - Laboiittorlo dc Analy-
ses e Pestiuizns i KUA 1)0 UU-
SARIO 168, csq. praça Gonç.
Dias. Tclcpli. do Lul>. Norl.
n.33-1. Norto 2.539 ó Teleph. de
rasidencia Vllla 666.

Jockey-Club não escape o ma»
nhoso "trttc" e sejam postos
embargoi á llgelreaa com que
ie quer "vencer o pareô ern menor,
distancia", c outro, o que deve lc-
vaittar ti premio ínliíatlaiticnte.vcnlia
a scr o vencedor da prova cm alvo;
mas, mesmo que isso lUCCCda, rumo
esperamos e é dc justiça confessar.
nunca 6 demais o nosso brado dc
"alerta"'

Finalmente7 parece pois isso af-
firma um dos nossos collegai da
tarde mais autorisado, ficou assen-
lado qual será o piloto dos animaes
do Stud Aguiar & Soulo, tia cor-
rida de domingo,

Ao que sabíamos, trcs eram os
lucllgltadoi para esse fim: o sr. Sou-
to preferia o /.abala; o sr, Aguiar,
Alexandre, c o FiRitcròa desejava
o Barroso, parecendo que Fcrnaii-
dez seria o cscolltido.

Zabala vinha prestando os seus
obséquios ao "stud" nos trabalhos
da semana, devendo, por esse mo-
tivo c por equidade mesmo, cnbcf»
lhe as vantagens das carreiras, si
nenhum motivo imperioso _ havia
para arrcdal-o da concorrência.

Não será por isso que rcfiatearc-
mos nossos applausos a uma dccl-
são judiciosa; não os daremos, po-
rém, quanto á direccão do cavallo
Vanderbilt, para que antecipada-
mente fora Alexandre solicitado,
tendo acqtliescltlo ao convite, como
toda a imprensa divulgou.

Nenhum motivo dcãairoao, ao mc-
nos que o saibamos, ha para scr
esse profissional tão rudemente pre-
ti rido, c com quebra dc um com-
promisso.

A sua desligaçSo do cx-Stud Pi-
nheiro Majchado não poderia ter
in f Itt ido, decerto, para essa decisão
momentânea; disso estamos nós
certos, porque a segurança c preste-
ra com que resolveu aquelle profis-

Do "Estado de S. Paulo
tem t

"*A TAÇA U10S. PAUI/O —¦ A
propósito da awrcuão do chronista tio
" Pala ", .1 qual commcntámoi na nossa
çdlçfio da inaiiliS, rectliêiiios a seguinte
carta do sr. A. Pereira:

"«Qualquer pessoa completamente
alheia ao " sport", lendo o artiito cm
ipie o correipondente do "sportivo"
(?) do " Paii" descreu- o "match"
tio dia 7, entre paulistas c cariocas, t-
as Buppoitaã raxOci ilo resultado final,
ve immedialanicntei enlrc aqucltai li-
ilhas, que o " dito cujo " mostra o des-
peito patente de que o accoiiiitiettcti o
reverto da medalha ganha no Rio, com
os s a 1.

Km S. P.iulo não se usa, depoi» dt
v!ctorias (fneto COinniuill e provado pe-
bis resultado.-, dos encontros noites ut"
tinios i|iiiiiít- annos), f:«z«-r a hioitra-
phia de cada Jogador, dar titulos ao
triângulo de defesa e chorar sohre as
cinzas da superioridade perdida; no
Kio, porém, acontece que-, quando, cm
rtsultado pouco coiniiiiiin, vencem por
5 a a, a reclame é colossal, vae _ait-tn
dos limites do éxaggcro, Os paulistas,
depois dessa partida perdida, não re-
clamaram e nté acharam iniiilo natural
aquelle contentamento por uin faeto tão
raro. pomos batido», eslava acabado,

A educação iportlva manda que não
se dé desculpas, uma vez que se en-
irou eni campo,

'Ora, o sr. iVrleié, juiz imparcial, typo
dc " sport man ", tanto 110 physico como
tio moral, c com contestação de todos
que leguem o " foo'.'liall " c o seu des-
envolvimento1, o melhor " ali ínutid"
" fool-baller" que tiiemoi, procedeu
com todo o cscrupulo 110 " match" do
dia 7, como foi sempre seu costume,

Mimi, o inexcèdívCl Mimi, poderá
eoufirmar isto, pois que, quando re
clamaram um "handi" que coininõttcit,
respondeu-, "Temos juiz 110 campo".

'Jogar pedras, ameixas.,"
A quanto chega o despeito desse ar-

lieiili-tn da secção do "Paiz"!
Pedras 110 vetodrouio I 'Nem que qui-

zesse não as encontraria, a não ser
-pie cllu próprio as ¦ levasse 110 liolto.

Xão se fuz tanta reclame, quando
se ganha, nem sc dá lautas desculpas,
quando se perde, Assim' faz o que sc
diz " sportnian ".

O jo-;o foi brlWtanto «• nem se discute
.1 lealdade do resllltndo.

Criticando os actos de Xavier e

Ser Bella Cr"__lteí<
•Oriental», itnlco sem rival, para
manter u epiderme eni pt rlcilu
caindo dc hynicne c belleza c

findo, fundou-se mais uin centro de
'" foot-ball".

Bita nova aggremiaçBo, que surge de
uma dissidência havida 110 Cluti Athlt-
tico Yplrahga, conta tnt seu seio mais
de Oo socios, inclusive todos 01 joita-
dores «lo seu 1" "team", com a ex-
eepção de uni.

Para dirigir os destinos do Paysin;
dú V. C, no periodo de .5.5-19161 foi
eleita a leguinte directoria:

Presidente honorário, dr. Ascendino
Heis; presidente, dr. Goniran Reli,
vice-presidente. Osear Priedeiirtich; 1"
sicretario, Leopoldo ROdrlguea Moraes;
j" secretario, AMino ferreira Pires; 1*
thesoureiro, Orlando Ferreira 1'iris: 3°
thesoureiro, Manoel Pinto de Quclrotl
procurador, Domingo» Roblnion Mari.
nho; directores sportivos, Carlos Cal'
tão dc Aguiar c Adgard Amitettcr:
"captain" do 1" team". Willy Watz-
ke; "captain" do 2" "team", Fran.
cisco Pinheiro Junior.

O 1" "team" acha se assim consti.
tuido:

Bendix
Ferreira — Nie-I

Ilarthíi — Watake — I.oscliiavo
Xavier — Eitrella — Frlcndcnrelclt —

Aniitelter — João

ROWING
CI.UD DE REGATAS BOQUEIRÃO

Solemnliando as victorias obtldái
pela sua valente "Salonié", a directo.
rio desse sympathico e querido centro
de canoagem realisará amanhã, nos seus
salões, uma distineta " soirée", que
promette revt-stir-s,- di» todo o brllhutt'
tismo, como si brilhantes não fossem
,-,« reuniões do Iloqueirão.

Dará principio a t'S.s.i festa Uttlõ ses-
são solemne. durante a qu.il será cn-
trigue ao sr. Bernardo Valladares, lur
niartitarló mestre da barca " Martim
Affonso", unia valiosa c artistica me.
clalho dc ouro, como gratidão dos asso-
ciados, pelos serviços prestados por esse
mariijo aos náufragos da "yole a oito
remo» "Js'ero", submergida na Guana-
b.ira.

Essa festa será de caracter litttlra'
mente intimo c para cila não haverá
convites nem ingressos pessoaes,

A entrada dos srs. socios será con-
cedida mediante a apresentação do re-
cibn de novembro.

a conimi-isàn cousiriictora da Vilia pelas suas qtinlldttd s cuiollcitlCS
Militar que ie acham concluídas a» re- e 1 t-ll it.'«'ttliite-s, cmbt;nu|UCCl! C
paraçõe» da .ita direita do velho pala. nssvlilia a cnlis. dltnlollie a
cio. propriedade da Inião, que existe im-.spatetnia da jlivctittltlc. »N'-'to
no Curato de Santa Cruz. I • j Q0 c. 0 mt.l|,0|- pata— O major medico Si.bnstiaa l>o *¦ »*. , , . ,*'_ „,,,, .ril. „,„•,,.,.
Soares, conforme proposta da «ecçào ni .ssa^ons o az adi... l. o P • «lc
c, t, «In Departoititmo da -Guerra, vae arroí, loritnnuo-o complutnmen»
srrvir como chefe do «orviço tlt- saude te invisível J 000. pelo Cotrul»
e veterinária do Collcgio Militar de 35500. Vutulc-sc nas pcrlumn-
Barbaccna. ' rias c 1 b.u tnacias Deposito; Por-

DEPARTAMENTO DA CUERRA | (ninaria Lopes, UrUKUaynnn II.
Wio Mcditintc um sçllo dc 10C
réis, enviamos o colalogo de
«. IHIH«»ll»t»H «ll» Itvllf/.tl.

Boletim dc honte.lt!
Apresentaram-se a ette Departamçn-

to os seguintes officiaes:
Coronel graduado tio n. s. de arti-

lharia Bonifácio Gontc» da Costa, por
ter sido nomeado chefe da 0, lt le-
liente-cnrotiel do I* Rrupo de oblKt-s
Francisco Xaii.r de Alencastro Arau-
jo, por ter sido nomeado chefe da .1*
secção tia G, 1; major nu-dico dr. Al.
fredo Ferreira do Vallc, por ter sido
nomeado para servir cm Matto Grosso;
capitães Alipio Bandeira, do 6" nüi- j
mento d< anilharia, pur ter deixado I
a chefia da .1* secção da 11. 4; inten
diiiíe Anastácio de Freitas, por tt-r
vindo da Bahia, afim dc recolherie
ao I). Ai, visto ter sido dispensado do
cargo de chefe do s.rviço da .1* re.
«iáo; pi-inieiros-teiltliles Manoel Mar-
tins Ferreira, dn q, s. de artilharia.
por ter reassumido o cargo de auxi-
liar do |* secção da G, ,|; Archias Ko-1
imilti Colônia, do 6* regimento dc In* |
fantaria, por t.r sido dispensado do ¦
Cargo dc ajudante de ordens do InSjlÇ. :
ctor iln arma de infantaria, lendo sido
mandado servir na 6* região; Adalb,,- /ambiatlC & l.a P01"ltt, 

çomç 
s-

to Diniz, por ter vindo, com tranife- sionaiios da Lolcrl > ¦•" •
reneia, para o 1,1"

ASSOCIAIS
SOCIEDADE MUSICAL FI.Oi'

di<: s. jüAp
Esta sociedade, itpús a paralv»

snçflo das suas diversões vor oltt
dias. cut siniiítl de pczar pclí
cnlnstroplie da barca «betlma»
reabre ainaiinà os seus salões, poi
inicintlvn do üremio d.ts Anta-
doias, iralisaiulo um itnpoi itttiie
saião laiiiiliaf-

Pagamento da sorte jíranck

Mmm

BOLSAS SEDA,
PARA SENHORAS

Com 2 divisões e borln
Preço dc reclame

uma lotfjioiio
duns l<3$(>po

.1 venda na Casa
IJsivid *r***crro

rcgittiento dc cavai-
laria: j" tenente Heitor da Pontonra
Rangei, do 5" corpo de trem. por ter
sido desligado da liicola Militar; a-
pirantis a offici.tl AuglUtO Soares dos
Santo», por ter vindo de 1'urlo Ale»
gre, afim de rt-collur-se ,'10 l.t" regi-
mento dc cavallaria; líuclydes Zettohlo
da Costa tio 1.1" regimento dc cavalla.
ria. e Ccaar Monte tle Almeida, do
Io regimento de cavallaria, por terem
sido mandado» servir no j" regimento
da mesma arma,

São concedidos mais oito dias de
dispensa ao -'" tenente da arma df |lf
fantaria Álvaro Otieríclro Bogado, em
serviço na liscola Militar.

Solicitaram se do general com-
mandante da 5" regido providenciai
para que fique addido, por fio dias, a
uin tios corpos da .t" dlvlsíõi o 1" n;ir-
gi nto do 5.1" batalhão de caçadores Ker-
nando de' í.una l"*ri-in-. que já se acha
addido 110 ss" batalhão daquella _ arma.

Continua addido ao -•" reghlIÇIltO
de infantaria, alé Jl tlc dcaetubro pro-
ximo vindouro, o capilão da dita arma ,H.ncia
Josó da Costa Dourado. (Aviso itlf
mero 1.5r>.í, dc 10 do corrente).

 Declara o ministro que o 2° to.
nentc dc infantaria Camillo Olynqiio
1'ara-Ritassú. de quem trata 0 aviso nu-
mero 1,520, de .1 do corrente, foi no.
meado iustruetor do Collegio Militar
ilo Kio de Janeiro, c nãp coadjuvante

«Jo ilíto cslubcl

Grttndu do Sul, |iit|inrnm o che-
rjuc Jo HatKo Pclotense, do si*.
Simões Ruas, comiiieiciante dc
hervu-rnntto, em Piisso»Funtlo,
correspondente ao billiétc n.
12617 nrcmlndo na loteria qtte
cxtialiiusc cm ü do corrente.
0.3390

do ensino pratico do tlilo eslaüclccf
Kua Sole Setembro 1241 mento, como se mencionou 110 citado

0 minisiro iln tliistiçn iiiüiigiiroii w
liiclliorainciitos da UseoLi Nv«
tcclmicii

O dr. Carlos Maiiíüliliaiio, ininii*
tro da Justiça, esteve liontem un
líacolti Polytechiiicn, onde Innugu*
rou os mcllioràUMiUos ultimainçitte
introduzidos 110 respectivo edificio,

Dcjpois de haver percorrido a
varias dependências, agora amplia-
das c mais tle accòrdo cotn as ext;

do ensino, s. cx. assistiu a
uma conferência do professor Car»
ios Sampaio, sobre as obras dc cot'-
stnicçiio da Estrada dc Ferro1 M-y
(kira-Maiiiofé e tia duplicação da «•
nba da Surra do .Mar, na 1'-- 1' • ( '!"
trai do Brazil.

Kssa conferência íoi lllustratla por
projècçócs clttcmtttogntphicas,

0 PERFUME PREFERIDO

Ooeti.i* de Dulce

_^______— ^¦¦nMP-T*»** II mm. ll-WHIM llll}-W!-aaimam\mmlmmmmmfmaia^ mtum!—'

O perfume da moda : Q | L
O PERFUME MAIS NOVO

ROSICLER
WcitoBlttuioa seiac» pnra todo o Jl iubU ; RAMOS «OlíiíIKIIO Se, C. - A' vcuüá cm todas aa itcrfuiuarias» 030'JV



A EPOCA:
Se^-^m^Smmma^amm ^ja-aas-saESK* e**85-

$fos S
Beita-tòirli 12 do Nowwihro do «H*

ubnrbios
Agencia tP«A Bpocni* rua Engenho Novo n, 25

esliiçAo ilo Snmpulo, pnra onde deve
ser Uírlgidn lodu n corrcspondcncln
nliiliva tios suburbitjs.

. nftft }t800!tK«JOI8TAI
IiFÍANTÂ CI4U2

wn.1 Rexeniti lfia»ei»»* Cail»** de
Oliveira, litajaf Manoel Ae. lim»,
.'ttt lll'...... tlt ul»- IM. I ..«'¦¦ i.t .* >l.
Oliveira i#*<. Manoel t «t.iho Murei

Inlano de 8#rp*. muniu-** Mia ta**
I ..«...»••. que jt»».. jiUii no* im'*.

tit.«. da !-<tt»*,v» final I < ('«digo
tllll lll.t.l.il.».

t i.ittparrftfaitt k itmi.i-* Oi if*
Hat!»»» Itodütít... I*rod*nit d*
Mota**, J« J. Palm», OoonlvM
Mala. M niiiiian» de Figueiredo <
Mello Pranto.
CONSTITUIÇÃO B JUSTIÇA

Iteimc'*» Iwjf. etllfa©fdUta*lstiitn«
t*. á i hni*. a fitniminl»» di? Cwi«
«.liinkín e jutiiea, *!» Câmara dt**
I* i'.«i* i." |t«rj» intuir (onhaelmen.
Io dtt !....*¦-' du •> M I- > !>*•'•
iti; .««bn ii *ea..i* «lt* Kttaihi «l«
ii... df Jüitrífy.

yuamo aa prdjeelfl «l«t »r Pnt.
{driiti. de Mm».-*, rrlaih» â rrínrti;*

a

COISAS DE THEATRO

o B' íempr* Himltf d* irlfl4'_»^M* l*.M !•..

jiiliiln mi» !•"* i*»d«t» « it*» ia I*»?
, «|. í» ,1. ¦•
ut(. i.. i

itt pata u_. .-— - ¦
_,!¦_¦ itmmi »i* íemmaakaf *«».»'•" ... .
ít» a irjwieiHa^i» df uma l*r<* •'» V&u *
lavra de «m rtíri.i«* |»*»*'iM HM* •",'«'' ,
.r»i..s. P.if Mia!* in»»gi»»l«taa'* t|iif . -.,, . ,

4ad*. em |«4I dn min *•*_**«*• Wx*t\*4tí At
,i.|«. thtam a i«a«ifc«»m»»i» nm»,HU|,k„aA

'"i PASCHOAL SROHRTO
autor. . ¦_•,

t?.ir iul.itn, porém, mau* ama*
>i.fr.eitisi, »end«t â "*** d

i t.ti

rtimn

*». ».»**!•"
I,.|.t« iv- í

lStilM|Ai«i «41*1 »

-t >|_ni»_,». .'-.--
|i»4t «af.» * II» ut « «
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tm-t t ## J «ti»* * '

r

f.iiiikt-w.alt «# »»*» i im
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FORÇA PUBLICA

,_;|.. i,-i. « ' 1.
«jt'M'it\ w fl
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;,..'<, tr.í« i*«í.».
4* fl*'*-*¦* ií**í*fc.
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. uiár')i viciiirio*» a aHiUu.li>!'» por | nmA j,í{#

l'A « ii.iai .i i.i*i i" nn.ii,.-... mtaumem —"

Kn'S£S:.*T. WBT.W HOMStOPATHIDO

IMDAlAiirijtlnat*ide Altarcnga l?im»»»ia e í*d*a Pau

-t=_*í«>_*-'«i>V» ri'* 1*11
..«ta # m*%-tt' a**

*. « «ím Ií»»íi tt-ia
,-ltS« .»•!« « ill(«'í .
,».*»* dst jwí'-.««*. ¦¦ ,< ,í. .*fâ ii

(¦;> || .» - .-.!« t
f i! .*, S*,S__.4i»l|*_
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liMIÕAUA POLICIAL
(Siitl^-* I»*'* Iw4i

*t«4:

«.!.-.« 1.4 |- 1

fe-i, .11 mie ie»« M Hun^i^o Hattcto, BinílHi ylLi.j, |.„|i,»•"»•?**-'••** i..n \ -. - ii.r  I»inn». eaiJrtt» ítM,imWo e*in»_ti*»4 po* ioda aoolf«»t«iíif. |í!h in.a. ..raçau «'* j,íftíl- ,„„H-^»P,. i-^m^n Aitila tio«l wtwm% undoiir», H«fiier*m *o aatatü» |iti.ni.tt_ * •¦¦•¦*'* .im*, mii.lca 4* ramm» ^rta--
k.i imiíu-Aii .«fiai. Jinhó l-i«e«'!c N««iiií ile Ahlteid»! *r „,.. ,.;,„,,,,,, mm nrtiieclO | falando*, de KU»1t»rtfMt »«M»Ki« | tnriiict. A paMe ítMUKa tia |WC*, (•«*• _, n». , ,,. , ;,.,.;., .oi |t,,«,i. u „* 

• 'w'í»mí?\ 
ile Mo»*» M«l»,|.*„ " 

.(.«...«l.t. .'.ii.aracu*ii.i'Vfi.1 fiei, t«í* «tlH»i» ptodiic**» *- * > "*' (-j,n. n*t* Iwati tàmtiue «'«nititiie a aa» eeM*!* |»»1* Wtt aa» »••'
«^* ,' Manoel !„*« Xni.m... da Sil*a ^'SuftS^rtlK !* Vm*****' 

'* 
_*» «SMIifi «^ A,<?<,,,, >,,M v U*^* fa #^1^^^^^ í:' •... ..= „=! . ,;, .i-it.a. .ii.* ,.(tfrÍM j,.tl.,.,-, v.i,.'.iii Mk* Mlht», ,j,N, 

*,M 
„,íM,iwt» «jt» cfliictMiUm fhoameme eni*lad*i»*»r« lt«*«^»» (uem eada um nm Urp«iitiç»í*i *»» SSi^; .Nkt^n í»H»r "*aj2g«»h ' ,_' V' ."f,f,t, ,«l N"W J«»*«w» '•» tmtvutte, capi- -in »,„,tm-cem »* dl*po»i«ôei ael. de Ifcw». para «r Imda * teeai df nnK_ f d, eb«rw<íft O» »*£ i»»s«Jg. JJ* «^WaikJT2S'«a. • '

, ,„, L "t "'"",„, |i„-„„i„ lt...ití,.!.e. Harreit. ,;n"'j^V M praitima «ttaana, ma t(u% a plaica lera mr*mt w» JTJKi*?i.*;J*V%**in^<»S# t».« -
nii.',iriii a aiinada haikl ,nti |)r„r„.w |.Vi,.,í «j... Maimrl A eapaeltlad» demanítradi P»w fjr *}e prínetploao Um. Quando nl«|fó^ M ,*)_-. »_. *. «tagat al^ .»» • ... ,. t*ir**nt

,,J* .MHiimil ideOliv —"¦-»?»¦¦» «nior* em tmlra* pec** de *ua U;|^ , [«£ ,iffi?evereir*i Ira. nehasliio ncrmaito, Jowí Coelho JL _A fiiS^ »'» "»'* ** aeeenimira no *»mniti |rn, t i» vetr* r»iio ot ire» i"a«»|*»rü# *»• p».*ar x* um i*fii». t«m-<tt i* ti ,, , ,., i.
!,i«!_t. teve inkw ít ímt»it** | » i.'...1..í<rj„ \i_i,,, i Turre» *»»¦ wí^t * ^* p% ttitldieo na imtltta "Petiaao fami* »•„ tf,t lim tocce»*o. i... pa» a tm» ritmo t ««a.i.hi.ii.^ h> »"i* t»'* >-- * « * it.s >i. «

tíJamne ittetitllda iiclo *,s Vpt t-t - l tt Ffe>% W'»^ I " .^i _«," du .|utl»u*t " <»* »B« •»!a»mir«al»m» i* tmmmt t. u. iw.. -. ¦.-«a ...m. |.*«j.*.¦»!* i»»rt..*i»i"".'"i, tear da Sonra. Flnrwci». \iine* liar* fjwat , jy,«.W •'*¦'• t»'* (<r*('. " , .JÍ . . .u. »» iiiiwot, « » ***aa*a itrr»»•» wr 4>* t< - u. i (»»*
V« i«.r Víllon, tp'»* »<e»*j n,,. Munoel |)i_ i ..i.i..." IWnc« lt l<w u _É____Tl__l mWn ila* allttacô*» • o Imrlíieo aa» A dala da proetama<ao da Kepn* K^iieanmittlttt, mtimr mamai* tat »«...*. .'».i.,« a ot. «.

...... .... tia.muniu, iwlíitdit I „ ;# „ u Armando »»»»!« » IJR^K, JL H figura», etn «oa maior parte hen*». Mtea „»„ ,,, »_a,4 ,lei,_^(l.id» no ua*^ 1HMÜ.^ ..... | SL*^^^^"i i.ilaiiiad.) om i.t.iiilrttic,[ Miirí„ uIMI|jlt lfl|J? t^ttJ^i-i.'tr ¦ _\S niieclila* no meio em t.u* a acçao ^ j0!lí> Segunda-feira. «Wm ao e*«
« ... iraitathoi «I«,' a.. ........... . i,_,,„ij ,|„ livmiu* ^fi__kn*ft.B,i'_._Jt4á__/ »e detenvolve. ....... il«* b*tti* ali. iuu quadro

\mÍmmmJÀim\mmW^ Alfui de h«Vi pio**. R«»«"f»jlMapoiheoiíco. a proposlio «Io grande**-•" _.„ _ ,.,„t,«,„i mtiiieo ''dia, O racelleme e nunie»i»i» corjio
_-i _*___. *«.___.*.* tMHinii n *llvnm«l
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l'i,i.ii.t., I-
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Iiti * - ¦ Mt-iaía

T !ürt*«l Vlcior de Frelia»
í „„ , f««í acceíio o major Ali-', 

,U- f Ibtrifa, *|U.' IKMliewi 0 le*
., Kdgartl VkU*r dc Prriia* e

9 h, l.iiMtit. l!,!|.ii''.a Al**» para
»,, t.i.iHt»», tomando e»ie* «cnltoree
|(-.¦ >í 

't 
titi'*a,

Bin tígutda o pre.í.hnie da re-
i i .ütaiieteii a indicação tio »eli
n, , declarou que i* cmpiw*ar

líreciore», qne prcitarauv
(,. p o ni.»»* r teinarani po»*e dn*
|. . - UgOÍ.

\ numero*» «iteml.lé* proiom-
tu em applau.o*. k medMa que o*
j ..,,,,-4 iam assumindo o» »en*

A. nova director!» ficoo a»*im
}<» Miiiiiili:

Presidente, tenente 1'liiuo .Salga*
vtre-pre.ideitie. Frauciteo dc

I i*l. H'< ¦»« »•»»***«»;

A« lertiiinar. a banda ito CJyinn*
! .in \ um e Qtuirn de Peeçrelro.

regiila peto maestro inalai Manoel
Acjflino, eateulnu uni «1»»« uieth.»*
re* dobrado» do *en *«*lo repef"
torlo.

m Ptt*

Professor Tciiouto-
Coronol

Dr. Silvino Mattos
firurgilo-dentistA

CI.UB RKCRIÍATIVO QREOO
ltrali.A*»e amaiihá " fettital de*»

lc íiiipoftanlv eliil., tu|a »íde »«•
tial è á rua Dr. Cândido Benicio]
ii. i|J.

Du .eciri.tio. »r. Anitinio de Oli* | „ , . , _._ , , .
veira tinirão, reeebémoi auiavvl Pela rdCUldilUO de HndlCIDi 00

I rol..Mr,
1). CLARA - O* sr*. }»>* Dia»

IVreíra. Uriuiorlo .eronymo. Joa-
quim tioitie» da Silva e J«*c l-Vr»
reira do* .Santot. moradores nc*ia
t»tat,.U*.tiiiaiti ili«r*iit>» que aviltai-
mente, iodo* os saldado», rffr

Rio do JtinoíA»
laiirtado cum Grande» Prêmios

e medalhas de ouro e de prata, cm
diversa» i.«,-"*.¦ - Univeiaac». In-
temacionaes • Naclanaes a qui

.-... ... ....... . - -*pl„io narrein. pequeno, entendeu prt.htl.tr a ie»
O eonielho superior ficou con* \.> ,,,.__... ,,,,;,,., „ _,,. aimU

,-,!.,!.. dn» «ra. Jo»e Henrique per- y, *m,m\«, dUendo queSl.,j j(„;. de Mel., AWaroFon- « "«,« j^ . ,<líiC(1.iU. ,„
l.. 1'ere.ra. Manoe '"-«'«.^"Lue elle i preiidenie.c capitão Papti»!.. de »!««••". . pretendam realisar muro

.„„,. a lereniimia da |M **e. 
, Jn)a vk...|n pcdir.nol ,„

.idetile tleii a palavra a quem i
•1

compôs i*ara a »tia Imrleia tatu»
numero* musica»*, adaptado* a pn*
,i,o.."o» ver»o«. que. pri* deilca*
dera e «rlglnalldade, deferi.» im-
nre*iionario a a««l«iencia.

Será mal* um »uece*»o alcançado
nrh. amor da "Ultima noite", pro*
porcionadrt por Clintllano de S«m*
« que. «ÜRS-te a bem da verdade.
r.!.'. tempre dlipoíto a eveemar, de
preferencia, no *eu iheatr... repre*
tcniaçAe* do* nono* auioret pa.
Irleloi.

TR1ANON
Km beneficio da aetria Maria Ta*

vare». reall*a»e hoje. nelle el«aiP
lc ihcatrlnho d* Avenida, um fetii*
vai em que. Independente dc um
aeto variado, teri repretenlada pela

eitrat do Ihealro camar* o -llvium

»i» Braill*. Sio trinta vi>rc*« O* w
litt rtiiii eoiilladii* » Viraiiiia A<o
c ao ttnor Viecntr CelrMÍno,

NAu i i«..«lvcl e*í«ir mai», nem
melhor, em ihcairt. por SC*»Ô»», do
que a cittpte*» Patrhoal Scgreto da
no popular S. J«*è. attavc* dc**a
ínicre*«aitie "Sertaneja", que # 0
maior *iifíe**o da ópoea; bella pec»,
optimo desempenho, eseellente mu*
»ica, montagem de-luintiraiiie, e
,„=l«, (.*.. a pieM» de cinema.

I%nplica*»e. a**im. claramenie. o
iior*|ttr da» eiicheine» que lojla» a*
noite* aiopeiam o querido ilieairi*
nho do Uocio.

Hoje i dia tle mudança de pro*

lí.-.l '1 li IttMB»,
i ««rt,!» , i .. . 4. VUti.it t li»

«au ííílaV*»"»ii**»*»'Í*t* ahíiiti tw»^ ! 
' 

lüt» »*ãMÍl. pe*lle»m» 4* 1*4*4 tpbi» •*' L*.* -, „ _JI>! ll *
i.t.il* «nia. iniiilittlitititn. «aal^atl s I* ,.,...... » f_il,r, t.iin«Mit_i, u*.
Wo m umua, me -». ...Sp» 55 gjS^fc1 hemtmV&tmW- 0"ARDA C'VIL

ifameVraP^ .—1., , Çr^Vf^bt-.t !Í»P.U».«
un., p«!#f «r 4o**4a «ama nar** i**,.*.'"•_ *'""'••*'" " * •'"* *.. . t. , . , i,'...i mm». iu
|l»àla«rta(TM* » •••»» t.m NttHtM .tq«i«- r..«.Ff #*.»*- , .-IM* '':''*,*','„*}'. " Í' ',tfL ,i...luatmaa gMMM uu* *»in»m »t wt*'. l'««* * iu.i...i. *.'. ~iitd-i..ii'. !».***£• i,!.,f"SN' *«''."*. í'iVÍ_»
Kt *r»»!,itt i.tl.ii..»l taiti -*». taat- a tot* 4» «i.f.«..,._vA-. I t'tjn«-t«y \.t, fontiUtt 4e AlmeU
Í.M |*J* mr mo4* hi«* fitatm*» tf» »' ".tilM * IM» Ma ll » reiisw^ie j« A*s»«tf* t»i»»!(...

1 
•>;.«.- «laa». u a«a um n*ü a.pca r*ti«)h«lei j«U» i|t.)«tn Ia .u.S.íi, «k 
íl! Vmáemt mltutàm tm haWtsa.d» j i»»imiwI.. . „-..--. i» um .*u-« «i-l *«- — "" "*

.... .._......,. f à.r tm, __»!_• . Uidl lí. .- . .. ,|. ..„,.-,! , .,1,11 I

t>lll(ÍS'tVC> HV UVIISV«| M«

5$ooo a  wSorm
'. -. ¦-.-¦¦¦ i de dentes a .... '' ¦-•

Concerior em dentaduras que*
tiradas, fcltot em cinco horaa,
cada concerto a ¦¦!*..

K aiiim, ne»ta proporçlo de ttr.--
CO» raroaveis. sao feitos o» demais

ael«» vatia«i«». w.» ic|.....».—— .--•- nojr c nn* ««- »«««..-...- —_..-_
companhia Clirlttiaiio de Sou/a iimi LrJlllffl, „a M»l»on Moderne. Alem
comedia de Uaul Pederneira*, inlk ,|j,,0i foram marcado
. » *_, fenttaa __¦¦«» #«aanlUa ,,, , „|,.».j.íj**»**»»i«t

ram-holk".
comruia >>«- !»•»> ¦_....__*
lidada "llitca em familia .

—Jo» para hoje
lu. mai» emocionante» torneio» dc

A COMPANHIA DO ACTOR
ANTÔNIO SERRA

W amanha, no Republica, a c*-
iréa da nova companhia do actor
Antônio Serra. Subirá k »cena. cin
-iireinicre*. a rcvkia em doi» aciot.
»óte quadro* c dua* a|iolheo«e».

•oiisullorio cleciro-demaiio dareferido* senhores que reclaincmn*
, ,m._c*»e faier u*o. ! devida» providencia» do dr. Au-,"^;»Hf iisrii^a.vsrejutni uruguayana n. 3,

co* raroaveis. **io nuo» o* i ema it *•„" 'i"-. '•'",' " .... :i„ (-.,i„,
írabalho». cirurgico-denlario». no 

" 
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Ahi fica a reclamação, para »cr
j lida pelo chefe de policia,I.. iti-ti ih oi.vcira. M\iu*K.IUA — O cilimado

\',t«. havendo iitai* quem petline. . Tenente» do Diabo de Ma- .
a palavra. » presidente levantou a "»*\n 

„§* na noite de -'i do »o* os dia»
dando „e»»? occa»ilo- unii £««..^Kltole «MWbléa «a- TELEPHONE N. ..S5S

»!»ias. o qual foi °,m 
^ „',falar do Carnaval dc! ~*~-

horas da manha i» s da tarde. lo>

uva a..
ncoiiit Intdo de linda marcha cx---
ralada («ela banda de iiiu«ica do Gy-
t.i.a.i.. Vinte e Quatro de Fevc-
retro* . . .

AS g hora* da noite teve inicio
p baile em homenagem fi nova di-
rectorla. Foi orgaiiisadá uma q>'*t-
Irilha em que loniaraiii parte ti^lo»
nt illrcetore». Scgiiiraui**c anima-
4t» dança*, que tv prolongaram até
tln madrugada.

.•..tiveram presente», além das
.-..iiiiitissõe* dò (Sympasip Mn.ical
Vinle e Qniilro de Fevereiro. De-
mocraiieo* de Santa Crua c Socic-
dade Caixa de Soecorros, constitui-
ia, do. respectivo* directore', as
tifinintes pessoas:

Senhoras e senhorita*! O.cariun
«V Oliveira Olynipia tle Oliveira,
)u. epltinu da Luz. Oiristina de Oli-
\«;:.i. liuillu rinina dc Mello, Ma-
riaiina (íaspar. Carmelita Pereira,
Marta de Carvalho. Çcleítina Fe*
li*, da Silva, Maria Marques, Eugc-
ai.t Siqueira, Ahigail da Silva, (.'ar-
BH'ii'i de Mello, Áurea Pereira, Ira-
rema Carvalho; Maria Helena, lso-
liua Dias. Maria Dias. Constância
farvalho. Miithitde Santos. Klzira
Moura Maia. /ulinira do Oliveira,
liaria Justina. Marietta Silva. Ma-
lia tia Silva, Esther Alvos tle OI"

ioiíí.
Q. ROCAYUVA — O» morado-

re* da rua Santo Antônio, em
Quintino llocayiiva. pedem-nó* re-
clamar do inspector da l Iluminação
Publica lur. para a referida publica,
poi. que actualmente e*t& ella edifi-
cada.

MEYER — Contratou casamento
com a ttoiitif senhorlta Laur» Ta-
vare*, dilecta filha d«> conhecido
medico dr. Ângelo Tavarc», o esti*
itiaib» moco tenente Acauan Criii,
funecionario da Bibliothcca Nacio*
nal e filho do coronel Joãn ltcrnar-
dino tia Crus Sobrinho.

SAMPAIO — Pa.sa hoje o anni-
ver«ario natalicio da gracioia »e-
nhorita Alaydc Cavalcanti, filha do
saudoso dr. Crovello Cavalcanti, ex-
deputado federal.

RAMOS - O conceituado Club
Carnavalesco Fidalgo* realisa do-
iniii_i> soberbo baile, (tara festejar
a data tle I. de novembro.

O salão dos Fidalgos está sondo
decorado com iodo ò «osto.

A I.eopoldina Railway commu

As "festas" c os estafetns
do TcleRrnplio

Recebemos a seguinte commu-
ulc.iÇilo :

• Kcpartic.lo Geral dos Tclc-
graphoa — Kio de Janeiro, ll dc
novembro de l"l"i \" llluttra-
ila rcdarçlo il' "A Epoca".

Autorisado pelo sr. dr iliicctor
:-.orai. soliiitu-vo» n flnoaa da
loruar publico pelas coluninas dc
vos o jornal que a Directoria ila
Repartiçfto iios Telegraplioa u.io
pcrmlttc aos eslatetas, menaa-
::>'ii..s cllcctivos c a,I lido. nn-
parlarem «lestas, por subscri-
pv.io, cortas, cartões ou outro
qualquer indo. Scr.lo severa-
inenie punidos aquelles que lo-
rem encontrados iulrin^indo «is
ordens em vit;or.

Com toda consider;t«.,1o e es-
lima, subhcrevo-inc, vosso cro.
obrt;. — O e/ie/e da «tiaçie Cei*-
Irai..

Dr. Pedro da Cunha

Bittencourt e F. Cardoso de Meiic
*v», musicada pelo mae*iro Lui Ju-
nior. _

O» principae» papei» do nota.
Pura" e»ião confiados ao» artista»
Alberto Ohira. Leonardo de Soma.
Álvaro DinU. Martins VcÍ8»',Zâ<a
Soarc*. Annita Campilli e Esiher
Bergerat

A FESTA DE HONTEM.
NO APOLLO

Armando de Va»concello.t. n es*
limado e iiitetliKcntc artista da com-
panhia Galhardo, que do no. so pu-
lilieo tanias sympatlllas tem merc*
cido. como aeior consciciicioto c
cavalheiro dc fino trato, fez honlem
a *ua festa artística, lendo oceasião
de veriiicar o alio «rão dc enim»
cm que ti tido, pela brilhante eon-
rorreiicia que as.»i»tiu ao seu espe-
ctaculo.

A peca escolhida foi a revista por-
uiKiiort "O Jt", representada inie-
gralmenle por todos ot ariisias da
companhia, com grande succeiso,
«t-ndo Armando de Vasconcelto*
muito felicitado e applandido nos
vários pane'* (iuo desempenhou.

"O SAMBA DA MORTE"
O "_raiitl-_ui_nor burlesco que

Aialiba Reis escreveu, para o fes-
tlval artístico da» actrizes Natha-
iiua Serra e Eugenia Brasão, vae
ser a nota de arte da noite de iG
do corrente, no Recreio..

O cinema aleure do Cario* Cm*
me» tem dado excellente» reiulta*

_4ti* ao »r. J. CanlA*K A *ala enchc*c 4 cunha, tanta*
vc*e» quanta* »»o a» icisfles que alli
»e rcalisain.

A "matinéc" de depoi» dc ama-
nhã, no S. Joté. é dedicada ao mttn*
dn infantil. ,

A* creança». acompanhada» «le
sua» familia». lerâo ingrewo gr»*
luito.

riu J. iãfiMMl qu» M.r m. *t\l* * p«>4i 1 \tla t awtn
m tiu4, ai»«.itl4« *ni airut. Nilu eal* | i.i'iit!.«ii**, e,«,n _ i
ta tina», en i*w*m» » »*wa». i>'-« ....

Xi* ',,>« • iia * w»» «aa^ «tlSite.
litnatat» ui)l*»»t*iii» v*f Ma.^uU.

n tuV.M ha coar*.
Mm «ai i*«n«.k_iMi Avtniia II dt

gaidatm* «• *H.
i ...... i II r-' - :-i"ii .

Dcpotito (Ca*a K. H*«» A C.t
Elo de Janeiro (Roa 7 de Setem

bro n. 61

. i*i»*lt * *tl *»l
i.,««!• i» * e;ne* .. I

tormo-mm-C6!tral ío Brazil
A tuMli»et»r<» d» •rtktlj' ______<bmitm, a.t. r*»P»*ut.» IjrWleteiia**

a» ..«uiiu» ilteulitrr*. **'* Ut. H, *l '
3«|v efdem fll airtetWM. «¦mimunle»

vim. n»ra oa it_l_ut "'*-,*•«•' •^•'a!
.«.ll.. « eiteul.e tlttla dlvWw u. S». >}'
lu df *liril «le I»I3, l«t l**r"* '!!'' ** *_t*
i* attr, Oalvin» Anautu.. •*;ii*i xtauaro
tk* hc SeU »ul«tlllut«.. tr. Vi,-i..r Uulil
no 4* fWuit, a liniiMUi» IrfegrapWe*. «m
awttn.pl» iii»l.*i«t"«le* il.; «l«i» »'*
«i prlinelm ÍP. 7;5.S,UI.

»«H.»Hr 41 U . mma f f i||. tli'
Jaga !<•# «I. Mlva, I. leantfib tu .lt

I* t!w«. — tVnM |wd»..1 1' !-- -i, Kittt, i- i s-._.:...-.» dt
|« <!,!»,.» - - IVtll» \oUimo V. * - -*. t >!.. ll. t.ttil t*a««a * < —

t **ftlf « .««n«, .|ii*f«i.il.«
J.»a Alveu «l_ t*,i_vtót_t — Ikí.tli.,

ne* i.ím.» «I. m(«'tin,»í»t il* tr. anto-
lati»,

l.iut.' .1» Rorba ruu* l«i. |.e*tl<-atiIr «k <>«nl»l»l>l. ¦- Ooflttd-I i «««til ut.
e.«m ?S *',*, tura .. («iti.i.-iit- . i,nn
ta *|t, ntra t familia * h.a»aem.

I.tiii \ueii.i-* tk Alrvttlt, .t| 11_ i , dl
tt.'fi»»» — Comsnlt,

aiamtl 1'uitii tl.* fiat-ir*.ij. tm»*
trirtl .1» 1» fktUe — llltrltlltli.

Min'K'1 K-u.lr» t'»tn.lt» -- Aecriitt,
ii<m - «•¦ - «I, i-í - ,ii«-.'. . tlu uti.i..l.nlr.

N.latino ÍUpiu «- (Mmpitle • *?ll«.
ii,'Htin iMit*.... i« ,«i..,,..I Jt .-«.ila

tiur — Aeivltn n iii*
Uaul «1«> Amaral — It-ku-kit.ti «li Mtlva K«riâ» — Itetlilua•»,

tn. titiiii- t . i,.
Virialo Jt .«tti.B-i. maeliínltla dl :*

eltait — ¦ -.., i i. ae.

Phm ¦ Ul v.- >
L-^RnyH Greosoudo
EtJ mSmW JÊl l ni*. sio Soma

JBRONCHITE
„ 

' ¦ - i."'). lll RJ,
|litt.'<.IS*5 PdMBTi

if'0 IMKO
,í t- • ,;'.i!»!.-ci:í

I l.iii BBUtUr

A companhia dramática lialiana.
da empre*» Paschoal Se_reio. no
S. Pedro, trabalhará hoje em tre*
setiôe». reiire»eiUiido na primeira
e na terceira, a» peca» "II club dei*
Ia perdmone". 

"grand-gulgnol . e
"Un banibino di un auo". farca. e
na legunda o grand-gnlgnol 

"Chia*

ro di hma" e a farca "La consentia
é di ru.«*are".

Como *e sabe, o» preços sao po*
pularei.

CARTAZ PARA HOJE

RECREIO — "Preto uo branco".
S. JOSÉ' — WA sertaneja".
TRIANON — "Bisca cm fami-

lia". A' noite, "O irmão do Fcli-
aardo".

PHENIX — •'Mulheres nervo-
sas".

C. GOMES — Cinema alegre.

das nonas a que serve que, atteil
...... .lendo á reelamaçã 0 ,1o nm* "co-

veira. .lu-lina Ttarret... Ollvia de . nnlf_. resolveu iilarua ...!l l a, «i :I.

— A l.eopolilina KBliWBy cuiiiiiiu- i, i i ,, i- • , ni
iiicou ao coniilc de melhoramciitos , Da Faculôado de Medicina do Rio

...  I .'.• 1 iiit-irit _' «In ln.'it.itit tle l'rit_.

riliveirii. nianira de Oliveira o Fio
reiteia Villitu.

Si..: leneiilc Manuel Maualbãos.
tenente Álvaro Fontes Pereira, ca-
pilão João RaptiMa de Oliveira, le-
nente Alvan. Fontes Pereira, capi-
lão Victor Vtlloíí; capitão Alberto
Ac.vliuo, maior Alipio do Oliveira,
tenente Fausto Gomes, tenente Ma-

puriãi. tia eitação inicial da Praia
Formosa, afim dc dar ampla liber-
dade ao publico que so dirige para
ns trens do subúrbios.

Outròshn, scientificou a compa-
nhia iiiitle/a que no anno vindouro
será auginentado o nfuncro de trens,
estando j,'i em estudos o novo ho-
rario.

de Janeiro c do Instituto tle Pro
tCCÇSO e Assistência á infância. Cll-
nica medica e moléstias tio crean-
;as.

Residência, rua S. Salvador. 73,
Cattete. Tel.: 1.6.1,1, Sul. Consulto

ANT1IKHO AI.IIKIIIO

at raatha a featkal ar j

VIKIltA K
KEItltBlttA

ir hoJ« .rn- .-- *
iIhiIim Ue Anthe» Vieira e Alberto l*cr
reltti, ilol» f.st.Jil.i* arlltlas pertugui
Ira, li» unn». trilitlnaml') uu llnull. to
nm üorlpluridoa ila euini-e 1 .li»«í' l««.u
rrlru. D proitraiiiiua (• il.v.-rn. nllrnhen-
Ir. Além tia "reprise" «Ia ii|iplju'llita re-
Vila "I)e C.i|>tile e I_enci'. uue l*n

.— .^  -. -.„„   COIMCCUtlVá* eliclientes t.in «l:nli> Hem
rio, rua da Quitanda n. 10, das j ás prt qne h«- reprtatnta, aabe *,.eena, em
£ hnro* «I*. Inr.lt Tel • c. i.i Cen* unlea r.'|ir««r.ltilt:u.i. » "ivviictt. il. Itr
5 lioras üa turue. ici.. s.jji. etn- Kil ..„.,.„„ intltul«0a "Tem tuflii", n»
trai. I t|iiitt tomam, obMquInsnmenti, pirt», u»

PEM MARINHA
Nlngutm quer tr pura o «tmasonu..
,Vn ,l.(ir(iiSo. «iiitink " rull* fi» <'

poro tnjiiella» pitrailCM», loiíu. o» o//leI.H'--
ficam n'»oi.it)"i'Ioi fc" um ririlmlflin
pavQfe

O ro....i.nnt/o «I.i flotilha ilnq.itlle lou
glnquit Kaft.f» ilo norte, tlli Iflliipri
tui-philo. Inrovtrilitt-ihncntf, retiulti
¦filio 11 ilr.nnleiii .111 «|.i( st ene*«Ira .
fMIlha.

IV prici**, |iorfoitíi), ijue o OlniffOHd
,1/i'rn iidri.io faca cata qa» oi eonimii
aile», ini ftttUhn do /t...n..iii«i«, sejam
couto qualquer t...lr«ii, para us offlctatl

NAVIO EfflTBANOBIRO

-¦Ittwllinlav.*, ram frtqutoeU. a pia
i. . irrtaultr «1» ul» atiem Mtsa. e.t
n«.la* «k r»iw«li^» .k mr. a«1..ri«a. o*
ladleaeBta *«.t"* eealatnei»» ""* ****«
lultrltw J««. .l.*|M«-!ii», reontiiiiliila.l».
p.|«» tri». To. •!«' rraukinriili do» Mait.
ínrtwi r **«. da* IlutrucçO"* |M-a o **r-
vlct. Oa» «laetWa. eliamo t tll<nc* * do*
tia. aaeiilet. «fim dt uu» nâ™ ar \erlli
tiue _ ivprtituicâo daquella tiioiimU

i-Va. atilm, tuitllrnudt » eireular le>
lr«ra|«hle» li. T SSS. ds l< du comtltt.
ili.l.i tub dltrolPtU." ,_ ,-IV «<«inlt>r.ii!«k«l- etm o offfl» r.U'
m»r» Í.3JI. dr IS du e.«rt* nl.'. «Ia »eer».
uri», e d.* or.leni d«. tr. «tr. Ulrevltr.
ilrelaiove». para ** iltvlil'» .-«1 il». q««'
í o .r. ulin*- <• te»r d« «'tílel.. «. 10*.,''
au «k taiMiu iilitmii. d* it!r.-i'i«»ria aa.lle
erlta .l-ttttll.it do Tli«iouru Naçiunali-A«!tiiil«>tr u Intineur !•• Kai-nila,
eillnel». t*trl«»> Virlru Maehadt, Iiieuin-
tildo da Ui*|«e«-ci<> arril d* lilip)»!*' «1»
miutimi. ito ülmirteu. Krdrrtl, rt.|!*« v.^
.v* orden* |i.trj que a» ni«*iin. tnsçteior
r aa «ru auxiliar. *• «etlptuearlo, da
Itoebedoria do «Ula dlttrl.-lo. Iktirlqut
CiiniiKti di* Ollvtlrt, trja raeuliwa »
fxam» «1*. Ilvrj* «!«• txp-irluçat «ltwta
Viitr.ila «lt* Kerro. afim di* nptirar.ni tt
movliin-iilti rrlatlv» a*» prõduela» ««Jti
lot tu lmpo.10 Ue ftnuiuilli).''

1'H-a. _mIui. ¦oiifl.inid.i a «ireulir Ia
kara|.lile.i n. T 2!«0, d" I» .l« «iminte,
,1,«ta tuli dlrt-ettirla. tP. T.5ur.;«l."

B (lt HrRIlllllrt t.rdrll» .le IM-rvIl. l, «OU
I». SOS t 2UT c l.TOÍ <¦ 1""',: . . .De aeeo.do eom ui««ii I 8U I» » '
150 '/., de 11 «• II «Io corrente, faço at-.rn-
tr que o eapedlriit» d«>» *«*rv:cot d«« tn«>
vlinrnlo «• <1«« tnfe. o r Illiiiuiii.gaii drvr
t.r. em luvolucroa .epatíidot, enviado da
fúrma «egiilnie:-Ao Bserllitorlo Central:

ImpmtSO» <' 12 e C tl, conta» e prdi
dua dr inattrtnl. ... _ ,A" Inupectn.la do t« dl*ttlcto iTek
(triplm « lllumtnaeatil :

Impreiwu CHaUÍO. nota do ri-lojoel.
rn. urflclOR t reqneritn-n.*.» de lelear. i.hUt
t». t< pralleaiiiiA «lo t«>l«*|{ni|i1ii), i-ni|ir<-
uatlt)« tia» u»lim« tlt* km c eitetricldade,
f«'ltorrt o otin»i'"V.tiliirwt de linhas ttle*
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4CI||I>00
Grande reclame, enxoval completo

para o dia (16 peças)
A fatrnda paia o vrilido r de vo',1»

bordado a tida ou rotiennr dr fanutii
borilula a leda.

l*iu véo de fito Iwrdada a »íii.
Uma «rinalda de ftorci dt laran*

jelras,Pm eollar.
Um par dr brincot,
1'ina piitirira.
Vm broche.
Um ramo de flore» de laranirlrat,
Um par de unia» branca» trndaJat.
Um pir de .apito» dr pellica.
Um par dr üu»» rnlritadat.
Um lenço dr tida bordado.
Um leque brinco dr fanlatia,
Um par dt luta* dc lida.
Uma Calai dr grampo» pralradoi,
Ums guarniçao de pintei para o pca.

toado.
Total: 16 peças.

Tudo por 45SO0O
Rcniclle-ie calalogo ptlo correio, II.

tre dt porte.
A FAVORITA — J. PACHECO

& C, praça Tiradentes n. 44, Rio
de Janeiro

GRANADO í« C, I' dc Março, U

Pelo ministro da Jmiiça forair
nomeado» liouiem Kayre» Franec
da Coita c lloiiuriiio Rodrigues dc
Rctendc para o» logare» dc a* »up*
pletite do tubstiluto ledcral c aju-
ilantc do procurador da Rcpubüea
tm Allcnoi, Goya».

LOTERIA NACIONAL

Uriiimo d«ii premloi da IH* laH«ru
di Capital Fedetal, do plsno n. JJJ,
r.10* eiliacção, lealisada honlcmi
¦MK, IOiCO)liX<
nii  liOOMjw

,, Íi :....... '.'.unisOJJ
..Mil. i.i.muvv
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0 mosquito transmissor da
lepra

Fstcve hontem. cm nossa rc-
daci,'.'io. o pharmaceutico João,
liscohar. que nos comniunieoii :;'j.[} a
que o prolcssor l.ulz. da Acadc-1'" "' '
mia de Medicina, tez unia impor-
tante prelecçllo, demonstrando
que o mosquito transmiltc a
lepra.

líssa descoberta, entretanto, c
propagadn pelo pharmaceutico
(o.io de liscobar, ha mais de 20
anno-.- Compele, rols, A Directo-

roíoo)
:i .kx»
.W!')'J

a oi'.
V0JWI3
8.01.

UF.ZEN.VS
.7C',70
4:wj
515)0

CENTENAS
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30700
.1003

TERMINAÇÕES
Todos os num. 'cnn. om 05 lln W
todos ot num. lerui. em 6 tem I»
Bxc»p(uando-se o» toruilnsdoi om ot

O flical üo governo — Iftitioil Cosmo
Pinlo,

O Director Presidente — Alberlt,
Saraiva da EonsecU. I

„.,... o Director As«iilentt, Dr. Antonia
riu dc Hyglene lazer as com- ohutlio dos Santei Pitei, Vlce.Presk
neteutes «.xperieiicias nos nossos I knte. . . '
liospiiacs. ' O eicrlvüo — rirmiuo de Cauluaria,

mm^emu O

9 9 9
FãWâM 4 iiâS

a.M-*^T)—i

an

PAS REUliNSAS
0 CULTO C.-ITIIOLICO

5. MAkTINMK) PRIMEIRO, TA-
PA K MARTYR.

Nasceu em Tadi. Seus pães de-
ra#f-llie uma educação em tudo com.
ptcla. 1

Renunciando ús .cducçSct do mun-'du, liiirou para o serviço da egre*
j*. aíltiando-iè no clero romano.

Após a inorie do papa Theodoro,
foi unanimemente acclainado Sununo
Pontífice.

A i«az de que a egreja rosou nos
primeiros annos tln >eu pontificadoíoi ilepois perturbada peta heresia
dus nioiiotlielstas,

Reuniu em Roma, na egreja de
S. João de l.airáo, um concilio em
mie í..i condeiuuaila a doutrina desses
perturbadores,

o imperador Constunte, Irritado,
idepòl-o á iiiãn armadii c o enviou
para Cnstaiuinopla, onde soíireu
prisões e niáos tratos,

Não sc atreveram, cotntinlo, a exc-
tuiar a morte, embora fosse levado
Cum todi. apparatu ao logar du sup-
plicloi

Desterrado para ChorioiicBo e de-
]niis pnra o porto Uuxliio, ahi ler*
finou .eus dias, santamente.

LAUS PERENNE
Hoje, depois da missa parochial,ficará oxpnstti, nn matriz da Gloria, o

íi. S, Sacramento, conforme manda
o exmo. sr. bispo ntixlllar.

A' iinrde será feito o encerramento
Com cânticos t benção.
EXPEDIENTE DO ARGEBISPA*

DO
Despachos dc hontem i
Passaram-se [irovisões no revmo.

ladre Francisco da Cunhar'para ceie-
par c confessar por uni nuno.

Ao .senhor Uario de Cusiro Pi-
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nliuir.i Bittencourt, para sc casar
com Alayde Bittencourt,

Ernando iMcguel tia Silva Pinbei-
rn o l.ltsa Cindida Carneiro —
Sim.

Padre Antônio Ronitialdo da Sil-
va — Como é de praxe junte aties-
tado do revmo. parodio,

Herminio Ribeiro e Maria da (ira-
ça Corrêa — Som causa justa, não
se dispensa a justificação na Câmara
'Kcclcsiastica; por esta vez concedo
a graça pedida.
O TRIDUQ DE N. S. DA CABEÇA

Foi iniciado liontem, na Cathedral
Metrupiililana, ás ,1 i|-' boras da tar-
tie, o Trlduo, sulonine cm louvor dc
N. S. da Cabeça.

Officloit o revmo, cura padre
Joaquim Amando Lins, sendo enloa-
dos cânticos e findando com benção
do S. S. Sacramento,

A essa ceremonia religiosa compa-
receiam muitos fiéis.

AS COMISSÕES
DA CÂMARA

AGRICULTURA
A coinniissão de Agricultura, da

Câmara dos Deputados, deixou de
reunir-se bontcin, por falta de illl-
mero.

MARINHA E GUERRA
Sob a presidência- do sr. Alberto

do Abreu, reuniu-se hontein a com-
missão do Marinlia o Guerra, da
Cantara dos Deputados,

O sr. I.ob.in Rcgis deu parecer
ás cindidas apresentadas, cin tercei-
ra discussão, ao projeeto que fixa
u força naval para o anno viu-
douro,

O sr, Alfredo Ruy pediu visla do
inesin o.

CÓDIGO CIVIL
Sob a presidência do sr, Justt-

firma que a economia, o trabalho c a pro-
biilade são us meios que mais seguramente
conduzem á fortuna, !£' cs.a tambem a nos.
sa opinião pessoal.

temos, porém, de reconhecer que não c
muito grande o numero dos que escolhem
esta senda louvável..,

O homem que, no fundo da sua miséria,
dá doliberadaiiicnte o primeiro passo no
caminho da fortuna, é cm geral dotado de

qualidades especiaes. E' um predestinado:
um demônio qualquer o impulsa. Tem de
cerlo o coração envolvido em uma couraça,
espessa como p escudo de Ajax, que era
forrado de sete pelles de touro. Nada ba-
verá im inundo que possa tolher-lhe o pas-
so; scr-llio-á desconhecido o sentimento a
que chamamos escrúpulo de consciência;
terá até o fim a coragem da sua paixão...

Aquelles mesmos que se gloriam de não
ler seiitimcntallsmos vãos, os homens sé-
rios, desprezadores eternos dá poesia, os
Cresus positivos c frios, que conseguiram
.a victoria nas campanha, do dinheiro, cs-
ses mesmos ficariam estupefactos c »'cr-
¦roristtdos, si pudessem examinar com um
microscópio a alma dc um mendigo qual-
quer, fatalmente predestinado para a opu-
lenda.

Para atravessar como um dardo, as es-
pessiuas sobrepostas das diversas camadas
sociaes, são necessárias certas c determi-
nadas condições especificas.

Verdade é que o genio sobe, como o
chumbo cahc, por uma lei mysterlosa de
gravitação moral; serão, porém, multo nu-
nierosos os specinioiis do verdadeiro ge-
uio ?

O talento já não tem a certeza dessa
marcha, dessa ascensão excepcional, o la-
lenlo combate; pódc portanto t>er ven-
cido.

Olhemos cm redor de nós. Serão sem-
pro cs mais fracos campeões aquelles que
cabem feridos ou mortos no campo do com-
bale ?

Para substituir o genio i preciso a vo-
cação. Uma vocação, porém, ardente te

cega como o amor, que acceite e perfilhe
todos os expedientes, que desconheça to*
dos os escrúpulos e considerações...

Em parte alguma o preço do dinheiro
tem cotação tão alia, como nos campos. O»

que souberam enriquecer-se, nasceram a
maior parle das vezes na miséria das po-
voações ruraes. Um conquistador deste ge*
ncro, nascido na aldeia, vale, pela dureza,
pela tempera, pela inflexibilidade selvagem,
dos Attllas nascidos nas grandes capilacs...

Dobazon, lendo esvasiado o sacco, olhou
com terror para o cadáver; o pavor, porém,
por que estava dominado, não o impediu dc
sorrir .ervilmcnlc, quando levantou os
olhos para o africano,

Este pegou nò sacco, o deu-o ao grande
personagem, dizendo :

Queira sua graça ter a bondade de
. segurar uo sacco, conservaiido-o abono

O homem do véo estremeceu violenta-
mente, mas não se recusou á tarefa que
lhe era imposta. Alargou quanto pode com
•as mãos a bocca do sacco, e esperou, na-
quella posição vulgar, que os dois princi-
paes adores daquella scena se resoli-esscm

. a levar a cabo a operação.
O varonil e ousado semblante do africa*

no não estava de certo acostumado a sorrir.
Todavia os seus lábios descerraraui-se com
expressão, sarcástica c amarga, ao ver

j aquelle grande senhor segurando docilnien*
te no sacco c alargando-llic a abertura.

Dobazon, que desejava concluir dcpresSI
a tarefa, apontou para o cadáver, csieiidid..
sobre a mesa de mármore e perguntou i

E' para.., isto ?...
Sim, respondeu o mouro; é para isso...
Sozinho, porém, não posso,., tornou

Dobazon.
Ajudar-te-ci, replicou Moghr.ib... Ré.

ga-lhc Ui pelos hombros : scgural-o-ci CD
pelos pós.

Dobazon não so fez rogar. Deu volta em
redor da mesa, não sem que lançasse um
olhar assu. tado para a pantliéra, licitada rm
posição indolenle; o animal, porém, pare-
cia nem o ver,

lambendo us beiços. Isso "tirava-me 0 pé
do lodo I..."

li ficou por momentos pensativo. Dc-

jtois soltou um suspiro fundo, ç vendo que
t patco ficara ile novo deserto, prendeu ou.
ira vez os dois cavallos, c voltou á primi-
;iva idéa: espreitar o que se estava passai!-
do por detrás daquella janella baixa, onde
linda se via luz.

Momentos depois o nosso Dobazon che-
tava com todas as precauções junto da ja-
iclla c espreitava,..

Eis o que viu :
Uma sala pouco espaçosa e mal preparada;

io meio uma pequena mesa, c sobre esta
nua porção de dinheiro em prata c cobre,
un volta da mesa sete ou oito homens, um
dos quaes estava mascarado. Junto deste
um personagem baixo, gordo c musculoso.
O. nossos leitores já o conheciam tambemI
tra Pedro Gil...

Do sitio onde se achava, não podia Do-
bazoti ouvir o que na sala baixa se dizia.
Pela mímica, porém, coiiiprcheudeu que o
homem baixo e gordo estava fazendo paga-
mento aos outros personagens, os quaes,
diija-se a verdade, tinham caras de poucos
amigo..

•O homem baixo, isto é, Pedro Gil pe-
g.iva em um papel de sobre amesa, e pare-
cia ler um nome. Um dos outros homens
avançava logo e estendia a mão, na qual
Pedro Gil deixava cahir algumas moedas
de prata e cobre, Seguia-se depois um ou-
tro e assim suecessivamente.

o mascarado parcela aniiolar cm uma
carteira as somilios pagas..,

Dobazon, com os lábios conlrahidos c os
olhos brilhantes de cobiça, procurava na
¦sua fértil imaginação mu meio de peneirar
naquella sala... Talvez aquellcs inyslerio-
sos pagadores lhe dessem dinheiro tambem
a cllc...

Quando estes pensamentos lhe perpassa-
vam pelo cérebro, sentiu que uma pesada
mão lhe assentava rudemente sobre um
hombro, emquanto que uma voz lugubic
murmurava ao ouvido ;

— Que fazes abi, villão ?
Aquella mão parecia pesar dez arrobas.

O pobre Dobazon voltou-se mais morto que
vivo, c viu detraz de si um rosto bronzea-
do, cujos olhos coruscantes estavam fixos
nelle com Insistência.

Na meia escuridão que ainda envolvia o
fundo do pateo, aquella apparição tomou,
para o nosso excellente Dobazon, propor-
ções gigantescas e assustadoras. Ua um
riíão hespanhol que affirma que o diabo
eslá sempre por deiraz daquelles que es-
cutam ás portas... Dobazon julgou-Se des-
de logo em poder do diabo. Na Estremadu.
ra eram raros os espíritos fortes...

Verdade é que Dobazon não era homem
dc grandes escrúpulos, quando sc tratava
de questões dc propriedade, observação os-
ta que os nossos leitores já mais de uma
vez têm tido oceasião de fazer; confundia
dc boa vontade o teu com o meu, tão pro-
fundo e Inveterado era o desejo que tinha
dc adquirir recursos para a velhice. Tinha,
porém, medo do diabo..,

Ora naquella oceasião, o personagem,
cuja mão de ferro lhe pesava sobre um
hombro, tinha cm si o quer que fosse dc dia.
bollco e phaniaslico. Era dc elevada esta-
tura. A luz do dia nascente fazia-lhe des-
tacar a pelle bronzeada com sinistro rei lc-
xos Trajava uma ampla túnica dc panno
escuro c grosso; em volta da cabeça tinli*
enrolada uma espécie de turbante bordado
com metal c pedras.

Dobazon abriu a bocca para soltar um
grito flligustlosoj o desconhecido, porém,
collocoti-lhc a mão sobre os lábios, e con-
duziu-o quasi á força para a outra extremi*
dade do pateo. Abi, ao lado da entrada de
uma loja, onde eslava estabelecida uma
officina dc scrralharia, havia uma pequena
poria, que pela disposição em que sc «cha*
va não deixava perceber bem para que cdi.
ficui dava accesso.

O desconhecido impediu Itobazon para o
interior, que era um corredor escuro c hu-
mido como um poço. Dobazon tremia como
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«rniihi-» i- " 5*. •»» 4\ 1*. Ü ! ¦O*'-*
mwiti. tt« t'.x*a Ae H. ]»-*.

Club tle li.KHI»*. .1" I'.." 11 ¦»*-•*. !tl!«.i.
Outiltl.* 4 li, H. tl. Jl •...•- »•»**. A*.ar.'
Vlitltunti' •• K>'i*ii...ii1'< Wnlo ' «'rr.«» —

Klortiifl.t .1» K-.ülrit« ,-init. I^iuirfi»
» Kntntrlitt-o «Irt »*tlv»» -, IKt.*ti.l»«, l»
«tljdn .jl . rwt...» ,tf caflo'»». ,

,jy«*. W-« * *i»i»». »• ia*6 tflítitil.-iHl»»
4 Uuf.i;.«it — lii«i»ít;'.lwr.

Vtiir.itirlt» «I'"» "tnn".» V.»tt** — Intart**
ria». I"i4t...4»»p «i« -«.'iiiíilt. com 4 111-
"j«i4«t.ii'ii 

Cerni» Mai-.tu.'» — n.f.'rl«t4.
Ml .»|Ul.t!..l«'. . . .,

jii»!*- •'•«* rtaitlc- Uiiiir», Ana* **•**"'»:,i"
lw A tt. r Mi.ll.H'1 T«.i-t»'ll*»t —• 1>'.irl-
io», tl« l.«:ct..-di» ct>.« it lllforni..;.}.».

J.U.1.1IJH Pat UomlitSttie — Ii.I-itI

lUar .(.. lvil«*. A ru1( .*! .1» *lr»«. ttt». «>/»;»» "¦ «» 
„ - , . ,-„,, '"VgS. 

*S, í. V -H»'. •** *'*•* ,,r' -M,:** * I'_-_•:_»--__âfe£_*s__s_i ___«__»•._ ciiiiurciul
mo a Mí

— * 1*51

do.
IVrl. «ubet-ntitria:
ll.ii::.i!..- l'ínfc.:«.» ttr4|»

llci-ni:» «to n-itnít.'.
INSTRUCÇÃO

rarani dmtfnmtaiI w» ,».tj-.»atii« OI#t
riarl«K»ii, linrr» r*4t..f, iitt«rt...ii.»Ni'..-. a I*
t»tt»l4 fniiiilliu iiíftiiri.., •!•• IS* «ll»l I*
rt»; «* Ziitmlrít t*s. I*4«»e J* uilv.iiri. j.ni.i
Ur ejf---ctftt» 11» 3* "ilSta

Junu a

j*>*r
I R.n< **.

l«*r --,
«Miltarla, .1 rj» .\r4uj» Irrixi-t fl. *5"i
. «.'«...tr,. Xllautl AliMtittt». «,t UMf••)<*,
wr vn.il.r l.it» *m va»rlt»t>i« .•».«» ;,»»
••..mlit-il-t bigitiilc.», & rua 21 Ji' Mas.»
n. 12 II. , ,u. M.j-.r — «*«»ii'.-a tiamiw l i*»lra,
imiti., i.i .... ifliilnti». |,.»r «n»**_atrJt*}
.,tt t.i*ill.am«* íi.i*iruiirlt>, J» r«it .M«u.*t
iu 3».

I>« t**>!iu»«» «l.-r.ti.l*' — « «.niiu t'r3i.s'í«-
i«o Valte, imiltftilii «111 J'I4'«". p»»" ter
!r,»i!»*VrMn <» si.trti«'l'i pam a MH.aitft .lo
Itf4ln.**<. i*. .**, «"in tt trxits.-iieia U'if-1.

1»,, <VsK*tt1u»n* -t*'«mr» .» l."..iiiln»n..!.\
ln.lu»trl«l. iiiuf.íi.lii fin ÍOOJIQ.). per iiflo
ter fiiiu o |«í»«_'l.i nu tl-etitc «<»» iirnlli"
11*. Í.nei •• I.i»».*. J.» rua N-eeii .-f-nliiin
llr t.*mja Vin lit.

C-utra .M.»rIo Aüilli». «¦!>» -Ol-ii-, tXir
nau t»r i.tir.»..-i.lílili». 40 vlstii, » licença
tl., ...ii !|.'»;<*i'l«, ft ra» lllliriu il» Qou-
vt*.-t li. 23.

IV -tanta Antetitu —• Ctiti-t Anti.!.!..
l*4rii.-»u d>* SA • *-'r»iH*l4H*.> -I.i H'l»r*t A
• *, multri.l.* «ni liiilloürt, uili um, pur
v».iilirum Utn •¦«.. ilr«ai._tril>i *>m a tel,
A av-ltW» M-m .!*• HA 11». «2 * 11.

i'uii',r„ Pata * Irm*.», nxx tOm-.O.t. ver
t^rpiii ...in.il»'"<;<•» «•.ib»t't:«« fim papel, .*»
i-U» l.ul» ii.1111.1 11. 13.

Cumrj Stlv.i * Cardoeo, 'iu IHUÍODO.

«,*iiritr* Ilaniivt M.»rt*li, em Joul-UlO.
•mr let a-etniadi. Ir»t molot»^ .Itrlrt-
em, mt fabrica .1» rua Ktíri-Jiiilia «.. t».

TISCALISAÇAO DO LEITE
[*,".» lii-,H,'..r.i Ktanltarll da VaiXX-

nterf... «Io Ult.'. f..r«»ii imilta.ln, im !>'«
i.rl*lnrlc« «l«* e»ttl>>teetm*tl_* tu» raaa
J,..iiiilm Mllva 11. «í. par ".*ai va»llh4
i.i-11 .iii i.»A« «*iiiill«*0.« ivei.n .-.rt". tHo 1:000|0«0;' 

r , ,'l CO X»vUr ll tltU « llo..U-v»rl 28 J«l0 «.*"rr.*'« ^^PTltSí _'_Â íí.*.iVrji.Vi.mbro 11. Sft, twr film to paalaa- S, J_U n.»it_ait;» t- ¦>••». SM e «.7. por

Cr».«r Anet-lu II-r *.»*.'•'. P ••1!'». â rua
•lu Hi-nii.lt. n m*. f'* 12 i*""»^1-»:

¦Xliirlu «lu Carmo ima, vreAlo, A rua
Faria a- **• pf »;"""»'•''"• , .„Jiiil.i i*«rti.T-4 tlt*». tirreiit, i ave-
nlil.i AlaltSã, por ItWltxlO;

z.í. in. u..!iliin4 M.ir»»». lerrtno, A
run 'Huy tarl-o*-, pur .;»'i*'""'l 

«!"*uvo •!« n*lv«.l!*t t ..tni-lrt. pn-illo.
d f.irtl» M»r*.'ír»l Rtuts*»I «'n-. r«r

m a t 100
tr.0 • »".m«

Sítíll

I» mixta «li S'
MULTAS

Vorini inipitítii» multa. p>'ln» ai. irl.i»
li. illatrlct..»:

Ilo AlIilJlt.hl* -— Ro-IttrH Mfirl.lil .10.
in*, uiullnüo tm l.mt'i'i«. |h»r »*tlar re-
talhando Mt». na vi» tiubll.s, intendente
L nu Pellppe Cnmjrw n, l**».

Dt, Ungniho Nun — Ciiiir.. It.ml
ffrr.lr.-i Leite 11 '•*¦ rii-niln Aiitehjo .1..

rltaci--* Fr»! Cniinea n. 1*5 (rnlrt'»-»
dor 

'l.»*!>). 
muni Infrn-tíJo.

~ Foram cmutritinaiJa* m »mi*»tra-i
n«. S •» tt. . , ,Fi.r«m Mini» no laboratório «te tori.
trolf, Jt nnal}««**i «to Ititt e um*, ilf
contrai*rov», «endo v«rlfle.i.la a it.i»t»u-
rUací» ffn 30 amostras .» nttenillrtfl U'na
rrolamneÃ".

Ut-iviii »er npn««nl4.1r»», iicuta re-
inttlt.li.. hojf. »o conimprov-a. ibs
amo-tra* nt. I, 9« lu.

ACQUISIÇAO DE IMM0VE15
Adotilrtram preprletladM:
Ur, f.*rarlc!*i,'n Duart» <U Silva, prédio,

& rua Santo Cristo 11. I. l"i- 1 .1-.*«iii

M.OIOtMO,
Cntlotn «!<• Carvalli,». bari-.«.'l.i e Ur-

rfna. » riin V!nt«' du S*.ivi-in'.ia 11. -SI,
par 8:l>»0}(lí!O-

Uanoel Tt-l-rl-a rtlxot-t, J*rr*no, A
rua I.»urlnilo Italwllo, pnr atJlfOutt.

Ur ex..-i-t.-t» in n* ..ursia 11» 11-; »t<-n 1» cuntrn *»llv.i * «.'araoaa, ¦•m iuu»iii»u, | t,.,,.,..,. v„v,,i ,.,, NèuVelro*, trnuu.
M.rlaiino .1, oUveliy. oa **• mUtt» »¦ p*t mita .1. .llv.«.\«. de madílae -.'.tr...-. & ^g__ Ao Bi»ii*nta S pw....ll*^ t CeçlU*ide M«in«"» CaUrlta. 'ia «^çmelM Imai»., A riu Uult «T.ima nu | "0„{,,itó 

*»»¦.»»
josí Fonct-rn, terrenn, A run Luclo .li*

r.iit », T-bnn.i * Mciulon^a. tMir 1:2H0loiln *,
i.itru "l».

Contra Hamo» a Ma .
rui 1» .\r»«!»i Jnblni * Ai!»,-ii Silomlo, «rn
SnSiinii, i-ailn um. imr dt-tipelarein i.gunii
et v|,ln». tin Crente ao» iMeoelua «Ia»
run» .1 •• Ar.-.o 11. lil •¦ Sil.t In Um nu-
mi'i'i lt't ( avenida Mem ,U :)\ n. lOt.

Contra Cosia .1 IVrWit » Vllli-la .í
Junqucii-a. -'n. Iiiujnoii, eada uni. por

. vender, m leito »»«. u;i,.;puri_nJ.», A rt.11
•lindos ..ni liMiítioi, ..««lt mn Frei Caneca n. 18a .• p-aci «liw Uav-r-•Jllvelro,

Íor 
Vfll

a iu»Jt A.-i'ltlaa Cnnlsliu ti, ltttl ¦-• 21 .lu
Ma'., n. 110.

i.ontra C.iroün.i Bettliojripi*)» do Ctrvft.

IV SonfAiinn — Contra .\'.'I*hii de
llnrrcrt Vieira do «.'auto. multado em..
.lUOtuufl, jier nflo trr trlini|.|'idi) o tniidii

MEnCAOO DK CAM UIO
Alnil* henlem tlvtmi»» u me-t»de «tn

alte iiailviM, 1««o porque nio natia 17
tl_ iiartleutami offereeld*'*. *•**»»« **!"h*'*"
ro nn renM»»*»». .

t!t lnt«r..*ânui-t nm» n**l«*elo» «*ontl-
nu.vim todo* en» eapeetallva. mn» nao
,«. p.rt*tola 1. «iu» «¦ in»» «i|i«r4vain p»r4
aiti-rvtr «tn novia» níüi*-.!»- .

Quanto a.i cate, par-ee 'iu. nàt» ten-
do ns laxa* «nliido r«im tm <.x|h*.lljv«A
do as-ra era dnnte «A iioderi» t.aix_r.
iM.r.111.'. iltmlro etn br»v». ntto navilHl na-
vm icilo p.~slv..|, elnitü eulunarlnr».

K'.i lo«lo o caae, rslam'»» oom o mt-r-
-,_,^- -» ., ma rr.rr, l»n» inri*- eado aln.U em altitude d« baixa. ~-o
TWÍífff ^S Com \ f 'snip_.m-.nle i»omu. et» eom|ir».l.»r»«•*.¦«.<."¦ »../-.••-!-> <,Cnt:ii,*.1o e bem rn«»U_m-»e recel_»_ 4o ficar eom o ce-
rebelo.,;.»!..*, cm castis «lit tofHr^Z^^
lln, prccUnm-so r.*»'A propaa.tn- ,-*,Í4*m,i s|3: ,. u st* .1, ma» Moa
U.i «lc articoi nitilio viiiü.ivvlí. romecTam tetrwt ao tnelher pm-jo, eenjra

Pnna-»e bem- Trata-so na » particular a u v.* to com pouca nr-
Traça ItiaJciitcs ti. Jl l__ro<-1* Taxa» i*er.ics

UANCil*-! SACAlitHtlíN
rraçie * 20 .!)v

Durnnto os .'., dias em que¦'.i/»niir<»  MU' £ '-'"'í",'.,

Áustria lliinsrU.»
Ueliílea

lli.» da 1*1 »t* t
Muiititui»", • .-•

...lue-iita t
fafè. pot Iraneo..

Ilaneo «!o llratit
V»le* vur.-i pr 1 '•

C^tí.Lf.l SI'>:PICAt.
Cinto ifllcl.l «1* -.iml>iO « mo.dt

melalllr* _ ....
,.,.,,, m*. tt *vU'x¦-1- ,!,9lí_í.iS

lij.7 a l-ji-
"* 

í • Slíliloaptuiqa. — * --

Bibliotlieca Nacional

«wi_, terreno. 4 Entrada I luncoionou. no mex/ do1 outubro, i-art* ......
da Fr-RiiMia, ilha do «.overnuilor. inr foi a I ibl.otlicfit Nacional In- HanioiinfO».
tüi'$.iüo; „..',., (iiieniiil.t • or 3.52_ pas.oas, a

JOtRlUlm 'Lt Multa .Vartind... |n* II1. ; v'"*-"""-'". "' ,„i„ 
,. . ,,., ' 1 «mire».. .em eowitrucí*-*. A ima Anirí 1'tuu. nu-. eu o esamt! c consttlia sc sul)-, \^ata*mero 32 A, por ,:00M0')0; i mctlcram. nii-m tlc .1.'.¦*>.» avtil.si.s. .•*",••„.*,¦•'Dan!"l do» Haiitoa T-Sx.iri, tern-no, I t,t (»i, n.-rns lmpr-»s«n* cm 12.5-12 \in '• ul" **"

tl menina rua. por ir.u-0.nl-. ' '", ° M *S.J',>r,' „",.„, , 
' 

,,,.. Itnli.t.. .....
Admiro ituiiiRu.-. C:;n«-„j. terreno,; volumes. I Isitl documento"! ma- i»f.,i„tai

ft run L»r. Fionlln, (.or turtíüiiu; inisi't'irloi. *>. • farias yeo.r ipltl* Sova Yoilt..,
r.ivrnn,_.s1,^.o^w'iio;riu 

,l08 0u- 
icn» ' ""T W?* IconoBrnphícas il,..1,!.,.:.a...

Antônio Aimti.to do A. Carvalho, j.re- 0 l.'l UUIlliSinullCaS. | Mi.asa .•

rnri* .,..,
llamourvo
Italia

ph.liPorinV*!.,, .— - a -S
Sova Yerli ..
Uueno* Airet ,- ••.:7.:,.*'
I.ll.ras ealenlnti* «m moe.ti MO*)
Uiirn n-cleiial em moml*...
Ouio D*e. eu. valo», l.of 11» —

lata» e.iit4ii_t . ,.
1-tPCttna*  *â '»ta- ra \lji\tCa.ia uiairit  - *¦*¦ »»l»0

BOLSA DF. FUNDOS
Ftinecionott a Bolia como anterior-

mente, sendo regnlare» o* -_ir*i-tos
em apólices e mciliocre» o* realisa*
do* em aci"<".ert e ilebcntnrc*.

Atiuelli* papel* continuavam nr*
mes. mas ctrí mantlnham.iB depre-
ciatlo» c retuhi.los, unl«> como consta
das vendas e pregSe* adeante.

Vendas lechadas
¦pAl'1'llf.r» (.cinoa
Ântli/s». Irivur, 5 •|.,0í a.
Kttt 1» UH*. Ia..-.»
Mt.tti.iM d" SO í. Ia
Utn», 01', t. B..
Kmp 1 UU. 0 .|-, I 
n.t.-is 

***» o.

Kirlrito S»nlo A *|.. 40 a..
I)n>* "» 
lt «e Ut.l nntr., 17 
llio de lo*, 1 ')., *'l a....

Apólice* iiinnietii.ii

i:m|i. P.W.poit.,*) *...
lira/!!, lil 
Kmp. Ifl 1. port., t.o 
Ulta» port, ItO a*.

Mancos
tlr .íl, I .1
1'ila» ÍO a., ........ ......
Cotttutarci.il,!8 a...........

Companhia*
¦tei.*. tnlturiilada ' 

ix Wtr.* Uocti «lo santo», poti. 
'.H a

t-übeniure»
Voeo Mercado 18 a..

•.U'ítWi.
TOâíntl
4 I (AM"uli.»}

I.HKi-l'
iius-do
11. :«>»
na uo

f.OJlHO
1-.7JWI
1*10.000

:t:.5f«w

Httiron
!'.I0'.?J"

Í7.tt a 
'*T 

H
js u a 'tlOS

i vi*la
lí ll tl lí ll<"••no a nio

8T. a ti**r*•f.!"7 a St»"iVxu *___| «>•¦»• »" 
«HO S tlW Apollré» ««iarto-t.it
•iksiijS a mO Min.1t l O''' » l0 »•'

Doca*de Manto* I7la
PREGÕES DA BOLEA

Apolicts gerara:
Vrnd. Comi».

Anil.,-.-.», 5 -t * É00<XK) Kj*:0M
Mo.litna«.S*|.. ..** - 10MW»

llll. PA% i 
"*»., 

... '"•''•",w
wp/tms *i',... lo^o» •^»,u0

iii. t». 1011,5 *t*f....
i.stado.ie»:

— THOíÜtHI

70SI001-,l!ij inf)
KO UH
H I) 0 0
ÍKS UOO-hiío o
T.OtOOO

7.0.0001

itm, s o*, r. -t
Ilitn» ...nu  ..
Uio, IWiè, I •**.
Minai, l*'**-"-^.r' "!••
H»p. Santo, «1 •*,,. •

Municipaes:

|'l*l Oiir.-i. li '| ......
Oitnri n.iiii .........
I'in»'.. jinpirl 0 *l
tiliat nom 
I'll, iiaixrll". 
I lia* 11.ui),,

Bancos:
n.niil
t*4.nttnerçial •.
Toniri |.|C:0
I.nvnnri... . 
Moiraitil
Nacional

i38 FOLHETIM D* «A EPOC Ai O REi DOS MENDIGOS 139

varas verde*; os dentes liniiani-llic uns cou.
tra os otilr.is...

Ao cabo .lc mela «luzia dc passos o des-
çonliccldo pronunciou com vo. imperiosa:

Sijlic !
Depois, como o nosso pobre amiuo be-i-

{asse, o desconhecido accr.íccnioti :
O nue acaba.-, de ver é dez vezes mais

do que o necessário para te fazer passar
um mão «itiarto dc hora... Súbe I...

II

A SALA DOS SORTILEGIOS

O pae de Bobaxon, comquanto tosse
fc.meni cauteloso c astuto tinha dado prova
de imperdoável descuido : mítica fallára
«o filho naquelle reverso da medalha...

Seria pnis escutar .ás portas uma occupn-
«*ío, de quo podia resultar mal ?

liobazon tenteott com o pé o solo, c cn-
contrott na sua frente um dintráo. Começou
pois a subir. lira.uma escada estreita c
tortuosa... Atra* de si sentia os passos
do terrível companheiro, subindo tambem...

Alto 1 ordenou este ultimo, logo que
Iranspuzirrain o primeiro lance.

E elevando um pouco a voz, ajuntou t
Abra, senhor : eis o homem dc que

farcc-iuos.
Imincdlatanicntc ttma poria rodou r,t,i-

gendo sobre os oitferrtiiados gonzos, e utn
raio dc luz mortlça se rcflcctitt 110 patamar.

Bobazon viu dcante dc si uma sala muito
vasta, dentro da qual a luz pallida c fit-
mosa tle uma lâmpada lutava contra os pri-
«iciros clarões do dia.

Entra I ordenou o desconhecido.
Di(*a-se 11 verdade: iBobaaqn 11S0 tinha

tcllcidadcs dc resistir; mas foi-lhe precisa
Ioda n coragem que dá o medo. parn qne
«ranspuzcssi; tiqttclle temível limiar.

Tela imat-lnacão de Bobazon nunca per-
passara espectaeulo algum mais temeroso e
horrível do que o que tinha agora dcnrrtc
dos olhos...

A' direita da porta aberta estava em pé

ttm homem dc clncoenta annos nouc" mau
ou menos. A parte que se lhe via «Io rosto
era livida e contraltida; linha os cabellos,
«pie eram neKros como ebano e entremea*
dos de utn ou outro fio dc prata, cahiilo3
cm desordem para solire os ".ombros. fC 1
cabeça tinha um amplo "sombrero", <!¦»
qual por utn excesso de precaução ptiidia
um melo véo de sarja negra. Rápidos c iu-
voluntários esircmccitttcntos llie agitavam
a mão, que tinha ainda sobre a traitqucta
da porta.

No mesmo lado, em que este homem «e
achava, havia uma grande quantidade de
Instrumentos ir de objectos propri/is dá
sciencia cabaUstica, espalhados pelo chão
c pnr sobre os moveis, tno- como: rctorla*.
quadratttes,. csplierits, astroláblo., octtlõs
dc alcance, e um vr.slo quadro negro, co-
berto de mysteriosos caracteres trflçatlõÁ
com m'z branco, A' esquerda via-se uma
bibliòtheca empoçlrada, cujos livro-, eiica-
domados cm pergaininho aniarellecido, pa-
reciam tão antigos como a arte de ¦¦",-
crever.

Ao funil" da sala viam-_ duas ampla»
janellas, cujas vidraças *ae certo tinham já
servido cm alguma capella. Parte delia 1
eslava coberta com as pinturas favoritas
tíãs teiMbròíás devoções dá c ladc média,
que representavam as tentações dos siin-
los, e os sortilegios celéhrCri.

Meia dúzia de vidros de còr ãfogueütta
eslava agora collócada uns cpnipãriimcntro,
onde em outro tempo deviam achar-.e as
iirn^cns da Virgem _ do Rcdciiiptor...

Eiitre estas duas janellas, uma pflntliéra
viva estava preza nou uma corrente, e li^o
iii-ima delia dois môclios enornies, empolei-
nulos em duas hastes dc pá/i de ebano, es-
pi ciadas na parede e pãratlclas ttma á mi- ,
Ira. Dêflntc de cada janella havia um co»
fre aberto, e dentro serpentes, lagarto»,
biislllcog e outros reptis eiiipalhàdos.

F, fiiinlmcnie, para cnmpleiar o quadro,
ao centro mesmo da .atn, um cadiivet' e
achava estendido subre uma grande mesa
de mármore negro, com a cabeça deptn-

durada c os braços abertos; O rosto do ca- , 
- Tira para fora daquelle tres quartas

daver tsiava envolvido em um pedaço dc partes do farello que tem dentro,
seda preta,

Estradas de Ferrot
riovnz  JIMO)

lianiir
O homem, que já estava dentro da =\la,

petguinou por debaixo do véo:
Conheces esse homem, Moghrab ?

Tens confiança nelle para qtte te atrevas a
ei;earrí",'al-o de uma tão tcrrivcl tarefa ?

O melhor que vossa graça póds neste
momento fazer é calar-se, respondeu
Moghrab em tom resoluto. Sabe já o que
queria saber, não é verdade ? Para pene-
traímos as trevas do futuro, tivemos de
procurar haver ás n.ãns o cadáver dc um
homem morto de morte violenta. Agora
|Uc esse cadáver nos não serve já, qtterc-
mos desembaraçar-nos delle. Nâo conheço,
. verdade, este caniponez; a vida delle,
porím, pcrteiice-me, porque sorprehentlcu
parte do meu segredo. Demais a mais vos-
sa graça acaba de pronunciar deante delle o
meti nume, e -Isso pôde fazel-o rico, si fór
prudente, e matal-o, si fòr Indiscreto, IV
che pela sua bolsa, senhor, o dé dez pistolas
a este homem,

O homem, a quem Moghrab dava o Irata-
mento de " Vo.-sa Graça", lançou para so-
bre a nie-.i unia bolsa, voltando a cabeça
com repugnância,

l'*ol nessa nccaslfio que Ildbazon mostrou
que não tinha prcocüiiceUos nem delicado-
za; vãs. A bois» havia cabido sobre o ca-
daver...

Apesar dir-so, porém, lançou immediata-
mente mão delia, e recitou alguns passos
porque a paiithéra tinha- feito um movi-
mento, .-obre a palha.

Con.crvaiido-se o mais longe possivel da
mesa e da paiitltêra, apertava convulsiva-
uu ute a bolsa de encontro ao peilo, e olhava
em redor dc si cnm ar desconfiado,

Xloghraii flxoil nellc tnn- olhar ardente
e disse-lhe inipeiii.s.iiiientc :

•- Ajuda-me !
A ulu ciitituviia sala estavam ilo's grandes

jaccos, encosiadòs á parede; Moghrab de-
»ignoti um a Dobazon, e pro.eguiu ;

liobazon desatou com presteza a corda
que apertava a extremidade do sacect, e es-
palhoti pelo chão o farello, até que o afrl-
cano lhe disse :

— Hasta I
No entretanto sua graça respirava com

esforço o conteúdo de um pequeno frasco
de meta! einzelado. liobazon não linha
ainda a certeza dc que aquelle homem fosse
um grande personagem; examinava-", po-
rém, por Inítlncto, ás furtadellas, pirocuran,
do fixar na memória o pouco que das fei-
ções sc lhe via, e principalmente a esta-
tura.

Sua graça, reanimada pelos cfluvios sub-
tis dos saes contidos no írasqttinho, apoiou,
sc sobre uma longa bengala de canna da
Índia, incrustada de madreperolaj que ti*
nha na utão, e dirigiu-se para a porta, nuir-
minando :

Kstá amanhecendo, meu Moghrab,..
Trata as coisas com cuidado, mas conta
com a minha prótecçlío em caso de aceiden.
te... Vou retirar-me.

Queira esperar 11111 pouco, senhor, rc-
plicoti o africana; ainda não concluimns a
empresa.,, Quando chegar o oceasião pro-
prla, conto utlliiár-mc da lltelra de vossa
graça.

0 personagem entendeu "áo dever dis-
ctttir; assentou-se junto da poria, e levan*
tou uni pouco o panno de sarja, que lhe vc
lava quasi* todo o rosto.

Bobazon tinha desde logo comprelien^
dido qual o uso a que o sacco era destinado,
Tinha, porém, a bolsa na ttlgihelra, sentia-
lhe o peso, que não era pequeno, e eada
movimento que fazia tinha por ..(feito pro-
duzir o tinido das moedas, de que clla es-
tava cheia...

Diga-se a verdade: liobazon era um,a so-
lida natureza de camponio, capaz de tudo
por avidez. Dc certo que algumas pessoas
lia que, partindo de muito baixo, se tornam
ricas por meios dignos e honesto*. Não é
caso novo, não. A " Moral cm acção" aí*

M. S. J.rriinymo.
N. H111/.1!
Mil Mlnulra....

Tecidos:
Aliianç
II. Iii.luiliial
Botafogo.
Confiança, 
("iue.iiv.nl".'
Vou upolíi tna
Pr irrnt.o
s. Podra
!í. |.\'llrt

Scguroa:

Ai iro* [''Itimlnonso...
Conflança.,
Oarntilin
Inteiíiidadi»

Diversas:

Horas tin Santo»...,
Ditn» nom
1'ocns da Bnbln
Hoterla»...
1, . Culininação, .»

DebcnUirca.*

¦rliltn.e do t" trmr.tre. • tatla A
4foti» por areio. drt<ts* ji.

—. A Trantocaniea, «tcule o «11* j
o 1* .HvitltnJo J- ri».»'», por ar-*.».

Apolicr» Jo H*l«, Sj»in«». «tr»>K ih
o» juw* «!«. 5 1 <¦ "1*. «o l;-¦•'» ' at
Br»»U.

llanco tto Cotnoi:tci«, «IfW* }*. ?t
por areio,

Tt-e. E«pet»nça, a partir de 1,
ot jurei .«-n.hcii 4 30 < 01 l.tuto» ic».
(«tado».

—¦ Seguro* Conrr-rr.i. dlttlr já. O Si'
liiiiH.r. !.i.

Joikty.Clii!., tlrjle 1*.. o* jit.
rn» dr Hitoc, [inr titulo, rcfrietllt» *•
ttB*."«lre v«.nc;«!o dit-c o dis |.

Cam-.. Vultano, «lr»»_í já, 7$oofi

Ido 

1* «nnritrt, detde jã.
— Jardim Botânico, até ti. o «livl-

dfnda tritarttral de „$»oo e 4|ioo po.
aeç-a in:.»tt(!j, c dc 60 "j*.

Comp. Tljuca. o "coupon" vt».
eido, «lt* 4 ttn df-n!*1.

Comp. Ilan.crjii.a. dc ij e*r
dtantf. o .lividcnilo «le S *|*.

Comp. Cantareira, dc 1$ i-m de-
ante, o dividendo de 3 *\* por aeçSo.

Comp. Manufaetora Ptogreno, t
"cJiiiion** n* 10. dttle já.

Apólice» M-.inicipit». o-.ixx nt
B.-.r,en do Brazil, OJ.Jttrot dat naminsti-
tat, ** »o portador, aonellai \* 1 «tt**.
dtt. quartat e K*tta_-lfir.«, e «'a. i»
tifç*». quinta» c »sl.!'.'de«.

—. Banco do Ksiado do Rb dftd-
jâ. o» jura» d.» Iiitas ítyp.thrcai'-••

"A Sul Amirica", o dKidirndt
do tcniitire findo, detde ji.

-- T.c. II. Anna, de :n cm drante.
os juro» da 1* íérle,

Mercado ittinielpal. a partir d'
.'OfOOl rOíS"****) so. o lf." * coupon" 'le júri».,,
:'Ui 000 ".'.15** 01 Emp. nn Cetnnterclo, J-iU- ji, o» 3*1*
ílsO-.VH) )»**iVU0 te* d*» debentures.

_ lliaiÜDi) I — I.inhn dc Sapoprinba. o» juro» J-i
)Tt'"»<}l I7".';.'it>l debentures Ar 4 até »**ojc.
IKJ.OíJ IKOiiiOOl — Morro da Mina. a .puta do di-

I viiUmlo deste tcmc.trc, dc 43 *>*
' diante.

1H-ÍO00 («''.'OOO I — Commercio c XavrtraçS», ot Jttiet
I30?"00 r.V.OIil vencido*, a partir de .10»

iaõlO'01 — T-.c. Carioca, o* juros do "cou

lirip (10 100 00'J poii** n" u. de 10 a lí.
'.'«JiklWO '.'Uvfl>W 

| — Tcc, í». Pedro, 01 jurot da» dt
\Vt*Mi bcuttirrs, a partir de .».

Transporte* c CarruaRims, o " cou
j,on" vencido, no» dias 11 ri 13.

S. Bernardo Fabril, o coupon nu
)!'f.'i0'1 miro ij, até nj.
IVÍOOOI ASSI'MBI.E'AS CONVOCADAS
ioílim -- l-.n-.p- Cambuqulra de A»uas a

J- niran. no dia ío, cl.Sçüo de tlc n «ll
rectorrt.

Companlilns de São Clinsi
lüj 000 120**100 Ctrri» 1'rfcaiicj e Villa Isf.b.l. witra

115*000 r aluaria, 110 «lia ar. .1 1, - c .1 liora»
IfOJO 0 — rttpecftvantenle, para elesir novas dl.
U5 Wi. OOÜ-tOl I rertorias e outros atstimploi de cara.

1.0 OOO der geral, dada a «itiiação
lltiiOuO' encontram as metinat

nn*(Vi 1
10.".; o o

75 OW "i 50)
7SíÍ0í"0 TtWiOsiO
TOÔSOOJ —

l&íi-OO
1H.H.1
:ir.í0.o

- 110*000, __..() Prodlo **, á» 4 lioras
ÍIUSOOO 180 000 par* conta» e clelçOe»,"...üüU I

6,

800 000
6OSO00

nvo*ooo -
.OMOO -

4O3ÍO00 .105.000
•lOOíOOO 3011000 ,.. |,or,,Bi caria,

1

CORREIO — GRRAI, — Rita rr-iru
'.ieiío ixpeJiiá ti.alüf, lu»;». piios »«*
.iniitts paquete» :

tiAHtú', pura Illo Grani!" do !*
recblioiulo iiupilbhom aió 12 hoi í, '
ta* atí [2 i|', Idom com porlo >:ur ¦>

até I o nlijoctott para toglílrai' at* »•

Aramnnliv, para fnlio Prlo o port 1
do lí. Santo, rocebòndo liapret-o 1

t,'. I'.' I|**, iileiti »'
7ÍB-0 171000 nona tlupln alé 1 • oi Jectcs pria nr-
2jT,po 1IM00 gisiraralóll,0-..0 5IB03 .. , . 1,1, ,u«iliomiirara», para SanlOSO Bi1».™

1-iOíiKiO I78SC00
010 UOO -

A. Fabril ...•.••.
Autnrclloa 
H. União ¦
Braliuia
Bulatògi
Die tt iio Santo
Mèroadn
M, ilo Coiiairtieçòo*.
K. 1'aullítana  I'<0i000 40.0 0
Vnleano  17" 000 írir.fi-OO
11.,ns.riiie,1  .... -ÜL0.0 -
CfíiUlaiiça., If'"r00ii
Ciirloea'. ¦••• 170 000 jntisooo
Progreato. HüiOOO -
c uruiiçoin
llld Mllleilll... -
Bom 1'aàloi'  '«0S0 0 lOOÍOOi

par..
Prata, rocoboiitlo Improiani atu uli';,
ra», carta* para o intorior nio 1

lOBSODO 1023COO Idom nom porta ttuplo o pnra o «tm
1845 in _ n„|. ató le objõeto* para rogniia'
IO0SO00 B-líOdO ató 11.
vou 000 1115 ooo I ,Qoya*«. para 1'aiana, 8, Francísca
lijiiuiii 1-040)0 iMorlanonolis o H. Avrot, locuboinla
HCíOi) IM OOO improsans ató l! bota», oaria-rat.I ;ii ui in *»»'.-*. »ii»i »*• ••¦_»«**-i  , |13 lr, i.iuni cotu porto duplo ate 1 «

objuoto* para ragi*tr«r at«l 11.

NOTA — vnie» poMatu iiitorntoltna"*
r ntolonnos, na thcaourajtn- .nos a.i'
utel», atí tin 3I|3 horna da taid».

neetl.lmei.to, eneommondri.i P1"-;'"
, intoruaelonau, peln d» ««»»_ «J \'n-

70.tU'0 1*8*000 figo, para PortnKni o Hwipnnlio, •

NOTAS SOLTAS
Pagamento* avlsadoi

ltlOSOOO oorrolo* pormulantu eom tofit.-. <* «'-
zca da União Püítnl, A,.ni'..'. HWIIIJ.«
Ettadoi Unido», airtctamento n«* ¦""<
mor, dia», «tí ft.. 2 horta oa ta'»" ;! *JJ
¦ vtsporp du ;i:ii-t!.la dai çtuiii'-'.¦ 

aut

K«tini.i'i fniilnr. exceptundo. o» d 11 «»m»
utitílllft -iui Atlantliiue. '...••_*_**l?-i,„._
bom nn inf.stno ili... daa 10 *-» <* h'"il*
il» I ti.i-U-».

CARNIÍS VRUI-HS
iulltí
dc

S.u. Unlüo dos Varejlila*, o 34''
dividendo de 5$ P»r acção.

Banco da lavoura, 051° dlvlden. )íni a|lMi(]n i,n„,n.,. iU,
do, d" .'*• uesde J.i. 1 1 •• do Sr;iit,i Cruz, para o coiiíililio

Companhia Eillflcadora, desde já, ',..:.,,. „„„;„},, • .,--, bovino», «1
09 jure» do *-• ncmejtre. ' *,- • u„ "n„)r0. 

e ;0" vitillat! sei"'
Banco Nacional llfazilnro, 7$ pot ] "*-'''t",^ 

Ja„ro, 4, bovina.: '!
acçíio, detde JA, Ciiiulido líjninola de Mello 51 liovi)01

_ Banco do Brazil, o .8 dlvideti- ^ "¦ ^ ^ 
» * u 

kin l0
do de BS por acefm, desde a. e,'° l , u ,..,,,,1,.. Vi..-!.1"! Sobriiilt*»

.... Honco Meieanill, o .0» dividendo, ^¦^^^^^t^itirira
dp--T'c. 

Sfio Pedro, o *f dividendo ^^zitj^iiévi GÒ-Ttt.^
desle já. ..„.;,,!.. . 

'...i-i-i,. 
t-"riiteo viíellar,; ';

i\rtuat dr Caxantbn , o. juras, ',', ' • ,' i 
'-'. ¦ i»oviitos* ' "*• •*'

de-.de Já. , , .. I í."'.'i'.''*''',<j' ,...'.,.'in,." ,i."-\. M'""'5'"
Sce. fniãn Plitniinrnie, disdc ja, aiott.t, r,'ii,.. ,». oUveln

O -» dividendo de 10 "1", ou 4$ por 4fi liovmori e feia 1ti lia-, « •

a-eSo ¦ irmãos & (.., ys in.."»'¦•• y 
¦ .._'-- 

V.iiip. Induttrial de Meilioranten* eiimu vitell»*';
tos 110 Iliazil, desde já. bovinos; de

Comp. Mercado Municipal, o di. eus e no', „¦
•tantos n i-on,
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notas iiitií**}*», itttatk» •» tlt .*>*m »
functlonado inalir-rat-K tam **• *r*»i
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Vntam «Itiln» polo* «iii.lrd.jrr» «*«
•jn •?«;<»» dv 7fwto t Rftoo. iiominai».
sentiu a» *»eiida» tt«t nl-rrim-t* d«- •***
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i.. i ¦ • i *t . ¦» iKiulaa mai li00»i
tniiadil it a WIS lrrf.l»i, MMdo M »»•
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SCIATICA
1

-k?-'.^» J*t tÒtt*aUete tt (ÜRtoiIl i'*WH« |W »«• rt»t»i«l •»»*•* ,at

DW im, tam** t tm m i-w-wh*».*!»»* i»«i«. *i«» H.»**..*** If*',ii,.«»
T*ai»i »«**» i*-- íwil» r«l*i {«MM*-», oi* OM l« ***»»?«»« *-*>f *? i«*
Ut 

'ie i**m Hat^wrta aiaMiiM «»• ta{ piiMi*»*!- --iu,
At«»*N ia*.**» »«»4* • M*4'ii-*i Wt. -*¦>»•»£' f*.t** W

#l«.u. , .* t *¦*» *e tWaMaV UUN» il/* *••»»-*? * «a«.*4fl««»
fi* v.V» a~*« tid*. u**f. r í»** if********-k-rt-al*»*!* .- *S*íw****f Kiai* «lf *.* I**«ta.
iii-**1», li Iti. -btit.i-1. ,. -, iW
U M, mm mwn4ri.Hi» »*Wf * »mm#« it t»* wiaioa «;*ii*. «••

,,, eaml ta* tUtAe, Ae* .fMWtN a tf* ¦*»«* Ni** *'*Mt*!Vu1: *„.«,
fatalba M*;*»Í# (1* --IM-fatl* «li l»r,*», '. * »»»S»- ?***"*¦ *" •*••¦

IlaUjUltt**. p,#UM*.|a f «a|*-i*al.i -_í_J__» i»
&«*•'/«¦» (<&«•» l?»«««a»i Uíífl-"M#, (•• *»i|.if|r.4»aii «1 tjlttt* i»

fâBluSórri <•»««. .,*'fl» 4i«* 4* «»o t*n*«M • ,»«wf mtlkmt * tüti
Uitm i* ul mtmte *» •-hiiumhJ** iw »»i** 4t «Utt mm* <»« f"'^*"•w-*irt«»iwiit* ?*«. Wí* |«l|«* « iimiw»»».. p'«Ma*» «tM* f '*• »«JJ~

êi 
íJw Mii MM-rtfo m» - /#»* H******** i* íf'1. » . ¦*».„..
«..iil.-Mi* ; Mltwlrti. - Uihi l**idí*;*. mt\ti» it «m P****,HfMaflKM : ül.»*"'*»». ~ ea*me ,mm»m,m, »-,—- — — - --- —

rrosiKíctos c inlormaçôei £;r.ilis verbaet ou jwr carta, Uas 9 da manha di 7 tl.t nollt

DF* K "T SANDEN
LARGO DA CARIOCA. 

"í2, 
l" ANDAR - RIO DE JANEIRO

A.luríase,veIid_*se>pre*_x-ase e empregos, 200 a*éis 4 vezee.descie qxit* »&o exceclana ae 3 li..h_.B
• \ IfüXM.SH «t.»**!»*» om. |.*u *»•-, Al.l*tíAtie wm «-!>;.«-• irmiitm. «¦ . tr !.M)|-M..M*. t». Kfulatri tcrrr! ^y KSt>B:8E vm eluiiil»ri* «w.jy-M MaB__-i-r*ga---l--U- ..>¦¦¦— I ¦ ¦-"_-¦--»__»i—Wl'1'ii-aw I '¦¦ H-^

E»pr,go- o omproüfldoi; A^^^U^rb^ ^T\f*S^M,ír,fíu1,í,%!tCr '^^p/^^XlU 
T ,*n,»e. « «^ *. «JS&^r. -«W* 0 
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" ' ".fliT 
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*"* "" 
1 *J*>*'**^* - *^ - ?*mm. .. . ['miíem* hrMnr

() . , b.t.,.*.4Í.. Tr.U« . ««at A U'li\U-ÍK-M«-MvMl>d**dr. 1,^^.5^ m,,,^*^,» ,.l- d. . LU0ASR , 
"o» 

uma e»tt «•¦ « . "«3 
Z, ,*£.* ie KujtraM V **"<»***, ••! mil »«'... *i»*df.*U«. I ll|,|l,.lil llumidl ^/v» M,,il., .i,«_i F.l.u.,* i, lt.únti «... a« *:. i** i •"¦ na»». r««. >««l» - »i'C-.*-«** • b»*n JX aumr 1H(, ^1. r „m ,„„,*„ P ,t A ,„«„„. ,»L*. Ire» Sa-na-Ji*- Vor. 4 vl.V, T-, í.TnT. ;" ,Ji,i *.*,-. IttaU ««» rada .««ro; emr* «>tie, rr» vw ^d/ «F Muita, maiur. ru.u*

i íi-le d* «,-lia -«i dfWlt*. d-ri' «taid. |m'- f»«nWa ! •* ««« ^9»»'.,-_!--.; m r«« d. R »c_«l. •«. ..j'^* ^'tut*.*" naT»_.. dlíd* «*5k ^car.tM.uà, * tr» .mimi e tatu* |tel41lUlllb„ J. .«i.» Jí^ _/raM» 
.U*T.«*n^U. MM

Oltrf.KfcVt.*»» 
um «Mijanii n*. , _.— ..,..,  , ¦ ¦¦ — ' ¦ ' " ._ . „,. _.^_ —*—~—> ,,,"•, . olt-c.,.« T'..-nu «•* ll'**-i" " '"l , i-a- ,..»„.„ii _______¦___ SM\.71 íPO i* ¦• '•' *' " ' ''

¦ ""*"S:,>^Wt-:. ¦• •V,,,.i..»,v.*'.iMMi....r^*ii»r,jf)«». ui«*o.-«» a\'\r;v. ,v..•...•»-.-• !•'*•'•« - , ;..J u»'i,Vu», ^ .•-.rrkxmui.sk **». «w.«. -•- h.^, v.''; ^Sr IsfÜrl^I ..!«-»'.,'.*.-.....
. ni tut Krama*c« VrliMri* n* -___- .  tJM l?> li.») « („,,}. *,* r»lacÃo iii* MiJuirn. .,^ ¦E_U_.'J___V .. ...— u1 ft;, w.. ã ..-...•!> it Peita.

f*ti-t4.n ín titM, -__».. .^^^^^
i.Iij iikI*»

|iíji»lí-i4*
l,*--¦»*., 

•>•"- ,! ..i !-**!.l

ifljt-.orlii
Ajn ».

ii
e.

• *
».i.

ISA-SK d. im* «*.***
'^Sl lliat

rtl lll ! «."!«
»rra« ir
.^•ond. I. I

iri.tl» *«»!<-

1.1IM» -a ma II
r»i*.».»i Cwnt 0

ll.

amiga
tapa

A UT..VMSK dl»r*»*« ca»*» |mí*** P *
**¦ .| * l..i 1-iP ' a. 114 K»!r»l.a !*1«»
IVdirt «tt Alcântara i>» >} Rrata*»-» i
trati-w na mtini*. u.?ij

Cu.SR C tül*4CU0S

At.f« 
VM-ÍU

Va (a I..'a»*.
|'í..*, .*•-•»'« ale*
«. ... ..

TÜ i'M í'-•A \ ......i.;-.»**.
|-1»»-. ,»:»d»iU.Í»

• A7.l*tíAM.SK.
a»» \.í»«4m*a .
1*  I';:4il»ir,i» II
1. i». 11

•.ti-li.rii.lu», ¦'" A*
\ mai» bíiatci-a.

n- ; t.„. ,*4». C

ittluíinbji, »'* A»
\ ma.» Ii»i»icit»;

a" i>>. itl, iilee. C

AI.UOA-SK 
.. |«r«*«ti« di ru» Ani-nls

dr l*,.dn - i<a, ..* .vi, do Rtartiaa-lo,
(«iu irr* .(.«rm» «i-atiUdn» c* nuí* dr-
prndrori*», lojiit **ti**.rrmiB, lt.» rir
e»iir» r tit ; chutar* s» fl' '4. I*°r
t»»o« r tral-aM *.* rua l'*>pbiti» «.'.*»*
dc n* MO M»Trt. i«»a#aW<f. I<7'-

AUiOAU-SB «m» *f««»*lr ul» * «w
"***- miifln. f-iin*» r ji"!.! |a*r !«4i
ra* ia V«»i* Alr|r< u Cal-Niitiy. ba»ti.
«Iç» «lr i»« iti», tl.OnS

\t.t-(i 
\ SU «. pmlhj 

'« nu A» Uif*-
d-;» ir; a* «.'iw.r* á lu* do Sr*

»*d<i (<?a«i

Poiaaüa suti-liorpetica
FORMULA M L 8. DC BRITO

Approvala - \ ¦¦ ..n • i» com
medalha dc _t_ru

lnjliivr na. . .jhii*;.-..-*. dar-
tino», va:.- - I ; u. comiclift-*».
ulcera.. ecaíciiiai. -painiov feri.
das,-tc- ,.....!« *....! .1:1- di
pcllc PololiSOO D«;po-lto: liro-
l-.irla 1'acheco Kaa do» Amlra-
da* 15. E tvti boas p'..,. n*.,-. *ia*i.

Iu7j

iiiduruiii»», o'" A»
A »iii,i« barutrira.

1AM.SK »8.1.'..aha»
..nccdíiu»". A <«*i»

Au..:ib U.u lli-aco ">"
A;\\ n- Ai

batateira.
im. Tel..

A'l.l t".\.SK. pi»r notooti ii.tinar». a
m«a n»*»»-» S, da «i't» * itt* Oit-i

4- IV*.ira-fü a* »jA, roro lal* dr «U
**.-l. »(llr MllatirlB laaaall Ittxk ie l|*l»r
to |i,.r *i*i *ad. inodrau, «ala ale i**«-
tir. ilõi» ,in.»itn». cu.itilu, W, C, r aa*
níii-ifc com (OiuwiinitaçSo imtrna, lan
«ur pata Ui.iit» m. lu* flrcirici r ittrin-
tal. Pata indicava... i <aic.tr... ru» n*
»io. e iraiatr I ra» T*ropli:lo Oito-
n' íi" is. *M.br»il«», (i*?J5

Ncurastiictila Impotência
* ,T*> i.-i ie SUCCttIOtt

Atteito qne tenlio tt>!ooci"a»i.»o
de enipreu.ii'as Eona*- dcJU«"»l-
PERUS l*Al!l-iSI"iNl S. porvn*
rias rcíC!» cm ellcniei men*: ç.
pelos rcs-illtido» collildos, con»j-
dero e*.te medicamento o m»li
ellit-ii- raia a cuia d.i r K AQl E/A
r.rMT.M e IMPOTUKCTA VI-
RIL O refcrltlo é verdade c c
afüi

po
aíbrm*. pr.eCuht fitndrlra dt Ço:i-
viof Medico da policia do i >l.liicto
Icderal)
1 vidro 5Í0.0 c pelo correio -íjooc

Fedido ,i S -tMAZO. rua Sena

A U'i» ..Sli o pr «li* d» nu
** tudo ,1 ; a* íh*>c* no n" i

,1o $t.
ti.;j?

A';V
fki|, ii.
t4*_irm
ta a
V,\ia.

. Vd-Slv * moca» drcíBie».
- .|iiai.t>. lia.» doi». a -»S «• »
*t»ni»*, -.*"i<< cle*»ador. bo..** ba*

. r.t»^ no Palacrtr Itrwruii-
utt Maraasuapí a. -, latgo ft

A Ut .\M-Si' «-ídorínli»!. o'** A»
V»'nctdora* ". A iiü.:-! baraldra.

Rtu \«_4-oadt de ll*u"na »* Ul- *ma
m; •<. ^___ js ,

A t.t•i".\M-SF. »nd«>riBl.*«. ¦'" A*'** 
Wncfdor*»"*. A inai» l»,.*»1*-*"*

J,_„ Min t B*ir»i ti* lil. Ul* *V».
V ' ...

AI.UO.VSR metade dr um quino .»
"¦ uma ou dua* .cnhor** *ériaí. Rua
ü-mt-ral Roa n. ae, e-u a. ia. (i.rj*

Al.tTa.V-SE a ca»* d* ru» AtituiiJ
** Perrelr* «. J". KnirnHn dt Dentro,
com *.n*» nal**, ires quarto*, coiinh*.
quinta!, cbc:ricidadr, etc. A» cha*.'.» e».
IU no n. }<rA, r trata le i rua !-"io
t%r!»tovio ii. 357. CÍ.75S

\IA.'0A-SR 
< cj»» dn «a» Atite Kl.

(•iriir-tt» n* íl. tem iodai u» com
laiod". pana tríular taunili». etlk pin-
l*da r fornda dt* neva, «*t e quinta'. .
¦.rjta.4i* na rua 11. Ana» N'«*rr »" 4*-:
anirr a tUaçiu do Koadu r Ksaclmrlo
A ca.» r*iá abi-ru. t'•?*>*

a c«M «1» r.1.1
para B-aMcto

1I1. Trata *r
da* i íi |.

(1.776

dor Elucido 123 Klü
OíXS.

A _.f<}*-.. .. ..*r Sol.
•"¦ IVrrir» Xunt* 170.
íjinília. Cha«r* no n'
á ru* t'iu«.i»>ana 11-,

!A l.UO.AM-SR anUor.nliai. n'" Al
W* \*. ..*-*.b.r*.»". *\ mail barairira.
Viüciiit de luu'n» n" j»i. Tel, 74-»-
Villa. ^^

W^;. In-n* cflintnádu»
r.ia »lo Mattoio 1 .u*.

AtfCWl-í 
" dua» casas, rm i'o»o*

01 ?«.; uma á tua Vi«conde di

AIA GASE a ca*» d» ru* de S. Pau-
t« n. T», no S*mp»io. com bon»

ctiaimodo». pintada e forrada de novo,
.. irtr-no arl».iri»»do. A* chavi-i eition*
atir»m» t tr»!*-*-* * rn» d» tap. n. -*o
iitn.a/roí). (>r<>0

\ 1,1'tàV SK. por 10.$00*., o chalet ia
***¦ rua dr T). Sophia n* ie, tem qu»
iro ^uarii-», dua» aaba». cn»inha. a»i.
Iiu clrcirica. porão. bon. i.t.inul : tr»-
t*-»e na ma «lr 1> \nna Xrry n" a<)J.
a-mrc a caucio do ltoclia c Kiachu>-ln.

(1.769

fiar.
quar
reiro,

l».iri

A bUGA-S8 HM. »»1« it irra'.t. Pre-
*¦*¦ v», 50$. Kt.a» do Riachu-I» n. 9J,
mbrado. t • • 7*»J

AlUthvSK um Miurla. á uma irnho-
¦* ra «.'•; .... rtia Carolina n" ,*ts. raia*
ção do Riafhttrlo. (..7*0

A l.fO.VMSE ca*»*, com doi*
¦*-**¦ to» c «hi«* »»ta« e com trr*
to* r dua» «ai»», dr*p.;n»a e chi
etc, inHalUcüo electrica r ttt :
\rr r* Irtiur. n rua Ur. ferreira V
tt-i j6, An-i«rah> Grande. U7'i

V IAJGAM-SE tina» boai »*1»» d*
•* tr«.ir, tom uni» r«viico»a e treja-
,la »lcov». i.ndo lui electrica e en r.t*
da indrpajudcnte; na ru» d» l)u:'..iuila
... f andai. (>•<»»

t* APlTAl.tííTAS — V«nd.'ui *»* Irei
\j ,..•*.,!... r novo» predio» rt-m tedk.
»« «.•'',-¦¦<¦ Aa modem» b>arnr, 1,
.T.tar» íli» *.a<»lidii. e coii»)iuid.i« tm
t rr.no |wal|fia. em nu calcad» r com-
iiiucial. emn dpi» bonde» a pnrta. Jo*
rkry Club e Ca»adura. a ao minuto.
do Urtra dr -¦•!, Franci*eo. leu.'.» «.«oa-
»r1 c o* ...ai» ilraaute» «k. !ott*r. |-0!
411:000$. Va*r e ifatar com o da-uo. »
ru* S. l.»'» ü«n*!*Ba n. a.*u. V-Í4>

OMPit A SK um terr no. -.ue tr.
ulia aranit»* ária. no* Mtbat-io* *i*

Caacadtir.t, 01 proximci i Vnh; ie l>i»l*
Jr»; nri-oclo uritenie; dirii-ir-* * Uen-
riiitie Walter, i raa d0 lle.pxio ion
ii* and*r>. 1**7*'

1)UR.\1UTA-S1! 
uma

eharari tarltoriiída.

tUtruda
la.**».* M»aa. a* . «lacio d»- Kamo». !-.«•

trada .lr l-Vtro l.iopoldlaa, me
,i;nl<> láxal,- 7,0 »»**- »m Sant* Thrr.ia, «ta
litni» ae n. jó:»-iiudindo **«!•-•
tro. i-»r «o.

" »:jtj.»* .-tt íatita Abxandlina,
IIKlllndn a|»j8,

" 900Í, »i» Ca«*-liii4. mrdlrwi», i«
mrl.01 por 10,

P«.a «*ia> int.irMM.aV*. ro... tíurn.
n». 1 ma d» Itn-ptcJo n. jo|. n.fi»

IT K.\'llKM..-iI*' lr.» prtdini. «mdo
V «im d» Ira» quaal to*, dua» t*t«* e
cuiinli». trudi» itu'* um ioiSo, cnm
j-randt nrrrn.a. fairmlo fn-iitr para
d.il» mai. «om !*tn»l*;* da Pitdadi a
P*r;?. t*or 1 *;>»»«!«*• í ro* "lhr»phi»o

«ittoiií 93. lobrado. t«.6*í

\7 
KNDK.HK uma ca»a com doi»

' .manta», lima »ata, co»snba c Jfan-
.{'..iutat btm cerc-do. na rua Ma-

r-a lliniamín 11* jü, diltanic da riu*
v5.» d Teri» Xoia S minutai, tendo
bo» »S«*»n liwio, *a irrn* diário», l'rri;o,
.-,: irtuío-o. Aproiritam a occatiio. »i«ie
o dono t-tn que ie rrtirtr. t'.*'»

V~*KXDKM-5E 
.loi* lindo» prrdio*

novo» dr dai» q.iarJOI, duai *a!.t«.
»*i»»inlt». W. C. tanque, chuveiro t pe
,ia**ao ttrr-tooi lu« »*l*«iric». rtc, U«v
Ae, i imri*. r a um minuto da c»ucâi>
dí* ToJ.» o» raaw*. 1'reco do» dut*.
uijoolooOi ruída .urinai. ij.j"**<>-i. :
ir..íar com o do*.:», 4 rua Ur. Archial
Ciirdtíro !,-.•. Tclo» o« Sano»

l*j preço. I:.*«l! *«**il*-»C *'l*"!*i
li*.*-**a- eom o profari-iar.o. rn* Tho
pbllo l»llon!- $t, «obra-lo, tt.t*».*

*e lio», ia enutrmr.* a
mt«a.ll|.| ....*. .!...

V

Nio »e

11.711

..Sl.

T.-aii
lr»-. f.
I.it-.i.
r.j t."
t«> .

, .1 chave no n* 11. cm
latra quarto», aiiiia r «•>« I
Citstro \lvrd lói, a cl.H.e
t.m duas **ala«, doi» 'tuar-
licíricidadc: irata-se á rua

(1.677t it Sftombrn i6s, dtniínia

IA1'1',
fC«nüu!. á

dt* t.ituina, em
nmo, em (unir i citação
ma Senador Pompeu jhu,

ti-t"5

AUàG.VSK o >ob.ado da tua do»
-****¦ Ilurivr» 10;, próprio para familia ;
iriila-ic na loja. t'-.'s'

AaláUfiA-SK um bom .*uarto, em ca*.i
dr biiiiiba ; r-xi.c-sc pessoa sé-

tua TÍK*ipíii!o Uitoni Íi

t*. U'i".*VM SE grande» qnirlo.» ilt
* frrtitt- dr ru». a ca»*1 on mo*;i)i
sullfiioi, prnprioi par» eicriptorto, com
ou «rm pon.ão; lem il.-ílricidadc; a
a«5 t 5-|oo«; rua de i.an!'.\n.ia JJ,

(1.6..1J

caia com boa
rm uma r«ia.

não d«* »u'mrbio« d» K. K C. do Br*4"
xil, (**« m.u *dtii*i;fc. com .jn.oa» mt-
tro* quadrado» de terra» propritii. ma*i
ou rurnuí. com c»»a lountar r Hoa «rfi» ••
no OiKrh-to l-rdtrii. tn(or*tiC»l«t* « lt
S. ÍX. n» Olins n* in. eitaiiio Ooui-
uno IUwa)U»«. (ii(-'l

:iu ca-a na ntaçüo d.
m *.aC«
lc 11 1

V1*:S*T)KM-SE 
duai ca»*» por ...

j:SouJ, tm quatro, por R:uon|ot.ti.
un ír«iip k um» e'taç.*in do si.hnrhjn,
n-ndo cada e*,»,-. lal», quarto, cosinha.
jardim e itriiuli* nuinial to-b» erreadu.
Trata-i* «ia rua Caroüua Mcy»r. j.*.

(i.68í

i l.l,.a.»-3ll o !
¦f* M.in dr- Sá o

«obrado d* a
1J4Í Ic.ll 41-it

rni.ll
t|.i

triít.ir. [1.778

U*. w-A-KK 11 m cominridn dc {r-ntr,
•t*ndo Mila e quaito, 11 m» Silva

Comei n" iji, Casodur». (..77"
A

fA LUGAM-SE bon» e limpo» cominn.
•* do», ti. 30 ,. 41.5000, «a respeita..
Irtl c boniu ca.-., da rua liaddoeu I.o
Iba j». c-i-y-sj

[AtUOA-S£ cxcellcnte casa »»*obr*.
**- tluda, com iiuatro quarto*., dia»
»«',i.. porSo habitavei, ttrande quintal
i.borisado c todas a» eoiiimodiUaoes*
**, chaves à rua Chaii-s Faria 73. *T«
haiciu, Canct-lla, São CUrlstovfio; alu.
tatl. ujíooo. (i-435

iiiodn» para
tliiTtuin;. n.

n»7rni da rua Trexe

fa.ta., tio.» aalfir» e todo conforto para
mili» dc tratamento. (.."eo

A1A'1".A-SE. poi j,i»»$ooo, a casa da
rua F.-itr-lla 50, lendo site .iitartoi

c mais dcpriidencia»; n» ehave» r»lSo
no .j-maiiíii e lrata.*»c cou. fonatí-a.
tua Sichct 7, (",6.17

Vf á rua da Quitanda

\I,UGA-SI*; D arnt
dt* M»io n. io, pni' ?'*. lendo com

familia. Trata-se á ru.t (lui

BND-UtoII
par :

70:000$— cinco pr-dio* novo*, «-.-nüo
um ermSxcm, d»* ruiuina, etu
bom local do Atiu.11.1hr i

41 :ouuí — luidio, á rua Senador Fi.r*
tado i

40:000$ — i-r-ilio á ru.i ilus lKirri *,
to loiinj — pr»dio ú rna '1 hvodoro «1»

Sil».. ;
jo :oou|s— 1* *ís prvüios t* um urreno,

:3 x ti., no l.ast.ilio de
Dentro ;

Cenltali-a Trata de toilosós I -'-i '•**** - i"h nr-dloi â ma General
tSPiril-a — ,„.,i„e ritr-i h.i.1. Bcflegarte 1a- in.ilts.i_.ura uri-, ,r, :oo„$ _ Iirt.a,0 

¦ rua «U;„C,M *.
danicntc o vicio fle embriagiiez, j ,,:ooolf _ doi» -pn-dio» ii nu Ta

tr BNIíl
Iiui ubo tir lltntro, com

qual ni*. i-.iairo Mia*, trrreno
70, erad.l d^* frrro; a dinheiro (*u a
prr*'.i*;i3ei <íe 150$ iueui»t«. «mio do J
-onto* i vKWi lambmi -rcubc ofíer
us; ««lar, f rua A„ Hoipicio .V>1*

tt UXDFM-SE quatro caia» por
Ctooolooo ou d:ia* pur jiSoolooo.

em trente a uma cittçlg do» »al«**rb«oi.
irnío cad.t eu»a ..ila. iiuant., coiinh».
jardim c arande Quintal, todo cercado.
Trai.isc 11 ru* Tarolina Mryer n. jj.
Mc), r. (J-TS*

\T 
1"\'I)K-SU a prcjtaçBei um lote dc' trtreno por fiooí. ã rua ferrai. »

ebteo íniiiuioi da etiaçio dt* Caseadu-
n.. Trala-se á rua do .-Hospicio num*.

..dar. com o sr. Henriquelll 100,
Walter. li.jifi

\r 
EXDE.SK bariuH.buo erm pre*la-
ç-ir* mndirai uma boa caia i-nni ú

quarto» t grande u-rr.uo: i iua Viuva
Cláudio n. JJ3- c»!a*,*So do Riacluielo.

Vi*'\t)t*4:iiríiudt*
I-MítvM.Slí dois chabu, com

tfrr*.nn. --nwlendt. faicr
üficicfii**, i*m frente á Pleda*

d» por taijiioí; aecetla.se oíf.*ria;
Uiítar com o |.rt.pru.-t:-j*io, rna Tlico*
plillo Osioni y-i, sobrado. V..otiel

88, Eiici.ilt.-ido.

VJ,1'C.A-SK por (>o% 11111,1 caia nova,
-com «loi- quartos, i. n.» Silva Reaò

n 18. no l.icnrr. rsiação do Riachuelo,
(1.764

, -som o emprego .Je drogas. Ml-
i, U\ lhares de pessoas poderfto attes-
ll j tar ns suaü curas. Consultas gra-
..,. 'tis, na rua do Chicliorro 113, Ca-

tuinby, das 1- íis 4, ás segundas,
auaitas e sextas.

1.7 lf.

!'...l Paiin

rua Mau:i

IA l.UC.A.SE uma casa por 4
¦*•** tua Aug
I.o.

guita yy,
^(itin;

Engenho di- l*i*n-
(..577

(AIIAJCAM-SE bons conunodos .1 ..10.
-***¦ co* solteiro» e eaiprecid-Ol no com.
toercio. com mobilia, luz rlrctrica -,

eco rcduiido; rua D. buiza n° Ji,
(1.414Írrcçojlotll

IA i.C(l.\M-SE, barattiiltaiò,•** 7*$ooo, excétlente *.*asas 70$ <
tiovan.com

sala», dois quartOI cont janrll«s,
lerraco-lavatorio, cosínlu, VV. C com
ltli.itfiro r bom quintal loilo nuirado,
kjda casa Irm duas rntrailas indepen-
Bcntei. podendo servir para duas fami-
bas-, im rua Silva Rego n" .Ij, Ri-1-
Ichiifli), jtinio «os bondei de Caica-
íwí. no largo do Jacaré. (i^ao

Mme. Olympia
Cartomante brazileira, tem um

breve com que se consegue tudo
que se quizer. Guarda-se todo 1 yl
segredo. Consultas verbaes e por 1 -
escripto. Praça Teixeira de Freütas j \
n. 10, próximo á avenida Passos.

da ruaA I.CtaA-Sli o predio n. 187 Ua
**-**¦ du Sandr, tendo no paiimeiilo Ser-

U-ãfKihr.iiUilo,
ib*.

ru.i

vafei i
..- :otui!í — p.nlit,

|ilona 1
10:000$ — predio i
10:000$ -- tcíreno

vembro *,
o :ot»o$— tr»» predio* tm

Cl"."o ;
4:700$— predio na tllasüo

..*. )i

Pam.

de N"o.

Domsuc

di* Ra*

xeo uni -biiil.to aniiiiíciu.
com Iri-i qUartOli dua* «alas c .uai
]irndeaicias r quinial. A» chave* t suo
no n. ifu (Café Sublime). Traias á
avenida Kio UrailCO ... .oj. con. Dá*
vid * C. l'*S"

yjv.LUQAM.SE
"* rapazes ou
grande quintal;
66. Cattunby.

superiores COtnmodoi a
famlllm, muita água o
rua líleonc «lc Almeida

(1.686

[AtUGA-SK a casa
da Providencia

da rua do Morro
70, com quatro

fct.mtT.odoB, cosinha e Qulflt&V todu pin*
tidu d*, novo ; aluguel, su$otioj n» cha-
ye> 1 ,tào 11,1 nieini* ; trata-se.íi rua de
K. Chrlitovio n" 557 11.078

iA-LUOA-Slí o cliale! ds rua C.uana-
i.nrii tr ia, Caicndi.nlj trata-se no

«ifsmo. (1.708

AU30À-SBrua Ur.
o superior
Maciel 41.

vao.

coinniodti da
S.lo Chrlstot

(1.687

A1

lA-laUCA-SBi por i4o*jiioo, uma ias»
com trt_& i|u;r."tos, na vna Scn.itlor

rurtmlo iug; lrala.se no ll" íoi. (1.718
A líUGAM-Sl. duas magnltlcas casai

aiiobradadns, á iravcsia Souza
Dantas numero» 25 e ao, eslação tb*
*»_.âo Krtinciâcó Xavier, cum dois rjuiir-
tos, duas salas, copa, cosiiilia, deipíllsa,liunlitito il água qiifi.le e fria, ellUvolro.
etc; tendo entrada ao lado, ajardina-
«a. t- iiuinlal; Irnta se no n" .... ...*..-

LU0AM-5K tinas casai assobrada*
das, completamente limpas, á traves-

sa Souza Dantm ns, 35 e ao, eataçRo
de S. Francisco Xavier, con. dois cs*
imensos quartos, dua« salas, copa, * co*
sinha, despensa, lj.iul_i.iro dc agita guen-
le e fria, chuveiro, rlce.trici.-ail**, fogão
a gaz r :i lenha, ele, lendo entrada ao
lado, ajardinada, e quinial. Trala-sc no
11, Jl, ('••TU»

LUGAM-SE casas com ires quarloi,
duas salas, COlinha, banheiro e

bom quintal, n rua Senador Furtado
II, 81. As cha» es calão na casa 1 J"
mesmo numero e tralasc á avenida Rio
Branco n. ioj, com David ."1 C. (1.809

VIAMUSEiX ia ila

l tjoof — i.r.-dio na «staçã,, de Cosia
Barro» i

4:500$— predio na islacão de Bra."
de 1'itina ;

t\ :«;(>"$ -- floíí prc3Í04 â nía ^ohío ;
1 :)*!iii*$ — terreno ú ma Angélica :

7011? ~- lerrüaci, m x 40. na rilai;iio
d* Ramos ;

Cuo$ — lerrenos, 2j x mn. nn e.«.
taç.ln de Engenheiro X.iva ;

tnoí — terreno, ti x 58, na Pie.
dade

As.itii como se faz -ypothoca até
dez contos. (..6.|

VU.N 
DK-SU cm

,1 :iiim$. uiiiii ca
ra.uá 11.
medindo
ponto dc
»c n rua
ta-lo.

Jacaréiiagua. por
I, & rua do Ma.

:;S, esquina da da Haronei»,
i'lerru.0 22x87. distante '-lo
cem ri-is oito minutos» trata-
loic Uoiningiic» n. 55, Knran

(1-737

liXDIS-SK uma casa eom duai
\ Í;i*s, doi» ijimrlos c cosinha. cm cen
iro de um bom terreno, a doi* inimiios
da tstncão de Terra Nova e tt cinco
m-tr.ito» dos Urnde. dc Inhaúma. Tra*
1*,.se 11 rua José 

"Bonifácio II, 81, To-
4o* 01 Santo». Prego, ,v.5on$ooo.

(1.74

ENDEM-SE 600
lotes de terre-
nos, a presta-

ções de 20$ men-
saes;tem água,
luz electrica,
bonde e trem á
porta, cada lote
mede loxSo.Con-
strucçào livre,
vendemos o car-
ro de pedras a
2S000, o Milhei-
ro de Tijolos a
22Sooo posto na
obra; vendem-
se casinhas com
dois quartos,
duas salas e co-
sinha, toda de ti-
joio3e cobertas
de telhas fran-
cezas, preço
l:80OS0O0,
Eendo um conto
de réis á vista e o
restante a pres
tações de2o$ooo
mensaes; proxi-
mo á estação de"Madureira" Us-
trada de Ferro
Central do Bra-
zil. Para in-
formações comjy
Quirino, á E&ua
do Hospicio 3câ.

• .'» '.. i-la yatiei
ta*. Iti-niiat» bem -*

ST 
"m *""* ht-aUam-rt.,

Cura*» rafiidamtrtlt com .SVl.VIMS. t HUiTrAS DK8AUDE.

0_-»um ,Umoli-».«.«wto*ru-» » 10À.J)1: «»* -W«»«» r.'».*»»-!-.» H-
Ca-ir-ela», 1*1 ¦* dai-iHllari-**. «m tr.na. ito « al*« iw^w», |»*r •**¦***t

I»c|HV.I,ri..»: .1. M P*J^**W"*%*''*^HIíJtorf?S#
11 4 —IlAlílKIa *0.. 8 l'*ul«, r.i» Irtr-iu ti. U- UhM-wJ '» M>-

ra»J3d7Íl»lo ii. •.'.•-. Oampo-, K. da ltio .Io J*..uir;. ~ Kll\ KIMSA A*
DVNNKI:. ru..l.-« AmlriiU* n. i**i. «'..rto A^r.*. Uw Caudeit- »uíf»
K, lAl'.M;iKO& OÜlMAUÀIr», r«* Msnf|nes«leOuniUn. Stt, K*«.il*,
YÍ Ae l*i.i u «iiilmeo, «' n »*> !•'"" |»l>»rm >i*í*< » drog-tri*»*».

O «lr. Cunli» Crs* autor doa |ir«Jiurwl_*, *-.-->*euli»u. ie >i*».»*.-m
iicrro***, l«w «soMulte-rio i ru» .1» Csría«.» u. 3

•**_/ BKDE-SB um *.real 1 na poitur»
na eitajüo do fene.n*»do, com 11 1

meiro» le íretile por «o de fundo., |
lodo uniadu <om «mit» irwUleWS
r varanda ao Udo, «om quatro i|iiar'-o».

ittapfl.*.-

VENDE-SE era J;v
carepaguá, no me-

«lu*» laia». oiinha e ttcípru»... p»r|.» ,.,.-. L„i„ ...lu
,:^o|,*tóa* s ho.ai da »*«M.„fo|lhOI DOlltO UCStC SUIU
da» _ «nt di»..'.e. Trata ie á riu Cl**., •

mi-indo dr Mello n. 7?, »su«»o «I» .hi"n*l HIO lOC.ll, UKllilll-•ncanudo. «wh i»ctoi IVitua., *-%v »"> .
ficas cas.*\s acabadas dt(.intrrmeJurioi.

ÊKDK-SE um* bõa caia, com 6 construir e esplendi-
düs lotes dc toiTOIlC

V mrtroí de lataio por ? dc compr
mento, tendo -..nco «wmimodo* t terirno
ile 10 por 40, â travri.a l-*rauci»c» 7.» te
n. 80. ei-|uiiia da rua Mat ia Ilenjainiii,1 tUah*uZt. próprio com flgua ou*

<*»Icauaila, livres e des*
liar). Preço. 3 íí-k-V-qo.

BKDK-SB por 4.!i*>0t uws
V noia, .•.-.¦¦-«.a moirrno, com cinco
-on-.mod..», c outra por 1 :}oo}. Hua
D. Clara ... ll, Terra No»», Çtrto do»
treni e dos bondei. ii.k.*

VENTJE-SE 
um bonito lerreno, â

riu Btmnc*. emn direito a ir.*.*
dr 6uo mn.*»» de uuiinbn* pelo preço
de io:joo$iiju; tratar com o propnet».
rio, «ua Tb-u|.àidp Utioili va, «uarado,
das >J i.í .6 borai. (i.07i

embaraçados de tode
c quaesquer ônus ju Ji*
ciai ou não. Paga*
monto em poquouaa
prestações mensaes,

ií%XZ01?«:| tomando o compra-
dor posso com o pa*

VRMl•í cm írente ao
ruentard*. com ?7 ms. de Ircntc por i
^o dc (uudui., com bonito viu» *, preço,
iJiscuJ; trau.í com n ]ití,priflario, mal -i ...,:..,,.;ritcoi ad». <">7<Mgamenlo ua pruuoi*"ra 

prestação, podou-
_
\r EKDE-SE,
f 2»'OU0$ ã *

por j :ooo$. «rodo •..
i*.a t „ ii-»»i. in. prtüia

coei, o predio n" .ii-A. d.i rua Alfredo
Kei», »eii minuto» da eStaçRo da Pie-
dade, t'**;-*

VRSDE-SE 
«ma boa chácara de

horta e tlorf». por pouco dinheiro |
é na rua lladdoclt Lulio j6, pegado ao
Esteei». *'''oí

r KND1*'M-PI!. dois k and tcrri-nns.

firt-ttdo lieulc para dua» ru.n. nndo
um com 33 x 70; preço, 5:500$; outro,
dr 70 x ?o. preço, .0:5011$; run ihoo-
|ihilo Uitoni íl.*, íoblud-.. (1.6Ú9

*

3
Mme. Ciei

Piitiii P.oriu*M, iior
i.u-niíii*-* prcilie - dc

1, construcção recente e sulida,
111$ t* lun

tt IfSDE-SE, na waiii 1* .2:500$, u.n niiwiiific
Artiipfld». eoii-u. uccSo recei
fiando lima n-n-ln men»nl dt*
ji, n.elliore
Un, Tniin-.i* no fBoinevnrd -*K dc bd-.n
brii n. ^S... Nüo sc ndniiMc inter-med:
rios. l'-J

C a r t o -
ni 1111 tes
diz, com

clareza, nulo tjue se ilttscje sabet
laz trnbiillios por mais fllfllccl*
que .sejam, c bota o nml pina cl-
ma de (|iiem o laz. Tem um bre-

o da sua vida ; rua

KNDRMSE dois pal.ic.lrs, rm
trr.it- :'. eilaçlio dc SSo Prancl

co X.uirr, tindo bons cou.
familia de tinto; preço
tralar, á tua Theophilo OUom ...a, **o*
brado. I.'*40'

.0

modidadci par* ftuiii. ve pnrn soce£
dn Coitbtitul.alo 11.-Vi sobrado

ÀÍLIKSAM-SE oh prnlios ns. 77 c 89
* da rua Ri-iiailnr lüirla.lo, lt*ndo
Ires tiitarlos, dua» naUai e mais dt-prii*;
ilfiifins. As chttvel fslãn no n. 81, casa
1. Trata.sr »'t avoniila Rio Jlranco uu-
mero io.*, eom LVivid ft C. (..81,.

A l.l'tlA-SK uma caiinha, di\ idida
p.ira familia, por ..nj, r* uni com

modo paru casal ou mocos, jior -16$,
lindo i-liclrieidadi* i* mais eiuittiitiilida*
tt».. Kua Jlaiàu dc S. Fclix ... .12.

(..MG

ALU1C1A 
SE o undar lerren do predio

11. um tia rua do Cnasiiino, com
Ins i-iiarlos, duas subis c mais di-Jicir
dencins. Af.' chaves -estôfi no andar flo
melo c trnta-.»c «i avenida Rio liranc
n. toa, com Pavitl fc C. (. ,8.c

A .IAUiA-SK o predio n.' 34 du rua
í-rofiresso, T'a.i|:. 'Mnl !os, 00111 acc-run

modaç6ei para faniilia dc trititiiie-ilD,
jardim llll .fri-titc, bnm i|uiutal c bonita
vista. As chaves i">tün na mesma c Ura*
la-t*. - iivt-nidn .Kio 'branco ... m-'.
com David & C. (1.810

predio 11. 88 da travei.
Univerbidade, emn tres quir*

tos, duas salas r mall depetiilencia».
perto ilo C"ollt*KÍo Militar. As tílmvci
eslão á rua Vlconde dc liaiuavaiy nu-
mero 11*6 e trata-sr á avenida Rm
itrmico 11. 103, com Davi.l * C. (t.808

A bUOA-SE por conirato o vasto ar-
nuizem do luritu da Carioca n. 14.

ndar. (..8116

\T 
ENIlMMSF. : por
c «oli-lo -pretÜo

I Todo
cara

tsobi
1 ch Santos ; 'a :unu$,
eom ca-;, an centro.

Tralasr 110

nninotlns.
AII/UC.AM-SK 

bona
predio novo, tendo bnin t|uinu.l. dc

iu? a 411$. Kua dos Arcos n. fio.
(i.Siij

AUMIA-SIS 
unia casinha com todal

aa commodidndcs. para ptrptnia
familia, pur 50$, e Illll commodo PSMI
casal 011 niOÇOS por ,ld$, lendo rli-clri-
ci.ladr r outras conitiieibtladfs. Rua
barão de !S, Felix n. 4-. (..Soo

rotinaA1AKVIAKVA SU o predio da, ruu C.
'j-er n. J.|. no Meyer, cnm Ires

quartos, duas salas c lü-ls dt*|iembn
cias, c bom quinial niurailo. Preço, u.:$
inttmae». As chaves eslfui i rua Ar-
ciiins Cordeiro n. 157, onde se traia.

(1.794

0$. araiitk*
nl;i lu, 1111
mude cb« -
na nusiiia

tvtaçSo ; 1 (000$, mtigntticDB lote* dc
terreno, no tufsiun local ; t toonSouti.
nr*.iuíi* aitid cu... casu e agita correu-
lc. no Estado do Rio ; o:titni$, solido
predio de dois pavimento!, dundo boa
renda, cm Santa Tluriza. Trata se.
das .3 ás 1 horas, na rua Manchai
l-loriami Peixoto 9, "loja- eom Cana*
ll.osa. (..77J

VIÍN-DR-SE, 
Pnr 6:500$, uma ca.-a

nova. con. Ki*:int1i* terreno lodo mil.
rado ; á rua .Ifâo Roíltnrl* .i-l, Raiiuis:
irntnse na mesma, (1.78-*

\T 
F.N'I*il'.-SK uma caia no
Pedras, no heceu do Moura 11

Rin da;

-17 JCNDIvM SC bat-aio, ijuatro lotei
V de lirr-i.us, na fiw.enlla de São

Mall.cii., .í.tsõii Eu_onllcbo Kr-iva: os
terreltoi dà.' r.m Jos pina a Knraaa ;' rua Visconde de Itnu na 11"tran-
ri com AH-inu (-Í.-3

r EKDli Slí a prtstuçfiei um lote de
o pnr fiini$, á rua Ferra», ai terr

cinco minuto-* da estação de Cascam,
ra. Trata-se :i rua do Hospício nume.

mia.*, com o sr. llenriquro if.ij,
Walui*. (1.741

I tilde Cufiiuo
menna.

trata-se n:i
ii.fi.l**,

tuna ca.sn
duns ki.as.

A brilASF. Iiaratissiiuii
pintaria de novo. emn

tltiis i-iiertoii, cosinha e «latidr ttwctll
110 becioe JoSn Pei-f.irit n. 54, MiidniTirn
As chaves i*st5o ein Frentei no 11, 51
i* trala-sc ,'t rua D, Alice u. 1 .*(i, es
laçllo do Rocha. (1.70:

VF.NDK-SK, 
i.ma casinha, por um

couto úc i'c.s, ua eitaçdo <lo Rio
das Pedra», nutra, por 1 :7uo$, na i--
'.ai.*.*io da Piiilin ; outra, nn esiaeio Dr,
Fronlin. por 31*80$ c 41500$; outra»,
em Cascadura. p.ir .11500$ e .1:5011$,
outra» pnr 20 coutos, tm v-stíiyilo do
IIÍlt.cl.11 lu ; uni iiatraefi.i e terreno, ,,,

1 :íítit*.$. NU São Chrisluvfio ; outro etn
Medurcira liini barracão), cnm tlu;-
ejüiwIos, '\ím\s salas e cosinha : o terre
no eslá bem plantado ; Iratar á rua do
Mospicin 504. com Querino. t..7.lo

Vl*',Nlll*',M 
SU, por aiCooí, á vista

011 ,i:íii"$ a |iri*i|iiçi>i <lc 100$.
magníficas casas, de constrilcçüo nova,
eolieilas de idlia frnnce*-.:., com anui"
,| quintal e ouiros i.ielhoi-ainrutos. e.
hem íissiin, esplendidos lotes tle terr:-
110 com uxíii uís.. a presUç.V* de
10$, sendo o .iu*t*i,*o desde ,ino$, nn Vil-
la de Sanla 1'llcrcza, proxlhlp ú esta*
t,*âu d. I-Ionprlfl i'iiirsi-1 (Linha Auxi*
liiir). Tro l-i-> c -tv locfll* ttoi -âfiitiUigos
t fcriadoi, cm ll-.iiri.pie Walur ju-
iiinr, e nos tlias uteia, i. rua dn Hospi
eio n, um, 1" andar, com Henrique
Walter, d* 74"

VENOB-SE 
uma irava para bicy-

cletla ; r de roda de imz; para ver
c tralar, ua rua Luiz Augusta Pinto
n" 19, ea«a 3.

VlúNDKM 
SF dua« casas

çiíes dc *jo$ooo*iiwiiuei; cad

CO

Ut.
prcBia-

easa
têm dois quarto*., sala c cosinha ; ler-
leno de .1 x jo ; pr--..., tre* contos
ciida um.i. scutlo u [ínuielrn cutrailti dc j
.íot.íooii, ua rua do iniperadori citaç-O
do Keabiisi), Eitrada «lc Ferro Central ;
tlu llui7.il. Tratai* coiii Querino, á rua
do Hospicio J»4. 11,738

o ** S
0 E

^o.t 2 ¦•>
tr, O p.ar. v Cy.-v. <-
y. a 5- u -

S.1
*- t/l

!s*s

do edificar, pam o
quo nssiguará um
COUtrato. Preços des-
dc cento c cincoenta
mil réis. Prestações
desde dez mil reis. Pa*
ra ver e iralar com
o proprietário â rua

ÍSSi Monsenhor Marques
(Estrada da Freguéisia
415); para informações
na Avenida Rio Branco
n. 46, ate meio-dia ou
depois de i rp hora.

-O
csrn
3
BBO

ea
tn
te»
müsi
1—tn
f»
em

i :6o. 1$ uma :-HÍ

VKXÜ1.-SF 
uni clialel rm frente á

BStacÕo de Ciiseailurii, rua calçada ;
preço. 5 !$ooSooo ; QüC(fit&*sc ofíérU ;
iua Thiiiphilf, Utto*..1 8-*, sobra.lo.

(1.663

l*'.N'l)l*i-SF um lianitcão, no M'*-
com 11 X |ci ; preço. 2 :.<oo$ ;

1 atar ã rua 'fheopiillo Ottoni pa, so'
brado. (i.6fio

\7 lí»
S .ver

-rr ENDi..-Sli um barracão, com
> 1,1 i|a x So, h rua Mundo Novo,
ÜòUfogo; preço, ,1:500$; triilat* com o
nrot.llctarlo, rua tMicopilllo Ottoni 02.

(i,6_.|

\a* 
fíVUEiSE nina casinha nova. co-
betla ib- lelba franceza. á rua do

Engenho Kowo n. p, Anebii.ia. Trais-
si na própria, com o tluiio. (ii?3?

v;li..\Dl.'.-SK unia grande arra de ler-
reno, composta ile -'i Inles tle

o x ,|n de fundos, com Hilda vista para
o mar, logar esplendido o pron.plo a
«vr ttlifirailn, Chamamos a alttnçãu <los
_rs. capiialislaü, pois que vende-se ap*.*-
nas por ..i:ono$ c negocio sério. Infor-
inações nu Boulcvard 28 tle Sotcitíbro
II, *.*8o, (l."5.'.

VEHDTi-SE 
um predio, com cinco

quartos, tluas .alas e cosinha, leu*
do mais Ires chalet» pequeno) ahiRa-
dos, com j5 ms. de terreno de íi-in-...
por 75, cra frente í eslação do Sam
paio ; preço, aoioootóooi só tm pedra,
o comprador pódc tirar o cu.to; tratar»
;» rua Tliiophilo Oltoni a;, sobrado.

VF.Nülí-Sl*' 
uni bom terreno, n rua

Padre Mlgueliuo, nn Catuniliy ;
preço. .1:5011$; Iraiar com 11 propriem*
rio, rua Theophilo Ottoni >jí, lobr.ido.

\rENDRM-SE 
prédios

cbuitròcsCi (111
baraios; eartas

io de Novembro n" 15.
..,__._..,  .0-59J

balia ; pree
Nunes, rua

lerrenos

Abi

VF.NDF.M-SF 
trcs prédios, novo

feiiio, moderno, consirticçlio forte.
Londci á t-aquina; preço, 5:500$; ac*
ceita-se of feria; Iraiar com o proprie
lario, run Theophilo Õttotil gi, na» 1.'
ás 16 horas (1,661

\T 
ENDK-Sl! por1 com quarto, sala, eoilnha e lerre

nn d- 11 x 50, podpndo srr ít vislu ou
1 ut prestaçCei, perto dn estttç&o dc Ma-
dureira. Vendi -se por 4 looof umn cas»
nova com sei» comniodos, de parcdcJ
dobradas c plitfbàtidai com muita agiu/
na c»taçlo de Madureira. Vendem-»*
biíes de tirreiiti a 550$ e (»o<i$. cousl.ua
cção livre t* perto da eslaç.-io dc Madu'
reira, Vende-se por ; :..ooS uma casa
com ciiien COItlluodo*, assunHiada c l»oni
terreno. Trata-se á rua Doliiinioi Iio«
)n*s 11. .-jo, Cítnçio de Madureira, coui
Vauliiio (baPueaiia). 11. /»(•*

STORESÜi
UaJclockLobo 10. Tel 1.501.Villa.

RKDK-SR uma casu e alguni bar
rat*t*iM, por sete contou; rende^

$; rua tlotiorio a°3, Todo-, os San.
(..(irí

Ti KNDlí-Sl*
V dt* planta»

Ultl enorme lortlnltlllO
para pomares c Jardins

por -preços liaialissimos; peçam c-ila-
logos a AtiRtislo Konseca, í. rua Mari"
e Barros .." 3(19, (io.-íj.j

KXDF.M-SE tecidos de arame pa-
cercas e gallinheiros, a 500 róis

o meiro, grande variedade em gaiolas;
na avenida Passos n" 104,

m

Vl-A'r>KM 
SK, a preslaçõe- de 20»,

superiores lotei dc tcrrcuoii co»
iíxjo metros, desdu ,u.u$ (preço* dl
rpúlUtttí'). wo Rnli.l*wriiTio ? fu-tiroio jn.
t,ar, já nn pieiio ilesenvolviniei.lo, ES-
TAÇ.UI 1)0 laUCAS, subiiiJiio da b**o
pnld-ns. a «iftll •mi.11.tri8 da 1
Trala-se 110 1111 Nino loeal. com
Ribeiro, nos «Uns úteis até -kt
ras. e nt*il .I(ii.i!ti(.o-i e fetnulos, dli**m-
lc iodo o dia, Óll á rua
n. 109, 1" andar, eom
ter.

taçtOi
Urnani
u lio-

an.
do ílospicio

Henrique W»l*
(>*73f

ít\l w
F ^89ff_5__l__.C_l______

\ZJ) ,'/
W®UÚ®<»IB®% precisa-se e emp*og$sp

excedam âe 3 lluliiis
200 reis 4 ¥©iesa desde 4ne não



tem -itmtmwa «)gr' w-, • -*«r-1-*" mmff1"*»*

Sexta-feira, 13 do Novembro do 1015' A EPOCA

Dlvorio*
, MÍiatHIKA *"*»7tTtií4i HU*-¦* «MifKl* it ptlMmt tkmtMÍt*»-. t

*¦,.!.»« »i».«.,, tm mt* » »»»»i tt*;*
tt« ptpth A* l«.>'tl.r)l») f Mlt>*»liM>
(«ttt tw tut d* lltttr-Mt-tii a* ti*, tl.i»
AUT-lMOVil, ÜKTAI.ÜKÜtqüK-** Vtaftli.it mri, «I* 31 II, P« imAA-r-
tltttea, ttsw 1 !*«f««», t* *««ftf!«« ti.
iiil'», « 11**1.11 «i.l4 n* pfti*, nt
t"*f-.|f M».liirttti Mt*». t*im •
%.,¦». t m ii-M-.* i,-.i<„ «41,

Ci»*»*

tttna* it «•»»•», -..
*-.>»< M«gt i «'»«*, 1 nu

A» d-» ti»»-.«* 1» .<», 1*.
ti,«»,«

VbHliK.fR 
um littttifr, Mt». m*

A-'-", ttm am ntm raialltt. *« rua
p.».;»i«»>l,< a* f, Mijtfr. lia»

V ttt*t*t
Mt-atii 4* titt Am,

tjttUt, r» «iM» ttt 4» t»*'!!»**.
t»t* »«r * iiti*r ã nt» Vi«**i4« 4*
lu-r... ul.

Víf.Wv.SIH 
«nt Nt» -».»*m>, tV-a-tCt*.

• k, Nw ««#4». p*t ¦»»«» t*t«-*«l,
n* tm. Érti it AiunAtiu n* ttp ri».
¦*«.*«> (•<<-* J

AUMIAU.ÍII
¦-*» feitcatita» tm»Ht.s«i»t t
Vit-**i4i
mm»

AMAMInH .-« Iíf»»it"t.«t « tona-.
itt r«'»« «.-..»., Rtfitti ü M

lia*»*. 1*-='» munia 4i Ha- Ktaaii»
ia Xailtr. (t.i-*
Pt-.*
Ni

ç. I'»V» « m<».t «tiftlllt l,.|f f»âl »'
ÍllHl»m «.«.ii o in-iftflito .pit *h-«i».
»»••• Jatai!, tui» «tiitniKHi tl 4» um»
(katl«i*» «ju* m .*»*»« I!i«l* tUiaS* t«»ta
« iim ..i...-« 4« ..[Htiiltr tam a m<u
ntmt, M».. ¦ /1•«» «•> ii*Nli»* 1»* t.i*
tt» yulUüJ* ri, u?., (i.>t»i

Íl 

OMl¥\VI HI* «ma «tltm . Mtlfai
/ (.!««.....; plia.H.Irttni IU* S»M

VH,*»t»KS»K 
um Nm piaM A* t*k-

tstf Oihiu, ptidim 1 iifiaiiiN,
•at pi-\» WMiwi limlitm n»ftípi4.«*,
mt»*-, tawtftte t ali-Mt*. **,•
Pm-, At Ba»1*, Aa tikiw*a«i. tttM
A, RMaiHiA Ui. 'i hi

V

f.H.t-ir, n, ft), l-winJo. («il

o
dr 1

Cl 
ARTOJ4AXTR — D, Mus* Umi'lia, * ttlcor, c pfiit.tli* >lt» Mr*iil

t P«f!«i«*lv ft>it.»ttt»4« t-rltt |-t»t«t turno
1 min prttu, eanflam-a «ro <«u# tt»N'
Ikot «ilif d «tf.» *< >|iir tr di*,-'.. mt»
di.n. t»t«liti.lrnlt*, t.p.ltl». r |.|«.1.«.
1111.. ,|r »;.<tte.,«* «Wiiil...», .« ttm»*,
(«mitiat «to itiirii.i < ....a .1» -Mad*,
tORtutl* pnr t»r a ttm * pirttlK* •'»«

Es*»»»**, 
imit* n-»e. «.nu.., . tu*

t*li»l« .Ia Vflf» IJIV A, .ot.radt.. r*t*
dt familia, {1.77*""ÕMPKA.SK 

^u*l|iitr «|tt*ifill«t*di>
4« 1.1 .¦.-,. «illl»», com «u t«m ptiliit
.|.a?ii.f| illm, "M|4»t«. Ii>m; n*

tu* t.tiiKalttt ili»* n* j;, JtMlntiU
V»l«niim, irl,ph» «r- „-,,. I.niul. t-,ir,

ARTOMANTK aírla — lima,
Ami*, .|u- ir..! .ii.,1 com 5 ba

ralhoa dilfcrcnti», dit o pntwnU c
o (tituro alé o fim tta vida; continua
dando coniulta», n.t tua S. '•¦•<¦ afl,
domingoa -fti meio-dia.

C^TiT-iJKcaôsTuKJREs 
dp. mou-' DAS — Vtn.lr.tc tun* mottl» dc

«el.rr, !>r*iil«lr», tle anno dc uy*. Ol.
fritai a Jate «'... ..i.ij.», Ü. Joio Ktan
(«litt», Mlnat. < 1. f»jo~^YPÍTKR'8 

— O
i'..;..rn,. vinde h..j», tm

litião. ao m-.io dia- no irti depotito, a
iu* «Ia Alfan,!.»» n. 7*, um» ma-tnilir*.
trladtir* par* 130 piniot. (t.tot

1KKADKIRA I1KAR8QN'S — O

t.**J(itni!«i* NaiiM «riNfflaílii
Mputlit, 4» tat*a T«»«t(lfr, m»n<"t

lamanltai a» lt» t*. 54*«t'*a« Ji. I*
UUI-» (•"¦"

VKNOHÜI» 
tm taatiato »f«.*i4t 4t

um* ikaata » «»•* A* t*,mm<Ho*,
ii*«* »«• n« ma íknadar Pamptn iai,
tatu Auiut'0 C-iftt.». ii-7*%

V*"TísÍ'tKaí*l» 
«»m .l«r»»»!M 4t -*J9,

ft»i»mlt» Nm n««t)i*it». O tmmpf*?a.

LOTERIA DO ESTADO DO
RIO GRAND3 DO SUI-

100'OOOSOOO POR 30SOOO

l*3xli*iTtQc*ao itnmnlit. liltlü iiovoinlii'0
Distribua 75 -\, mn premi»»^. wric.indo-04 cm globoii

tk* crysttili ii.ii-n i.itiut-i.i.ii. por it>,
!¦ ,: mi i; -• ' ¦ lô mil bllllftc**.
o mcinir preinju tí sempre maior do uuplo (lo vnlor

IrOttMO.
lOUVÍ-MI'«'tVlJet.l
-i*9tMãr*j•jida^ooí

•llí'*>ÍM
vrztijm
litAnÊm

úq »-i 1-- de cada bilhete,
i
l
I
3

31
44
'.I

154
1715

dii
tlt*£
de

¦ t t t I t ¦ ¦

»«* IMItlt <
MHMIllH
» !<•• IHtti

l*r<-tnlo do...
MÔíiI» iHM.lItMHI

¦* UÔ* t« ¦« tMiiiimiM
i'r«M.it9f du 'imsm.

I/ÍÓ-J*^!. t b • tclltt ItM ilIflIMMtil
J}WVf) * taa MitiiMMOiiitMiiilttiM
t^y* '*** »i *» iiiMiiiiiiitiiiiMititM
I'* t' "'• »» »»•< . • '«•'

Cl^VW'-*» i«i(ltltMi*MI|ti.l *M •#•*••*•

JS^COL*/A NOWMAL
rfalt-»tiiji«ia -*qtiir«i»iii«<i e»-illt*,tm *i mn-irUi dst tllil.-f-mioa

«tini.* do cur*u d«jiM ««cala -i• ««.-. 11 j com oi •«*».'*.-ti»». |iro
j.|»mmi«. « lambi*!» . »«-i«»»»« «: i.n >>» .mu «.itm. i ¦ -»'• .-¦»»»

Ani.it tlns h tis 11 dn nuuiliA e dus O As 8 da lorde

ltuu M-.om.lt. do Iliuiiaraty a. 70

SÒ' tüALVO «UKM QURK.OS tÃDBLLOS

ttttirt* o t»»fi»«B» <l«
Domioitir» n. «tt**tSa

,«la
ii.n

VKVDK8KNt», h ti»* llttlft».t
m«tu j*. r.ti»">•»»»

t*tft»»- wm «Itit»
Kititní* *>..

dr I ><-»'! • tl.**4*

VttNDrl.Hl" 
mtta t*c*a ecm tma »l

tr.lt dr t>f!mtit* Nrrija, ****»•$«
I* lili

3.C0') iir«*iiilt)»i no loi.il «lo Ri
i. i ii* 11 •. «t vend» t-in io..lit a rarto.

ai. ifi

.•••.>••••)

i l»i..l« 4« ii l U líito» «Ir Ir.
ic pot -Ij», Tuii.tr n» rt»iK*o «I*. »*n
iu", t*«* d* luirn*. eam o *r
3, Si,

PORQUE

B
PSRDB OS CADBtaLOS gtiPM QUBR.

TEM A BARBA PAUIADA QUB1I QUUB.
TUU CASPA QUBU QUBR,

> PILOGEIMIO
tiiiiigui toinplitat-at cftuir . • » «abiilot, - -t < '¦• a tua -.-<¦•* t

,"¦!• a •¦>¦;¦¦
IIOU H tiARATO - Km lodaa ai ti •¦ - ->. dioiaiUi a pitluma

''"dSÍ-S 
W?«a - lt, Rt» l* d* U»r-o - RIO DB jASKIRÜ^

Loterias da Capital Federal
l'.illi,i.lll,t • 48 l."l- ! il . .Vir"! . I l«- . tl) HlAíll

i:»itr»r((.f* ptit.li.-»* «oli a I•«• *»ii»».',. «Itt gevirnn ftdiral, u a iji
botai t aoi t»t>l»addi ái j hon», a tua v.=..... t« «ia lialioiaHy «-

3rIOtJE3^^ 
™" 

HEOJTE

ÍÍO:OC >€ >$000
i*..« i**t»»«»»» otn molo»

* t KIADKtHAS•l i lritoriro

c«
mci» di». uma <!i.» -.vi..... |>.i.. Ao omi,
cottt ,i|.|..-,i:i. . i-ir., funrdonir * »..«
«... a kira».tir, no itu dtpotito. •< ru»
da \if.n. ti ii :/. (i.ío-

DISTINC'1'A 
famill* franreu, pio*(....:.. ,.-.-•. mrnlnn ou mini.

aoi p*r* ulticar. à to» Voluntário» da
1'ati .. 11" OJ, 

'.'..;,..:,. ii t.-j

In 
XTKUNATO 0.M1M.DA — iíj,

J ma ítcle dr Sritinliro. — O matt
•aiitm dctta capital. Ciirtot dc puna.
f-tlorío» p.r. -l-í..--.'.. át Ktcolii Su-
ptriorti. In»tii..-«;."«o l'rinnria diurna r
•lOviutM. tl.ttyo

TNSTRÜCÇA«3 
PRIMARIA — Rr.

abririt-.á n curto dc tnitrucfüo
?rÍTi.-ir-.i. nnt prlinriro c .««jiielu gtiot.
to «li» 7 Ae novembro. Acham-tr abrr-
I»* .ai milrlculai no Katcinetlo Oabal.
d»;'rua Stu- dc St-truibro n" 16».

(i?JJ

Mánorl
ti.yt|

KKIÍKMHU t)ti»n« mVttmt Attst
plsltrlio, a»»».., (rtt ««*4*« d*

•Attlr, wt» »«««!** tl< tnf.»ti»r, 4u»«
mt*»* dt frttlnti», tM pU e v»l»ul*i
um (tuatiUJtmoif um eiuf.|,t.««ml.l».
oil» »i.i» .Ir «rnttUnt», c>.m Intui. tr*.
tt» potitit» d» Iti. * IMI »!tv*nta».Vtt
t tr*tat . tu* i h .;-"•. ri. »«.
IUIt»l.*r. II

Ci

O LOPES
tf «.íitni di * fortuna mali rapld*

aai l ¦ "•...»t «limei maiorei van*
tageoa ao put.lici.

Casa Matriz: OUVIDOR 151
/Quitanda 79, *- ¦,*-.t-.» da

Ouvidor
Mllac»:) !• dc Mar«;o «VI

( I& do Novcmliro, 'ta
i*. PnolO

O TUIII' HOLO c m-ili apoata-i
lobre corridas do cnvallos :

rua üo Ouvidor a-*-

Cavando a vida...
RK8ULTAD0 Ot.llu.NTKM

,\***l|i-.0  W3 MiM-0
.VOOUlNO......  HS llotliolela
RIO   MJ .-«'o
ÍALTEADO -*****

Para lioje :

TMPOTKNCIA 
— Cura.ic com a»

garrafal dr cattiaha, nmtrdio v>Kt*
lal. l'neonlra*it h rua dc Sinto Christo
». 09- (1-74 8

FABRICA 
— Vrtidi-ir, «m frrnir,

á limei i«-..ie,ín tio tiiluiitiio, com
Ullhlnlimot, (tirinari c tarlo» utenti.
hot pira o fabrico dr uiaitai aliintuti-
ciai. earrtic*". niilmari, tic; por prt«;o
módico. Trata-ie i rua Manoel Vicio-
tino oo, Kngrnho dc Dentro, nrgocio
uiKtnie. (1.61*5

1,-IIAIlORICS
dão cariai

rato c no «tr
lua U.n.ral

Y At cii«a« — Onde tr
de dança mai* bi-

riptorlo mait amigo, '
Cantar* Ui. sobrado.

276 722 552

820

Óleo de Capivara
I •:!•! .'AO DB CYTOOBNOI. F. 01.F.0 DE CAIMVAliA

i «í -..-. .-• it Oito it Captvira puro
CÁPSULA', i '¦-.•.. 11 al \ . DB "Mu DB CAPIVARA

Capiulai d* •',¦<• k ¦' -i t Otio •!•- Caplvata
Sio oa ..-¦¦.. i.-.r.i" «i. ruim qua cuiam a tubircttloi*

Seita •" ¦ ¦ *ltt tantliftn maravllhoioa na ASTHMA. ItROSTIlt»
TIÍS CHHOS'HA<*. BRONCHITBS ASTIIMATICAS. ANIÍMIA
IXIPAI.UIHSMO, DIAtlKTKS * tintai aa inotrtimi doi ...... te*p\.
ratorioa". Rmprcsatlo com reaca vatii*ttem nt»i taioi ctu «iu« o indicailo,
t nm rccotiiilitiiiii* (tictitico.

Pciac»voi ame» de fater «t*» «Ia i *iri ¦ *,(» e ttlnia <lí*a ilepuit <l«
ami.» gl.trtv uri*, e, . , .. ,.. , de |,, • . <¦ t volia 4a* fortJM penlídai.

A' venil* rm lo.la* u* pitam arlai e «tronaria* do i'- 1 c i.o dcpoiito
Cttat, tr.. AVENIDA PASSOS, U i ai] RUA DA At.PANDEOA, IIJ,

- 1'11 AltMACIA N. S. AUXILIADORA»
RIO DP. JANEIRO

Tudo o que «. Imitado, alg-ial de (trande «ator . — Para evitar i ¦' ' ¦
rat;*.f« e nu.ti.,.'"» crottelra», que «,.» lemprc ptejiidlciae» aoi docu»
lei, exijam oi ;¦-.,.. dc Medeíroí Gomei, cuja marca tegittrada «i
tuna CAPIVARA c lio o» tegilimoi prepaiado» «le OLEO DE CA Pt»
VARA. Pre-,o do 'raico. 4»xio. Preço Ja du:ia. i.".--.,.

iMovcíh a prestnçOos
A DtiihotiM

l*mir|*.tf ni I* ft<»l*t,*.j t tm b**t
ciaJuít t, ttm I idai e » puta d* ia
attlrf,

I ' » • "- !•;">« '..¦•'' \""i ."•>

di Siinutl tl*!r«i, t tu* üiaidor Kutf.
Ha a. 13. ltl«p. J.ll*. Katttj

N. D. — AiHttle.it cbtwadai a 49*
mitilío.

Movois it prestações
I • !•<¦ .. r na I* ti- -•...'.. --.1

fiador, cm bou toiidl,ilei, tô na
<ata Sil.-- na tua Senador Euteblo,
a, 117 — Teltpt*. S.tx- — ' ni--.'

938
Cavador.

âtjave.. 865
Garantia 611

IrIS

iiLtrangdra — Pottur um poder min-
ca filtn e tem um titiiman para sc ob*
ter a írlici.ltiilt- tlr t|tirm i|iirr que irja.
Visitem |.;.t.i .».i'i. r da verdade. Rua
Acre n. uo, «obrado, 'inasi A ctqulnn
ila ruei Meert-cli-il Floriano. (1.454

MMK. 
MARTI MS

bordados e diverso
tongcnerrt, por pn-oi
«risa DtJt ua Criu j,

Lectiona
trabilboi

módicos. Tra*
Mtycr.

O., VOS dc galllnbai de rai-a. Ven-
dem-tr d.- legitimai <- importadai,

1 8$ a iltirt.t mostra.ic o creaçío e
trocam-sr ot claros; tlrpington prrlst,
brincai c imarcltai, migre, sosó, Llgbt
trancos, Vy;tt« 1'iít-j c LtCfiOrna branco«t.
Kua Tatila Brito too, Andaraby. -\c-
cillam.le enctuniiu ndas, A rua do tlot-
picio n. J5, 1° andar, com o rir. Arlindo.

PREMIO GRATUITO
aos leitores d'«.\ EPOCA»

Dez coupons destes, iles-
tocados e nprescnlados, até
o dia '.'"i do corrente A
{'crsovcruiiçit Inter-
iinctonn). avenida Kio
Br.tnco 11. 171. sèrílò tro-
caJns «gratuitamente* por
i:ili Coiipotl 1'ioilieil
da sério A, cujo próximo
sorteio é.. l dc Dezembro.

•* n.i paitKiirt
prulico. Vir .1
«laccno, a X.

PRECISA-Sl, de mn cinta de reis,t :ooo$ot*Oi a pnuo tle tris ou
it 1 *> mexei j üftosc garantia t* pagívnviG
ot juros ili 10)000 mil reis por nnz ;náo se a ceei ia intermediário. Carta
insta ttdacirão a Carlos. (1.69.1
1)IA\''>S — Afina.ic, por f,$ooo cconcerta-te por pp-jos baralisst*
nioi; rrcilii' chamadoi. A rua tio lios-
picio 16'», toJRt pa pela riu Teixeira, pro-
¦imo á rua doi Andrndat, (1,70.1
O KXlliiliA, .|itc engomran e lustra
P com ptrfclçilo, acceila roupa para
Javeir; na ma Carolina b* jj, eitaçfiO
«Jo Kiaeliuelo. (i.7;y

A commiss.to que cst.i tintando
do Interesse dos trabalhadores c
Machlnit". da Allnndoga, que fica-
ram paia dar ronda publica O po-
licia,-queira comparecer no largo• - l-Jdo

DIPLOMADO Irccio-
1* francês, thcorfco c

casa. Carta a esla rc-
('-i">" I de S.io Üoniinf-os, amanli..

Cartomante
e chiromante
estrangeiro

Tr.tirtb» :om quatro biratboi dt
(irlit c pelit llnbai dm ¦'.,.., Iai
quanjucr trabalt.oi, une 01 deiunidot
r Itt reinar » ".M not larr* da» (ami*
Illl — unico ni Amrtic» do Sul, i >•-.
por mtio de unu contulta da met» noi*
Ir, drtcnbre ¦-. ' r tr»rri!o, por imit
dillicil tiue «eja; trabalha lia dre an*
noi no Rio dc Jinriro, onde te 1. .n.-u
muilo conbicidi. prtoi teut iccrtot 1
bom tr..' ..".1 ja feito» ; mor» na pri*
fi da Republica ha quatro anno*, •
irmpre tattifri á prtioa muii cxi|en*
le. Cnntullat, dit n da manh3, ai 7 i|*
da noite, na prata d» Rrpul.llca n* 84,
e dat 7 ila it o horai da noite, na
avtnida Gomei Frrire n* 6, io*
brado. Vcndr at lerdldttrai pedrat
de ai:t. vlndu dirrctimmte de Je*
ruiatíni, podtrolo talitman. cuobecdo
no Draiil.

PRAÇA DA RIíPUnUCA 84
(Eniiiina Smhor dai Panot)

LEITSilIA
CARIOCA

Çuoreis passar bem 1

POR CERTO, QUE SIM!

Ide. ent.*lo. comprar um küo
da inantclf*.. -1'eiol.... com aal
ou sem sal, <la qual s.io únicos

Idcpoiitatlos os sr.*. Oonvalves
Silva «. C. Nessa bem lii»t.tll..d.i

! leiteria cncontiarào lambem, ex-
cellenta cr-^me. co.ill1ail.1i c o

Aos corações generosos
1 • ¦¦-.-. M»tl» O* Imu*. aSwt* rtn».

»|.|.«ll» l>»r» al MntltlltntiMl ria hurnalll.
i!.. i t.. . ¦ . « d»*l» Jarn.t. t*nlln'í
um» ¦ . jttla « ¦ ¦ •' i. i • •*

'A ,. .i .». ,..,.-. • ••. > *
mim -. « i «¦

Moveis a prestações
.*» x t*»«i I ttt t-tn-l mil i*.

Par» ler e libtt .|urm pitei*» «I»
mitrit, a ume» t*tt nue ot t»nh«trtl
tmunltam t tu PRAÇA TIRADUN
TES *.*. Kmoitta Noilr.Amrncan». dl
Ditiot Tendler, unie* elt» miit tua
lijeti no» :¦•.•¦. - tratar oi ftrtu*
¦rt. t . '* nto dr moieii d.
eit>to i ttnltm.tr »o .-¦-.. do (re.
|urt, tnlteiaitdo com t primrira
p-titacSo, r ao orno dl olto>mttri.
Trliphonr, « t

substaiicloHO
Mantiqueira.

leite da Serra da

AFRICANO CUR V DENTE

Enfermeiro
Otftrrce-ie um. para Iralar tle uni'ornte pirtictilar. com lonfja pra'ica dl

hotpital e icndo muilo carinhoto.
Qtitni prreitar, ipitira deixar carta ni
tedlCt-lO drtte jornal, para S. I.opri,
ou tratar, na rua Maria 198, Santa
Crm.

Trabalha pilo verdadeiro sys-
tema dos lnt!i(.enas. desconfie-
cido no 1 ¦ 1 .uil ; realisa todos os
trabalhos por mais dillicels que' sejam, obtendo tudo que deseja.

1 como ! casamentos, pai 110 lar.
| dllliciildadcs na Vida, atrazos

«. 11.ninei. ur> u lailibeiil U.it.ttle

f-ry .: ,.---¦ -.-¦**
tf-r jS rt-i.tf*BSmMHP

CURA RADICAL
D» QONORRItrA CIIKONICA ou

RRCltfTtt tm pautit dt*». por pt».
crltii mttdttftot. Itm dir, aitanit-tt a
Itatamtnto, r»»'a»>f..'.-. d* .iplutit,
App, (oi ' «14. V.t.-n.t dl \Vti|bl,
A««ti»it.u» tt, dit t tt 11, a ia ti it
- tlt. i'..li. Miitthi 1,

GONORHHEAS
cuil laUHitt!, tm 1 di*t. «im
•rdor, •»¦¦!.• «;.«v...i:i-i 11
ii.. >n « < * tui» íotriíii*. eom
um tà filtro. Vldie. jf»*« pe.
Ia Correio, slt».», I'h Tatrart*.
1'iau Tiiadiat.t, tt ll*i|o d»
Rocio,.

Moléstias do olhos
ouvidos, nariz e

garganta
Dr. Guctlci d« Mello, mtdlco

ocutlila 'ií.!-... da i-..:e i ¦¦•¦ . da
Creaiit,*!, «I» Santa Caia dc Miteri-
cordta t da folycllnira de 1 .:.'..,; ..
.1.1. dc vaiiiii ¦,: >..,..« ciinicoi d«
•ua e*i.. ... :...*.- Coiuultorio, rua
dc S. I. ¦- $1, telephone 6.t-»tS6, C
dai 3 i|* ii j p. nt. Reiideucla: rui
1. i-ti.i Menna Uirrtio 15"», Uoia.

ALVIAINIHA AtlVIaAlMMA
Va :t hora* «iti tiu"»i«»-.*i »t*-t»

50:000$000
•»..|. i- •«».» «»tit <*tiiiittt>*

SABBABO, 20 BO OOaRaGNTE
,\'-a .1 ll. .1.1-» «lll lltl.tl* .'Itio .*! *

|»lll »U»I»l*..»- M»4< »«»«! I ......

GRANDE E EXTRA0R3INAHIA LOTER!,, DO NATAL
SEXTA-PaGIHA 24 D2 EJ3ZSIVÍBR0

.%» Il li.irn» ilft Im-.i«- :n*i - :i"

Casa A' Exposição

que se t>.
...., nela. Moiadora na praça

todas as moléstias por mais re- <];, |*opuhlica n. K4.de onde tran-

HMR VIBITA»
Cartomante ea-

tt... :¦¦ lu vence
dora do I- locar
no «-r.indc eon-
curso dc oarto-
maneia do apre-
ciado sem.inirlo

l« O Suburbano«,
trabalha rom per-
lelv-lo na icicitcla
doorctiliismo.Dix
o («rcsenic e pre-
diz o futuro-, des-
trc n da qiiiiitiucr
mystcrío da vida;

concerta qualquer dllliculdaile em
nepotios edOCtnÇM i taa reinar a
paz no lar das famílias ; une os
desunidos Possue as verdadeiras
pedras Uo Sival. vindas directa-
mente dc Jerusalém. Poderoso ta-
llsnían conhecido atO lioje. Pos-
(lie também um icgrcdo para mo-
ç.is, de ciiindo valor, ate ho).;
desconhecido no Btraill, une. só á
vista ú que se pude avaliar a sua
importância

tilscos o gramo-
phones a presta-

.ie» mensaes.
Vllttem nossa

casa e pe«,am la-
bcll.ii.

110, Avenida
Itmnto

Itio

1.000:90»]il.s'006
ri

l-tit» IOIOOO **«ti »|tilinntitit;**-*li*i«i«* ra SOO f..i«

K«tc impottanie plano, altm do premio maior, di»ttiliue mala : a «lo
D..,. .*.„..., i dr «,.. .vi •.>. i da .'...-¦ S ••:.., j .1- i. ......$-.... 4 tio
¦ - ¦¦• '¦ -. ia de * 1 ., ao da i ¦ í e im» dt 500*000,

N. U, — Ut premiu» «upttiorct a <.<*»f ttiau lujciiot ao drtconia
dc J* T»

Oi prdidoi de bilhttci do Inletbr devrui ur acompanhados •'*
mali (tio réii para o porte do Corttio a dirigido* aot aitmri aeraei
NAZARETH * C, & rua do Ouvidor 11. 94. Caixa n. S17. Taleg» f-US-
VF.L. e na cata F. Guimirici, Roía rio, 71, ciquina do Hccco dai Canccl*
Iai. Caixa do Correio, i"7*.

«*y jm. *~fr7Is***-F

TURr

Casa A' Exposição
irtlcycletlas

para creanças
e adultos.

Preço» mui-
to baratos.

Branco
**itm^mSSm

119 Avenida Rio

Bonapphéa-lmpolencia

Mi
PURAMENTE VEQÈTAli

Cura Hadtcalmenta',
Totucii vulicldiH, hroiiohitea, fi-

tarrlto», tuboreul- seri, utf.
Aeantaã cerii'»C»rloa CruaÃ <'•
Htm 7 tlu Solomlii'.! 81—Ui-»

bcldcs que sejam. Todos os ira
balhos s,lo leitos rapidamente c
também qualquer moléstia dc
olhos obter*, altivlo em 34 horas.
Consultas no gabinete dna8 horas
dn ma tii 1 tta s lioias da noite
r>$O0O e consultas por cartas,
ÍÔ.ÕOO ; é cscu-.tdo escrever sem
a referida importância. Kua
lguasr,.'i n. :Wl(iMadurcíra), ao sr.
P. Machado. 17%

O ROUPAS FEITAS E

SOB MEDiDA

BRANCASf» ROUPAS

0.3393

corrente, ao melo dia,
teresso próprio.

para in-
1607

SENHORITA. 
com leuiK.-i prnllca de-

ensino, acceita alumnos nn ma
rrsi.Iniciei, ,í rua Ha r Ao dc Silo
Franciico Filho 385, Villa Isabel j
frutos -,:¦,¦,liem,

Q KNMIOKA e- irnlioiita acccitain
IO aluninoi para o curso primário «
linitu.ií trancei» .- Inj-lcia, á rua Cai.
tro Alvei 0. ttt, Meyer.

HPttMATir-MO - Cura-se com aiB
Bii-dio vi-grla
Suntq Christo

, Bncohtra.ie
n. 99.

rua il
(1.798

T RASPASSA*SE nilo ile liar-

ajuaraiier oniit, nosocio
1». Aluguel, ,15$. Uua
«ilação <lo Encantado.

muito
l.oyaz

etu con-
n. i.|o.

(1.755

ftt YPOORAPHO — Prreisa-se dc
X um compositor que ultS» uni penicodt Inipreitllo i trabnlhot commcrclact,
Rua Ciiiii-riuo li. lio, (1.766

T RASPASSA.SB
sócio que tonit.

ou acceita sc
.1 gerencia de

qüe deixam dcasas no Caltct
» 80..?, Informações ei rua
Lobo ti. j6, com Alorisln.

11111
diteis
7011$

Hei 1I1I..oli
(1,761

T RASPASSA-SE o irmaacni de
SCCCOS c molhados da rua Dr. Ar-

cliias Cordeiro .|7-\ cm frenle da cs-
tnirfio de Todos os Santos; tein conlra-
io ; predio novo c de esquina; morada
para familia, etc. Optimo ponto. Dc-
pende dc pouco capital. (1,710

VENDEM-SE 
arniaçSei e balcSej,

e uleii3i!<os pnra loilos ns negocio»,
assim como lc faz qualquer armação ou
outro uttusilio qualquer, a gosto «lo
fregucí, <i prfçò sem coiiipetídor\ á rua
Senhor .los Passos n" .1-1. N. ü. — A
obra feita 1:11 nossa officina vac-sc as
tentar no logar, (1.478

E-NDE-SE
cjftniV íi ,1

colclii.es
Uo, nn frt tit

— Não percam tempo
comprar barato moveis,
s, No armazém Arnal-

cStuçUo da PledutlCi

CAVALLO GAMPQÜNO
Vende-se uni rtisso-lcrro, me-

dlndo 7 palmos de aluíra (cstain-
pa chie), com esquipado admira-
vel, marchador e multo manso.

Preco dc occaslflOi
Kia Nnzarétli, lj — Uocca do

Matio-MEYER.

ÍÊÜC.EV adores
Industrin Nacionnl

UNICO
FABRICANTE

U. JONCKER
Engonliulro, cou-

ntruetur, iiiucnnt-
co, oloulricistn

lua da Saude
n. 85

TULbi'lT«JiNii 1451- NORTE

APROVEITEM
A antiga casa dc mme. Coulon

reabriu hoje para llqttidnçílo ur-
gentecdcliuliiva de iodo o soitl-
mento. Temos (jrnntlo quanlidadu
do caixas cnvcinlzadas para acon-
diclonar mercadoi ias, m a 11 c-
qtiins, armações nlclieladas, paranegociantes.

RUA DO OUVIDOR
Canto da rua üonçalvcs Dias

NOTA- XrnspnsBtt-Bc <>
contracto ttoHt.-i cnstt,

03221

V1'.ND1.1\I-Sr? 
div-Crsos moveis para

tlesoccupar logar; na rua Uvaristo (
ilã Veiga 11" 130, casa dr çonunodos.

Deus recompensará
Francisca dc Carvalho, sendo viuva

e cega, vivendo na extrema miséria,
tendo cinco netos menores, sem meio»
e sem recursos e soffreiielo ele rlieumatis
mo, com 60 annos dc edade, vem im-
piorar aos coraçfiei bondosos, paes e
mães dc familia, c ás almas caridosas,
que a loccorram com algumas esmo-
las, para esses oolircs innoceittcs, sem
recursos quo Deus reciinipensarri a
quem olhar para esla infeliz cerga. Es-
In redaci-ão presta-se a receber toda o

3ua!qu«* 
esmola com ctlc d.siino c.tri-

I" 
LOTERIA 

"|

Pernambuco!
pH

ta
"MAIS
p ARTIGOS PARA

Concessão do Governo do Estado

PLANO POPULAR

20 CONTOS
lixtracçno pelo systeraá de urna,

e esplieras
HOJE :

Sexta feira, 12 de Novembro

Distribue 75 '/« cm prêmios
Bilhete" inTeiro 4$000

iJiviiliilo cm quinto»

Nesta loteri.1 são premiados
os finaes do l' e 2* premios

A' venda nas casas loterleas
03381

HOMENS, RAPAZES H
M

E CRIANÇAS P
ifl

UU E SARJA AZULO

PARA UNIFORMES S
S

DA ESTRADA DB FERRO
11304

sleriu" sua residência par a a
Avenida 'Jomes Freire n. n, o
braüo.

PELAS CUAGAS DB CHRISTO
Uma scubora doente, imposM*

bilttaila dc trabalhar, como prova
com attestado medico, tendo uma
íiilui tuberculosa e sem ter meios
para sustentar-se, passando aa
r.iaiorcs necessidades, vem pedir ás
pessoas caiidosas, pela Sagrada
1'aixão e Morte de Nosso Senhor
Jesus Christo, unia esmola para o
seu sustento, que Deus a todos re*
compensará,

Kua Senhor dc Mattosinhos 34,
avenida, casa I, ou nesta redacçSo
rea-ber-se-á qualquer esmola.

Collège Ste. Sopliie
Intcrnato e exlernaco para me«

ninas. Curso pri liminar, médio e
mperior. Corpo docente habilita-
dissimo. A' rua do Aquedticto 6S7,
Santa Thereza. Estilo fur.ccionan*
do regularmente as r.ulni c couti*
iiuam abertas as niatriculas. lista,
tutos, por favor, na estação Ua Ca*
rioca e intermações pelo telepho-
uc 4.BQC1, Central.

Por nuit amigai c tebrldes que tt-
Jam. curam.»r ccrla c ttpidamcnle (ior
mrio de plantai medicinar» infllliveii
e inoltrntivat.

1'onanto. »• o ttnhor tollre de qual-
quer dritij mobílias, è porque quer.
poli milhaiet d« pttfoai «e tím curado
por intermédio deitei medicamentos.

FLORA nttA7.lt.
Largo do Rotario j. Ttl., J.498

r-W*-"j^é^z ^asa Lopes
wl^ &% Fernandes

181-RUA DO OUVIDOR -181
Bettings cotados a 1S000

Sfff* Só nesta, casa TPB
TURF-BOLO E BOLO EXCELSIOR

*àCt*tllllllt"1i-.*t"tt.M <«<»t Itilll-t, ittlll-.-t-Ilt.t.lllOM C t0tl"l
as apostas de corridas. Vcnilem-sc poulcs c décimos pelo Prad»
durante a corrida. inlorinaiiJo-se not turlblas a-» ninntarlas cm to
dos os parcos.

Pagamento proixipto
181- Kua do Ouvidor-lSãi.

CtAtSII,
Ferragens, Tintas e Loucas

aa*

Botequins

cojNrirviJA. no.ri3 /v
GRANDE LIQUIDAÇÃO

Pnrn h <*it<i-«•(-;:« «t«> p«-t*«il<>

Por que nflo cxpcrimcn.t.i
cm seu botequim o delicioso
calii tornttlo ti capricho para
«is grandes casas que tiispõem
ile Ircguezcs exigentes ?

Intórme-se paia a rua do
Acre Sl.
Telephone Norte 1.404

CAFÉ SANTA RITA
03011

PROFESSOR DE VIOLINO

ALFREDO MELLO
_ Prolcssor de violino, theo

«J» ria c sollejo, prepara me** diante contrato especial
para os exames ile ailmis-
sito no Instituto Nacional
de Musica, íl Praça Tira-
dentes 9. 1'andar, (iyinna-
sio de Musica. Res. Ave-
nlila Pedro ivo 15S.
TELEPHONE 1911 Villa.

GONORRHEA
Cura radical etn sete dias por m.iis antigas ou rebeldes que se-

jam com a IitjecçAo c un Cnpstilati Cit finas, de Mudei-
ros Gomes. ,

Catharro da bexlf-.., cystlte, blenorrliaglas agudas, curam-se
rndicalnicnlc com o uso do

Licor de Alcatrão Composto
MEDEIROS OOIWIKS
\ venda em tod..3 as boas pliarmncias e drogarias e no depo-

sito geral, Pharmacia Nossa Senhora Auxiliadora- N, bo, Avenida
Passos n, 06, e

ííi:J, Rua da Alíandega, 213
Preço da liijecçflo, Irasco  2$500 Dúzia-.. 24$000
Preço das Cápsulas Cltrinas, Irasco  6 000 OOSOOO
Preço do Licor do Alcatrão Composto, . .,
Irasco  6*000 •• «508000

iCiil.iiulo cttiti um imitações tfi*i>B*t.eirn*i)

PREÇOS ABAIXO DO CUSTO
Atproivollòin t> ocaoslflo

.*»l»i-«*—»«« iíh lt» o rcflin-ne (ttt i"í.
0.32:»3

Fábrica de Calçado São Felix
VENDAS A VAREJO

-Especialidade em calçado sob medida—
depositários das alpercatas

MARCA MIQNOIM
BXTA GONÇALVES DIAS, 82

Entre Ouvidor e Rosário — Telephone 4093, Nort*(

PEREIRA, BARATA & COiVH*.
C3260

Collegio Progresso do Meyei
«( l?ai*n, meninus )

Rua Archias Cordeiro 218
Dirigido por — tienriqueia da Cunha

O programma cst«, dividido em 5 cursos
Primário — Secundário — Médio — Complementar e

Superior

Acceitam-se aluinnos menores de 11 annos

As aulas j.l se acliam (itncclon..nd«i
-»**¦**¦¦¦*¦""¦"**¦**"**¦

AVENIDA
RIO BRANCO, IS1 TRIANON TELKPMONI»:

N. 1.1'U, Central
Dirocçflo artistica do dr. Christiano

— 
de bouza

Jtjfè ^l hoi'ns, üb 8 o itw í) 3|4
Festival da actriz Maria Tavares

3 REPRESENTAÇÕES
A comedia em 3 actos de Raul Pederneira.}

-MBMMM^M1MaMiwaapmjrwwg^MMWaMMMWpM^ -jti-*-ra^****a**^^M**»^Ta^amqwtT-**iip**oa»rT4»T*f**q

I BISPA EM FAMÍLIA j
Fados o canções portuguezas pela boneficiada

B.EOUiajDA-FISlIlA
Como sempre pççã novall

MAIS UM ORIGINAL BRASILE/RO
A buiicta cm 3 actos de Eustorgio Wanderíey

FIMSâ® FAMILIAR
1 10 números de musica

Tlietatros da El3napr*esa. Pasclioal íSíeg^ret/O
l:XC>-»'B".lii3 ¦¦ Sextarfeira, 12 do novembro do 1915 ¦» HOJE

NO S. JOSü'
Coinpniiliia Nacional, lundada em I de julho de l()ll —nirecçilo scenica
ilo actor Eduardo Vieira -Maestro director dc orchestra, Josó Nunes

jA iiitiltt uoiiiplotn vl«..|ui.|ti «I.i lllünlfO iioiitilnt»!
IJU.VH 8WÜÍWÕ11.S A'S7:ti". 10 O tt\/m horas

39*c40* representações da interessnntissima bttrlcta dc Vi-
riato Correia. Musica dc d. Francisca Gonv.aça

A Sertaneja
Protagonista— Pepn Ucl-fotló

A peça querida das familias Enchentes todas as noites !
Suecesso dc ALFREDO SILVA, Jòflo de D0Ü9, Torres, Fon-

seca, Flgucltà-do, etc Julia Mítrtins no papel de CHICA! O tenor
Vicente Celestino, 110 JANUAlAI A J-atnilia Tirlrica : Laura Qodl-
nho, Luiza Caldas, Caiidida Leal, Beatriz Martins c ijtella Pradel.

0 melhor o o mnis linvuto ospeotaoulo da notuiiliilailij
Amanha o toil.19 ns noitos — A SERTANEJA» Billict-n \ vonda,

horas «Ja tarilo, nn Confoittiria CattcliOcs,.. AvouiU* Rio Branco.
até is 5

IMO 3. PE O
Companhia italiana de dramas, comédias cgra 11 d BÚlghol. de TIN'

ÜKSINI SANSOLUÜ eCav. UOMULO TUlíOLü
ESPECTACULO

1' SESSÃO, A'S 7 \{1
Pela 1' vez o drama cm um acto

dc Amudco Coslnl
II ("Itil» <lt«IIi« [ii-r.li^i <»«i<«

(OÇlubUe Portllçilo)
EIsa SU. Tiim Oralhl Smisoldo
0 Marquei Cnv. Itumulo Turolo

li n lillaiianto farça
Un bmiiblno «li tm mino

(Um menino de nm anno)
—~m <**%*, a mnmmam* —-

2; SESSAOÍ A'S 8 3*4
O drama Granel Guignol em

um acto
ciiiako ini i,"-rs .tt

CLARO DE LUA
A Conilossa Sl. Tina Ursinl Sansolito
0 Cüiielo Cav. Roíiuilo Tui-olo

TUlíOLü
POR S~l:SSÕES

E a hilariante larça
I.I» <'<lllH«-r-ll 11 «'¦ «II |*IIMHrtl***l

(A ordem ii Jo rcsonnai)
3' SESSÃO A'S H) t|2

Segunda represeritttçAo do dram*
em um acto

II OI ttl) «l«'ll.-t )u«i-tllzioil«S
(O Club da pertJiçflo)H a larça cm nm acto

Uh hnttihliio «li un .'mu -
tUm menino dc um atino)

Preços para as sessões
Frizas, com 5 entradas, 10 000

—Camarotes de 1-, com 5 entra-
das, 81000— ('amaroles dc 2-,
com 5 entradas, 6S000—Poltronas
distinct.iS, *2<r000 PoltrotiilS dc 1*,
U500 - Poltronas dc 2-, ISOOO —
Qcracs, 500 réis.

Os tiilhotos avonila nn Conlcitarla Castollüos ilas 10 l\ü !m 17 hoiaa a na bl-íj
1788 [JbctorU Uo thontro da» 10 H» Ua inunliit ato a hora Uo caj-eciacult»,


